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Da Comissão . .Jiriista, sóbre o Projeto 

de Lei n~' 5, de 1967 <C .N .) , que, 
regúlamenta o artigo 178, da Cons~ 
titu.ição do Brasil, que dispõe sôbre 
os ex--<:ombatentes da 2~ Guerra 
Mundial. 

Relator: Deputado Alípio Car­
valho. 

- Relatório 

PRESIDÊNCIA 
SESSAO CONJUNTA 

Em 29 de agôsto de 1967, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei n!l 3, de 1967, de inicia­
tiva do Presidente da República, que dá nova redação ao art. 39, inciso 
III, da Léi n9 3.381, de 24 de a.bri1 de 1958 (que c.ria o Fundo da Marinha 
Mercante e a Taxa de Renovação da 11arinha Mercante e dá outras pro­
vidências. 

SESSAO CONJUNTA 

Em 30 de agosto de 1967, às 21 horas e 30 minutos. 

ORDEM DO DIA 
.Discussão, em turno único, do Projeto de Lei n<t 4, de 1967 CC. N.), 

de iniciativa do Presictente ·da República, que estabeleCe normas para a 
fiscalização de mercadorias estrangeiras e dá ou_!;ras providências. 

' SESSAO CO:\'JUNTA 

O presente Projeto de Lei n9 5, de 
-1967 (C.N.), é originário, na forma 
do § 3" do artigo 51. aa Constituição 
do Brasil. da Pr~.sidência da RepU· 
blica, que o su,>mete à delibera.çlo 
do C1;mgre~so Nacional. E' acompaw 
nhado da Exposição de Motivos do 
Senhor chefe do Gabinete Militar da 1 
mesma Presidência da República. 
Objetiva o referido Projeto de Lei n\l 
5 a regulamentação do artigo 178, da 
ConsQtuiçáo do Brasil, au€ ampara 
e concede direitos ao ex-combatente Em 31 de agôsto de 1967, às 21 horas e 30 minutos 
da Fõrça Expedicionãria Brasileira da 
Fôrça Aérea Brasileira. da Marinha ORDEM DO DIA 

sendo de ressaltar o encargo que foi 
' conferido às organizações militw:es, 

de providenciarem a internação e vas­
sagem do doente para o Iocal que fõr 
possível. 

Naturalmente, porque foi julgado 
sem necessidade de regulamentação a 
texto constitucional, de assistêncHl. 
educacional ao ex-combatente caren­
..e de fe{)Ursos, não foi apresenülth. 
proposta de regulamentação a ês'::ie 
item. 

Foi regulamentada a extensão aos 
dir~itos de aproveitamento do ex4 

-combatente no serviço pUblico a un1a 
só vez, aplicando-se, no entanto, e;;.se 
direito aos órgãos da administração 
direta e das autarciqias. 

Propõe-se, finaln1ente, o Poder Exe · 
cutivo a dar imediato cumprimento a 
tôdas as providências cabíveis ames 
mesmo da regulamentação da lel. · 

11 - Parec~r 

1 ·- o Projeto de Lei n9 5, de 
1967 (C.N.), ·como se pôde verWca:r 
do Relatório supra., deve ser analisado 
em 2 tdois) aspectos: 

de Guerra e Marinha Mercante do 
Brasil, que tenha patti.::ipado efeti- -o primeiro, aquêle em 9ue o Poder 
vamente de operações bélicas na Se- Discussão, em turno único, do Projeto de Lei n9 5, de 1967 (C. N.), Executivo define o que .se deva en-
gunda Guerra Mundial. de iniciativa do Presidente da República, que regulamenta o~rt. 178 da tender por ex-combatente integrante 

Conclui-se do referido Proj<'to de Constituição do Brasil, que dispõe sôbre os ex~combatentes da 2~ Guerra das Fôrças. Militares do pats~ que te~ 
Lei e da mencionada Exposição de Mundial. nha particzpad-O efetivamente de ope~ 
Motiv()S, que o Executivo, para diri- rações bélicas na segunda guerra 
mir defmit.ivamente dúvidas sôbre a ·-"'- ............___ mundial; 
interpretação de denomlnaç!io confe- remunerada, que já foram ou estão tigos e parágrã!os que visam a regu- - o segundo, aqul!le da regu!amen-
ridas a expressões e textos constantes sendo amparadas por Iegtslação pró- lamentação da matéria. E' atendido tação prôpriamente dita, dos preceitos 
do preceituado no Artigo 178 da Cons- prla. o amparo da estabilidade para ex~ constitucionais relacionâdos com o Ar­
tituiçflo do Brasil, e de outras do uso Para melhor esclarecer o que .deve -combatente, servidor público. E' pro- tigo 178, da Constituição do Brasil 
comum, que poderiam arguir exten- ser entendido por "participação efe- posta a regulamentação para o apra- de 24 de janeiro de 1967 · 
sões ele direitos que a Constituiçao tiva em operações bélicas" são rela- veitamento dos ex-combatentes no Quanto a-0 primeiro aspecto, jUlga 
não caracterizou, teve a preocupaçao Cionados os docnmentos que podem serviço público, sem as exigências de 0 Relator que t.:us conceitos emlti­
iincial de definir o que deve ser en- servir de comprovante dessa partici- concurso, iilciusive com dispositivos dos pelo Executivo são claros, pr~cr-
t d. ' b t te - 1 t· d t 1 so_s e com extensões e restnções que en :~.? por ~x-com a en da 2:} paçao e e 1va, sen o, no entan o, o que amp~r.aral}l mes~o. os sem qua ~ nao devem ·ser mofilfiCadas talS as 
Guer .... Mundial. o artigo lQ do Pro- documento básico a prova de parti· quer habilitaçao profiSSional. decor:umczas dane a • d . 
jeto ri e L~i ~n9 5 explicita claramente cipaçâo efetiva em operações bélicas E'. l'll:antldo o d1relto de reforma, no acarretar ual e 5 5•0d1 ;ue ~ po er•~ 
essa c1ef,!_liÇao que só abrangl aquê~ fornecida aos interessados pelos Ivli- Mrmsterw Mllltar a que esttver vin- a prónna ~strf~·çrãommllft~:çao, pa.~: 
1-::s c~~adaos que tenham "participado nistérios militares". Também, pelos culado o ex-combatente que vier a ser gamzãção princiiJlo e concel:uJa 0 c 
~~~;~~::1~m~;1te de op~rac;:ôcs béli"as; na limites conceituados no Artigo 178, da jul~Sado def~m~ivamente mcapaz para. e.sam asSentai-se ~m bases ~~lid~s~ 
"'"·: ... ~~a ruer;a mun~af .. co?lo mte- Constituição do Brasil de 1967, com o s~rv1ço publico. . . para ser mantida a hierarqUia, a au~ 
gr, ..... r .. · . .:. 9a F?rça Exp .. dlcwna;ri~ Bra- respeito ao ex-combatente que ~enha E . re~ulamentado o dispositivo trndade e a d.sClp1ma. Por t::;so 
si1ei~·a, aa Força Aérf'a Bras11em~, da "parti~l~ado efetivamente de opera- constltuciOnaJ que co_ncede apos~nta- nesmo, 0 p1·ojeto de Le1 no 5 defmin­

:P ... rarmlla de Guecra e da Marmha çaes behcas na Segunda Cuerra Mun- dona com proventos mtegrais aos ex~~<1o 0 que e ex-combatenté da :f"' 
~erc~nte". .A? mes~o tempo, para dial", foi~ proposta a presente regu- -com.ba~entes serv1d01: IJ.úblico.' ou Guerra Mund.al, se 2tem exclusi..-a . ..:. 
nao ,_.uver duv1das svbre a extençao lamentaçao sOmente para os que te- contnbumte da previdenCia soe1al. mente àquêle que "no caso de nu~ 
de y··'eitcs a outras classes, também nham participado daquelas operações, .E'. assegurado e regulamentado o ~1tar, haja S'Ido nCenclado do ~erviçO 
deLre como ex-combatente sOmente como estabelece a proposição, e não drreito ao ex-combatente à promo- 1 ~ .ivo e com isso retornado à vida ci­
aque:~·t c;ue, embora militares d·traD·_;I para os que tenham servido durante \âo, após interstício legal e se hou<;< ·vil, definitivamente". 
o pcriodo da· segunda guerra mun- o conflito em zona de Guer1·a que I varra. estabelecendo-se também as Concorda o Rel·::ttor plenamente 
d!al '' :1ajam sido licenciados do ser- abrange, por Iegislcçâo anterior à condições para as promoções subse- com essa conceituação, pois a seu ver 
VIÇO a.tlvo e com isso retornados à Constituiçã.o de 1967, quase todo o quentes. os milit.ares da ativa e as da reserva 
vida o1vi1 definitivamente. E' a ca- ~rrltórlo nacional. E' proposta a regulamentação para remunerada, mesmo tendo tomado 
racterJz·açáo preci;;a de que a regula- Para o atendimento dos outros itens o amparo a ser concedido ao ex-com- partf efetivamente nas operações bé~ 
mentação proposta não deve se apU- estabelecidos no Artigo 178 da Cons- batente, carente de recursos, nos se- licas da 2~ Guen.a Mundial, não po­
car ao militar da ativa e da reserva tituição do Brasil, são propostos ar- tores assistenciais médico-hospitalar, <lem ser constderados ex-combatentes 

' • 
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na forma do preceito. ~onstitu~ional, ,_ ... ....,.._~ '-''f r-.,., r. _, ~ ~ ':'".-_
1

: ~~J . ._ ,-..~ ---~~ N9 29, porque impertinente Q. 
porque, ãntes de mais m.dn, já fazem 1 ... f'..'.. h ... _-;; L '.

1 
~~- dJ ;1 '"" -~ a ~ J t~ matéria que está sendo regulamen· 

partes cte uma Instltuiçâo com con· tada. . 
ce~tcs e critérios definidos e com aín- ·,·)"ôp,:,,~T/·.,-... ~~:;-~TO ~J.::: I~_-:?~T::i\!S.~ j\~[.CI0:-~1\L o Relator é de parecer favorável àC 
paras r. direitts que a legislação 1Jer- - ooguintes emendas: 
t-ínente já lhes 'vem l1tende1,1do. O - N9 25, referente ao. Artigd 12. 
presente projeto,- p:;r cónsez_utnte, não ctRt<TC'R-CH'"RAt.. pois julga. também a necessidade dO 
poderá conter q·j~lrJ'::.i di&pc,!tivo AL.~t'<TO OE BRITTO PEREIRA sur fixrdo pr""" para a regule')lan-
que se relac:cae n I:..ll.lilar s:-ja aa taç:\o. 
ativa cu d'J. rese-rv2, mas. E0m-ente

1

_ :-f',..~"',.., .. ,.::>-vu- 0 rn 'l''r'>'l ...... e:)t:~ C:Ht'.;:; I)A !>:-ri' . .., t:'" R ... ,.,-ç;•c _ N~ G, ref~r~::.e ao Artigo 'l'l, de: 
Ueve se relacicn::tr. ao ~x:-combaten:e, J• B 0" ALM•EIDA r"' I R f' '"='IRO FLORIAf\:0 GUIMARP.t-.:5 '"'Ôrdo com a justificativa a'J. r~i>en-
na f erma como fOl defmldo. • • .... ..,.. · · t.:. ...... · 

Qaanto â rar·:·c;:;"'ç[:Jo ef.:~ivn doi -..,.·I' ..... """""', , ~ tag,a;Re!:ltor é de pa:recE'r favo:·4vel, 
ex-comtJt.sr. ~· r..n c.~ raC'ô ':J :..êl cas, 

1
~ .--;l.j-.:-..... __._ _; ~ -:..:~'.\14~~ ::·:r~ G ·:; :_) .<+ -·~ ...... · -· '-~- .. - !Jarcia~mente, h segu:n~ :m;.t.jas: 

na S~gunda uuc .. ~. • ... :un~ ri, o q1te o · _ 1:9 2, Sub1t:tuti\J. t'..O Arti_sto 111, 
Decieto-L::>l UI 5 d crtru!n~ no Art. ceçilo u ~om o c.proveium~-:nto doJ dispositivos 
1° e seu; par..t<;.r>fo,;, ju'.,.·' o R~ll::,- d 'h 
tor que, cmb ~a de. a ,.-. r:t:>ntli.l.J. J. 1 ••• r. :u nat 0r,rlr :., .Jc c.- t:-crt::'T tnto co lmprl "':a N:ck .::1 - B R.\ d ' ~ /). ~~f~f;ostos, 2-~aos, on ll me~ or Cf'n­
ordenaçáo do.; dis:p-c;s.LL·os a~ .. ·..:sea-1 
tados com -a matérkl. própr~a. não, ---- ~ --- -- \ - N9 7, a-o ArUiJO 39, d.:>vcntl.()-s<; 
Obstante, alugunEs inclu~ões d:vem I veaamcnt.o de ex c~m~~ '.:>nte-5 em ]e outro, revogando-se as dispos:çõcs procurar observar a nova redação pro-

l ser feitas para maior e:;:c~a:·cc~m~nto, car<>-o ptlblico que, por condlções U- em contrano. I posta, no que fôr aplicável; 
do objetivo p-:opcs~.o. que é a re6u-l s:c~ ji seJam cordder::dos incapa.- Como se pode depreender, ~ o Rc- - N9 17, referente ao Artigo 7i', 
l.:men,açào do Art. 1713 tia Con':~it.'l--1 i..:>S p"l·u v s~rv~ço dJ. fu.nçu.o pJ.bll- tator P'-'!a tihO .:""-':) <i~ P~·o~eto. C c, com ottlr~ redaçã~ e nout.ro locaJ QUd 
ção do Brasil. E."sas incl•.ró~'l ~erão, bllc'J. ~m Iaud~ pa~~ad.o por aut.ori- Lei no 5 com as mclu3o~s que VlS~m, se lhe afigura II".ats apropriado. 
aprehentad..::.s. na5 cor:: .. du.;õ.!.:; ~~t:; 'a_act2' comp~tcnte da adm r Llrc.çf•o I ao m'lior esclarec~m.~nt? d. o objettvo 1 - N9 26, r~fercn~ à t'S'i~t- nc1a 
trabalho, com respeito ao. Art. IQ e! públic9 . . , prepost-o, 9ue é ..a p_ropr~a -~~u.la;ne.r;· educo.cional. ~as julga . desne?e~sá;lo 
.seus pa1~gra:ros 1"' e :.:v ao-. mcnc.o-1 o Arr. 6~ caractcnza as. fo;-mas ae

1
taçtl.<? do Art. 1,3 c...! C.>t. ~tult:IO {.iO .o Ar~::;o cJ;:cclJ1 à re:.?~t~o~ ct~lxl- ~· .. 

nado ProJeto de Lei n\1 5. interdição pa1 a v aproveitamento do I Bras1l. 
1
. ~se ao Exevutiv-o a regu.amen\:J.f::lG 

Também julga o ::1.:=lat.or que, ~.;-m-

1 
ex-ccmbat::nte r.~ S. :v H' o r:Ublico. E: IE:"'rD.\~ !:'propriada pois já está claro e ap:t-

bor~,? § _39 do ... ~~smo P.!'ojeto Vtse. A~ r.::·ú~3 t:Xp3Sta:; n~ E·;po.hçâ~ de 2. Foram ap~:::.sei:~:.:.d.2:':i ~D (vinte e'c\vel o precei~o ~onstltulccnal. 
n. ct •. ..'t1ngmr os s~1v1ços p1 ... s~ados c.m l\1ot.vc>, c;,u."' occmpanh1M o pre,en- nove> emend~s tlf' c1uuis. 1 <uma> a 

1 zona _de ~uerra. d.aq,ue12s ob;et_o.s.. dcj Le Proj_::Lo d~ L.;:. d:_:rp::.~~s.ara o:Jtros de 1)1! 1 s:.:.bÚlull;.d. .... J F:oj ... to; ' 1 IH __ P:::. ;::.;:~r ~.::,_, ·L f.;\ o 
~art.c1paçao efe-~v.a em op~raçoes oe- ccmenta1'1os. . . . Cunía) a de n? 2. Subst.ituLva doi ~ . 
llc::ts, comprOVdd.<ts pelo d.sposto ·fiOS, O Ar• .. 71 e seu Paragrafo un COre- A,.t 19•. 1 (uma I a de n" 4 cons:de- j Feitas as considerar:oes dendas .s..,bre 

1 pará:JTafos 19 e 2" do Art. 1'1, no en-1 ferem-so.! a aposentu.dor.a do ex-co~-~ ·àa, ' ão e"1iÜ"'nl-e 'i. m~t-ér~a· 1 o Projeto de Lei n" 5 e sóbre V 'I 
tt<nto, é d~ re:.~~a-~1· o p;·cc_e!'..~mdo, bat:.nte, serv:ct:r público· 011 comri- ~~rnu) n r cfe · nQ ~ 1o Substitut:v~ ao\ eemndas aprer:m!~as. constantfo:; d·)·: 
no Art. 177, ~ 1" d.-:. Con·tt~uu;t:.o -c.o bumte da prr~·ldéncta soc.al. Nada, Art {)<!· ~ (uma 1 ., dr nQ 13, suosij- 1 i!-ens I e II an~rlorDs, o Relator il 
B_ras~l, de_lt'C7, ,n2 __ r:"'("Ttrn ao . .JCl'- h?. e. c::msld,!rJr a r.~~t}_-uc._ .. ' .. ul~·v::t ·~;Art. i;--e 1 ,.h1r.1,::?. de!,de parecer final pcl~ O?nJTaçá/l dO 
v~d01 dirrtto;s zc,qu .. I.O(.'S em .~e-3 ... -.:tn- O Art. 8~ e ~eu l=!~_l"~'~lafo u~uco ~1- \ n'! :!.O, Substitutiva ao Alt. 8". . 1 ProJeto, c_?m 0 segUl!J-te pr-onU~t.::::a­
çao v~gente na~ ... nya da Cons,t1uiç,lO, zem respeito a-? dloetto n .. f:•"Om?çil:o 0 R~:~ator é de parJc.:r _contrá;-1'? menta acerc~ das e:nend:lS ofet'! ~ ,1 :.·> 
~.o?-fOI!lle '? p .• -v1~to !1-.Jqucle dis~o-. do ex-combltente, f~n?.cru:-r·O _.Pu~ll-, às f'l·l~nda~: a 1 pot 1mp.:rtmentes a ! .:.o nosso exame: 
,c;.:t.vo cor..~tltlrc.on'll § 3?, que se ·e.s-_ ~J.- ca~:::ntR-_;'e o dtrelto a prJUet:a matéria refcr~ndo-s.e c "amparo de\ 1) E enda.s com Parecer F\:.v.:~:l· 
.Sfllve o d.spo:;to no ~ 2'-' uo Projeto pr•moçt!o. h as ~>uV.>eq f ,nLe, have.{l, "l•t• r·: 1 0 "W e 2~ . 
de Lei n9 5 que relac:•:ma situaçó~s 1 ~bmPntt prefe:rtnc:a rm i3"ua~dade de mt. u.No •1 su\.J-+it·Jtiv ... ao Pcojeto ve n-s "· 
e~p::c.ais do. €x-ccmtz~-mte na Zona' cond.cõe.o:;. Jul6a o fi~ln~-u:r qu~ _a = Nº 3 supr~~~YJ.-ao Art. 19 do I . 2) Emendas com Parecer Qontrá.­
c.le Gurrra quro d:v .. m ser cons:dera- med.Cla p:rop.:;,t.:t t:r.:.~-a. r.b p.çmo~oes. Pr' e~:~ ' . no nos 1 - 3- 4- 5 - 8- 9 -
das CC!flo Qe rarLcip~ç.:.o ef..:t-lva mn 'subseqüente é Jill.ta po-Sto que _ainda ~t )_3 Sub<>titut;vn. ao Art. 7~ e seu 10 - 11 - 12 - 13 - 14 -• U -
ope:--açooes b!:'l·cas. 1 se concede a. prefen.ncta e.n 1g-u~- ·. rafo unico 16 - 18 - 19 - 20 - 2l - 22 

<.}t.-~nto ~o art. 2Q Go P1~ojeto ":e 1 dade de condiçõe.s, s-em se criar pr1- pa.::'gNJ 14 substitutiva ao Art. 70. 23 - 24 - 26 - 27 - 28 e 2~. 
Lei n~ 5, Jlli~~- o _R;JatJr QU'!_ o Õ.l~lvllégi0'5_ qu:;o sllilpre de::.mc1:zc~m ou- N9 15: substitutiva ao Art. 79. 3) Emendas com Suberoen~as, âs 
n•11o de e;:;taotlt<lr.o.c ~_;~~'11:-a~. a.o-1 trc.• t:.nt~s c!lpa:>::e<;, cflr:ten.ea e N9 18 SUbJ1llUthn. ao Art. 89. de n~s 2. 7 e 17. 
ex-ccmtat~ntr d ... v,:- s::>r ex.-~mi.VO ai t~"mt-?m .m.;rec.::aore.s do d1re .. Lo tle N~ 20• Substitutiva ao Ar.t. 89. 4) Erriendas do Relator de n".:. Jl 
t~~o aqu.le qt·c ~tJ: t~rv.anr _pubH;..: ascender na v:da. ,..,_, . . N9 21', SuQstituUYa ao Art. 89. fR) a 36 (R). 
c.v .. l o a UD ão, do':. E~t- J.c., e u(};) Mu- · o Art. 9° e seu p~r""·•- afo. un.co b) 1 . -., abaixo enun~iallas: E' 0 seguinte teor das Sube-:,.l~nC:.!l:i 
m ... ·•lJ:0-5 P>JL;. o P:·~::o.hll c:!n"tHt•~~~\regulamentam o ;prcce.t? con.s~t~uclo~ _ N~e:sr~{;~~te ao Arti'!O 19, por que ofereço_ à comid;}raçâo da dou':J: 
n-:1 ao Art. 178 h.r.a. al n •. o s~ .to-~nal C2 a!:..;ts . .cnc.a. m~d.c.l_ hcr.~p.ta.tar" d' • · P j"to da m-e~ma ma-lccmissão Mista· 
t.1-1 ;E' ap~.tcs ... o ;,L'._·v1Uc.r da U>:.Jo. ,,. 0 0 ,:-comb.ltcnte. A mEdldt'. propos- J~ 1:por o ro .. ~ , ,~: · 

F..:.. a u ~p O\Z.tumcnto do ex~ccrn- ta no pur.:.,;r".fo unic'l !'f:~ura-::;e ao t::-ria. f A t' 39 por 1 - Subemendo._ à Emenda nl) 2. 
bat:nte no E-uv:;o pUblico, sem oon-1 Relat"r como da maior 1mporLãnma, - N9 8, re erente ao r _Igo ' · 1 "' 9 a.l'ti'!o 

1
:.: 

cur::.õ, jul;:a· o R<.Jat<n· c1ue a prova poi!; 0 home~ doznte e ~:.em recurso propor urr:. s~un'!o apro;ettamento e Dê-s~ à letra p,. § 2 , do _ 
de capactdr>d;; a que d-=-ve ser eubme-1 necessita recorrer a uma vr~:ml7.::t.;áo este_n~er mrelto na o prev.sto na Cons~ I a se;Iumte redaç~o. ' . 
t11J o rcqu:•renre .deve ~:rr dhp::'rk:a-1 que possa tomar efetivamente con- titu1ça.o. .. Q b) Na Aeronautica, o Dip.~ma d:!. 
d.~ p . .ua c.~ pot'3-ê.;.~.··d~ díplGm:! G::,t::L <~o :..tu cu:o. Ar: or~anl~[.>ç.óes mi- - N9 9, referente PO Ar.Jg-o 4, porlT>Jedalha de Campa-nna.da Itál~a. p~rc 
c•1;:.-0 q~e c~ q"J..:Hf qu m ç=..r l 0 t:x~~- • l:t.eres, pelas suas normas ctz traoa- jã. dlspôr o Proj:to da m-esma ma- o Sf'U I?Ot!·ador, ou o D1~loma {k C."Uz 
c c 0 d 1 ca••ao ;:.' q:l.: p::~em f.:!t e.p::-o-ilho e d.sciplina, const1tU~TÕ.o m~.s-mo téria. J de AV.taçao para os trtpulantr_, d·~ 
vc.t:ld·J~. P1: 'C"' <!J RelP•or- que Jâ ef:cient.es meios de am.p::u-o a bses - N9 10, referrnte ao Art!go 59, por aeronaves engajadas em mts~o..:s t.~ 
str.a nm?• ror-ma de s:> ci'H n:Jravel-

1

lnfel:z.:e<;. e-:.:-c-cmbat:>ntes . '1ue. foram pro-pôr um sf'3Undo.?nroveitamento. ~atr).llha. 
tl?me.nt-o, V!'1 1Dr..;..,ndo ·o f'.~lorço dr~- obrl,..rdoo:.; a pzdir ~ \.-~t--lstEncla ~de _ N9 11, que -.:unrime o Artigo 69 

1 
- subc-menda iJ. Emenda nt 2. 

Q'Jt-les que '5€' prrnar-'m meJ.bor pa. :a sRúde que ... n comtllukáo lh<'S .as.:.e- por contrariar o i'o<:~rto no Códtgfll 
!'1..:\tt n N-a~ao. A nao <>rr, portantQ, \gura. _ Penal, Arts. 67 e 69. , Dê-se a seguinte redação R~ H e~~~ 
a p?quena 1.'i.' . .t':'Jo'{lu~ ::>erâ nro-

1 

Não f~i proposta :-;guleomentaçao f t Artl 69 r11l que pas-sará a desiena-r-~ n.ern! 
p.~.a t.a tTI.l.Uf,"àO dJ A•t. 39 do Pro- p3r.c. a a·_sistêncht e-du~ac1onal, 3sse- - NQ 12, r~ .eren e 30 - go ' po_ da letra c. ~ 29, do art •. 19: 
j:>to de Lei n\1 q, qusnto aoo ~§ l? e gurada ao ex-cornbat::>nt3 .carente de r~gular matena já prevista no Có J n O Diploma de uma das 1\Irti?. 
21 ~ S9 do m::.m:J Art. 3'} r. ... da ha ai r.,curfi;S, Jul;{n o m:ntor, t-.'lmbém, di80 Pennl. ,.. lhas Navais do Mérito de Guerta pan 
ac-re .. c.:-nLr ou mc--..i.Jf car. Qnrnto e o qur n.lo se d~va in·:erir art~ eo:;peclal - N9 16, rPfer:::nte r o '\rl•r.-o ,., por 1 o seu portador. desde que tenhJ. f-ld 
A.-t. ,_. . t.r..m:J~m ttucia pro!Jo:>, ,,L::.to · n:- 1::-i r.:ua r.t-:-n:i;..r o p.:-ecf'tto Cons~ já dispôr o Projeto da mesma ma~: triryulantr. de navio de gue-rra 11u ;,w· 
Ci.UC a rnedtu.< 1--l: cn~a vl~a a d<:>r a:tl L'tuc!cna~. m:J:m"'nte_ '!'!U.ando se. -saoe t.éria. . cante. atacadc<> por inimigos i'l'' r-r; 
m110res poz.-ibilid.:dc.:i de aprovelt3-~, que o Poder E~ccu!IJ'O, rt.rave-s do _ N9 19, refcr.~nte ao A.rt~-10 89 por I t.ruldos por acide-nte._ ou qu,f> '<!11'1 
m:.::lto ~mtdlaL• d:.> cx-comt1tente no· :·Jinis<t-:lo_ d~ Fidvcoça~ e~ Cultura, já- pro.pôr ma~ria rzstril!va ""O quP é D$ ~J:~.rticipado de comb~o1o ~e tr~nsnm·f 
s.·rv.ço públ:cJ. \vem com1~n·•ndo, nas p.On;Dstas or~ 5e3urado pela Co;J.<"tih:ição. · de trop,s ou de abastec~ment·Js. ,,, 

Q;.rnto L.C li..t. 5 .... julKa o RCHl~ çam:ni:"'.ri1Z, verbas pue bcl!.•as d-e . - 9 \de missões de patrulha. 
tor que o nmJ;~r.l co.tc.::d do ao- .:x~ r:>!Uà"S a.o~ filho" ~e inte~rB;n~.es da - N9 22, ri.l~~r~·r.te ..'.-O Ar~tgo 9 ·.P'~r: t ~ ~ " ,.. 
<:vr.lvJ.Ln~e. jtJ~.::io t.i~f.nltlrum~mc Fàrça E·~p"Wlclon:l.n.l D.r;.1'"'11eu-a, o que dá e~t~n •.. ao c!o ~C?;~a.o de ..ss1s . '"'- ~ubcm.nda d Emen.da r.:- .. ~ 
it;c~rr.. '?. p :a c t.-:: •·:ço públic ... ~._ ·.fJ-111 qur 000 ., ser ccmplemenUldo cem a tência méd.cn. ho'lplt:I.r..~ ~ q~alq~~~ \ ... menda nP 17. 
o (i"U dlreüc. 6-: nfornn nos tcrtno!t rc?;Ulí'.mt'nt:~~uo dc<:.ta Iel. . moléstia, o qu~ pod.ri P-I!Dltl Pê-se a seguinte redação ro 7 :· 
ct.1 L:.>t n9 2.;..i'i9. de _t3 c~ u~~~o d:: o Art .. lo rnuw .. qtle não terao dl.~ abusos. . do art. 19: 
1CJ5, é um.;_ coucc•>:::1o de alto -:·_ n- r<"1tD ~ no~os aproveitr.m""ntos () ux- -· N>? 23, rcfE>rent.::· ao Artl~o 10 por-i ~ 39 A ·nrovn de ter ser"t:1o r 
t·L.o de Jl.t:>-tlt;a p.11:.1. ecm aqude.<> ccmbn.te-nte ja vproveH::~do. c-9-nside~ que porm1tirá ume p,.;ten~/'o de apro- zcna di'! oUerra não autoriza 0 3.- .. 
que,_9U·l1do etp p . ..:n~ vtta.lidad~.<·a r~ o R<"IPtor.{!u:: a m:'Cl!da e jus~~ veltamento indrt~nt~a. ~o1n a pó~.:;lbt·!da'i vant"'.~rns previstas neE~a L~ 
r.tc-clt.l:lde, ja c.. ~ ... m a_ Pãtrl~ u~e _o p ·"' n? OC>:''lla'>. em que o Poder Pu lida de de. rnsos unrlrevtsiYds que ~o-·1 re~~a'\·cdo 0 preceltu::do no a.J,"t•--;o ·; 
f.at.r111c~o da !-~;Of!n .. v.d..l_ N~o ··~..,- bl!CO der fi'-~~Cll?l~nto. ao~ que 'f)re- dem ~tê VI~ a co;npr~m~t.:r OUtrúS lju;- ~ !Q da CrmstitUiçf'o do Br~hi1, f 
tant.e, J.UI:"a oJ H~lr:.tor quo p~ra C:' .. lccitua a ccm.ttlll~ao, Jã_~tarã cum- positivos Vlgmtes O] suma tmrwr· J4JS7 e 0 disnost.o no§ 29 do trth"~ · 

·m nun· o catnnlhO burocr.::.t1co pJ.ta o priti.o o til$!'!c.;:•t..vo con:..tttuctonal. _ tn.ncia. . : d.r>sta Lei " · ·- · 
c.mct~~::.au da rerorm"I a tod~s os trt· O ~n. 11 r("nll2mcr.t.a .-a a-p1icaç~O _ N., 24 f"rent" Art;..,.0 11 

1 
• 

com1;al:-ntt.,, QU;J d~ nnt-:;m~o já ;,20

1 

da l;;:l aos ór~ãos da Adnlmstra.çao . ' re y • • a~ • .... I~ - S:tb:J71terJ.da à Emenda nf 7. 
c<.:nr dC"'"d, s tnc:;~ç.,zcs de .. tnitlv.t.- ritreta e d·-t.-: Autnqulas o Relator porque O.!'! Sc-clcda:je<1 d~ E.con'1w , 
m:·~t<· 'Para 0 s..:nlÇo Publico. que estrl. p:cnr.~ ~nte de ncúrdo com a Mis~D-s, sendo !"~id"!.s peJn T,l-'i duo;, ~Dê-s~ a se-;uinte ~~a;ão [)1 r:· 
ll-~ deve mclltlr diRposit.ivo neqLtelc extensão p<cpru:.ta. Soc1edades Anommas. o so::u r~~og,J 3 § 1-, § "!2. e § 3. 
Art. 5º autorn'lnao o r .. quercnte a :..r rara o Art. 12, que se s.e rcfe1·e à é. amp~ado pelo QUf' concerne ~ Pif'·-! Art. :J'l. o Presid~nte da R::-pU'J' .l 
d ri~~r tmect·.:~.to e dlretamentc 1l() l'egulan1entaçf!o d3 lei, prcpõc o Re- Vtdêncta SoCial. p:.provt>Ha:·:t, m(diantc n.~rneal·:lo. rr 
Min .,•tério 0-iillta.r a que f•t1ver vm~ latr-T Onlra rffiução com a. f1xação de - NQ 27, porque tro.to. de ma~érta ,cargos públicos vaROS ini_c :tis ( 
cul"cio p::dmdo remspeçikJ médtc.J prazo p~ra a ro~ulamcnta~ão. não pertinente ao ca~ . j' carreira ou isolr.dos, ind~p~nn~·n· 
pa-:a a con-("::O'>''âo d1. rcfonna rrfq·i- Para o Art. 13 propõe o Rela!.or o - N9 28, porque estcnri!" direitos niio mente de con~urso, os ex-eomb:\!~'nt! 
da no mesw.o artigo. Fssa medtch. desdobramento em dois artigos: urn, insertos na Const.itulção uo Brasil, de c.ue o requererem, mediante apr~fe-nt~ 
evit-ará todo o processo para o apraw referente à enttada em vig-or da Lel 1967. 1 ção de diploma registrado aO J\Iinl: 
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tério de Educação e Cultura, de curso EMENDA N9 85 (R.J f aO interessado pelos Mln1stértos M:!· Parágrafo Unico. Aberto o concurso 
que os qualifiquem para 0 exercíelo , d á mares. . e durante o prazo es~a'Jel~cl\lo p.lra n. 
uo cargo, ou mediante prova de ca- Entre as pala~~:os:;,on enaç 0 pe- § 2Q Além da fornec1da pelos M.nt~- inscrição dcs candidatos, cs ex-cz:;m-
]lacidade ·para os demais, segundo cri- nal" e "de dots mtercale-se !1. iérios Militar::s, constituem, tamJ~lll. IJat~ntes deverão requerer o s:m a.pro- · 
tér:cs a serem fixadQS em regu1a~ seguinte: dados de informa<;:;.o r.a~a fçz~r p>:uva veilamento para ef:!it-o do diSposto 
tnentbs. "por mai3" de ter tcma.ao parte e;e~lra ·!m ope~ neste artigo. 

§ 1P. Os que não quiserem se su~,. E.MENDA NQ 36 (R) rações bé!icas: Art. 59 o ex-ccmbatmte que no 
_ ato da. posse v1er a ser JU~;aclo deilnl· 

metet à prova, ou nela. forem inabi· Desdobre-se_ o artigo 13, em dol3, a) No l!.Xercito: 

1 

t.vam;;nte mcap.1z p.1ra <J :.en·tço pu-
lit.adQS, serão aproveitados ero elas- com a redaçao s~gu1nte:. 1 _ o ct1plolll..l aa Medalha de cam- blic., será encammnado ao P.:.n...Jterto 
se d~ menor padrão de vencimentos. · · · d • n;- ·e t·nad a e uA.rt. 13. Esta Lel entra em p.~tnba ou o c ai: cnu.o de ter servf o MllL.ar, a que estlv:!r v.ncu 1ado. a fim 

ao c s 1 a ~c sso. vigor na data de sua publlcação. no Tea:ro de Opercçõ2s da Halm, }JJ."a de que se proc:?sse sua refo.ma, n:;s' 
~ 2Q •. _o reque:rlll":ent? de que tr~t.a Art. 14_ .R;wogam-se as dispo- o componente da Fôrça Expsdic::.oná- 1-nnos da Lei nQ 2. 753, de 23 de a36sLo 

ê~te ;1-rtl~O:· será. duiztdo aos Min_Is- sições em con.trâ:rio. ría. Brae::Jetra; d. 1955. 
tP~log );1Illtares, a que estiver vtn- . 1 II - o cBrtificado de que l.~nha Pa.rág:aro único. o ex-co.mbatento 
.cu.acfo o ex-combatente. Em f~ce <!0 aclm~- exposto,, opmo partidpaclo eietivam::nte em m:s:s.õ:::s já comicleratio incap-::.z pa.a o ex~r· 

. § Jíl, O Ministério Militar, a que ~â~ã~prg::ç~~e~oda~~od:toiare~~~ fa~ d.e vlgilânci~. e st'JU>&nça. _<i!J _Ht_o:·al c.~.clo da fun~âo púb!lca. t.~.o1laucio pa'i­
hve~ ,pertencido o e?C-COmbatente, en- vorável das sub.?menàas e das emen- ccn:o ynt::gn:cnte da _gyarn.ÇJ.•) c.e 111-Jas sa_do_ po_r al_:ltCr.t.l.~c.e. cc.mp:i.cnte cn. • 
c:tm.:phará o n::9~enm~nto ao Depat·- das cta' minha autoria oc~amc:ts ou de uniOades que 5e des- aúm.nG~raçt;.O publ.ca p.:;dcrá. para. 
t2..m::-t1to _Adml.mstrauyo do Passoni E' 0 R<>,atório · locaram d,~ suas sedes para o cum- efeito de :.eu aprovei~ütn:?n~o rcque .. 
Civl.!~ depo;s de convewentemente in- ~- .' · primcJJto daquelas m1s.õ~s. rer imz:diat3. e dJretam:n~e rein.::p:!çao 
foJ i.n~dJ pelos órgãos competentes Sala. das Comissões~ ,e!ll 24 de a~ôst_o ~ - . . . mé1;ca, no Min~té.::',.J ~ . .i.litar a quo· 
quanto ao atendimento dos requisitos de 1967. - Aar~~ Stembru~h: Prest- b) No. Ae.cn:mtica. ::~livc!' vincu~atiV, p:~..a a Lvnces.são 
pr,:·.1atos no arti~o ;? desta Lei. ~~ente, e~ e:ercw.o. - Al1pw Car· \ I - o D1p~Gn!~ da Medalha ~~ c:u. r.:f.::rma L'.:i~rfda n..;,,~ art.·{O. 

AL.'l~a, com r~lação à matérm, su':l- t;alho, 'R .. lato~. I CJ.m~anlla d~ ~t~na. par~ o seu P~--~ Al'~. j9 E.:ctui-se liJ ap.·ov.: .. amento 
'_ne.o a aprecaço.o as Em-enda_s aba~xo DA C07v!ISSA.O !\l.I.STA, SóB.R. E O I Ladm, ~u o D.•p_.mna da C~uz ... de Avlfl- o ex-comb.lt~nte que t;,.n.~a e_m S\'-_• 
q~1e, para uma m:!lhor comlemenb- PROJJ:o!"!O DE LEI :{I? 5, .DE 1967 ce.o J?a-: vs tnpu.~~te~ de .,.eronaves

1
rulha de c.n::::c::::lcntes o r~1:"~ro d) 

c:· o, ;lo texto regulamentador, fora:::n (C.N.), QUE "REGULAMENTA 0 engaJadu\ e.n. misso~s c. e, ~atrulha; t;cnCcn::lt;ào :· naL pJ~ InaL~ t!:! d.oJ.s 
f r~·? de um acura-do estudo do Re- ART. 178 D.\ co:~~TI'.t'UIÇAO no ,.·c~ N.1 :·!a•~tn~a de Ou~rra e M.'l-, anos; ou mas ~e u.ma r:n.::::-,ut'(t;o c 
la.o.. BRASIL (JUE DIS:.-'0:8 ~OBUE os ! _ml.a Me..can.e. l p::na menor p3r qt.Ja!quer crime do­

EX-CO:ivfBÀT7}."TE..3 DA 2q. GUER~ / 1 - O Dlpl:ma de uma dct.s Xcdrt- 1 :o~3. 
B~t> as se~uint~s as Emendas: RA :vi'L.!'rQIAL '. \ lhtis Navats do Mérito oe O.hTra, para: AJ.t. 7Q, somente se;-á apo-:ntado 

EMENDA No ,. • _ 1 o seu p.)r~ft.ior, dc~de f.tU.:! tmha sidll cvm 2'3 <vin.s e C•J.~C.J) ancs U-:3 s-2r· 
.. · 30 fRJ f are_::er cla Com1SZõ:.O I tripu!ar.te de navro de ~{u~r~a ou tner-ll ~·ico púb~.ico, o se:vldcr- público civtl 

Ao ;\.rt. 19: _ . ~ . . cante, 3~:tcado5 p0r in.m.:;;s ou des- ou2- o requeH:l', sa~!.si.:: .cs os requisi-
~-·_1 Te . ., . A_ .ccm:_szao Mls.a desl:>;Uaaa .Pa~a j truidos por acit:::nle, ou Q.HJ t:::n11a Lc'3 do a1·t. 19 ~Gs.a I;;J. 

~ as pa.1avras. r.omo tr.tcgran~ em1t1r p;:uec::r ao Proj~:o ae Let nu~ parti"ipado dP cornbolJ d"" L·.:msport.nj ~ 1o cocrt, tamb"m 1 .., "m d or· 
t~' "tia lJ'ôrça Expeàlct.Onarra Bra TJ."-o .: ct• lS"·J C"'' · "l'e " " · '· ' · ~ ~ · '-' ... ~ ~.u •. a o 0 

l• •• ,.:!.· :ro••. - ,. ';'~ ;: " .: 1 ~ · ., · J • ~ q~~ . \o - d~ tropa5_ cu ti:.- U;t:;L.'.tec.mcntv.s ou dE', c:i'.ll rrof~ssor m='mJ o etc i i•;o C:.o ms.-

l,.u.am ... nta O p..t. !J8 da Ç,..w;t.turção lmtssot.'3 ae psuu ha; t~io:;tédo m1htar d::.~je qr1e con::;) 25 
~:-::Jlca-se: ao Brasil, que d}~Po.:!. sJbre 05 _ex-com; n - o D1plr.ma da l\íedalha de u;inte e rmco> ano~ ds s· .viço e te-
Da F'6rça do Exérctto I b. atentes aa. '_. u. uerra i'vmnd.al • C .mpanha da. FJrça . .L...":'p:cllc:wnária 1 nha p:::rt1c:pc.do c:.., ;\'~m-n~~ de Op:)-

apro\-ou o parecel do Re.ator e o subs- Brasileira· 1 r~" b'l' " d 
· titutivo «nt:xo elll ou e foram incorpO- · · , . . 1 · ra ;o ... ~ e Iras na s~;r>Jn a Cu e r l' o. 

E:\lE:~DA Nl? 31 (R) :-ados 0 ptcjc:o, 0 !~::>.·ecer do Reler-ar, ~r-·-.~ e~r~:rwc,o de que t_~n_?~~munct.al. 
r. 

1 0 
,., 

0 
~5 eme11Ca·, e !oUb,mendas aprovadas. par..~-;;P:-r ,1 Cle, .• ~~m~n.e {:~1 ml~S?e~ § 2':'. O dispr-::to n:-o;!.e ar~i:o. apU-

.1. etra a. do § :1-, do arU_,o 1., ~. 1 c . , ~ "" d . . de \ . ..,llam.a e s. ,uranr-a (-mo m.e-- ca.-·e F"utl'm"ll'e a;:) c·n·r'bu·n~e G.t. 
fi•'· ,~~nt"m se os seguintes !nc'.ws· .,;.a·a ca.s nM:-::ozs 12m .. ., e a"Sos:to "TUnte da gu·,. ; a de· 'hg e· · - ~ • - · - "' ~ 

---·-· ' - • · :Jê 19-ô'l, --.Aarão Sle~nbrt:.r.·n., .Pre~i- 1 ~ • a~n.ç v .1.~ • ..> te am- p:ei'Jdênct.l tcci~1. 
a) No Ex:érêrtn..: .. 'C:entc em exc!'cíc:o. - Al'pic. Carva-J cas, _ Ce . . . "'' . i~ _A!t. _8 9

_ l~o. t::-c::mlJa.::r:tc, f~!'cio-
1 ...- o diplo~~-'\ da Medalha de· l!w, ReJa:or. - t'icente Augusto. - . IVd d 0 ,~t.l,_u:~ado_ õ.-c _ter : .lrtlc. nano ctvll, flca a.::. :'U~a .... n o CJ.m~tto 

C:::m;Janha ou o certificado de ter w:s .. armo- Ney BrOga,- Ray- itens 1 e li ,.r e ",, ~ 2,. d ~ J. te Ç o c.~vs o m. r,. elo e:;a o l
l!.T C pa o a.s op !él.,..oes espechU':J.uas nus · p. mo é. ,.., · c -+i · 1 1 

.s.2n!do no Teatro de Operações da mundo Bri.'o- Cclertmo Filho- Au- .sent<> arti 0'. a!.ln a c ' ~ 0 pr~.:- .JS" houver va:;a.. . 
L::t~i$., para o componente da Fàl'ça, ri:1:o Viana, com re->t.nçóes e contra d)" Cercfnã.o f~ 1:' 'd , " .. F"J.rt..~re.to L.niC3. Nas . prcmo~.ões 
E::'· ~ctJ:conária Brasihüra; 1 .. :::;uns d.e seus di~p~suvos. - Feu t.ivo Mínt ·~ri ~~~·te a pc 2 res~ c [U.bscqucntes, o ex~cr..m.~a~ent~ ter!.\ 

'., _ 0 cerlif,cado d" que tcnl1a nc.sa - Júlio Leite.- Haroldo Veloso tente Ínt~~ra~• x d 1 ai ao et-coma:__-~ prt'fe:tü1tla, en1 13ua~:~:-.;le rle ccnQ.i .. 

r
c-·lchndo et'Ctivament~ em ru.

1
ssõ"s ·---Paulo Torres- lllCí.noel Vilaça- tada •m ---av·o'e 8

1, rdopa 0r:ms.D~-, çõ::s d2 mcJ.·c::: m::~1.11 cu ant:;;U'dadc. 
-· " I OS" P - l'lt T-- d ,J ,_ .n 's csco ~;::, c.s r r navi<1.:. frt S' O,., C'm''a" , " v·n 

de:: \ii~.lincia e s~guranç:a do li!.oraL ._ar L!.<-508. - ·-"" on _ttn a""c - cn gu~rra. ; · · ,..., ~-- ~ .~ .~n.c .... ~-r.l 1 
... 

cw.r.Q mt~~-rantc da guarnição d~ 1p1as I L_enadro J,Jactel- r'aulo Btar- Aloy- § 39 A prova , t .·, 2 ,_ 1 cu.o emprc.,~.l.tc.o c .. m o .::~, vlço p.(.!-
c.r:- •. •tl:Ca'> ~ou de un:an.des que sedes- UCJ de ca.n ... Uw_, V<:.t.:i ac~i~audo o pro- de Guerr n. úe e~,se:\.o.o "'e~ -dna bl,'.::o car~nts de ~ecJ.r:::._::J_J. _que CJn_· 

· , ... o do l!::JCC"'.l'l"~ ·:n cnt"nde o;n a 0 au ...... l7 - 0 ~vZ') asltr~ 1 u cu v·e- cr:-t ·a1r m· ~+<> incur:t 
k<·~·.t2:n de 1'1Ud.'l ::.~de~ pt.ra o cumr:;ri-: ~; q P ........ • •.

1 
::,-:

7
, d 'c r,tl~ .. _ vantagens prev;.:>.as n::3~a L:i. resai~ · ,.,1-' -,nf-ecto' ',,n~~.·.:-... o-u·=·:'· P".:~"~,; 

)I' •. nto daquc:3.s mtssocs; I .-'-', 1:le, .... o a .. "'o a on3 ,Ul- \ • ..tO o precei ua.-1 n t 177 § JQI , - ... , _ _,.v_J., n.n, _..~'_'"' 
; ~..:.o, n.:o.o .f?UC::'3..S~hl e.>.ar cont..emp!a- da CcnstHujr~ c! o B ~ ...... ~· d"' lcri7 0 1•cc:uear, _p::.;a f~s a-) o.;,t. LI!_ o:,:~:l. 

!:;HE."'''DA N9 32 (R) 1 .. os os mt..l'.::tr~.:;. ~z b:.m que as con- à;•pcsto n ~ ,...:JJ. àJ ~----1 -' 1o "',..,:. 
1
•

1 
L::!, .sttn. mt.:mn-;;;,·:) n~-:: ;'1:-r,.:mz:n;u::>.s 

J!,.-.,. 11 en .. · cr· · ""' o-~.,., 0 a. · · o.~,.a e· lo p1• 'ar- ;ri ou m·1 ·t cto G •• ..> .. ::.a. umer ... -a; sz r 1ram ev1- P:l't 'l~ E' e·•. ,.,1 r .. _...., .. ,., •e 1 s .... EJ .... s, c. s J..J. ares o-
:~re;c..'ntcm-~e na. _Jt:tra _c. _do_§ 2° . ..:f~'cm.;.Dte ·e? .Iu.n::-~o.alismo público ~i 0 ... · Ii .... a;~ . 0 .-·-c~:"'~"'"'" n., v2rno_F~clern._l. _ . 

c,-~ ,lrt.~u 1íl o ... se1umtes mc1sos. c.ç .. l._ :-- Jat,nl Am< ... C.!. apr~vo com ~t~g r P:.tJeo,co c.1.V~ 1 . ~a L.l.u.J, dos[_ Para:{rafo un1~o. A orc:tn_m~.çâ? m~-
~ Diploma da Medalha. de·Cam- 1 ;:cstnçoes, po..r en .. n~er que nao aten~ 00 e ::~ ~h:..ll.C•9- o:-.. 1 .t.ar mais p~G:;.r.-.1 G.a l.:!.,;t,.h.ncla l.O 

p~. ~~i:. àa P0rç:.1. E:tpedicionárw. Bra-; a e plenn.ment.e f! O te~ to con..,titucio- Art .. :w O P. resider.tc da_ r.cpú~hca \ requerente prc.v;c..·.:..nc!.:;. J. .stH in:e. ~"'-
"; ta; l nal e as asptreçilt:!s da cla~se de ex- aprovei:9_rá._ mediante _n~r.l~Cç::tú, uos ç:ão, fcrneccndo a pu..s~s.-:.:m para o 

-:; .. ~ __ Ccrtifi.-.!atio de que tenha par~ i :,cmb-atrn~e .. '!_amo autor do art; 178 ca:~gos publlc~s \'J.3'_::s, In~c1; ~ .de :ar-~Jocal onde ela fur po:.:;ivcl. 
t:~ •. ~ado ele i~;:..1;,:nte em misso::'s de l ... r._ C?_r.s~ltmçao -~-" Brasil, ten~1o a :rei.a ou isolado<>~. t~àe~~;tc. :l.cm~nte tirt. 10. o ex·combatcnte já_ ~}Jro­
t.:.".lncla e bt'~unnç~, como int~rr:m- c~.l~ciencta _tranq~~la de_J1av~r defen- de con_;urso. os~ e;:-c~~llc..,r .... ~lrs .... gue o veitado e os oue vi;rem a sê-lo não 
L r.Ja zu~rmção de Ilhas oc<>ani.·as; 

1 
d1do os ma1s Ieg1t!mos mteresses dos requ,..er"'rem, ~cdL nta a_!Jr,_.~_nl.~ ._a.o de ter ao direito a noves aprovcJtametJ·~.-s. 

' . t . , . rx-combatent"s do Bra"il dlph.ma reg-I.:~tr:xdo no .\1.~msteno da • rt 11 o dispos~ô UPS' a lei se apt . a 
-. -- L.! •. l. ... ll.~"'o u:: :r pr....::1..:1p:1..l.O) .. · · Eúucnção e Cultura 'l" curso que 01 '" • · · · .. · •· 

(_,. oJ..:raçóes zsp~c11icadas nos ir.·ns O Substituttvo ap:ovado é o se- qual fiquem pa ·-e~ 1 • · d aos órgão.:; da aáminislração direta e 
I 11- " § 2' d "'Uinte· • ra o e .. ,c.eJ.o ' cano, da autarquias 

, _l ' ~ .. ~:-o. c, ·· o presen(.e er- • · ou m"":diante prove ac cap~--idadi! para 3 • 
L',,; 33 !Rl ,... I •.•• ... os demals, segundo crlt"-rics a serem Art. 12. o Poc'!::~ r::::ocu!lvo rer;•J!a-

h1lE~DA NQ ~U!J!LI'~UtiVo fixados em r~gul(lmento. mrntará a e:;ect:':3~ da pre~~nt.e _le1 
~.~;:;J~ $e ur. § 2" do arL:w lq a !le· -AO PROJETO DE LEI Nf' 5, § lQ O:s que não qulstr;;m se sub_,df'ntro do prazo d~ ~o (~~:··.enta) ::llkS. 

meler à prova" ou ne~a forPro mabm-1 Art. 13. Eshl Jc~ cn._ra em "f3')r 
C -~~e l~:;a; DE 1007 tC.N.l tados, s~rào aprovet"f''lcs un cla~·.e dol na dats. de Sl'.a pub .. Ic3.çao. , ·. 

t.l C.:!li ..... ih fornecida p:>lo r;:·;J~·c- ~-zeautame-fl,a o art. I~~ da CGnstitui~ menor pad.rã"o de vencim,•nt ... s, não .\rt. 1\ _n~v0;;1m~.h! a'5 dlsj1o.SlÇCC3 
L.-· u.n.:t•.'>rio I'.~illtar ao e:~-Çomba- çco do Pia~ H. cru~ di';póe sóúrP. cs de.:>:,Jnacta ~: ace;:;so. em CC!ltmno. 

".!~ i;L2:,;.:mte dP tropa t..Jll:·Y•rt:{-' C•:-c(..r.tba'l'n'.~s ua 'O::'' Guerra l!Iun- § 2° O requ:nm::nto de qu'~ trata 
C'l. r·:n n:>.\'los e!'coltados pc-r P:lYl:.;-, j llial. êste artiq-o, será dirt~iC.'l aos :~ilniste-
L · t:Jetrd. I o c::n~~:sto ~a.;:on3 1 d::c:-eta· dos ~1illlares a que e,t:rer v;ncu!a.do 

,..'!. •• 1.-~.-<:D.\ NQ :H (R) . · · o ex-combat:;onte. 
Art. l?_,CoLJsJtie;:>,~.:..:o _rx-ct.mba'~nte I § 39 o :o.iinistér!o HiL'Iar, a quP 

J _. ;: :, '~;:.,;~:c::n:e:-se o s::-;~.ünt;:: . .,·--· _ c.~.Ll_~J. C:": 4PL~_aç_o do art. 178 ther p:!l'knc.do o ex-cor.-t•):.trnte, en-
J. 1 .. _, .·_ ·, t·w:L ... : -"' CvnstJtUlÇBJ uo .~.ua~Il _toJo aqui::le camin~1ará, 0 reou:rune.l'.l ao Depar-

• . . . -c, ~..._ê _Lelú::a pal't.tc:patlo ;::,euvamentc de tamo:nto Adminis:ra·.i\.'O do Pessoal 
• · ... _,.a.o un.cJ - o ex ... tn- n., <11,.-v , lJ '-Pta · na s~ · unUa Gu •rra · 1 

ba nle ,\1 cul,;;.ct.-·rado :n1:w::t • ~ ~ .. .;.:. <.: •• ": ,., ,·~A~ . ... , C!Vl, depoL<> de conremell~.?mt>nte !n-
p.t.a 0 e.'<cr~ 1 c.o tl.a tUnÇ'J) ~u.1:1-, '.~ 110~~~'·. ,:cmJ m.~ .... :·"'n ... _e . .".1~, l"o~~a formado pelos org~~os ccmpE:tentes 
u c'l'l 'a•,do oa:osado pvr \3."J.L<1ri- ·c r .... L~d.u .. aa _f'J,.,a L._,p.l,·.lon<l. Ul quanto ao acendimrnw G.c.'l I'C:ítul'sito~ 
oai.:~ · cJc~uiJeteÚ.te da aàm~ni<>L~a~ rJ.·a:-~lct~a. lHt Fo~t:t Ato::a Bra..lldr:l.. previstos no art. P. desta 1e1. 

c 1\ ) l . . 
Da Comissão Mista s!ibre o Projeto 

de Lei n? 6. ele 1937 !C. N.), ({ILe· 

intef'Jta o sea;,..ro de ad1e·.aes do Ua­
balr.o 11a psrt·ic.;ncia social e dá ou­
tras providênc!o.s. 

R:!lator: Deputado :r--'Ji .Saato3. 

flela-tó;,o 
\• J _. .. uu:i~a. }.hl.;.::.-et, pd..a u e.e:~J ,t~a ~· .. annha de Gll"rra e da Mart~hal Art. 4Q Nenhum.t nLim~ar.ão seru' 
do seu aproveitam:..nto, requerer.' Ie-rc<OnLe e que, no l'a.:..~., de~ mvl';a_r. feita se houver ex-cotnba:clJ~e que te- 1 - Acompanllado de mensa~Jem, 
im':!.:tiaw e diretamente, r.:.n-;pe-J haJa sido 1lcenc.ado ~o : ... rv .ço at-~ 0 nha rcqul:!rido o st'U aproveJtam::-n:o que tomou igucJmcntc o n9 6, e de 
c;.w mcdic..t, no Minbtérlo :.I li- e_ c_c~ isso rc~ornado a v1da clvil, de- no ser\'iço público e esteja em condl- exposição de motivos do Sr. Mini:>tro. 
t~r a f!·:e e.::;.tiver vinculaà.o. para I fmltlVamente · ções de exercer o cargo imcial de caf~ do Trabalho, envia o Poder Executi~ 
n c:>ncJs.são da reforma r.;í2-rída' § 19 A prova da pa:ticipação eptiva reira para cujo provimento fOi reali- vo, ao Congresso Nacional, projeto de 

··"' a:·tigo". f em ope!"ações bélicas será fOrnecida zado concurso. lei que "integra o seguro de aciden-



1335 Têrça~f ~ira 29 
~--· 

' tes do trabalho na. ?-... ~vi?ência so-j o _Decreto-lei nQ 29. 3, de, 28 de fe~e- \ Parecer I int~gra o .ít~m .da .constituiçáo q!Jan-
ci:ll e (\i.l. ouc.._-as provlC\enonJ.s." re1ro de 196'7, e restabc.ece a legls- to a prev1denc1a, e que aqui ha. u~u 

:.:1 - A matéria não é nova para o, llõlção anterior pertmente a se:ruro de 6 - J:Iá a apurar, de inicio, ,c: e a , custeio, "medianta conLribuiçã~ c a 
Po:....:r L..:gislativo: a chamada eslati- acidE-ntes do traba!ho':; proposiça~ C?~trar;a o Ecxto·~x:pr.'!sso 1 U~:ão, do.'empregador e do emprega· 
z:1sao uo seguro de llCidentes do ua- p) em 19S7, o proJeto n° ::l38. do da Ccnstituu:ao de 19ü7. Ha qnem I do . e ah outro; no seguro de, a~:l­
bali1o vem sendo aqui debatida, de Dep. M~rio Covas, qt.:e "1evo3a ~De- 1di5a qt:e s!n_:, e h~ g~em_ diga q~e den<cs apenas o .empregador :;a:-;a. 
há muito e não sOmente por propo- ereto-lei n9 293, de 28 de fevereiro de nao. Pobre sapateiro , nao devena 

1

1 Ncs Estados Umdos, por exern;1~0. 
sição de 'Congressistas, mas também 1967, e restabelece o Decreto-lei nú· eu ''ir a!ém do meu sapato". A_ o:mdi- 1 onde a 1egislaç_ão de seguro de RCJ· 
em projetos da iniciativa de Pre.siden- 1 mero 7 .036, . de 10 d~ novembro de ção _todavia de ,?elat0r do p~oJeto me I de?~~s nã_o. esta ainda cot~ a Un.ao. 
tes da República. Assim, entre outros:\ 1944, e a Lei nQ 1.98o, de 19 de se~ unpoe uma palavra a respe1to. pat.rao e emprcg!ldo contnbuem ;Jara. 

aJ em 1948, o projeto nll 977, de tembro de 1953"; Tomando páginas inteiras de cer- o fundo de previd(ncia de um modo 
autoria do então Deputado Segadas q) em 1967, o projeto n'? 243, de .tos ôrgács da im-;Jrensa brasileira, vém 1 geral, enquanto a constituição do 
VIana que dava "nova redação aos autoria do D~p. Pedro Marão, que sendo publicados pareceres de emi~ \ fundo para o desem;:~re,;rajo recai at:'e­
artig-o~ 22, 44 e 95 do Dec.;eto-lei nú- "institui o mcno?ólio dos se~uros de 1 nente:s juristas, arg. uindo a inconsti- nas _sõbre o pat!·ác, ,e o de a>n~J:!:ro à 
mero 7.036, de 1944", e que se trans- acidentes dao trabalho"; tucíonalidade da proposição oficlal. o 1 velhme ao Estado soment?. Isl;o. p~­
formou na Lei n9 59J-A, de 1948; r) finalmente, aind.a em 1967. o -pro- prof. Vict!nte Rau, de São Paulo, por i rén1, não t~a a nen~un: d~st~ ne;;·;-

b 1 em 1951 a Câmara conheceu do jeto n'? 278, de autona d<t Dep. Adylw exemplo, &.sseo-u,·a: , ros, o de do2nça, o o e mve~adl.Z, o de 
projeto nº 1.'138. ~o senado, que se Vianna, que ... ~'institui o ~onopól~? do "Acresce q;e a Constituição vigen~ \ de_sem"?rê~~ cu o _d~ v~lh:ce, ~ cc:l-
transformou na Lei n'? 1.985, de 1953, seguro de a ... Identes do tJabalbo . . te ncs moldes das anteriores Ccms- ce1!D de se-=-uro soem.:. Ha pontos .. _con-
dando um passo atrás, na. legislação ~s proje_tos de ~96~ foram todos dls- tÚuições, garante e assegura quer o. tuoo .. x:o~ pareceres; rr;e ~12:5 a:l:~n~e 
anterior; tnbmdos as Comis.soes. " . direilo de propriedade, só admitindo • ~borca~e1 ao~-f~caltoo.r au:ros. a~)::: 

c1 em 1953, o projetn n9 3.827, de 3_- ftste es~udo p~lo ~oder L ... gis- sua perda mediante prévia e justa in-1 ~?_:> da ques~ao, po~ e!lquan~o. :->~-"' 
:Iniciativa do Sr. Presidente da Repú- tativo_ quanto a_ es~at_Izaçao do seguro denização em dinheiro i.art. lDü, § 1 flt~o,_ 9: _palavra au .. orlzao.a. ~e. emb.?­
Mica, que "concede aos Institutos de de âelden~es nao _e Ignor~d? ~o Se- 22 ), quer 0 livre exercício de qualque.c I te~ ;!Instas, a?t~por ~ opli_l•âO _ca c.~· 
Aposentadoria e Pensões aos Bancá~ n_hor Presidente c~. Republlca, nem trabalho, oficio, ou profissão, obser-. m.s._ao de Just.ça o.~ Cama1~, q .. e 
rios dos Comeréiários e dos Indus· tao pouco as barren as opostas à su~ vadas as o::mdiOOes de capacidade que i nenhuma vez, uma so, chamaaa. a s3 
triá;ios exclu~ividade na cobertura de ultimação. Sua:. Exc;lência, ~or~m, re- a. lei estabelecei- \art. 150, § 23l. pronunciar, . con_~::.derou inconstituoin-
riscos de acidentes do trabalho", e solveu t-o~ar _postçuo no piob.ema. e Ora a estatização direta e ostensi- I nal a estabzaç::o, do. sCgl_lrO de a~:-
que não logrou sair da comissão de na sua ~nmeua fala ~os tra?alhado~ d' seo-uro contra acídentes bem~ dente_s. E me. llm1to a Ce.:nara. po:-
Finanças; re.s, a PTlJ?~iro de maio, na ctdade de {:simo a ~ma estatiza ão disfa~ada, 1 q;:.e e ond; ':'H"O desde 19~€. Mas n,ao 

dJ em 1961, o projeto n'? 2.815, de Santos, dma: . . una e outr ç causar ··aves. so o LeglS.atrvo :t::ensa: gss1m; tam3cm 
t . d D F1 . . - . . d nnam, I a, g. \ J d' . 'ri au orta o ep, onsceno Pa1xao, "Inspirado am a na experien- danos patrimoniais às emprê&as pri- o u .c1a o. 

que "concede exclusividade das ope- cia universal yitori-osa que carac- vadas suprimindo·lhes uma das fon~ Assim, no Recurso de Mandado de 
rações de segu~os de acidentes do tr~· teriza o seguro , ~e acidentes _do tes d~ seus rendimentos, inutilizando 1 Segurança n1? 11.712, do Distrito Fe-
balho a__os .~nstitu~os de Apo~entadona trabalho como_ mhdamente ::;~1al, seu aparelhamento administrativo e I deral, declara em seu voto, acam,;Ja-
e. Pensoes , arqmvado ao flm da Ie- o G:o_vér_no nao :pode. _admttir a técnico destinado à prática dêsse ra· nhado por seus pares, o ~elator Gon-
gtslatura; o:mmhaçao entre esse tipo de se- mo de seguro com a cessação de seus I yalves de Oliveira que 'o supremo 

e) ainda em 1961, o projeto nú.me- guro e a privativação do seu _lu- contratos ho~pitalares (tudo provà· Tribunal Federal tem de-cidido pe:a 
r~ 2.908, de ~utor!.a do Dep .. ~dylio cro. Não é Cticamepte de!_ensavel velmente, com prejuízo maio~ para as const,Ituc~onn:lid?-~e do monopó.li<! da .. 
Vmnna, que declara monopolw es· sequer que o Governo cue uma companbiru; nacionais). e acarretaria do as mst1tmçoes de preVldencla, 
tatat o seguro contra acidentes do ob.._-igação social que permita pa· aos fun~ionários admÚüstrativos das I para seguros de acidente, do traba .. 
trabalho", anexado ao projeto mime- ralelament_e ~u_e uns pouc_os go- emurêsas, médiccs, enfermeiros espe· lho"; já o Ministro ~vandr? ~· ao 
ro 3.310, de 1961; zem do pnvilegm de usufruir van- ciaÜzados inspetor"s de risco corre-I relatar o Recurso eEx~1aordmanb nu .. 

j) também em 196~, o projeto n~- tagens com o infortúnio do trab~~ ton~s. a Perda de "seus emprêgos ou, n;tero 52.683, diz que "as decisões tra .. 
'me-ro 3.19~, de autG'l:~n do Rep. Rai· lhador. Os r_esul~a.do~ que se o,btl- 1 tal seja 0 caso. a perda de seus ofi- Zidas a confronto para a comprova-
. 11?-~ndo Bnto, que "~ssegurlt a exclu- verem, por mevttave1s. devem re- cios ou profissões, sem reparação do 1 ção do dissfdio jurisprudencial são 
· Sl':Idade das operaçoes do seguro ·de ve~ter em. favor dos ~egurad?s, dano. oue venhan1 a padecer e, verda-~ antigas", pois "outras, mais r.ecen-
aOiden~es. do trabalho .em favor da seJa .l'l:trave_s de_ ~elh~nas a&ns~ de §eja dita, sem razão ou funda· tes, sustentam que o monopól~o do 

. previdencra soclal _e erra a Emprêsa t~ncta1;; .. seJa pnm:Itànamente em mento constitucional." seguro de acidentes é garantido po-r 
de seguros. de Acide~tes do Tr~ba· siste~atlcos r:rogxamas de pre- n· r ua vez 0 prof. Leví car- lei às instituições de previdêuc~a.'• 
lho'', arquivado ao fim da legisla· vença o de ac1dentes, que se re- . IZ; po s ' Mais preciso todavia é 0 voto vi to-
tara· comendam pela sua finalidade hu- neiro, rioso no TrÍbunal F~deral de n""c'.lr .. 

gJ' também em 1961, o projeto nú- mana. Esta é a lição das demo.. "Contraria o .#isJ?o~to ~o art. 158, sos 'cto Ministro Alfredo l3erna"rdes 
, mero 3.310, de iniciativa do Sr. Pre- cracias evoluídas. f:st~ é o objeti- XVII, d~ Con&11tmç3:o VIgente, que, 'no 'Agravo de Petição n9 4.930 do RiÓ 
sidente da República, que "concede vo .que nesse cam~o se coadu~a repr?duzmdo o prece1to da de 1946, Grande do Sul: 
aos Institutos de Aposentadoria e o3m 0 meu propós1to tantas ve- c-:mflfL .~o _emp!egador a Hvre esco-

' Pensões dos Ferroviários e Emprega- zes reiterado de fazer do homem, lha da rnstitu~çao seguradoras,. dentre "O seguro contra acidentes do tra .. 
, dos em Serviços Públicos, dos Ba.n· no meu govêxno, o centro das de~ as q"9e se revistam das garantias de~ balho, em nosso direito vigente oons· 
cários. dos comerciários e dos IndUS· .cisões". terminadas por lei federal; titucymal, é um seguro sociaL A 

Constituição, no art. 157, inciso:;; XVI 
triã1·ics, exclusividade na oobertura 4 _ E passando da palavra à ação, Institui monopólio em faV?r de en- e XVII, regula duas modalidades de 

• dos riscos cJ.e acidentes do trabalho", vem s 'Exa de enviar ao congresso tídade paraestatal, que se nao enqua· seguro social; uma, em favor da ma-
re~iis~l'ibuido no _di~ _2 dêste, ~a Co- Nacion~l o projeto de Iel n9 6, que: dra no art. 157, § 8 da_ Constituíção; ternidade e contra as conseqüências 
mrs1:ao de. ConstitUI~ao e Just1ça, ao a) manda seja realízado na prew·i· De8con~ec~ _o Pr:ecetto fundamental da doença, da velhice, da invalidez e 

. Pep. H~Cnnque Henkl?; dência sccial o seguro obrigatório de da Constltmçao Vtgente, que declara da morte, mediante contribuiçãQ tr1 ... 
, h) em 1963, o proJeto n9 1.22~, _de acidentes do trabalho (art. 1'?); expressa e textUalmente: partfta, da União, do empregador e 
autoria do Dep. Fl'?r~sceno Palxao, b) conceitua, não sOmente o aci- "A especificação dos direitos e ga- do empregado; outra. contra as con ... 
que "concede exclusiVI~ade das ope- dente do trabalho, como a doença do rantias expressas nesta constituição seqüências dos acidentes do trabalho, 
1·ações de seguros de acidentes do tr~~ trabalho (arts. 2", 39, 4Q e 5'?l; não exclui outros direitos e garantias sob a responsabilidade exclusiVa do 
balho aos Inst-itutos de Anosentado~Ia c) estabelece o direito do trabalha.- decorrentes do re(Tíme e dos princl- empregador. A constituição de. 1~ 
e Pens?es'\_ e que foi arquivado a? fim dor, tanto em um oomo no outro in- pios que ela estab

0

elece." (art. 150, § manteve, com acêrto, sôbre o carátei 
da IegLSlaç~o passada e desarqmvado fortúnio <arts. 6'?, 7(\ 8'? e 9'?): 35); do seguro contra acidentes do tra.-

_em abril deste ano; dJ mantém o dever da notificação ·Infringe flagrantemente o direito balho, a doutrina. vitoriosa entre OC! 
i I em 1964, 0 pr~jeto D9 2 · ~03, de do acidente, dentro de 24 horas, sob adquirido das emprêsas privadas que povoS democráticos, e já. consa.g-ra-ds 

.autoria do Dep. Wilson Chedid, que pena de multa (art. 10); exploram o seguro de acidentes do' pe1a nossa constituição de 1934; i 

· ••_atnb~i. com ~x~l~ivida~e. a~ Jns- e) dispõe quanto ao custeio das trabalho, sob a tutela do art. 150, § eminente Dr. Gustavo Capanema. ac 
t1tutos de PrevJdencm Social, todas as 1 - . ( 1 ·lll. 3 1- ud · •- ex essa no c - d • operações o:mcernentes ao seguro con· pres açoes ar . , e a ge.ran ta 3 tc~arl<l<, pr . _ proferir parecer na omtssao_ e -::us-
tra riscos de acidentes do trabalho", j) impõe à previdência social a m~~ mesmo ~rt. 150, § 4 da Constltmçao tiça da câmara .dos Oeputaaos sobri 

, arquivado no fun da legislatura pas- nutenção de programas de prevençao FederaL . . a consttmmonalldade da atual Le 
saàa. e de reabilitação pr-oflssiortal (arti- Do pri?"Ieuo alegado.. f~oa de :pé no 5!19-A de 26-12·48, escreveu: 

11 'em 1961. o proje-to n° 25, do Sen. go 12) ~ _ _ apenas, ja que 00 funclOnanos estao 1'Sendo um seguro social. o seguri 
Vasconcelos Tórres, que "toma pn~ gl trata da prescriçao da asao por a!fl-parados f?elo pfOJ~to, a }amendta~ de amdentes do trabalho deve cons 
vattvo do Instituto Nacional de Pre.. acident~C do trabalho <art. 13}' çao quanto a supressao de uma as ttiuir monopólio da União. Só assin 
vidénc'a social o se<J"uro de acidentes h) fixa o processo de mtegração do fontes de_ rendimentos dasd segurado- poder-se·á. garantir plenamente a. ess 
do tra~alho"· o · retendo segUl'o na prev1dência (artl· r!lS"• motlVO que há de per er seu re~ modalidade de seguro o seu cará.te 

ll em 1967, o projeto nQ 66, de au- go 141; . levo sempre que hou_ver, ~Cima de to· social. E' fol'a de dúvida que a Umã 
tcna do DeP Léo Neves, que "altera i) ampara o empre~ado da cartei- dos, 0 interêsse na;cwnal, perdoe-me, poderá admini.strá~lo por intennédi 
a lei ·de acidentes do trabaUr6''; rn de acidentes das emprêsas privaw de ~ua parte, 0 emm~nte mestre prot. de autarquias. o preceito do art. 9 

m) em 1967. o p1ojeto nll- 141, do das, bem como admite a aquisição, Levl Cametro, por nao encontrar na- do Decreto-lei nQ 7.036, de 10-11·4• 
Dep. Paulo Brossard, que "revoga o pela previdêno~a. das ~nstalações das d.a ~o art. 158· nada m~smo, que con· que agora se quer revogar, para es 
Decreto·lei n9 293, de 28 de fevereiro rel~ridas empr~sas. utill_zadas na pres~ ~Ie . a~ ~mpregador a 1 !~re 1scolra da t~belecer o regime da livre explora 
de 1967, e revigora a legtslação ante.. taçao de ass1stenc·a medica a é.crden· mstitmçao segurador~ · 0 r~sar ção dos. segw-os contra acidentes d 
rior sôbre acidentes do trabalho"; tados <arts. 15 e 16l; normas quanto ao seouro, c~mpe en- trabalho por emprêsas pnvadas. êss 

n) em 1967, o prOjeto no 182, do j) prevê a extensão da previdên- cia suoa e sômen~e ~u_a, nos termos .~o preceito não apenas se harmoniza cor 
Dep. Anacleto campanella, que "re- cia social ao acidente para o trab~- art. B da Constltu~çao, pode a umao 

1 

a constituição, mas representa um d 
vwa o Deoreto~lei no 293 de 28 de lllador ruul e o empregado domésti- chamar a_ si, ou deixar comd a s~gurta- seus lmperatívos. 

o - 9 · ' o 0 <art 17) . dora partiCUlar, o seguro e ac1den e. . 
fevereiro de 1 67, e revrgora o ecre- c ·.d • t' t te da Aliás foi eo:ta a oonclusão a que cho- Revogá-lo sena cantranar uma evl 

1~4~d~i ~~~e 7 ·dg~s~t· õ~be sllôhob~~~ ~o~~;~~~ ~~ I"Js~pt~~:~~s~;olpse;:J~;g~e~!;~~o~t~~:: ~~ :ar~~~~~ a~~~· at~:o~!o !o~~:~~ I g~~t~~~~~~e:aç~~ "f~~st~~c\~ó~lr;;~di 
ac! en es o ra a o . - ' t' d c· . s 0 0 de posterior que atribui monop 10 o 

O} em 1967, o projeto no 187. do za reguldamentalr0.2 foramd apresentadas l ~~i:~t~~ado ~ra~~~~a.ob~iga~~;~r não 'se"'uros contra acidentes do tl'abalh 
Dep. Francisco Amaral, que "revoga. cento e uas ( emen as. • • ,.., 
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.o Instituto dos Servíços SOCiaiS do' mente, as mais ekpressivils nações Café Filho, na qualidade de PreEi- muel Duarte - parece que, no mo~ 
~rasll, que não chegou a eXI:silr, não I capitalistas do muudo. a saner: dente do Senado. Não ficarlamos ai, menta, na presidência de um dos ur-
r~vogar aquêle dlsprnut1vo, mas, ao I a) na Europa todavia; com o projeto n9 3.310 de ganismos que reúnem os advaya[;::~s 

ont1;ino, revigora-lo Essa prm .. ~Idén- Inglaterra, França, Alemanha Oct- 61, o Sr. Jânio QUadros pleitearia brasileiros: "O objetivo fundam:::ntal 
.a torna ma1s clara a conolltaçao do dental, Itália, Espanha, Holanda. para os Institutos "a exclusividade do seguro social de acidentes do tra-
rz-o:~~to com os arts. 145 e 146 da 1 Austria, Noruega, etc.; na cobertura-dos riscos de acidentes balho há. de ser a recuperação do ac:-
~omtHuí~&o." b) no Oríente do trabalho''. E diz o seu Ministro I dentado." E na mesma ord~m de 

t do Trabalho, Sr. Castro Neves, na considerações: "Sem médicos que 
E não se argumen e. q~ue são pro~ Japão, India e Istael; sua exposição de motivos: p(evinam êstes riscos e sem meios de 

lt.. •• c.arnentos ou deci::;oes frente a ) A .. · d Sul e Central 'd t d 'é d 
,;:::.j._ ae 4s; a situação é a mesma c nas. me~1~as o . . A •·o retardamento da transferência recuperar· o aCI en a o, a. m C! sua 
ace :l Constituição de 67 . Os princí- . Uruguai, MexiC_o, Boh~ta.; Colon;- do seguro de acidentes do trabalho readaptação, falhará o significado 
):::.s ~..e uma são cs -pl'incipios da ou-\ b1~, venezuela, saoc ~om<n.,os, Cos~a paia a previdência social contraria, social_ do seguro_ ~e acidentes.'' r1z 
.a, ihclusíve a intervenção no domí- R1ca, Hondur_a~, et ., também, ponto de vlsta reiterada- êsse tipo de medlClUB: durante .n::.~Jt.os 
.~o cc:;n-5mlc.::), c~m base "rto interês·J cl) na Amenca do Nort,. mente manifestado pelas classes ope- ano~. 9-uando de mmha ~~n·1dadç 
lú'<~éo". Canadá. rárias, podendo se1: citados, para proflssmnal, de. que a pol_ItiCa me 

Q E • d u 'd 1 exemplificar, os seguintes pronuncia- afastou, e cansei de .v~r ac:de:_J.tados 
O Congresso tem, pois, aJ, na an~ uanto aos s~a. os nr os, a e- m~ntos coletivos: voltarem ao ambulatono, no Um s::-

~e~osiçâo, hones~amente feita; como gislação vari~ de ESLado_para Estad~, . te à Ita com no o ·de te E 
i..Ii· ai' .. ~o .iCgo de palavras de emi- sete dos quais _<e entr_e _eles dos mais 19 Congresso Brasileiro dos Traba- gy.m a • . v RC! n · 
tentEis juristas, merecedores ambos desenvolvido~ il!dustrtaLmente) ad~ lhadores da Indústr~a. reunido em nao se tratava de simUlaçao, tanta 
:lo meu respeito, oponho a palavra tam a estatizaça.o do seguro de acr- Petrópolis, em agôsto de 1949. vez_ encont~adiça. N~o. F~zü1-me 
~r:a, .sêca, de votos de 

1
-uizes. Já ou- de.nt:.e do trabalho e outros onze per- Concentração Sindical de Arcozelo, entao de assiStente soc1al e 1a apt:-

1 

t Jh t Est d Estado do Rio, de 1952. rar a vida do segura di!: . a mulher_ es-
ti. certa feita que direito é bom mr em a esco a en re 0 ' a. 0 e as lQ Cono-resso dos Trabalhadores tava na cama, sem m ~drco e remed:o, 
;ensa; não po'sso pois entender, co- companhia~ mutuárl~s autônomas". Gaúchos, .,reunido em Pôrto Alegre, ou os filhos não tinh_am o que. et;-
TIJ i..'nponha a Constituição Federal No Brasil, a estraoa do seguro de bl " t 
) d-3\'ér da obrigatoriedade do segu- acidentes não tem sido suave, até à em 1952. ~er. ·:.O pro ema nao em:. Pols. a 
:o, sem que caiba ao Estado o direi- estatização que era se bu.scp..; -e vem I 79 Congresso dos Traba1hadores do slmpllcrda~de, cor.? .. ~ue é tiJSto, por 
;o d~ fazê-lo através órgão seu. Até do comêço do século. Já em 1904, o Estado de Minas Gerais, reunido em mult_?S. ~ a. nec ... s.,rdade desta 1?te­
li n.:ío pode ír a figura do ••papaí~ Deputado pethambucano Medeiros e São João d'El Rei, em 1952. graça o_ nao e no:_a. Quando.~~ a,Jre­
p·ande" que se lhe quer sempre atri- Albuquerque apresentava à Câmata a 19 Congresso Brasileiro de Previ- se~taçao ao. Co!1.,resso. BraszL.ro .. :m 
buir. ao Estado limitado a dar, a dar, primeira propo·sição visando à insti- àênci'a social, reunido no Distrito 1 ~.<· 1 •. do pri~elro. proá~to "de ~~ple,v-I­
i. é1.t ... Se o monopólio parc.tal, ou tuição do seguro d~ acld.mtes do tra- Federal, em agôsto de 1953. df..~Cla, cr;an ° cai~a -: p ... nso~,s l.a;; 
rcstdt·o a f::;,te ou a·quele !'.'Stt'tuto, t 01· balho· seu ·projeto porém não conM Encontro Fraterno do Proletariado estradas d~ ferro, ~a esta. no ardgo 13 .... . · -' . ' ' . . . - · a referência ao acidente do trabalho. 
conslder_ado. constituciOnal pelo Po- segmu anoamento, como o ap!':sen- Brasileiro, o~orn_do_ em Sao Paulo, a E diria em discurso 0 seu autor. 0 
:ier Legisiahvo c pe!o Poder Judic'ã- taúo, em 1~08, pelo Deputado Graco 18 ~e. fev~re1r.o _ultimO. Deputado Eloi Chaves, que visa~·a 
rio, 0 total também 0 é. :B.: incontestà- 1 c:a:r:_do~o. So~ente em _1919, na pre- M1hta, Iguarmente, a favor do en- ''""arantir ao empreO'ado fe"r01, ano 
vel.nente. 1 Sldenc1a Delfun :More1ra, ·surgiU o quadramento do seguro de acidentes Ao • "' ,, 

1 
' 1 

o- ; , primeiro djploma legal a respeito, sob do trabalho na previdência social a esse fa~'or da aposentadm,a,_ qua quer 
7, ....... !';;eoam, -porem, as 19 cc.mpa- o nUmero 3.724. Mal, todavia, entra- posição que tem sido invanàvelmente que s~Ja s~u teml?o de serviço, d:sde 

~~a:_ se~'iiu~;d~r!~ q~ee ~peram no ra- va em vígor, apar~ciam as primeiras assumida pelo nosso País nos concla~ que fique .mca;J_acitado de_ exerc~r .~e~ 
~ .,. ..... ~· g do nem 0 em- restrlçõe.s ao seu texto, cabendo a um ves internac~onais de que tem partici-j e:nprégo por acidente ha~~do no ex.: 

P~\advA nada reclamam - C!ue 0 Deputado pela Bahia, também pro- pado. Jamais teve o Brasil atitude c~c.w do meslr}O emprego ' !O dJspo­
proJeto governamenta,! fere o di.S_P0~- 1 fessor de Higiene e M:Jdic.ina Leo-al diversa em seus p 0 unc·amel tos in- Sitivo do prOJeto transformou~se nos 
~o no ~ 81? do art. b7 da ConstitUI- Af·" . .,· t . "' ' . . r n • 1 -~ 'arts. 15 e 16 do Decreto Legl.slat.vo 
;ão, que só permite a intervenção no I tamo- P-..lxo o, equaciOnar ept me- te~n~c~onats._. Em_ ::I!?uj~las oca~IOes I n9 4-.682, de janeiro de 1!>U. pon'o de 
jomf:nio econômico quando "indis- 1 lhores ~termos o próblema. E tao bem coub~-·I:e ate a miCiadva de 1~co- partida de nosss. previdênc· S"c'al l 
e 

1 
't 1 

0 
t· d " ·. que, nao tendo logrado dar a;ndamen- mendaçoes expressas nesse sentido. · .a ·: ' · 

~a~f~;:l ~ rpar;:~ ~~~an~ ~ye1urança to ao seu projeto até ao advento da Embora não se trate, na hipótese <do Alegam, porém, as com;anhtas se-
não ~ ssa r e .,.; 

0 
1~ar or q~e revolução de 30, os seus estudos se- ponto de vista técnico), de tríitado.!i gura~oras - nem o em,;J"regcdo, o a?­

cifncf~ no 
1
?: i~e sde v .lvido t.c<?:m efi- riam retomados pelo primeiro Minis- ou compromissos é de salientar-se neficrado, nem o empregador, o c n­

l;berdad~ de giniciativ~,m~t~aé j li: tro do Trabalho,, o. Sr. Salgado Fi- que tais manifet~çõ8S_ envolvem, em tr~buinte, reclamara:n o.~n:;.a - q1e o 
tamente para organiza· us I lho, aj:lotadas praticamente as suas certo grau, responsabilidade para 0 pwjeto governamental gc. e o .~-s;_Jf!S-

. r 0 setor Cio conclusões, ao ser elaborado o Decre- nosso país". to no § 89 do art. 157 dn. ConsL~u.rno, 
~:u~o i~~cf~~~~nteu~u~eo .cw;êrn~ to- to n9 24.~3"7, de. 1934:.._ Não ficaria, s_e. a ~Strada t~m sido sinuosa, se, qu_e _só peri?it.e a i~U:·\·e~9ão_ n0 d9-
A'i c:lompanh·as sq. che m d tot ar. contudo, amda ai o governo resultan- os mteresses parhculares têm contra-1 mmw r.:cano_mlC3 Qt<8..'1do ,nd sp~lJ:,a­
tólio acion \ ~- n~a~h ~o ~rrt- \ te da vitória do movimento de ou tu- riado, tanta vez. a solução certa, che- 1 vel por motlv~ d:J s2g;1ranp r.~cicnal, 
en nhe ar~' .a e eo_~ e e,? va e a' bro: assim, naquele período que foi ga-se porém a u.m mom2nLo para a ou para or~anrzar setor q'..·; Pa::> r::s-

rhe a CC g;m, so .;c .I.alll 5' l:sco que I a continuação do anterior, interrom- solução definitiva NâO'Se pode con- sa ser dçsenvolvicb c:m f'fici{nc:a no 
pre~en~~e. ne!.c~ ~~~b~l'ra~ az;,n;!i a pido apenas pela vigência da Carta 

1

. testar o caráter So~ial do seguro de regime . d~ . co~npetiçf:.::> ou. ~2 libc'·da­
• • 1 aç 0 · iS 0• de 34, já Ministro o Sr. Marcondes acidentes. :Ê:le não é pessoal: êle de de llllC:atiVa". Mas c JUSL.a:n:n:c 
~~as i1~1o 11g0~~z~at:r ~mat .. autorlza- Filho, foi baixado o Decreto-lei nú- atinge, por obrigatoriedade constitu- pa_ra org:.mizar o setor do s~guro_ ~e 

ólio de se ro uem "0 n h_a mono- mero 7 .036. Ao baixá-lo, diria o Se- cional, tôda uma classe, Não é pa!-(o a~Id_Etnt~ que o Go•:êrno tema a ml­

feve uma ~avr2 de ' até t~je, nao n~or Getúlio Var~a~ que a "lei deve- por qU:em se beneficia. o risco no cratlv_a que vem ~e to!nar. P.s com­
o disposto ~o art llLp~ote~" c~nt{B: ra adotar o principiO de que o seguro trabalho - e o no aí não reabre a panh1as seguradoJas so levam a sua 
nl? 7 _036 que as~egurouo àS ycre o- e~ de risco de 3:cidentes do traba~ho não velha discussão entre o acidente ao carteira até o!lde lhes ~om·ém levar, 
nhlas e~ funcionament cor:nva _ pode ser obJeto de_ especulaçao pri- e no traba]ho - é do interêsse, em recusand~ o ns~o que nao lhes par~­
gio vedando a autorizaç~ u~e ~-rJVÜé vada e deve competir ao Estado, como v-erda.:le, nao só de uma classe, mas ça lucrativo. Nao fazem a prevencao 
pa;a. a constituição de ~gvas e~~ê~ seguro social que é". E _disporia no de tôda a comunidade, da economia n~m ~ reabili_tação e o ônus da inde­
sas se urado 0 rn t d l'ás seu art. 112 que •·a partrr de 19 de nacional. O seguro de acidente é mzaçao re.cal tanta ve~ nas costas 
a con~tituiç~:d·e· 46 °_ e~ .a~ a0' 1 ~ 1 ~ janeiro de 1949, as instituições de um dlrelto garantido pela Constitui- do ei11pre3ador que nao encontrou 
de 67 _ diz Pontes de :r.4fran~;c:ue prev~dê!lcia s~cü:I . . . p_rovidenciarão ção ao trab_all~ador <item XVII_ ~o onde segurar o seu em~rcgado. _ 
"a Jntervenção na vida econômica é a cnaçao de_ orgaos destmados ao se- art. 158): duelt.o como o do salano, Por outro lado, contudo, se ha 
ro,sivel se editadas em lei M medi- gur~ de aci~entes d~ trabalho, aos das férias, do descan?o semanal re- quem não pode reclamar contra esta 
áas•t quaiS passara, paulatmamente, o se- munerado, da previdência. Seguro intervenção do poder pUblico no ctJ-

• · guro das responsabilidades atribuídas social que é, não pode, por isso mes- mínio econômico - val~ repetido -
E o que .se !az. aos empregadores", de modo que a 31 mo, ficar limitado à indenização. o são as companhias segllradmas. !\.ão 
8 - E' que ~s companhias segura.- de dezembro de 1953 cessassem "de- seguro de acidentes, nas condições tdl me CúltSta tenham elas. até hoj2 . .se 

dora.s não aceitam o conceito ou ca- ( finitivamente" estas operações de se- que é feito hoje, nem cuida da pre- insurgido contra o disposto no rcfc­
rát:.oo7 so~ial do seguro de acidentes, I gur_o pelas sociedades privadas. A so-, venção nem pensa 11a reabilitação, ou rido art. 111 do Decreto~lei númPro 
carâter este que vem levando a maior Jluçao era a prazo longo, como se vê, readaptação. A comunidade, entre- 7. 036 ... 
rmr1e dos países a torná-lo a cargo timidamente armada; mas não dei- tanto, não convém o pêso morto da 9 - rvlhs, se alega também q•Je a 
dr) Est~do. Se~undo pubUcação da x~:m de ser um grande passo. Mas se- invalidade, como não pode se .desinte- previdência não atenderá. cem o de­
Fundaçao Getúllo Vargas, em 1950 - na letra morta, face aos adiamentos ressar pela invalidez. E só se cuidara sejável. a êste tipo de seguro. E.5!a 
.. ~tto a ano o seguro deixa de ser que se verificaram posteriormente, a sério disso com a integração dê~íí' afirm;:iva, contudo, é contes~ara ps­
, nr-ado - na Europa apenas a Bél- como letra morta seria aquela outra tipo de seguro social na previdência, los fatos. O Instituto dos ~ia.ritJmos 
-~C<lí, a Dinamarca e Portugal tinham da regulame_ntação da lei de aciden- onde estão os demais seguros. Em <Decreto 22.872, de 1933), o antlgo 
1 seguro de acidente obrigatório e a tes (Decreto-lei n9 18.809, de junho documento do Plano Decenal do De- Instituto da Estiva mecreto nútuPl'O 
1··'fo de emprésas privadas. Mas diz: de 45), que estabelecm que ".a partir senvolvimento Econômico, lá está o 1.3.S:5, de 1939l a anti~a Ca1xa dos 

-.1, rrspeito na sua exposição de moti- da instalação do Instituto dos Servi- pensamento de forte corrente de opi-: Aeroviários (D:;creto n9 5.0ô7l. o 
·.'H o Ministro Jarbas Passarinho: ços Sociais do Brasil . •4 o seguro de nião de que ''essa integração decorre Instituto de Transp0rtes e Carga.s. a 

'·A e·xperíência universal consagra, acid~ntes do trabalho passará a. êsse do reconhec~mento de que, tratand"- que fn..i incorporado o Instituto da 
~~e meneira esmagadora, a tese de que Instituto'• (art. 79). outro Presiden- se de risco social, deve o seguro a:e Estiva (Decreto n9 22.367. de 19-16) · 
nãa se deve encarregar as segurado- te, o Sr. Eurico DUtra. ao sancionar acidentes do trabalho receber o mes- realizaram durante êsse t..,...~·1o t.oC:o, 
ras particulares do seguro do in!or- a Lei n9 599-A, de dezembro de 1948, mo tratamento dispensado aos de- a contento, o seguro de aci.d "nte, ~"m 
t'.lnlo profissional. A publicação ofi- lii?;aria o seu nome ao esfôrço nacio- mais, e como tal ser incluído no elen- protesto de empregado ou empre; a­
cia1 dos Estados Unidos, ••Social se- nal, principalmente do Poder Legis- co dos benefícios concedidos pela dor. Ainda mais: o Instituto dos In­
cudty Progmms Throughaut the lativo, pela estatização do seguro de previdência social." E mais adiante: dustriários, ao criar no regime de 
world". de 19.S7 (Prcgrama.s de segu- acidentes. Adviria, contudo, outro re- "Cent~alizada a cobertura dos riscos, concorrência a sua carteira de aci­
ro social em todo 0 mundo) relacio- cu_o no bôjo do projeto (substitutivo. poderia a previdência social prest~r dente:-;, a tinha, em pouco, tram.for­
na '120 países apenas cêrca de 30% Htldebrando Bisaglia), que daria assistência médica em maior extensão mada na maior de tôd:::;'. Claro C'Ue 

deles tendo o' seguro de acidentes do margem à Lei nl? 1.985, de setembro e profundidade aos seuS segurados e não vou admitir tenham éles a1ido 
trabalho feito por comoanhias priva-i de 1953; o Sr. Getúlio Vargas, "la- dependentes, ampliar e aperfeiçoar o com perfeição. Admito até f!Ue ar;ui e 
das. Entre o.s que o fazem at;avés vando as mãos", não a. vetou nem a programa ainda incipiente da reabili- ali não se apercebessem da comol!'xi­
da previdência ou de mutuárias au- \sancionou, promul~a~a.: decorridos os\ tação profissional."_ Não é outro. o\ àade. do sep:__uro. Mas se não fo·~om 
tõnomas, figuram, impressionante- dez dias da ConstitUlçao, pelo Senhor pensamento do entao Deputado ::ia~, perfellas, nao apresentaram a 101.-



(SJcf'a li) Agôsto de 19S7 ·_;;_:_,.-. __ ~..,......,~ 
Parecer sôbre as emendas 

Al!'!uma<:; das modl!~c.~çôes: prL.JO.:­
t..cs rnrlho:""Jn, rc.11mc.nte, o t2xl:> dO 
art. 2',1 do projeto e fort;.m 1nc1--r- lJ­

, r~das ao suostituüvo do Re:ntor; o·J-
tJas, porélll ver~am sõbre ma~:hir a­
;,U\.mentzt, <J.U tu:;t.~.·tn:;.:-m d~on:-~e-.­
~:'ril!rnente o dl;,.pc..;to no proje:o, o 
oue rcoomLUda sua r~jeiç::.~. Pa:"'"<::-:;;­
iJ:z•c;érel, tm parte. 

Nt;~ 10, do D~p. Alceu d~ Ce.rvat':'i 
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poradas ao Substituti\'o do Relator. 
!Parecer favorável. 

N9 12, do Dep. Umberto Lucena 
E' perigoso incluir em lei "casos 

fortuitos", ou "fôrça maior''. A con­
<:eituação do prqjeto é clara. Parecer 
contrário. 

N9 13, do Sen. Cateete Pinheiro 
A emenda modifica diametralmente 

o disposto no artigo 49 do projeto, 
eontrarianP,o assim uma or·ientação 
pacífica na legislação (Decreto-lei n9 
7.036, de 10.11.44), na jurisprudência 
e na dou:rina. Parecer contrãrw. 

N9 14, do Sen. CMtete Plnheiro . 
Esta emenda pretende regular em 

caráter gera.l matéria que melhor pode 
ser apreciada à luz das condições es­
peciais cte cada ca.so. Normalmente a 
perícia médica leva em conta nas le­
sões de certa .gravidade a situação 
geral do acidentado ou doente, porém 
nas ·lesões de menor 11onta êsse cri­
tério conduziria à indenização de le­
sões ou doenças preexistentes e alheias 
ao infortúnio profissional. Pare::::er 
contrário. 

N9 15, do ~en. cattete Pinl1elro 
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ral, o que, de resto, .seria inviável com 
os recurso.s previStos; o que se tem 
em mente é estabelecer para os be­
nefício.s por acidente do trabalho as 
condições especiais compativeis com o 
caráter também especial dêsse seguro, 
ainda quando integrado na previdên­
cia social: Parecer contráriO. 

N<? 25, do Dep. FranciscO Amaral 
Esta emenda não tem pertinência, 

pois acarretaria, ~·e aprovad•a, a ele­
vação de tôdas a.<; pensões, ou seja, 
também das não de<:_ort·entes de aci­
dente do trabalhO, o que ultrapassa 
o objetivo do .projeto; todavi.3, teve o 
mérito de levar a uma redação mais 
clara do art. 69, § 5Q, no substitut.ivo 
do Relator. Parecer contrârio. 

N<? 26, do Deputado Francisco 
Amaral 

compr-eende-se o objetivo d~sta 
emenda, mas o texto do projeto pa­
rece suficientemente cl.aro, sem pre­
juízo de possibilidade de no regula­
mento se esclarec2r mais ainda a ma­
téria, como pretende a emenda. "Pa­
recer contrdrio. 

N., 27, do Deputado Paulo Macarini 

pensará a vantagem do recolhimento 
.simultâneo, Parecer contrário. 

N9 38, do Deputado Luna Freire 

escalonamento previstos no substitu­
tivo. 
N!? 49, dO Dep. Osmar de Aquino. 

Esta emenda fere a int,egração, uma Parecer contrário, pelas razões dadas 
vez que .o segmo de aci~e~tes. do no parecer ao projeto e às emendas 
trabalho mtegrado na prev1denc1a bO- anteriores. 
cial não poderia subordinar-se, como 1 H b to L 
se sugere, a.o conselho Nacional de NQ W, do Dep. um er uc~na.. 
Seguros Privados, do Ministério da 
Indüstria e Comércio. Parecer con~ 
trário. 

N9 39, do Deputado paulo Macarini 
Parecer contrário, AnálOga à emen­

da n9 38. 

NQ 40, do Deputado Paulo Macarini 

A emenda fi~a prazo mais d:.uto 
para a mteg.raçao, o que tem aspJc .os 
negativos, representados peia3 raper­
cussões sôbre as 19 seguradoras que 
operam em acidentes do trabalho: o 
parcelamento prevjsto no pr()j:!to 
atende de maneira adequada a r:;se 
lado da questão. Parecer contrc1,to. 
N9 51, do Dep. Humberto Luo"na. 

A razão do dispositivo jmpugnado 1ncorporada, embora de mane1ra 
(art. 12) é que as atividades de qu{' diferente da sugerida, ao sub5tituuvo 
cogita podem ts-rubéru ser desenvol- do Relator. Parecer favorável. 
victas por ent-idades especúalizadas, 

v,el, em parte. trário. 

Os neoplasmas ocupacionais, tumo- Emenda desnecessária, por ser 
res índustrütis e males análogos e3- óbvio, em f·lCe da legislação previ­
tão abrangidos no conceito de doença denciãria, que 0 chamado 139 benefí­
do trabalho, o que torna cte.meces.sd.- cio será devido também aos titula­
ria esta emenda. Parecer contrarw, res dos beneficies por acidente do 

que devem ser estimuladas e ajuda- N9 52, do Dep. Francisco Amaral. 
da$; como, porém, a emenda tem fl- A redação pouco clara da emenda 
nalldade de contrôle, para unped1r a dificulta a apreensão de seijs v~rda­
ajuda a instltnições meno~ idôneas ou ldeiros objetivos, tudo ind:cando .. po­
de tJns lucrativ_.os, foi al,terada nesse rém, que a medida. de que ne:!:!: s? c~­
sent:do a tedaGao do a:rt1go, no suo;;~ gita é dispensãvel, quando nao UlO­
tftutivo do Relator. Parecer javora-~cua ou não· pertinente. Parecer con-

N<? 41, do Dep. Alceu de Garvalho. N° 53, do S.:!n. Guído Mond:n. 
Prejudicada. Parecer dado na J?rejadicada. Parecer conlrário }.Je!~ 

emenda. nOJ 8, análoga a esta. razões dadas nas emendas antericres. 

N9 42, do Sen. Cattete Pinheiro. N9 54, do nep. Alberto Homn;ann. 
porque aquê!e "doenças afins" gene- trabalho. Parecer contrdrio. E' respeitável o objetivo desta corno 0 projeto não distingue. para 
raliza demais. N 9 'l8 do De utado Paulo Macarini emenda, mas a medida. prop?sta se I aproveitamento pela previdênci~ so· 

N9 16, do Dep. Alceu de carvalho .. ' P enquadra melhor em dlsposttrvo re- cial entre o empregado da matn2: e o 
A redação proposta choca-se .rron-· Incorporada ao substitutivo do Re-. gulamentar. parec.;ndo aconselhável, ·I da 'filial ou agência, já está atehdido 

talmente·com a orientaçáo consubs- IatQr, Parecer favorável. \por sinal, estendê-la a tôdas as ati- o objetivo da emenda, que, por cr:nse· 
tanciada no projeto (art.s. 69, 79 e gQ), vidades, em vez de rêstringí-la à in-lguinte, parece desnecessária. Pa~·ece:r 
sendo menos indicada do ponto de NQ 29, do Deputado Alceu de ldústria. Parecer contrdrio. contrário. 
vista, tanto social quanto do interêsse N'? 43, do D::op. Alceu de Carvalho. N9 55 do Dep. Dayl de Almeida. carvalho I 
do acidentado. Parecer contrário. O subst.itutivo do Relator atende à ' 

N.? 17, do Dep. Paulo Macarini emen-da quanto aos arts. 9? e 10. l?corporada, em parte, ao su~sti- Incorporada ao substitutivo do R~­
Quanto à ~"llbstituiçâo de ''emprêsa" tutiVo do Relator. Parecer javoravel,liator, salvo quanto aos empre;ados 

Incorporada ao substitutivo do Re- por "empregador" (arts. 9<?, lO e 11) assim, em pane. das cooperativas de acidentes do tra· 
·lator, me:::Uante acréscimo da palavra e de "custeio das prestações por aci- ~ balho, já cJmpremdidos na es!)res-
"reaJusl.adas'' ao capu.t do art. 69 • dente do traOOJ~o" por "custeio d~ NQ 44, do Dep. Flores Soares. !são "~ociedade ct.e seguros". Parec~r 
Parecer tavorávet. seguro contra acidentes do trabalho 0 escalonamento previsto no projeto :favoravel, em pai te. 

N"' 18, do Dep. Luna Freire {art. llJ, em ambc:s os ,cnsos o pr~- foi introduzido para atender exata-~ N9 56 do Dep Athjé Couri 
d · · jet.o adota a termmolagm da preVl- , · · " ~·- ~ d ' ' ' 

A emen a visa a corngir u~a Sl- dência social, majs adequadâ ao se- ?1ent:, ~s P9Ss1ve1s rep ... rcus;:.oe;:.. a 0 projeto prevê em c::mdiçõzs b:;m 
tuayão que realmente não estava !!la- gl!ro integrado nesta. Parecer javo- rsne~.eugrraadçoa: psrolbVraedoo a'esteorr pdoor melearcaaf~~ I mais. f~vorá.veis que as da e_:P :nda 
:ra no projeto (art. 61?,_§ 29) • O subs- rável em parte tad D . _ . 't d . ~ e. pnnc1palmente, que as do D;:Creto-
titmivo do Relat<>r atende a êsse ob- ' · . o. e m~cJO _se COgi .av~. a 1me- -lei n9 7 ,036, de 10 de novembro de 
jetivo, tornando expresso que as em- NQ 30, do Dzputado L una Freire dtata . ~oncretlzaçao ?a memda.~ ffi:aS 1944, 0 aproveitamento, pela previdlln-
présa' poderão continuar responsáveis p , , . d o Governo, atento as consequencu1s . _ . 1 d 5 empregados das car 

~ arecer contrano; a opçao eve ser . . . cra suCia, o -
apenas pelo salãrio do dia do aciden- mantida. que podenam adv1r .. pr~!enu rropor tei:ras de acidentes do trabalho das 
te, e MSim deixando óbvio que a re- s~a gra~u~l c1;mcret1zaçao,~ que por sociedades de seguro que tenham de 
gra geial é a po.ssibilidade de opção: Nç. 31, do Deputado Luna Freire Sll:}al comcida.ra com 0 retorço da re- ser dispensados em decorrência da 
pagamento dos 15 prhneiros dias de IncOTporada ao t;ubstitutívo do Re- c~Ita das segur~doras em decor.rén- nova lei. E' inconveniente. pot m:J-
incapac.ldade, com redução da contri- lator. Parecer javorâvel. Cla dos n~vos s.eguros há pouco tor- tivos óbvios, a ampliação do pt!ss::al 
buição; ou pagamento apenas do dia nados obngatónos, t.e~do à ~rente o a aproveitar, parecendo mais adequado 
do acident-e;- sem essa redução. Pa- . N<? 32, do Deputado eGraldo Freire se~uro de respons_ablhdade ~Ivil de prever 0 aproveitamento, como faz 0 
recer tavorávet. em parte. Incorporada ao .!mbstitutivo do !te- veiculas autom.otores. Ta!f!bem se le- projeto, apenas dos servidores que te-

N9 19, do Dep. Luna Freire lator. Parecer favorável. vou e?! co~ta a qec~s~J.dade, anon-· nham relação de emprêgo com '1 so­
tada mciwnve pelas. lrçoes do passa- ciedade de seguros, qualquer que seja 

Parecer contrário. A matéria fqi re- N<? 33, do .Deputado Pedro Faria do, de af_astar o pengo de reabertura a denominação de seus cargos . .Acres-
vista no Substitutivo. da questão e o eventual retó à O objetivo da emenda será alcan- . ~ . .r:tl0 ce que está prevista há mais de vinte 

N 9 20, do Sen. GUjdo MOndin ç.ado, de e.çôrdo com o projeto, pela situaçao gue 5€. procura cornglr Ta. anos a medida ora em vias de concre~ 
Parecer contrá~to. o projeto esta- taxa variável (art. 11, item In. com como esta previsto '"10 projeto o es- tização. em condições, repita-se. b:!"!ll 

belece uma opção para a emprêsa. relação à taxa básca, de que a emenâ cakmamento. tem a vantag~ll_l a.dlclo- mais favoráveis do que as estabzle-
N1? 21, do Dep. Francisco A.maial da cogita, o que se pretende é exata- n~l de per~ltir que a P.revidenCia so- cldas pela le!:{islação anterior. Pa-

mente dividir as emprêsas em· dols Cial, assummdo paulatmamente os recer contrário. 
COm base na emenda foi dada nova grandes grupos, Parecer contrário. novos encargos decorrente-s da mte-

redação ao § 39 do art. 69, no subs- gração, possa incumbir-se do seguro 
titutivo do Relator. Parecer tavorá- N9 34, do Deputado Pedro Faría de acidentes do trabalho sem solução 
11el. Prejudicada. Parece1· dado na de continuidade e sem. quebra dos pa-

N<? 22, d.o Dep. Humberto Lucena. emenda nQ 33 ,análo6a a esta. drões atuais. Parecer contrârio. 
Incorporada ao substitutivo do Re-' N9. 35, dQ Deputado Pedro Faria NQ 45, do Dep. Athié Couri 

1ator a pane desta emenda refeiente 
a assis\.encm medica. Quanto a nu­
tra par .e, re.l erente à questão da livre 
escolha do médico, nao teria lógica 
c::;se regLme no seguro de acidem'es 
do trabalho, uma vez que a prcvidt:n­
da social, sendo responsáv2'1 peJa r.ea 
,Jllitaçao profissional do acidentado 
não pode alhear-se das con).;.qüência~ 
do tratam::nto, nem port~nto, deixaz 
ao inteiro arbítrio do acidentado a es­
colha do médico. Parecer favoráve: 
em parte. 

N9 23, do Dep. Paulo Macarini 
Incorporada ao substitutivo do B.~­

lator, com o itcrP...sclmo da "cirúrgica" 
e "odontológica",. Parecer jav'Jrável. 

Prejudkada .. Parecer contrário na 
emenda nQ 44, análoga a esta. 

N9 46, do Dep. L una Freire. 

A emenda afet.a substancialmente o­
custeio previsto. Sendo a taxa média 
dt1.> prêmios acuais de 3,5% 9z fôlha­
de-~alát.o:::, em hipótes<e alguma pode­
ria ser d:i::pensada a taxa v-ariável, :nos 
cas.os em que fôr devida. Parecer 
contrár<o. 

A parte referente ao bloqueio dos 
seguros vigentes nas seguradoras ·par­
ticulares ou na previd.!ncia~ scJ:ial, 

\ N? 36, do Deputado Luna E'reir"' 

1 
conforme o caso. foi incorporada ao 

~ substitutivo do Relator. Parecer ta-
Prejudicada. Parecer dado na vorável, em parte. 

emenda n~' 33, análoga e. esta. NQ 47, do Dep. Alceu de Carvalho. 

A emenda choca-se com 
tica do projeto. Parecu 
pelas razões da aceitação 
governamental. 

a sistemá­
contrürio. 

do prOjeLO 

N9 48, do Dep. Francisco Amaral. 

N9 57, do Dep. Adylio Vianna. 
Prejudicada. Parecer contrário 

emenda nQ 56, anãloga a esta. 

Nº 53, do Dep. Pedro Matão. 

na 

Prejudicada. Parecer contrário na. 
emenda nQ 56, análoga a esta, 

N9 59, do Dep. Marcos Kertzm~;m. 

A situação àos empregados de q11e 
trata esta emenda. não dec'Jrteu da 
integração do seguro de acidentes do 
trabalho na previdência sociv.l, de 
que cogita o projeto. Parecer con­
trário. 

N'? 60, do Dep. Raimundo ~dto. 
Prejudicada. Parecer contrdrio na 

emenda n9 56, análoga a est$,. 

NQ 61, do D~p. Raimund::> Brito. 
Prejudicada. Parecer contr&río na 

emenda n9 56, análoga a esta. 

N"' 62, do Dep. Francisco Amaral, N9 24, do Dep. Francl.sco .Amaral 
o projeto nãO cogita àe majoração 

dos beneficios previdenciários em ge-

NQ 37, -do Deputado Lnna l(reire 
Esta emenda prevê critér~o dife­

rente p.:rra o :te.colhtmento' da con­
tribuição rel,at,iva ao seguro de aci­
dentes, com ctesv.antagem de ordem 
administrativa para a emprêsa; o re­
tar<iamento do pagamento, por dez 
d:a.s no máximo. diflcilmente com-

Parecer contrário. Não hâ razão Prejudicada. Parecer contrário na 
para a modificação dos prazos e do emenda ~Q 56, análoga a esta. 

• 
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~9 63, do Dep. IIumberto Lucena. 1 N9 77, do Dep. Francisco Amaral N9 90, do Dep. Souza Santos 1 b> oontràriamente às de n9s 1 -
2-3-~-5-6-'l-8-Uma ve1. qu3 cs empreghdos das so~ 1 ~\h.:ntl-'da, em pc:.rt.e, no substit·xtivo 1-men.da. não per tine~ te. porque D. 

1 10 _ 12 13 !4 _ lS _ lS ..__ 
diedades de seguro ficarão no regime do Relator . .Parecer tavorávez. matt.~üt ·de que trata. e ~trl:.!'1h~ a.os1 19 20 _ 24 Z6 __ 2'1 w· __ 
.la legis1aç.io treball"üsta, não há pro-l N9 78, elo D~p. Paulo M~car1nl obJcEros do projeto; re3Ull2t...J. em ·33 34 _ 35 36 _ 37 38 
l.llema quanto t. cJUtJJ:::r~l do tempo 1 parte pe!.o D.:creio-lei n"' 3:.'!J, ci.c 8· "9 41 42 44 (5 4.7 
r~ serviço anterior. :Patec<!r · cvn- Incor;..orada, rm [p·,mde parte, ao de lna1o de 1D67, a qUe3t:lo poUcda !48 49 _50 52 53 54 _.., 
~ário, lsubstitutiro do H.=lator. Par~cer ta- ser objeto d~ . PN>pOJição S:"..,J;:!'":\d.f:.. 5-6 57 _ 58 59 60 61 

N9 61, do Sm. Gt:iclo Mondin. \\votót•el. lr;rccer cci?trarw. 162 63 - 64. - t)j 6ü 61 

I 
NQ 91, do Dep: Pa'.l:o :._rnc. .... :;ni .' 70 73 - 74 - 75 - 'iD '- no 

A aw~i~io ob~ . ..,a:.m:~a das insta- N~' ";9, Ua C~p. RaiuunGo B~<to . Jl - 93 - 911 -- 99 e 1CO <total au; 
l;l.ç .... ;.s ~as t-t'.\•.ua:::u:n.s pela pre·,i_1t:n- Prejudicada. P.uecer contrái-lo na Parec::: contrt..;:o: a s2r nl·-ita c'". ta' c) i~ualmcntc, com parece-r con-
: la ~o.;.~! p:.;~.,.o.~ Udo o.~.:ndcr o.os lllte: i cmEnJa n·.' .,6, au ... lcza a esta. enwnlia não ::.~ ~:stm~a. cla~-1o "- lu~e-' :: .·:·Jo, Por. não pcrt:n.:nt~s. as dJ n~'s 
lf.ó~:::; UitC..l~las n:m aoJ d:·sta; dai I grat::ao lo . .ll na pn.•,·Jdcnw:.. ::.i - f:'J - C.i: - aa - e9 -~90 .._ 
.. c.;.ráte~ tac'Jltad\~ .. prevl:;to no pro-l N\1 BQ., do s~n. G'..Udo Montli"ll. NO 92 d o--p pn,J . ~,. ·---··. !l3- SJ- 91 -- 101 e 10:? (tot<::.l 11) . 

.. tio . .;.'areccr cc.;tlr.t w. · ' 0 - · ..... 0 ...... c ...... u 17 - Isto pôE.to, e, ;alvo melh~:-
. . Parece:- contrariO; não hã razão! Pr•ludic•õa Paro'•r contrc.:ri·' na ·u· o lu •1 ' · d N" üf>, du D::p. Paulo }..1acunm. para a l<>i não entrar em vigor na ~d ~ 56. .]........ ' ... J r·~ , ronc o p .. 'l npre-,:;;rn.aç:ao o 

A ·matéria é hoje da compctt>ncia o.:! ta d~ sua PJ.bücaçao. · 
· I - . , . · emen a n. , ana o:;a a es.a. .r:;umtz substitutivo: 

t !{:.;r~~sa do D:)a.• tam~'n_Lo ~aciona! NQ 81 . do D::-p. Fre.nci5C.O Amaral Níl 93, do Dep. Humb<:rto La cena Sub51"itutivo 
L li PrevldLnC~a n ... c.al, ôtga.::> de cúvJ.Ja! ' · Trata-se de- mu.t.."ria adwinistrlit:-
~..j:~ a, diri::ido ~.;r um Conselho de1 _o sub::;~i'.:utivo d:>~rllat;or mconora va, da olçucla direta do ór:::t>o ~xt:- • AO PROJETO DE LEI W' 6, DE 
r~ru,;osenlantes dcs trabalhadores. das \ .. mas aas. l)tlgt;;5to~s con~idas na! cutiYo d:l previdênc~a socit>.~ e, por-~ 1S61 1C~~~ 
l'1prtsas e do Oovêrno, SEndo s~u·~I:l.::uC::.a, d.:l!:ando as demaiS de s..:r t;.nto, estrl'nha ao projeto. E.nrrtda:, f.,,. , c ... 1 . 

1 !'íes:de_nte ind·cado p:."lo Htnist~o; nâo: ~provc-I<auus por ::..e •. re.tt:rircm ~ m~- n.io p"otinf'.nte. Parecer c(Y;>trar~o. , b~à:o an~ ~er~~.'id.ê~i~.:-~o::~je·~ c:f· .r~= 
.. 1 , p01s. vrnt::-~em na arteraçao pro-1 ~e ria ja re~ulada, e ... pres<>a ou 1IT<Pl1- ~ ·td _ .. · ~ a ot; 
r sta. Parecer contrário. 1 ci:amm~e. pP!a. !eg1~1açao prcv~drncta.- Nll 9!. do Sen. Guido ~:::onUin ~rz.s prot. cnc.a!f. 

·. 1 r.a, apllcá~·.:-l. nos termos do projeto, Incorporada ao subst!t:ltho do nc-: O Cc!l3I{'SSO Xarional decnta: ~ 
i,.;~ 66, do D~p. Alb~rto Hoffmann. ao ac1de.He do trabalho. Parecer ta- lator. Parec~r javorâveL \ l".rt. 19 0 sc~uro. cb~·lptôr!o de nc~-

;?.:Irece inconveniente o CCHdi~~ona·: vor(lt•el, em par~e. NQ 95, do sen. c;u:ct0 1Icndln I dentes do trab:llho, de que trata o 
r .• wto proposto, uma. Vi.:Z que JQ s~~ N'? 82, do D;;p, Fra.nci.sco Amaral 'P.rt. 158, item xvn. da. Constituiçãn 
~~ h~m s~us empregados contra acl·j Inca. por:- da, com outra r:c!a "-O. eo , Federal, sera realiz.ado na previG.en~ 
..:.:n:es do trabalho numeros:!.s em,llrê- Inc_orp?r::tdn qur.:e m totum ao' &ubstítut1\o do Rt'la'.or. P~<~~c:-r ;c;:.•o- c1a soma:l. 
~.:p rurais ~cralizadas em árt't~..S atn-[ S1.lbstit-uuvo do Relator. P~recer Ja- rál.'Cl. j Parágrafo ún;co. En'.cnde-se comn 
c) não alcançadas plenamente pe:a voravel. ) pav~dtnc:.a sOCla), t:J.ra os fms des-N\1 96, do sen. Guido )!'Jndln ; . :;; as'JistcnC:.:l.l da pl·evidL•ncta social. 1 • 

0 1 ta lei, o sistem:1 d.e que t.-.at:1 a Lei 
O texto do projeto mantêm. acuta.-' N- 83, do Dep. Sald.:nha Oerzl A previdenoia social teru seu f\ln- n<:> 3.807, de 2ü de agõ.:to de 1960, com 
CL!,Ill~nte, o que j~ ex•.~ te. cogitando Em~nde. nào pe.rtmente, uma vez cionamento garantido peltl. Uma.o, o :as alterações df'COrrrntrs do Decre:· 
::<:)da, em dtsposttivo novo c<>nstante q_i.le a. m~te.üa de qu.e trata não se que torna dispen&ável q\luJ.t;,uc.r ga- \ t'""-lei Iv;' 66, de 21 de n-ovembro dP 
Lpl substitut~vo do H.eiatf't da. rtese· mqu?.ct1a no projeto, onde se co:;ita rantia. adJclonal; além d!s~o. n!lo te-; 1966. . 
~: t"el expansao do s . .:guro d~" actdent .. s do e.p~·ovettn.meuto dos empregados ria sentido cogitar dessa ga.ranua ad1- 1 A~t. 211 Ac.dente do trabal~o será 
dn• tr~b~1ho ap me10 rural. Pat"·:~r das car~.-e.ira.s de acidentes õo traba- cional apenas para alguns dos bene- I aquele que ocor~er pelo exe:ctclo dl> 
"·-ntrarzo. li10 das sociedades de seguros mas flcíos previdenciários.. A emenda náo \ !l'abalho, a ~·ennço da empresa, pro .. 
1~., 67, do D~p. Humberto L!Iceu&. náo da ttansferéncia de cartei~a ou é pe~·tinente. Parecer cwtrarzo. 

1 

rocando lesao corpJral, pel'turbtJ.ção. 

~ 
t func~onc.l cu dcem;a que cause a mor-

ão parece Yiável a extensão da rc:ldaptaçao de funcion~r~os já per- N? 97, do Dep. Breno s 1rvcira, ta o-u a perda ou redurSo, perman'.?n" 
pr.,.vidência ao meio rural no prazu t~n_c.:'ntes ao quadro. ~a previdênda . . 1te ou t~mporârla, da cap11cidade pa-
qu~ a emenda prevê; todavi'J. a Cfl- scc1al. Parecer contrarto. PrêjUdicada. Parecer cont•nno, por, ra 0 t .. :-a.balho. 
b~ttura dos trabalhadores rnntr~ o 9 · . não pertinente, na emenda n' 88, anã- 1 

l"L"CO do infortúnio pro!lssiottal inde- N 1)4, do Sen. J~e Ermirio de Morais l.o1Ia a, esta. 
1 

§ 1~ Doen~a do tN.b:.üho será: 
P.~tJde des~a exten.são, poJendo ~nclt:- A de.spe!to de seu nitido alcance N~ !>8, do Dep. Nicolau Tumn. I al qullquer da's cham!tdas doença,~ 
Sl'.-g ser fe1ta m~.dum~. >eguru li?l"'lpal, i.1umano e social, a em-anda. não é J;.?:t- prolis.3icnais, inerentes a determina .. 
~~.f; ~êr~os do dtspc~.ltivo própno do, t~nente, porque a matéria de que co- A previdência social reajusta pe., d'}s. ramos de aL~idàde. e relac!ona .. 
~;'lS~Itutivo do Relator. Parecer con- p;l~Z_ se enquadra melhor na CoD.s.:.H.- riódic:J.mente S€;US benoe"f\c\os no.ma.t-' tla> em ato do Mm·stro do- Trab-J.lbQ 
~n1no. daçeo das Leis do 'J'rabe.Iho, que dls- mente com base em 1nd1ccs' super1o- ~e F;evidêp.cia Sccial; 

1 l~Q' 68, do Dep. A!ceu de Carvalho. põe genêricamcnte a reJpeito nos arts. res aos da correção mnnetá.rb.; Uat, ~à) a d~n:!i resnltante. das; cond ... 

~
1 192 e seguintes <Segurança do TraiJa- a desncccssidH.de da emrnGa. Parecer çu:-s et:!)ec:.alS ou exce~~wnms eni 
~corporada. :_m parte e co~ alte- lllOJ. Parecer contrario. cov.tnirio que o trab:tlho fór rea.tzado. 

r? oes de redaçao, ao sub.stltutivo do . · l ~ 2Q SE'rá c-On:::~derado como do tra .. 
Relatar. Parecer favorável, em parte. Nr; 95, do D::p. Dayl de Almeid-3. N~' 99, do Dep. Francisco AmJ.tal I ba!ho o acid~nte que. cmbor.:t. nã() 

. . 1 tenha sido a causa única, haja con .. 
iN9 69,_do De.p. Geraldo Fr2ire. J Incorpcrada, com pequenn.s altera- O auto-seguro é llcg::&.l; al..:m dlSSO, 1 tr'buido dlre.t?mente para a morte ou 
~corporada ao substitutivo do Re- (iôes de re-dadio, ao substitutivo do as v?-nt~!",ens proporcicnada<> pela~·~ loerda ou redut;áo da Cftpacldade. 

latQr .. Parece-r Jm:orcivcl. Z'clator. Parecer favoré,vel, em pa:·te. e~pn.:Eas a. seus emprc1adm que se l Art.. 3Q SM"é. t•1mbétn consideradd 
acldentam no trabalho devem ser co-. ac dente do trabalho: 

};~' '10, do Dep. Alceu de Carvalho. ~9 83, do D~p. 1-~lore;; Soares nhec1.da~ em adttament? e. não em 1 I _ 0 ac;dente sofrith p~lo empre"' 
Brejudicada. Parecer contrário na Inecrpcmda·, com alterações, no substltUlç~o. ao se3uro p;opno. Pare- 1 ~ado no local e no htTáiio do traiJa-o 

2:1-...lmda n9 47, análoga a.esta. substitutivo do Relator. Parecer ja- cer contrano. !lho em cons~qULncla de: 
NQ i 71, do Dep. Alceu de Carvalho, varat:el, em parte. NQ 100 do Pep. FranéLeo Amaral a.} ato .de sabota::;em 0~ de terror~s-o 

' :mo praticado por terceiro, inCh.!SIVEi 
Jbcorporad3, com redcção difer~n~ N9 87, do lJep. Luna Freire A emenda é desncce-...=;J.ria: st..a prt- tl'mp.anhe:ro de trabalho; 

t...·. 1ao substitutivo elo Re:ator. Pare· meira p:1rte se refere a mat6na t~cl-! b) ofensa flsic.:::t lnterncicnal in· ccr. favorável. A su3u:tão da altn:;a a da emenda t 1 d . . , 
l fo! ln<:crporada ao s·Jbstitutivo do Re- tJ.mcnte cons an e o proJeto, Urn.J. clu:.;ivê' de terc~iro, po1' motivo C e 

:tf9 72, do Dep. Flôres Soares.· Inter; as aHneas b e c, porém, dt:ern vez que é lícito à. empr~sa opta.· pelo • di·,puta relac;onada com o trabalho; 
l~corporada quasa totalmentt ao res.peito a ~~:i,uros priva~{)·~. não sm- pagamento apen:u; do dia. t.lo acwcn- \ c I . a+-o de im!JtudEnc:a ou de ne!;fliw, 

aubt;titutivo do Relator. Parecer ta- do, portanto, p~rtlmntc.:~. Par~·cer Jar- te; e a prestação de asststencia mé- i ~ênc1a de terct'iro, inclusive compa-
vortít;el. vorar::>l cn1 parte. díca pela empresa mediante ;;unvl·nto, nheiro ~e trabalho; 

com a previdêneia. S{'Clal. de _q~:~ co-.~ d) ato de P"'..S"ca privada do uso da 
N·: 73, do Dep. A.lceu de Canat11o. N9 88, do Dé'p. Osvaldo Lima Filho gita a. segunda, está expreE!>amente, rn.ãc· • 

~ta. emenda. choca~se com a si.s· 2'sta em~nua, tratanuo do seguro- prev.ista na Iee~slação previdenc\ã.rlrr.

1

· él d&lbamento, inundaç-ão ou in· 
h . .:.liâ,tica do projeto, pretendendo int:t.:'ndio, viSa à ado<;cto rte P:rovidên- Parecer contráno. ct:nô.io· 
~·::<\J.ter 0 Decre~_-Iei n9 7·03B Ptt:ra ~ia especial d. e r~vigJrament..o da pro- N:> 101 do pep. Frand.:.co Amaral li --'.o aclcü~tlte ,r;ofr!C:a p~lo empl·~~ 
:: ~~olução de ~p.vtdas e caso~ onns- k;uo cs se-zuudou:r.s na"'-tonatr.., com ' i :.<H~o. amda. que foca d-a locJI ~ hor.\ . 
.:'c::~ que devera~. ~~r resolv}des d: lo~ o!J:·:tivo de m~Ihorar-:Hles a situa- Parecer CIJntrárío por abrir uma ex- rlo d~ trt!balhc; 
·~~~-~o com a lc.,~sl.-ção prev.denciá cao; nesse m~>'-~mo senhdo 0 projeto crçát~ que fere a sistematf{)a do.J,JrO- 1 ·a\ r:a e."Cecuçã~ de r.rct~m ou n-r.. 
IL ., Parecer contrvno. ple\ ê mgedhlas q:~e pareet>m suficien .. jeto. Além di<:~o. aquele "re~o1J:>:lar·' · ·-r~ll:.-ação (!e serv .ço t>ob a auto: idad~ 
~ >, 1.4, do Dep. =umberto Lucona. t~:'J. A de.>peuó de seu tnerrãvel in- fo7 e à ftoalidade c" a propo:· lÇ<io. l.:i" cmprfsa; 

~ ~ ~ "' 1 b1 na Prestação €}~ort:1nea <Ie 
I~vHi.vel a supress2-o proposta que te.l;t'S.'ie, a emenda n:lo é pertinrn:e, Nll 10:!. do Dep. Fnncl<::co AhHFf!.l l{,u::!:}uet rtrviço â. emp:esa. par1. !he 

dcí ar,·a sem cobertura ccn•ra o'r,·sco pare_c:ncto .. P.or lseo, QUo.! .sua impcr- ~~ 1 • -·ul·o o _, ·o r " t t t Parecer Contráno: to:io seTuro yo ':V ::or p .. J ;!; " p:s .. ~rcl n"l. pro-
do ;infortúnio profisional os empre- .e~. e_ ma rr:a c.evp, .<'er ..,obJeto d.e pro- M'tJente }:as.:;;art>. à pre\'idénci.!. : vcit-; . d . 
gadt>s ainda não abrangidos peta pre-) po.,Jçao espccJal. PatPc .. r contrarto. ! cl em v1a~un a s-r:v:"J a etnpJ.'e-
vid~ncia. social, como o caso dos :so 89, do D::p. Railrt:.mdo Dlniz A!-:sim, fo. não pertipentr. ~~a. Et:>h! ·qual fór o m::o:o de Iocomo-
t,.~~alhadóres rurais. Parecer con- 16 - Quanto à~ em~ntlas n'\1r~::n· t"f:O lltH'IJ•Hdo, .ncluslYe veículo df 
trút;o. . Não p.:l'timn:e, por cuidar da in- tadas. dentro do prazo .re··.Lrn·n~& 1 • e 'r>~·:priedarie do empre;;aê.J; 

~Q 75, do Dep. Athié Couri. te~:-aç-ão de tcdos os s~uro.s. A even- e~ númsro d~ cento e dm~:. i.1')2), I dl no percucsa da r<.'s:dtmcb pa~-.a 
tual c2.Ssac:ã~. das alivldedes do ... · opmo: . . · . I o tn:balho ou dl.st2 para aquela. 

Ptejudicada. Parecer contrário na1 IP,ASE <In'l~Ituto de Prev1denc1a e a1 f2voravelmente al". t}(' nJ?: 9 <p.J, ParÍ:lgra1~ itnico. Nos pe;oic::ltls de;;;-
eme'.nda n9 56, análoga. a esta. I As,!lj.stencia dos Servidores do Esta1o> 11 ,_ 17 - 18 (p.) 21 - ?2 (p. l. 1 :inados a refeições ou dc.::;canso, ôu 

iN' 76 d S e do SASS~ <Scrytço de /_V-stenc1a e 23 - 28 - 29 (p.}, 31 - 32 - 40 ,por ocasi.io da satlsf.:u:ã:> de outras 
, ) 0 en. Bezerra Neto Sc;;uro Soc:.al dos Economiár1os) de- (p.), 43 (p,), 46 (p.) 51- 55 tp.l,,necessiilüd.?-s fi<.:ioló'{ica!l, no local da 

~corporada em parte, com outra 

1 

v era ser objeto de proposição especial; 68 (p. ), 69 - 71 - 72 - 71 - 77, trabalho on õ.nr~nte êste, 0 empregR.- , 
redação, ao substitutivo do-Relator. ademaJs, dai não adviria n compensa- -78-81 (p.) 82- 85 <p.) 86 (p .. l Ido serâ con:jiderado a serviç-o da em-
Pa~cer javoTávez. · ção pretendida. Parecer cOntrariO. 87 (p.), 94 e 95 (total 301; pr&•a . 

• 



Têrca-feira 29 OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
• ~ ..... -..!.----~ ..... ,~,..,..----.-.,,.----

Art. 4\l NC.o .sr1·j, ccns.idPraC:a az;:a -~valor estab~~ecido no item Il do art. clamação de cüreitos d.ecorrentes des- come.J:ciários. dos .Maritimos e dos 
vaçao ou comp!waçao de ac:.den~e do 6r,o e corre~p'Jnden:e a redução verffi- ta Lei. Empregaüos em Tranai>or(•..:s e Car­
tlaoalho que naja determinado ie.suo cada. § 1" As ações movidas peto aciden- gas, ou à antiga 03.!xa de Aposcnt.a­
ja consolidada. outra le.sá.J- corpo ... a: I :Pa~·âgraio ún1co ResPeitado o limite tado ou seus bene!lciârios terão pre-- ctoria e Pensões dos Aerovjárjos; 
ou domça que. resultante de outru m..tx.mo C.:itaiJ:::lecldO na l.:::~!slaçâo feréncra sõb:·e aB demals, e serão gra- b) a. partir de 19 de ju:ho de !968, 
aaidentc, se associe ou. se sup~rponha. prev1de.nc~ü.Ha, o au;.:tUo ele que- trata tuitas quando vencidos os autores. o se:;uro dD.s emPr-2:-as anter:ctmcnte 
é..:i eonseqüenclas ao anterior. j vsl:.e anjgo _be.~'•t a::hcivnado a0 salá- § 29 Das sentenças Unais nas ações vinculadas aos antigos Institutos de 

· rio-de-con~r;bull:{to para o cãlculo de de ao!d211tes do trabalho sOmente ca- AP~.:>::mtadoria e PZnsôes dos Indus-
Art., 59 P<tta os fins Uesla l~J; I qualq_u:;-~· outro bcne ... tcio nao resultan- bera agravo de petição, que terá pre- tr1é.rios e dos l1"'erroviários e Empre .. 
I - eqmpara-.se ao ac~dente M t-e do acidente. ferência no julgamento pelos trtbu- gados em S~rv!ços· Púbrccs; 

t"aoa111o a doença do trabalho; _ ArL oq A r~du~ã.o perm::menle da nals. c> a partir d.e lo de julho de 19€9, 
11 - equipara-se ao acidentado o , cn.pac.dade para. o tru:..~n.lno Ct.11 p>J:r- § 31? o Cóligo C.e Proc~::>so Civil s~rà Q. se~uro das e1npr~w.s anterH ... rmen~e 

tiaualha.dor t.cometido de dc::nça do I c~ncagem . i~ual ou ln!erwr a 25~o aplic:\vc~, no que cc;ubcr, inclusive vmc<:.~Iadas .ao ant.g~_ ... lnstit~uto C}e' 
tr.:tbalho; (v.mte e cmco por c~~to) garanttra quant-o as p:mc.~r:.s medicas, &s açõ;::s AI:PC ... ~ntadm.a e ~-~a ... s _do~ Ban~;-

III - consid2ra-se como dala doi ao ncidmtado um p~culio result~nte de ac.ident.:1r do ttaballlo c.:mtra aj~I<JS e 1° da~ _e~~p.t._~as n~o1 abn;na1"'" 
aiJt..ente, no ca..-:o d~ doença tto t .. :!l,- cta ~p.li_cação da pe.rcentagem da re-~pr~vldéncja soc:al, o'rndecidos os se- as. pe n. PleV. t..nCH~ _soc1.a • 
bt.lLo, a da:a t.a comun.c..t-;:J.o deóta aur;ao a quan •. a ccrr~p~nd:::nte a 12 gumtes prazo::.: § 19 Nos pr2zo~ do 1t::::m II 
à cm11r~.sa.. ) (~el.enta: e duas) vê?e;, o maior ~lá- a) de 5 toinco) _dias, contados do a) :nenhuma. emp~ê~l se~uradora; 

A.: .. Vi em ca.:,o de ac~ct;;nte do tra- · r10-mm1mo m:;-yr.l v.r;~nte no Pal.S na recebimento pelo jUJZ do inq:Jt-_._·uo po- em soclx.iad.e de seguros p:-derá rena~ 
b~l~l::> c.u t~.e UO~nça do tJ.aba.íno, :.1. da:a do pag-.::m.:nto do pccullo. licial ou tia PEliçao do interc.:sado ou var 0 sep,-uto na previdencià .:QClai; 
lllO:c.! ou a p.:wcta ou rç:d:uç..._o da cu- ~rt. 9? Nen:lUm dos beneHcies por do Mlnis~ério Publico, para a dcsí;;- b) n::nhumn empresa segurada u:.~. 
]JJiCld.adc pa1a o tiabalho d<..n..o í:li- ac1d.entõ- do trab'llho d~ que trata o naçf.o da a.uditncía de accrd.o; rwev~dénc.a. eJcial potiçra renovar Q 
ltL>, ~nd .. J:::H:.:..nt.-mcme de p:-i·:ucto a;t. 69 _p:Jderâ ser inf.Jrior ao sala- b~. de. 30 .<trlnt?) dias, co;1L::.dos da se3"U1'0 em ~;.:c.ectao.e d~ se'"'u"l'a3. 
ae. ~annc.a, _ ;;;.s prestaçoes pr.::vlu.':U-~ r .. ~mmm:w do local de trabalho do j audnmc.a a~ actt~do. pata encerra- § 2'1 As emp..C~.?s qu~ jt~. ..... man~ent 
ciJ.r.as cabnr ... LJ, cv.'1cc:u-..as. mm'..Idu.s, aCldênt.ado. . . . . menta da in~truçao;. se;; um de acidentes d') t.aba.ho na 
J.JU;;J.J e r.:::.:.jt. .. ~actn~ na 10-Tma e.. p~lc.o Art. lO~ A empresa ~qúcru, obse1·- j CJ de 5 w.n.:oJ a:a.s. Duntadt..3 do\ prev.tiênCia so~:al :;:::ao enquad;a:ias 
p.ra..:cs d~ le;p.slaçao ae p;:z'há..:ncla. va.do o d1Sp.:)3.to noS ~9 do art. 12, encer.ramcn~.:. ti& instruç~o. para. ajn3 r'.'_(me desta l~i a }J:r.rr d~ li? d" 
.soc.a.l, ~..tso 11~ tc-.:ante eo vrlor do.:. ~pom.abill;:.~~--?;:: ~p:mcs pelo ~aga-: leitura C:.:~. sc:ltença, repc~i:ndO-.sc o janeiro de 19ôS, quandJ 0 E=:;u:-o. uáÕ 
~ncHc ... cs de qud tratatn D.3 1t::m.3 l, m~nto do sa ... .rr1o IUtr:;~a~ do dt_a do/prazo em casa de. jr.:stJficada. fórça,t.v::r siUo feito em re~~·me Q.~ ex..:h .. 
1;r c DI, que ser~ o sc;u.n~~: acidente, sendo o b~neüc1o p.O!' mca- malor; si\·idad.?, d2\lrnclo ser: 
I_ au};llio--do~nça _ valor mensal pacidad-e, ur.r a._ hi~?te.:.::-,. devido a dJ de 5 (cinco) dias, contados da I a1 prorro;-:-r..ct::s ar é 3'! d~ dcz::mor~ 

!$t..ti ao do •'i«l<lrlo-de-con~·JbuJçaol contar do pr-1m::mo 511t~ t3~.u~te. l~itura da seut:m~a, par_s. a ínterpos1~ d2 ~P::-7 ru contratos qu:; se v:;nc~:em 
úe"iüo ao en1pr::!:>,aUo no dia do acl- Art. ll. A. empre~": deH:!ra., salvo çao de agnwl? de pe~içao; ~nt ·s d,E:.;,a ~<::,'!; , .• 
den~.!, r.ejm .. ~.~.a a concribuiç:ão ptçv1-. em ca~o de llnl?a~sibihdade absoluta, e) ~e 5 \ClllC:O) lhr.s, c .. l~ta.dc:; ctGj b) -~~~e_p-.nc.a ... ú\\:~:!··a _o restzute 
c(n:-ciar .. a nJ.Q po.;.iendo ser inie-w.~ l comumc:>.r o and-.nte do trabalho à oferecimento da contrammuta do do P• .. z., as cJud .. çtJ::s ü:JS que se 
ao .s...:u. 'saJ4.;-;o-.de-b~nefic1o, co~ a previdência socütl dentl·o dJ 24 (vi.nt.::: ·a~ravo para que o ju~z mant.::nlJa ou/ v:m:::r.::m em lSQ$. _ , 

n1c ma dedu;t:..ü; c qurtro.l lwms, soo v=na de multa reforme a decis~.o, repetindo-se 0 pra- Art. 21. A apircaça'l d_J d.sp..:sto ro 
11 _ ap:::s .... ·~Lt:.dorüt. por inva~idc-z vrw.L~'_el do 1 ~uma_l .a 10 (~ez) vêzC'i zoem caeo de jtl&Eficada fô~·ra maior; I ar~ .. 12 não p..::dtrd. C-: ...... u.z .r. _l;a ; ..... &J:: 

- \-J:lor m.::mal ígual ao do salari().- o malc.r saló.no-mm1mo v1~ente no fJ da metade dos praz~:; do Códi:;o m .... nt f,_xaça::> da CJ;l,·...OUl'; .. o a_~J 
de-ccnu·ibuiçJ.o di!vido ao empr:!gado pais. 'de Processo CivU superiores a 43 (qUa.- est.J.b .. J~c,da, srtvo _na ~.póc-'se d~ r:.l .. 
~o ·d·a do anià"'nte não podendo S''r Art. 12. O custeio das prestações renta e oitO) horas para'as e·c'cuçõ·~s t~HlÇo.tO úa.s ('._:~tldlrO~ c~ nsc~, a •l.tfl/1 

et:.:.rior ao tie '"seu' sald.riv-ê.~ne;Í- pór acid~nte do t(abalho, a cargo ex- de .scntCnt,:a. ' ·v " ~1 ~ax")._ d2 ccp:rr~u ~':.1 !-_".l_.: ... •:1?.' a H:)' ... 
fM).; clUsivo d~ empresa, srró. atendido, Art. 16. Os juiz:'!s !eàerai3 ..sdo com- ~.ncHx;.~~ por e":hv• o.-~. t.l;L.::_ d-:t ur-
lli- pen~ao- valor mcnsJ.l igual conforme est&b.?lecor o re:rulamcnto, pet:-!D.tc:s pura jul~4ar os disJidios de-~ctnlJ." P:~ .. m.o r:a~o a:J cJn~~~a .:':1..? o;ll.t 

ao c.o;tub::::le-r.:~do no it~m n, qualquer modiunte: correntes da aplicação desta IeL e~~ . ..-. • con .. ~,mn~~.~ e~,~ I~.,pJn-
que .seja o num~ro jnicial d:::: ctepen- I - 11m9: contribuiçfi9 de 0,4% § 1 ... ? Quantia. pdo llG;JV~ juiz federal! f:rvbl J;eâ: g;lo c~d~UFJ: 'l~O do l)t,-
(lent...:s. (quatro déCimos pot· cento) ou de no fmo do acmente nt;m no da resi- § 19 A emp~ . a cuj;.~. t~x ·, ""Q 

~ 19 o pa;;am-.:nto dos d!ns de b&- 0,8% (oi;o décimos por c.ento~ da fó- dência. d_o. ~cidentr~:do, se.·<l compe- tribU.jç:lo Ucar· ... ~~núl.a n~ ~ .. :~'" ::~~~= 
ne_·Jcio, quando sua duraçao fór ln- lha de .. alá.rios-de oontr~buiçao, con- tente a Jq~tlça ordtnária roca!. D:lec!d.o n~~te art~go ,..5c:-a c..:nsid:.·::;-
fello.: a um ~cs, serh feito na base. fo~~ a natureza da ativ1dad:! da em- §. 21? O di?pos_to neste _artigo não ex- I da.. em u:(mJ de flxJ.ç.5.o inct~v;:::. 11u 
6.e 11SO (um trmta avos) de s~u vnlor /presa, . clm . a utihzaçao da \'la recursal da ! de c:mtribu:çuo. · 
tnrru;aL n - quando for o caso, uma con- previdência scclal. 1 § :p São man .idas com re;:tuç- 0 q.,. 

!; 2'~ A pensa.o .serei devida a coma.~· tribuição adicional ~ncic;iente sôbre a Art. 17. O~s~tvado o <ill:Pos'.o no/10·,~ (dez po~· c:n:o) d'·s l't' p:::~J.~: 
da data do óbito, e 0 benehcio por mesma fôlha e var1t'i.rel conforme a a!t. 32, ns aço:s tcf~rentt's a presta-I taxa~. as t!.':.iia_, inj:v,,;u:. 5 fm \I 
1nca;acidadc a contar do 169 (décimo natu. reza da atividade cta emprêsa; çoes por ac dPntes do trz>balho pr~s- t;tJr na data. do m!c.o (l.a vi,.,.C:ncl.! 
sextoJ dla. s-eguinte ao oo acld3nte, § 19 A contribuição adicional de que creverão em 5 <c!nco) anos, canta- C:.e&tJ le-I. o 

cau~ntlo à empiCsa t;ta:;ar o salruio trata o item II será objeto de f!xaçã.o dos da data: 1 Art. 22. Para os tr~ba:hado.es ru­
ln e;;-roJ do dito. do nc1dente e dos 15 indlviàual para as e-mprl:sas cuja ex· I - dv ac1dcnt~. quando dêle re- ra•s e os emp-;t;a't!:::.3 d::;m2st co;:;, :1 

(quim:~) pf'imctros dias s:-guJnte.:;, ob- pcriêPci.u ou condições de risco assim sult!tr a. mort~ ou incJ.pJ.Cld:lde tem-~ ex • .:ntão da p,tõ' .... nL' .1 u .. · al tn 
;;:e:va:~o 0 d1.•1)~sto no art.. 10. aconselho.rem. porarie, conswt:u:h (~.r•a. em p ... nc.a n.c:ct::nte do traJalh'J .!'2 tar.t .1.a m~· 

~ 39 A o '.sis:encta. médica, ui ín- § 2<1 Na h1oótese do art. 10 a oon- médlea a cargo <t:t pr-::-'.ldL-l1Cla. 30- 1 d.da. do sva.s 1 c~~~~llld '{J~3 t-..cn .... : ~ 
:clui..ic.Q a clrurg:ca., a. ho..:;pit;!lar, a tribui~ão de ·que trata o item I será clal; 1 e admmJstrativa<>, c r:<:~ .. r:d<:....3- ~, 
:rarm!:cLac!ca e a o:lon~oló:;ica, bem de 0,5% (cinco décimos por cento) II .-e~ _que f1c.n1' c.:m . ..,.!atr.j:t, tm,·c2m_r.;róm'«_os e.~J":.,:-r.t::.s 11.1 dn.'.a dJ 
.como o traruna;te do acicientado será ou de 1'% (um por c~nto) p~ricu~. med~ca e c:::go d'l prev.den~ in c.-:J <h vi;.üte a ê:.-~:a lei. 
d-c-viUe, em c~rátc:r Q;;,:rigatono, a' p~u·· § 39 As contribujçõe.s eStabelecidas Cia s~c:a~. m,c~p:lcldad~ . p;;rmanen·.~ ~ar.1~1:a.to ~n~ CJ: r:a z~n:a ~ rural., o 
t1r .;.a o"·o:ncncm do at.:lâ2ntc. nrste arlig:o serão pa~as juntament~ ou ~u::t a_,Jal' .. (uo. ~ l . ·e jse.,uro ue ac~d ... nt~::. do t.~u-lho I=-·.· 

§ 4"' erâ majorado de 20',0 (vinte com as contribuições de que tratam iAit,_lS. 1~,~ando ~ -~·~videnCia; : 0- d~:á, ser reah .. ado s~~ a ro,~~~ .,<:..J. 
per c:nto) o v.::.lor da apc'>tn~adorJa os itens I e III do artlo-o 69 d Lel c ai nuo ll ~l.ftr assl_tcncla _medica se.,u-~.o rrrup9:l, at~atr':"~ «e .w..-. .... c.n,.~ .. >, 

. 1.d .., d 11 • ~ "' a no local d-9 ec.drnt~. a cmpl'esa de- 1 c:opz1 at:va ou ::and~:x:to rurtl mt-
por m.~a1 .ez do emprega o g~e .em Orgu:~Jca. da Previdt:-ncia social, na ver{J. disp:-n~n.r t!.o c.ctd:ntodo com

1
J:c- diant., apólice cvleth-a. ' 

~ons:qutnc1a .do ~~iJ~nt~ nec~ssl:ar redaçao dad~ pelo Deoretl)-lei nQ 66, ta n.s.:oi.stênria cm~r:::;mo;,3 t, c:Jm·mi- art". 23. Ao empregado de sac:...­
aa p.ermanen~e a5.:.1Stencm. de ou~ra de 21 de nmemb~? ~e 1.966. , cando .:_. tato à autor!dade .pcl1c~aJ d<.~.de de .se;:!uros que tra'...~3.1har na car­
pt-sso~o. .._ ~rt .. 13. A prellulenc1a .s~lal man- comp,;tcnte nos cn;;_, fnta 1s, e à pte- te:ra de acidtntçs do t:o.ba;ho de.;\ .. ' 

il f1. Quando a morte .do e~pr~ tera proaramas de .pre~ençao ~e. act- vid.l.:r.\!.a sçcl~.l .em qu:;~.lquer cru o.- r antes de H de Janeiro de 1%"7 .,et ... 
~ado aposentado por_ motiVO d-..., a~1- dentes. e de rea.billtaçao proflss10n!.'.l Parágrafo umc:J. A p:..Jridência w~ tacl!lllc!.-J; 
tt:mte do trab"alh~ lll7D re:;ult.er de'>- dos actdenta.ãos, 9 poderá. _auxUinr en- cinl rccmbolr•"lrá ~ ~mp""l..:a <l~s ct.::~~ 1 _ 0 aprove:tamen'o 1-~Ia p.-~-::~ 
t,e, ~,valor e.·t!lb.Jecldt? no 1tem· II tJdades de fms nr:.o lucrntwos que de- pesas com a a":Ist•. nc1a emr-rrr;;nc·.u. dênc.a ~ 0~;.af, m;n~:do p;1 ·a é!e, . 1: ü 

srrvua de base pura o calculo da p{:n- senvolvr.m ativido.de:; de~a na~ure- de que tra~a êst~ ar~i~o. qualqu,-r m·ejuJ..,;;D, o r~: .. me tia le;,_._ 
~>C?• o ,, , _ za, be:n. como de segut·:.>n\e., higiene Art. 19. o ~~j!c.J que- prlmelro lvr-t'O trabal.l~i;:;\2.; . .. 

~ 6·. Q. "l..Jdo a perda ou. redur.ao aa e medwma do trebalho. atender a um a~l:il:!ll'a:lo dG trabalho (I - r. <ils;.cn:.J, m ... ct.··.nte a !ut:, '·· 
cnpncldade para o trabalho puder ser Pará;:rtafo umco. A contribulçâo denr.l comunicar 1.! prev.ctCncb c.J- nL·n\àO ca?ivcl. n:-...> t.: .. ·mr-.~ tia :. -
a .cnua1a. pNO' u.:o de a.pa:('lhos de estabelecida no nrti~o 59 da Lei nú- cial dentro de 72 ( e~ -n!a e ctu 1s1 1:. ·-la~.h tralJDlh:..;ta, ~ ca~~o da p~'. ~ 
)"Ote:o, t...:e::; se;~o fomectdo3 pela mero 5.161, de 21 de outubro de 1955, hor!ls a natmez.1 e t> p~·o:üvcl ca'l"J v;dt.nc,a sccml. 
,J.evédencw ~sociPl, indcpendmtemcnte l que o;oiou a Fundação Centro Nf'clo- da loto ou do:w,a e o rst-d'J do Ct"l- } 19 Tambtm md .. ·:&o s~r &!JTOVl ;_ 
,,15 prçs· . .e~_.zs ca':>ivei.:!. nal de Sc:uranra, Higiene e Hedict- d~nt.ll.do, bem ro.mo n c-:;i~t ... 'nc.a ou tr..Jcs P~·ll prc\'tct~nrm ~:c1··t, n~.., tC ·· 

-§ 1? o C:l~·eito ao o.u:tilio-dc~rtçe, ~ ne do Trabalhn: será de 0,5% <cinco não de inrap:-cidt:d~ J:;.:r:-:. o tre.b"lhol mos do lLe·n i, cJ. ~m~~:3 ci::>s ttl":', 
?. ~L.-...::-a:o.[i.vr~a p.Jr i.i.J.';<:..lidc~ oa à p::n- décimos por ce.zii.o) do produto da ta- e, na primeira hl~ó·.~~e. a P70v{!v;;-J exuc:ndJ tt.In;..;.~.j h:{arfu.s à c.::-~. I : 
.·i0 nc3 tt.ano.> di..:na n.r~i-:o exclui o xa M:::ic:l de que ffata o item I do duraçâ'J d~ 1nc~pac'd:ae, fCl:t:~('enao de ac.Jc-qte.:> <.:o ttao::lho, lcr~m tU -
.... a·cho aos me;;.mos benettcios nas con- art. 12. I ao acld~n'.ndo tlm atestado cem. f'"?S;'s. P"'_n.·~~ct,s t.m razt>o U:t rc~ut:uo • ... 

;,..,õ,s da L-ei Qro-r.nica da Pr"vi.:it:n- elementos. 1 at.yJa.<..j~ da r.cd,jaJ: W} sc·~w.~ . 
~:a ~Sccic.l (LO! ~Q 3,807 de" 2S de Art.14. Esta lei apl1cQ,-r,e tamb~m: A.rt. 20. A iüt:::--~:I'~I.Í:.:J do se::um t:e'h~::lt~v:d:!. p::>r C's.:.a Irl, e M.:'tli:ln. (_l 
_ ~Jsto de 1f!60>. ' I _ aos tr:1balhadores avulsos dPS- ~cJ?ent('s ~a .... t~ab·,lho ... ~~ l_)rev!dé~-:!,! te.·~c" de, õ~a 1:~:~i1;a. ~lo'Jal de pr~·~ 

\rt 7Q A red1.lr'ã.O pe1m::!ncnt::: cta tv.cados pelos seus s;!ldkrtas ou as- .soc.l:'l obea ... cr-1 ao 5-... t: n~~ esq:J.-~m 0- lfvr .... d .. r ......... ,u.c~. 
~ ~ . · , , . . • · · ma: § 2? O aoro;•elt'imento de que J t-·-

. ~p~cldc.de_ p~r~ o tra?.""lh~ em P~l= socmções reco!lhJ?~Ida.s r!lra traba.- 1 _ n.:-nhurua cmn~fs.'l Gr:llda .tpó.s ta 0 item :r podf'rà c r fc!to na m .. 
~ ... n.a~cm.,upvr~or a 2_5,.o <vmt~ e em lharem oomo estnadores, carregado- 19 de janeiro de 19 ii 7 t:Jd2rá fazer dída em que se íór rc:<u::-Jndv 0 ~d 1~ 
.o por c-ntoJ_ garanhrá a.o ~c1denta: res ou arrumadores; nem r.,novar 0 se"'uro em scc'""d""'d.., ~·~memo da cartE-ira fle ucidcntes . 
. o, quando nao houver dlrclto a be- . d o-... • •• ... """' L 1 

r <>fi";o por incnpacldade ou após sua II -aos presidârlos. e se.,uros_, f § 39 Para os fins d~stc art'.o-C': 
~-- "' _ . TI - nr.o pod.::;:á s~r renovado em ~ 

L.:l.iScçao, e mdep:_ndentemente, de Art. 15. O acidentado, seus bene- sociednd~ de .$-eguros: a) o sa1m·io do empreg-ado n'ào p:>-
q?alquer rem~neraçao ~u ou~o 1en- ficiários, a emprésa ou qualquer outra a) g partir de 19 de janeiro de dera ser ruperior ao da c::a~~,2 a l}l"­
dlmento, un: auxilio-acidente , ~en- pessoa poderão, diretamente ou por 1968, 0 seguro das tmpré.sas anterior- êle pe1·tencer; 
s::J, reaj~stáv~l. ~a forma da l:~lSla- intermédio de advogado, mover ação mente vinculadas aos antigos Insti- b) a prova da qualidade de emp;·r. 
çao prevHl.encmna, calculado sobre o contra a previdência social para re- tu tos de Apo.~-..mtadt-ria e Pensões do., ~ado ndo poderá ser ap~nas te:f : .. 
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1 munhal, ainda. quando feita perante l Art. 34. Esta lei entrará em vigor b) na prestação espontânea de qual~ to de 1960), sem prejuizo de que.l{luar 
a 'JustJça do TrabalhO, para. outro na. data. de sua. publicação, nvoga- quer ~erviço à emprêsa, para lhe evi- outro benefício assegurado pela Jegis· 
tttn. da.t· as dísposições em contrário, ex- tar prejuízo ou proporcionar proveito; lação de previdência social. 

~ 411 A faculdade prevista neste ar- pre~!samente as constantes do Dec.re- c) em viagem a serviço da em- § SQ o auxílio-doença, aposentad~J-
t 1·o só pcderá ser exercida,. até 60 tO·lei fl9 295, de 28 de fevereiro <!e prêsa,· seja qua1 f.ôr o meio de loco- rb por invalidez e pensão de que tra.­
( :· fssenta) dias contados do encerra- 11967. rnoção utilizado, inclusive veículo de tam os itens 1, n e nr, serão deridas 
u:tnto da cart.eira de_acidentes.. Sala da.s Comissões, em 23 de agôs- propriedade do empregado; e pagos tamOém e inclusive como abo-.. 

.an. 24. As mstalaçoes <ifas soctedn.- 1 to de 1967. - Aarão steinbruch~ .Pxe- d) no percurso da residência para no ·cte natal, no mês de deze.:ntro dt> 
óe$ de_seguro.s que np.. data do início Sldente· Ruy Santos Relator. o trabalho ou dêste para aqueJa. c>Jda an-o. 
La v genc.a d:sta lei es-ttverem ~~11- ~ _ ? Parágrafo único. Nos períodos des~ A t 7' d -
ú.:Y u.Jllzad:>J exclusivamente para D~ COMISS~O MISTA, sôbre o Pro- tinadc:-:. a. refeições ou descanso, ou r · · A re uçao perm;;,ne.:-.~e da. 
p:{Staçâ3 de assistência médica, :>en- ,eto de Lel n9 6, ãe 1967 <f?.N.), por ocasião da satisfação de outras c_pacidacte para o trabalho em per· 
(. , do,.nec."ssa·r1·,, aos dem·'J·s ramos que "Integra o seguro de aczdentes c~ntagem superior a 25% (Yinte e 

.J • - .....,. = necessidades fisiológicas, no local do , 1- nt , t' · ·;; '··' s.~,Yu··o •m que as so."'.·edactes ope- do tr'bal'"o na previdência social t d ~ nço por ce o garan 1ra ao al!hoen• '"'- ~ • ,.. "" ~~ tra.ba ·.o ou urante este. o empregado t d d - 1 d' · wb. orcde!'áo s21' vendidas à pr~·1 1- e dá outras pro1lic!ência~". a o, quan o na o wuver ltEnto a be .. 
y . 1 eo.· t r _ , será considcraCo .a. serviço da emprê- ncfh:io pur ~ncap.:tc:dade ou apos sua 

é.:4c.a s~cm • mo lan e ava taçao 110
- Relator: Deputado Ruy santos. sa. cessação, e independentemente de. 

mo~ng;ad~ pelo Dzpartanwnto Ns.clo- Art. 49 Não será considerada agra~ 
r. 'l ct~· Prev.dênc,·a Social, ou "e a A comi"'<:~ao Mista l:.'3z:.;mad~ para. - qualquer remuneração cu outro ren .. ., ..... \ ..., ~ "' vação ou complicaçao de acidente do d' t " , d 
s:::c~cüade intzressada não a acei+,ar; emitir parecer ao Projeto de Lei n9 6, trabalho que haja determinado lesão 1m

1 
enJo, um 

1
a'!lxllzo-acl ente". men., 

m;:~:an\..e arl)ityamento judicial. de 1967 (C.N.), que "Integra o se- já consolidada outra lesão corporal s~. reajustáv~. na forma da legisla"' 
Art. 25, As cooperativas de se~uM guro de acidentes do trabalho na preM ou doença que, resultante de outro çao previdencraria, calculado sôbre o 

ros de aciden:.eo:; do tr~ba!ho puderão vidência social e dá outras providên- acidente, ·"~ associe ou se superpo- valm: estabelecido no item li do ar .. 
t:~tu:formar-se em coop~raüvas de cias", a.t-resenta, em anexo, o Substí- n.."la às conseqüências do anterior. tigo 6g e correspondente à redução ve ... 
pr .::~tação de aS-<;isténcía méd:c:a, tendo tu.ti\'O apr" .io. rificade. 
e.11 · vist'l <'. possibilidade de convênios Sala das comissões, 24 de agôsto de Art. 5!J Para os fins desta lei: Parágt·aio único. Respeitado o u· ... 
para €sse. fiD?- com a prev1dência oo- 1967. - .4arão Steinbruch, Presidente 1 _ equipara-se ao acídent.-e da tra_ m.ite máximo estabelecido na legista .. 
c.a~. a cr:téno desta. Ruy Santos, Relator; Feu. Rosa; José balho a doença tlo trabalho; ção previdenciária, o auxílio de qua 

J!\rt. 26. Ate 30 de· junho de 1970, Errnirio de Moraes; Leo de Almeida Il _ equipara-se ao acidentado 0 trata êste artigo será adicionada ao 
fiO',~ (cinqüenta por cento) dos se- Neves; Florisceno Paixão; Mene~es trabalhador acometido de doença do salário-de-contribut'ção para o cálcula­
g..I:~s e c::.-seguros dos bens, direitv3', Pimentel; Duarte Filho; Tourinho trabalho; de qualquer outro benefício não re· 
c:ê(Utcs e ss.rviçus dos órgãa.s do po- Dantas; Ma1U)el Villaça; José Sally; III _ considera-se como· data do stütante do acidente. 
d2L" públ co, bem como o de bens de F .. ancisco Amaral; IJoin Vieira; Gar- acidente, no caso de doença do tra.. 1\.rt. 8? A redução permanente da.. 
J .!t"C~lras que garants.m operoç.ões ci Neto; Leopoldo Peres: Armando balho a data da comunicação desta capacida(...e para o trabalho em per-

dês$:es ó:gáos, de que t;l.'ata 0 art. 23 Corrêa; Arnon de Mello; Aurélio à emp· rêsa. centagem igual ou inferíor a 25% 
do Decreto-lei n9 73, de 21 de 110- Vianna. t cv· t · c n e to) 

1
- · 

vem.bro de 1966, serão realizados, me~ · .Art: 69 Em caso de aciden e do tra- m e e em o ~or c n garan tra ao 
diante ~:.nteio ou concorrência, 11as O Substitutivo aprovado é o se- ba1ho ou de doença do trabalho, a acidentado um pecúlio resultttnte da 
.sccfedades de seguros que na data do guinte: morte ou a perda ou redução da capa. aplicação da percentagem da redução 
lnidio da v:gência desta lei operem AO PROJETO D~ LEI N9 6, DE cidflde pat'a o trabalho da;ão direito, à quantia correspondente a. 72 (se-
em .gc.dentes do tr.:tbalho. · 1967 (CN) j independentement.t.._ de peru?do d~ ~a- tenta e d.uas) vêzes o maior salário-

Aj.'t. 27. Para as aparações com ~o- :ê- c1a, às prestaçoes previdenctanas -minimo mensal vigente no Pais na 
cie<:\ades de seguros que possuam car- Integra o segu'f'o ~e_ acidentes do tra~ cabíveis, concedidas, mantidas. pagas cl~ta do pagamento do pecúlto. 
te11·a de acidentes do trabalho, o lnB- tJalho na ~r~mdencza 80czal e da 'e reaJustadas na forma e pelos pra.~ __ ..;grafo ünico. Quando a apOsen .. 
titu'to de Resseguros do _Br~·il fica outras ~romdencia8. ::: .... da legislP.çâo de pre\'tdêncLa social, tadoria ou a pensão previdenciârla fôr 
aut~rizado, a tit,ulo excepctonal, de lq o Ct..ngresso Nacional decreta: salvo no tocante ao val~r dos bene- igual ou superior a 90% (noventa por 
de janeiro de 1968 até 30 de jun.ho de . . . fici~Y.s de que tratam os lten:. I, li e cento) do mesmo benefíciop revisto 
1970. a proceder ao parcelamento de I Art. 1' O .seguro ob:ngatono de III, que será o seguinte: nesta lel, o pe-cúllo- de que trata êst9 
gui((s de rec-olh!mento, em cada caso ac.a.en~s ~o tmbalho, de que t:a~a _o ": - a'.:xilio-doença - valor mensal artigo será devido em seu valor má­
coP-treto, em face de necessida.:iej ~rt. 1::~8, 1te~ XV~I, da Constzt.t:uçao igual ao do salário-de.c~ntribuiç~o ximo, ao aCid-entado ou seus depen­
C("J!Wrovada- e a critério de seu Con~ l.'·ederal, sera realizado na prev1den. de\'id) ao emJ_.regado no dta do ac1- dentes . 
.selhP Técnico. · cia soc<ai. , . 

1
1 dente, deduzida a. contribuição preyi- Art. 9? Nenhum dos beneftcios por 

Att. 28. o Miniatério do Trabalho Pa_ragrn:fo U~lcO. Entende~se como denciária, não podendo ser infenor acidente do trabalho de que trata 0 , ~ P;evidênc.a. Soci~l estabe1ece-r:á os p~Jv1de~c1a social, para os fms ~es~a ao seu salár~o-de-benefícfo, com a art. 6? poct~rá ser inferior ao salãrio-
crit4rt.os de avaliaçao .da cap2.c1dade lei, a sistema de que trata a Le1 nu- mesm'1 àecWçao; mfnimo do locai de trabalho do acl· 
parq o trabalho e as t.abelas para .o mero 3.807, de 26 de agôsto de 1960, u- a.posentâdoria por invalidez- dentado. 
cálcÜ u dos benefici~ por incapacl- coL z . .:> alterações decorrentes do De- valor mensal igual ao do salário-de- Art. 10 . A emprêsa poderã, obser­
dadt de que tratEI. e~ta lei, . ereto-lei n-g 66, de 21 de novembro oontríOuição devido ao empregado no vado 0 disposto no § 211 do art. 

12
• 

A f 29. A legislaçao de. prev1dên- de 1966, dia do :J.Cidente, não podendo ser in. b' 
eia"' ICiaJ e observado o disposto no Art. 2g A~idente do trabalho será ferior ao de seu salário-de-benefício; re:,ponsa Ilizar-se apen(l.s pelo paga­
ert. ao. o Decreto-lei ng 7 ._036, dt'! ~O aquêle que ocor:er pelo exe~cicio do lll _ pensão _ valor mensal igUal mento do salário integral do dia do 
de novembro ile 1944, serao aplica.:~ trabalho, a serviço da empresa, pro- ao estabelecido no item n, qua.Iquer acidente, sendo o benefício por incs.­
ve:s,, no QU& couber, ao seguro de ac1- vocando lesão cor;)oral, perturbação que ,,,·a 0 número inicial de depen- pacidade, nessa hipótese devido n 

· 1 · contar do primeiro dia segÍlfil te. dentes do trab.alho, :nc us1ve no to- funcional ou doença que cause a mor. dentes. 
can~ a. :$ançoes, duvidas, e ca.:.:.os te ou a perda ·ou redução, permanente 19 0 pao-amento dos dias de bene_ Art. 11. A emprêsa deverá, salvo 
omi.$os. _ ou temporária, da capacidade para o fício, quand~ sua duraçãQ fôr 1níerior em caso de imposibilidade absoluta, 
Ar~. 30. Salvo no toç2nte ao con- tro.balho. a um mês, será feito na base de 1/30 comunicar o- acidente do trabalho à 

ceitQ de aCldente do trabalho ! ao (um trinta avos) de seu valor mensal. previdência social dentro de 24 lVinto 
de doenya do trabalho~ q~e serao os g 11' poença dO trabalho será: § 2<' #._ pensá. será devida a-contar e quatro) horas, sob pena de multa 
àestl} 1e1, o Decreto-lel n. 7 .036, de a) qualquer das chamadas doenças da data d. óbito, e 0 benefício por 1.-ariavel de 1 <uma) a 10 (dez) vê· 
10 d~ novembro de 1944, e o regula- profissionais, inerentes a determinados incapacidade a contar do 1611 (décimo zes o maior salário-mínimo vigente no 
ment.o aprovado pelo Decreto ····:·!ramos de atividade e relacionadas em. sexto) dia seguinte ao ào acidente, País. 
nQ 1\LS09, de 5 de l~ho de 1.945, !•: ato do Ministro do Trabalho e Pre- cabendo à emprêsa pagar o salãrio Art. 12. o custeto das prestações 
cam _restaurados,~ pata se apllcare,Jl. \'idência social; · tigral do dia do acidente e dos 15 por aciaente do trabalho, a cargo ex· 

l - às operaçoes de seguros reali- b) a ctv.-~:;;a resultante das condi- ~n uinze) primeiros dias seguintes, c:usivo da emprêsa, será atendido, 
za~as coir :S {!~pr~as ~e 1gue_dtr.J.J~ Ç(.Js especiais ou excepcionais em que o%servado o disposto no art. 10. conforme estabelecer o regulamento. 
o Itélll. o ar · e zqm aços o trabai• r _·e::.Ezado. § 31? A assistêncía médíca, aí íncluf~ medíant€: 
dos ;aCiden~es de seus empregad ~ § 29 Será considerado como <ia tra~ das a cfrúrgica. a hospitalar a lar- I- Uma contribuição de 0,4% <qua­
e~qu~nto nao 5[ con:pl~t~: a integra balho o acidente que, embora não te- macêutica e a odontolQgica, bem como tro décimos por cento-) ou de 0,8% 
çao \;1-e que tia a esda et, e dores 1 nha sido a causa única, haja contri~ 0 transporte do acidentado, será de- (doito décimos por cento) da fôlha. 
e 
1:mpr~~~ e:â,~r~~·a~gi~~prp~ sls- buí~o diretarne~te para a ~orte ou a vida, e-m_ ca;ráter obt:igatório, a pa>-tir de salár.ios de contribuiço, conformo 

t m de que trata a Lei Ol'gânica da pe1da ou redu~ao da ~apacrda~e; da ocorrenc1a do acldeute. . a natureza da atividade da emprêsa; -ir \IA c· Soc'al Art. 3g St!í.'2' tambem cons1derado § 49 será majorado de 25% (vmte li - Quando fór o caso, uma con-:i.t!. erl.laEnqu
1
anto não se comple- acidente d~ tr: balho:. e cinC() por cento) o valor 1a apose~- .uuição adiclonal rncidênte sôbre a. 

tar 4 integração de que trata esta I - o acrdente sofrrdo .P~lo emp:e- tadoria por Invalidez do ~mpre~aa:~ mesma fôlha e variável conforme a 
lei, ~rá observado,. nos procedirnen- ~ado no local e .. ~o ~orar~o do tia- que em conseqüência do a~zd:nt; ne- natureza da atividade da emprêsa; 
tos jUdiciais contra e.s sociedades de balho em consequencm de. • cessitar da permanente a~su;tenCifl de § 1\? A contribuição adicional de que 
segur'ps 0 disposto no art. 15, § 29. • a) ato ~e sabotagem ~u d.e ter~o~ outra pessoa. t-rata o item li será objeto de Iixação 

Arti. 32. As ações fundàdas em aci- nsmo pra~1cado por terce1ro, 1nclus1ve § 59 Quando a morte do empregado individual para as emprêsas ,cuja ex-
dente ocorrido até 30 de junho de companhell'O ~c. tr3:balho; . aposentado por motivo de acidente do pe:lência ou condtções de risco assim 
197()- IJrr~creverão em 2 (dois) anos, . b) ofensr . fl3lca mten.cional. !nclu~ trabalho não resultar dêste. o valor ·lconselharem. 
contajjos da data: szve ~e tercetro, por mohvo de dlsputa t belecido no ítem n servirá de ~ 29 !'\a hipótese do art. a ·COntri-

a) 'do acidente, quando. dêst.e ·re- rclac10n&dr: ~om o tra~aiho; . ~!s~ pare. 0 cálculo da pensão. buição de que trata o item I será de 
sultatl, a morte ou incapaCldade te-m· c) .atD de lffiP!Udêl}cia 0~ de negli~ § 6'? Quando a perda ou redução da o 5'.;, <cinco décilnos. ·por cento} ou 
porã.ria. gêm~Ja de terceuo, mclusiVe campa~ capacidade Para o f''abalho puder ser de 1 ':í (um por centoJ . 

b) P~ afastamento do trabalho por nheu·o de trabalho; . atenuada pelo uso de aparelhos de § 311. As contritmições estabelecidas 
motiVO de doença, nas casos de dcen- d) ~to de pessoll. prwada do uso prótese êles serão fornecidos pela pre-1 neste artigo ~ee~o _pagas juntamente 
Ç2. dq trabalho; , da razao; b t . d _ . vidênclu social independentt-menre 

1 
com as contnbmçoes de que tratam 

c·. da alta médica, nos casos de m .. eêned'to~esa ameno, mun açao ou m. <ias prestações Cabíveis. los_ itens _I e Ill_d~ m:t. 69 da Lei Or~ 
c.3p2.ddade permanente resultante de à · p ·d - s - 1 
acide~te típico. n ~ 0 acidente sofrido pelo em~! § 79 O direito ao auxilio-doença, ; gan_:ca o.a rev1 tnc1a oc:,a ,

0 
na r~-

Art, 33. o regulamento da presente preo-ado ainda que fora do local e ho aposentadoria por invalidez ou à pcn-, daçao dada p.çlo Decreto-1ez n- 65, da 
lei setá elaborado pelo Ministério do rá.r~ d; trabalho: ~ são nos têrmos dê~te nrti~o 'exclui o)21 de novembro d_e ~196~. 
Trabll!ho e Previdência Social e ex- a) na execução de ordem ou na Uirert-o aos :nesmos be_neficws nas_ C?D- A_rt. 13. A prevldenCla s~cial mar:­
pedid~, por decreto, a.M 30 de novem- realiZação de serviço sob a autorida- dições da Lei Orgâmca. da Pr-evidcn~ I tera programas d~ _pre:rençao ~e. act­
bro de 1967. de da emprêsa: da social tLei no 3.801, de 26 de agôs-1 dente e de reab1l1taçao proftsswnal 
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dos acidentados, e poderá auxiliar en· pesas cotn a assístêr.cía emergencial! Art . . 23. Ar> rmpregado de sociedade J cálculo dos b€neficios por incapaci~ 
tid~des de fins não 1ucrativas que de- de que trata êste artigo. de esguro que tHJ.balhar no. carteira de dade de que trata esLa ler. 
serwolvam atividades dêssa natureza, Art. 19. O médíco que primeiro acid-entes do trabalho desde antes de Art. 29. A legislaÇão de p;evrcHht­
bem como de segurança, higiene e me- atender a um acidentado tto trabalho H• de Janeiro de 1967, sen\ assegu- cia social e observado o disposto no 
aicit.., do trabalho, devera comunfcar à prevklência so- rado: art. 30, o Decreto-lei n'i' 7. 036, de 10 

Parágrafo único. h contribuição es- cial dentro de 72 (setenta. e duas) ho- I - O aproveitamento pela previ- de novembro de 1944, serâo a;JüC .~-
tabe;ecida no art. 59 da Lei n" 5.161 ras a natureza e a provável causa da déncia scc.al, mantido p3ra éle, sem veis, no que coubar, a:J 3::g.1to de a~~­
d ... 2: de•outubro de 1966, que criou lesão ou doença e o.&stado do aciden- ctualqvcr prejuizo, o reg.me da legis- dentes. do tl:abalho, in,:lL..:.·•e no to­
-a Fttndação central Nacíonal de Se- tado, bem ocmo a existência ou não l!:v_;ão trabali.üsla; cante a. sançâes, dúvidas e c~~~s 
gurança, Higiene e Medicina do Tra- de incapacidade para o trabalho e, na II - A dispen.sa. mediante a inde. omissos. 
ba:ho, será de 0,5% (cinco décimos primeira hipótese, a provável duração niz~ção cabfvel, nos têrmos da legls· Art. 30. Salvo no tccante ao c:::.n· 
por cento), do produto da taxa Vá· da incapacidade, fornecend-o ao aci- laçao trabaihista, a cargo da previ· ceito de acidente do trabalho e ao cte 
sica de que trata o ttem I do art. 12. dentado um atestado com esses ele- dêncl'a social. doença do trabalho, que serâ::~ os d.J)-

Art. a. Esta lei aplica-se também: m.:ntos. § 19 Também serão aproveitados ta lei, o O~creto-lei n"J 7.033, de 10 
I- Aos trabalhadores avulsos des· ·Art. 20. A integração do seguro de ~c?a pre•·idencia SO(."ill.1 nos têrmos ào de novembro de 1S44, e o reg..llam~n­

tacados pelos seus insdicato ou asso- acidentes do t-rabalho na previdência l:..em _I, o.s emprT-;adGs que, exercendo t_o aprovado pelo Decreto n? 18.Bt;g, 
cia.çôes reconhecida para trabalhasrem social ob~decerá ao seguinte esquema· fu!lç:oss ligadas à ca:neora de aciden· cte 5 de junho de 1945, ficam restaJ.­
com:> etivadores, carregadores ou arru. I - ~enhuma emtJrêse. criada apó; te.s do tta..ba!ha:. tor_c.m l"i::'ióp<::r..sadas em rad.cs, J?ara se ~plicurem: 
madores; · 19 de Janel'l'o de 1967 poderá fazer I~Z40 da reduçao aa atn'J-dade da w-. ! I - as op3raço~s A d<! seguros rean­

nem renovar o seguro em sociedade c1edade de seguro:., motivada. pm· esta I zadas oom ns emprcsa3 d3 q•:e_ tia a 
li - Aos presidiá:rioSa de seguros; lei, e medida em têr·mos de sua re- o item II do art. 20 e a Jiq"llda~.lo 
Art.. 15. o aCidentEi. seus benefi- li ceita global de prémros livre de res· dos acidmtes de seus emyega:.::..,, 

· - :Não poderá ser renovado em se!mroo. • ) enr·t<anto não se c'm"\o.·.·.·r a r·n•.e-ciános, a en1_pres.J. ou qualq·u.-er oat"ta · d d - - '"1 ""' " ~ 
;)es~oa poae:ã.o, d:.!·etsmente ou .por socle a e de seguros: § 29 O aprcve;~amento d~ nue t!'('ta. 1 gmçã:-> de q'le trata eSta lei; 
lnte.rriJeQio de advogado,.mover nçâo a) a partir de 19 de janeiro de 19G8, O item I p::~derá ser feico na· m~dida / li - a:Js em.)re~ado.s, emJ~·eg-aj:l­
contra a previdénc;a social para re- o s~guro das ernprêsa.s anteriOrmente em que s<: fôr reduzindo 0 mm·uncnto res e em"?rêsas r.âo a'1.a:l:~i:::as p2!o 
r:;amaçâo ue dire.~tos decorrentes desta vinculadas aos antigos Institutos ue da carteira de ac~dentes. I sjstema. .d~ q:;.e tra_a a Lei Or~à...'"'"Ú'a 
lei. I Aposentadoria e Pensões dos comer- ~ "() p . · da. PrevidLnc.a Scc~al. . s J· ara os fms deste artigo: Jll ,, 31. Ennuanw não se com'"Jl2-S 19 J.s ações mOvidas pelo aci- ciáriOS, dos Maritimos e dos Ernpre- 'J • 

dentado ou seus beneúciános terâo gados em Transporte::: e cargas. ou à a) o sa~ário do empreg-o.do nã:::> po~ 1a_r a !nt:gração de q.le tTa..a_ o:~ 
préJeréncia scbre as demais, e serão 

1 
antiga Caixa de Aposentadoria c P-en- ~erá ser s-up-e:i'ior ao Ua cl3J5.:;e a que 'l&l, ~3~~1 . c~sBrvajo, n()..; prcce1,Im:~l-

tratuitas qua.ndo vencidoS os autores. •Sões aos Aeroviãrios; ele p~rtencer· l t03 JUOIC.a~s c;:;.nt:a us SCC12ja!..t.?'S de 
S :?? Da ... seni:.mças finais nas ações) b)'a partir de 1\l de julho de 1968, b) a prova' da qualidBde de empre·lse:;u.ros 0 dJspcs~o n~ a':·t. 15, § 2'~ . 

de acidentes do· trabalho sOmente ca- o seguro das emprêsn.s anteriormente gado não poderá ser a~.~s te3 Gemu- Art. 32, A_s a-.;oz~ i ."11dadas em a:!­
bez·á agravo de petição, que terá pre- VI'nculadas nos antigos Institutos de nhal, ainda quando feita perante a I dente occn1do _ at~ :.1 de J:.Inho d~ 
ferênuia no lu:gamento pelos tribu· Aposentadoría e Pensões dos Indus- Justiça do Traba!ho, para outro fim. 1 1970 Pt 2SC·:·e·vera~ €Yl} 2 ldo . .sJ an:-.:3, 
nals. triârios e do~ Ferroviários e Emprega· § 4'~ A f&.culüad~ previ~ta neste ac·- 'ccnts.dos da data: 

§ ~Q o Código de Proc8sso Civil dos em Servlços PúbJicos; t.i.;á só poderá ser exercida até 6Q] a) do acidente, q~<.at1do dê.st~ r:.>-
serã aplic~ú·el, na que couber, inc1u- c) a partir de 19 de julho de 1969, <sessenta) dias contados do encerra. \ suhat a morte ou incaps.ciCa::le t:m .. 
sive qu.:-,mo às perícias médicas, às o seguro das emprêsas anteríorrnente mento da carteira de acidentes. I po:tár;8.; 
açóes de acidentes do trabalho contra vi~culadas ao antigo rnstituto de Apo- § 59 o disposto no item 1 aplica- bl. d'> afa:;tam::nto d::~ t:ab.llw pa.t 
a. previQ.ência social, obedecidos 05 se- s:.ntadoria e Pensões dos :aancárlos se ao corretor de seguros que, con- I mo~l·.o ~~doença, nos C:l::os d3 C.::;.m-
gu.intes lJJ.'azo.s: e o 9a{õ emprê.sas não abrangidas pela tando no mínimo três (3) anos d~ ça do tlabalho, 

a) de 5 C cinco) dias, contados do prevldencia social. atividade, c o mo trabalhador alltô·l cl da a~ ta m6:::ica, n~s co..>os d~ in-
recebilll2:nto pelo juiz do tnqué:rito po- § 1o N do item II.· nomo, comprovar que nos trds (3) úl- ca;.Jacioade pe:man.;n.~ re;:;ulLam ... · d.e 

~ licial ou da peilção do interessado ou · 05 prazos t~:nos anos pelo menos 50% (Cin-~ncldente típico. 
do :\.Iinístério Público, para a desig- a) nenhuma emprêsa segUrada em ~f:~ ta"" P,or cento) das comissões por Art. 33. Quando à :Ias ou ma::s s.:>-
nação d·:\ audiência de acôrdo; sociedad~ de seguros ·poderá renovar e~~!ndas corresponderam _a segw·o 

1 
o:cctadcs assumj~em l".:!.S_,;Ynsaoi 1.:.U.:.ie 

'b) de 30 (trinta) dias, contados da o seguro na previdência social· ~~~~:~ente~ ~o trabalho, nao sengo, cte segUr!J-incLndio s.:.'ure u:11 me rn 3 
aumE:nc .. a de acõrdo, paYa. encerra- b) nenhuma emprêsa segurá<ia na odend a p.o~a. t~s~e.munhal e. 1"!3.D·seg·ura dJreto é cb:i_zató:;a a. pt!:~·L::.-
m-ento da instrucão· previdência social poderá renovar 0 cp ... o o sa~ano mtc~al na pr~v1den· 

1

1 PR-;-f:.o de soci::~h:::l.ss nr..8:ona:s no !":1.-
cl de 5 '(cincÓl dtas, contados do seguro em sociedade de seguros. ~a. s_~r Sif~erw~ ~ tre.~ 13) vezes _o i nimo em wrh tc:r..qJ:n.a ror cp. ,11 

encerramento da instrução, para a lei- l? 29 As -emprêsas QUe já mantêm a1~t s;lano·m~mmo v~gente no P3.:1S. da impor~t.nc:a St'<J:.tra~·a de cs.::a u 1 
• .turo. da sentença, repetindo-se o prazo seguro de acidentes de trabalho na A · 4 · ~s, mstalaçoes 'da3 so~w- das bens q'Je faç-am pa.:-~e do m.::.,;:.10 

em caso de justificada fôrça maior; previdência social serão enquadradas dades de ~eAolll_os que na ~ata do mr~ seguro direto. 
! ) de 5 (cinco)- dias, contados da ~o r~glmé desta lei a partir de 19 de Oio da vtgencra desta ler estiverem . . 

leitura da sentença, para a ínterpo- ;~ne1ro_ de 1~68, quando 0 seguro não sendo utilizadas exclusivamente para ~ 19 _A presente le1 adota a con-
l:lição d-e agravo de p-etição; ' tiver s1do feito em regime de exclu- prestação de assistência méjJca sen- C<:Itl,;.8,Çao de um mzsnn S':!~~uru dir~ .. 

C) de 5 (cinco) dias, contados do stvida-de, devendo ser: do desnecessárias aos demais ~amos to estabe~ccida no it::m 1 d~ ut't, OJ 
oferecimento da contra-minuta do a) p,rorrogados até 31 de dezembro de seguro em que as soci2da.des ope- dccrec:>l<'i p.> :· . .:., L.~ 'I d~ 1

' 1·' .) 
agravo para que 6 juiz mantenha ou de 1967 os contratos que se \'encerem rem, poderão ser vendidas à previ- de 1S40 excluída a ressalvà eJ~t:~:a. 
reforme a decisão. repet~ndo~se 0 pra- a.-tes dessa data; dência social, mediante avalfaçáo no- na, letra ''b" do m2snu disp.:::sJtl\o. 
zoem caso de justificada fôrça maior; b! adaptadas, durante o restante da mologada pelo D<:partamento Nacio- . §, 2'l_ As socledaj't!s est'.an6;i;as. r.'1 

f ) d tad d d. - nal da Previdência Social ou se a iJ-.úE::n:.'l nrsu lT l~s·)..:._· '·J·I 'i:J.:i' 1 ~ 
a me e os prazos do Código prazo, as con 1çoes dos que se vence- sociedade interessada na· o' a a'cer·tar,l segurp-inc.:nd. io_ sõ.1Jre os bens q\Te r a 

de Processo Civil superiores a 48 <qua- rem em .,!968. d 1 d 1 d , 
.renta e oito) horas, para as execuço·e~ Art 21 A li mediante arbitramento judíClal. I a~ a P'liJ 1caçao a yrcsen1e 1~'1 
de sentença. ... . . ap cação do disposto no Art. 25. As cooperativas de segu- est~Ja;m S~ciura_:ks. exclJs~vamentc c •• l 

A t O art: 12 _não_ poderá. conduzir, na pri- ros de acidentes do trabalho pode:á:"J sccJenades nnclonals. . 
r . 16. s juizes federais são com~ melfa flxaçao da contribuição ali es- transformar-se em cooperati,•a• de I § 39 Não é penmti-.~a a rej·•cl,.., d., 

petentes para julgar os dissídios de- tabelecida, salvo na l1tpotese de alt.e- "' .... J'... "' 
correntes da aplicação desta JeL ração das condiÇões do risco, a uma presta~ão de a:::5ist?nc1a médica, ten.l perczntagem to:al de pa"ticít a::") 

§ 19 Quando não houver juiz fe- de contnbuição su:penor a 90 '/o do em vista a possibilidade de convé- das soc~ed2..::ies nacioaais na ~~n.'-:r-
deral no fôro do acidente nem no da (noventa por cento) da tarifa do til- nios para ê5Se fim com a previdjncia 1 ti!.nQia s:gu~·aG:a, quando na dala d1 
residência do acidentado, ::lerá" com· timo pr€mto pago ou contr"atado pela soCial, a critério desta. I publicaç-ão da pre.:ente lei o se p: ,J-

petente a J_·ustrça ordinária local. l.empr.Ssa continuando esta respon.sa.- Art, 26, Até 30 de junho de 1970, 1 i~o:·~di'? de quaisqner b:ns e.'':•,,:or 
vel ape 1 t 50% tcinqüenta per cento) dos segu-I d_lstnbmdo entre duas ou ma:..:; ~o-

§_ 29 O ~l~pos~o neste artigo nâo ex- I . n~s P~ o pagaml:!n o êlo salano ros e o...,-seguros dos bens. dr·rer"tos,l Cieàgàes. 
clm a utlhzaçao da via recursal da do dia do ac1dente. '"' 
previdência social. § l'i' A rmprêsa cuja taxa d·-ccn· c~·éditos e .serviços dos órgà~ dopo- § 49 Para os er~:tcs dos poráJ ;·:·:A,. 

Art. 17. Observado 0 disposto no tribuil;ão fjcar contida no teto esta- der ~úblico, bem como o de bens Ade \anteriores, comidcram-se eorr.o co 
art. 32, as seções referentes :::. pres- oelec:ido neste artigo será considerada t.erc~lro~ que gar:mtam operações des~ I mesmo bem os St1uros de CJnt<'J::.,·;; 

~ ses orgaos, de que trata o art. 23" do pe..:-tenccntes &o mcstno proprie' ~.-I.J., 
taçoes por acidentes de trabalho pres- em t2gin..e -de fixação imHvidual de Decreto-lei !19 73, de 21 de novem- indrperdcnLem~nte de sc::a renrr.;:-;:H) 
crzYerâ· em 5 tcincoJ ~nos, contad0s lcontribuiçao. bro de 1966, serão realizados, rne-~· ou aumento. 
da data: . , . § 29 Sâo manü'das, com redução de dia!lte sorteio ou concorrência, nas Art. 34. É obrigatório 0 c0;-se~:uro~ 

I - DG actden~_e, quaü?o dele rcsur- lOr;>c (dez por cento) das respectiva.s ?O?l~dades d_e Ase!3"_urcs que na: data do incêndio quando as impf;rtânc:ns s ~~ 
t~~r, a morte ou mcapactdade_ ~emp~-~ t~xas. as tarifas individuais em vigor mww _da. v1gencm desta lel ope:em guradas sõbre um mesmo seguro di-
l~na, constatada e~ta_ e!U penc1<l: me· na do. ta do início da vigência desta em ac1dentes do trabalho. 1 reto forem kua1·5 ou super1·~.cs a 
drca a cargo d·a prev1dencl'a sOCial; :ei. · "~ 

n _ em que ficar constatada em) Art. 22 . Para 03 trabalhador"• ru~ _Art. 27. Para as operações com so-INC .... ·$ 10.000,00 (dez mil crUzeiros n/ 
.., Cledades dr "e:Jurcs que possuam car- vos 1 

pericia média a cargo da previdência I raJ.S e os empregados domésticos a t~íra de acidentes do trabalho. o In:s- r Parágrafo único. A verba de a')óli­
social, íncapacldade permanente ou extensão da previdência social ao àci- tltuto_ de Reo:se;->uros do Brasil flca I ce·in.c~nd.io que enqG.adrar res:)cma-. 
li.ua g-ra.vaçã.::>. dente do trabalho se fará na medíd.a autcnzado. a titulo excepcional, de biUdades situadas em vários lo~_::; 

-Art. 18 .. Quando a previdência SO- t ~ suas possl'bilidades técnicas e ad- 1Q de janeiro de 19GB até 3D de ju- será considerada, para cs fins d~«ia 
cial não prestar assistência médica no minístrativas. e respeitados os com· nho d.e W70. a proceder ao parcela- 1el, um mesmo seguro direto, ·estan­
!ocal do acidente, a emprésa devera prcmissoa exl.stentes na data do início mento de guias de recoll1imento en I do sujeita à obrigato:iejade do co­
dispensar ao acidentado completa as- :ia vigéncia desta lei. c_ada caso ,..,...ncrcto, em face ~~ ~ec3s-l s&?UT? ~e seu montante for igUal ou 
.'iGtú ct.1. emergencial, comunlcando ..) Parâgrafo único. N"a zona rural o Sldade comprovada e a cnteno de supenor a NCr$ 10.000,00 {dP.z mil 
fato à autoridade policial competente .seguro de ac1dente3 do tlabalho po- seu Conselho Técnico. crrzeiros novos). 
nos casos fatais. e à prevJdCncla so- derâ .ser reallzado sob o. forma l.e se~ Art. 28. o Ministério do Trabalho Art. 35. Havendo co-seguro abri. 
cial em qualquer caso. ~uro ,gr~pal. a~ra~és de associaçã?,le ,Pr~vidêllcia SJ?CÜ~:l estabelece~á as gatório ~ ní~mero mi.nimo de sodeda-. 

Parágrafo único. A ptevidencia so- coopeJatJVa ou smd1cato rural med1· ctlténcs de avahaçao da capamdade des nac1ona1s participantes e a per-
c. 11 reembolsará a emprêsa das des- ame apólfce coletiva para o trabalho e as tabelas para o centa.gem mínlina de participa_ção de 
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t:1!A DA 1·;p SESSÃO. EM 28 
DE AGôSTO DE ó9S7 

·~~',Cessão Ler;islativa Ordiná­
ria, da C~ La~is'~h·ra 

.,. j;~tH:::!:XCZ~<'!. DO S~. ZD:'.IL'"N~O 
I L:..:VI. 

As f4 hs. e 30 minutos M!1a.:n­
lrS: pi::.:::ntc (}., b.:.nhores sena­
lõ.Vrts; 

J.~a~berto f.ena. 
<..tear Pa~ 3..:.s 
l.!{mun.io Lt. :i 
;:;~s ... :t.: Gu.::..~-:.ni 
L.ttr~el·~ P .. nJ:::ro 
;. .. Çura P<l.lt.u 
; ·~ne .... es Pim;.üL'l 
;·. tJloel VilL. ... Ça 
:.(ly C~rne lO 
f, :~cc.:nuo 02 .t'i3ueired::~ 
P.): .')a de Qu~.rcz 
•·· ·o.J·s!o dJ C:.:r;;olho 
- ~a~nat }.-:nrinr.:) 

~- ~ko P.enudc 
.• .'jU.lO 'fD.'lf J 

J,._~r~o StZin.::-:':J.Ch 
..... ~~ rio Ho.rt ins 
• J --~é 1'eliOia11o 
~- ~:r.::a J~ct:J 

:. .~m de Sã. 
·~J·::f~.rtu:_a e:n ... ~~~·Z-ti. U!t !4,30, com 

·'··' ~- . €~nadc.c.:l. 

(: · .2;--.:unão Lcun - A ll1ta de pre­
f":· l azu:..n o co .. npa~ ccirntntu de 18 
r:.~~ .IS::nf'.tlme.;::. 1I'lvtndo n.:t:.uero re­
t::i"'· 1tat d;c:aio ub'!rta a s...~úo. Val 
t :~- l::t'a a e.t:J., 

I 

' O 8r. 21? Secretário proc.e<te a. 
ltitura da a.ta da sessão ante-
1\!ri<>r, que é ·sem O.ebate apr~ 
'~da. 

Drr.nro co co:;r:.::::::::o rc.'.c:o:·.t.L (:::oç:o 11 Agôsto de 1%7 

0 Z.r. 1{1 C~cr:~;".r!o lC o t.e­
gu:nte: 

EJ.::' ~- J IF:•I' .. 'E 
l\13~0 . .': .. -s.~~.i D~ P.:~T :DSX":E 

D.":.. :..12::J;,_·C\: __ (';_ 

__ .. -----·- -·-- ~-=-=--~--==---...... - -- """!-:, 

r~E';""'r.-;,~·:-.""'t-;) ,,, li 
,) t-.~-v .... ~ '.-.J· +. ... ~ 

f'.~públic~ str con a:lo o prazo pre­
visto V:> l'.:Ol...:rh:!D ra:~:;.-a.fo -- se d.!l 

qu'J as I::.l<>S..'11as sarã.o vot.tUJ.S p~Ia 
~n:!ior . .J. dcs dttas Cnsr>..s do COntJNSSO 
Nac;anal, obs.!r.;aão.s os d~mai.a têr­
IJl":Js da votação das leis orctinárias. 

publlc<'çao óo D~c.· ... to-lei ou se d:a C.:.m:> se vê, !ixou-.s~ ap,"llllls um, 
cntmda, :nn. Ct:r~a~a d~s D"Putado;, ç!L~um t: p.1cia\ p::>.ra. vo.I~~ . .J.~ da ma--1 
da m~l:2s:O'~.::m q 1,e suume~3 0 wxto. ~~·-~;;~. ~~.:s, ~os dt~_?tS_ Ir.cid-~~el !e-. 
re.-o::;;ll·;o a::> c~..: ... •~ ~o: 1 1 ··!t~ .. ·:\L.·, mc.ndcu-.. _ s • .:;u1.r o I~to daai 

Agmà.:clm:=nLo da c:-.mu.~!Li .. çó.o re;e- · A:VJ se cs llzcr{ll':::s-leis em a!)téço· J .. " c ... ;nun~. _ 
rellte a v::cu::to L:o;p.i:':l.ttVo dzr<..m ·"i'I" ar.<~t>.a~:.i e.m ~a.;sôra con- <;:uanto as !eis dck-z:a.das, n..to ha-­

juntes, cu .$êp2U!;:iBP'l?nte nas duas H~<.:. litJJ~r PIOblcma 11er..nOni::uUco; 
Nl? 471~67- (:-,Q ~i:! o'i~_.:::..J 5-0-G7) C!:sas, atrihu.nd.:;,-;..e, a. c.?.d~ uma CC.l11C!n~: t.e u-.pn.:nu~ tl.1 :<alut.\ dos 

- com rc-.~cn•n:!.ia ao 1)..::.::.-~to Le7:s- mz~a-de de re:crido !J1J.í-.J. • mii2cs EJ, CS e 57 na ca~-ta ~!aJna.. 
lc!ivo nl? ~3-67, qll-: ap~·oi-a n:; cónt::ts ti. b."':::t<m\np·•vo-, lm globc, a se- quJ C .. h~!J.:lcce a'3 c:..ndiçUes em que se• 
cto Prssld-nl~ da R :r.Jl:l.ic.:-., rc..;.:.rcl- ç:!o v tia. cc:,.st.tuk;':J, v~nüCt"mos desE:llY:Jher~o as m-esma.::. 
te :10 cxcrc~cio de l~:.J. qua o p:vc ;o K:.>~ .. JatlJt::>, de que a A tccmi.to.rõ-o do Dac.-zto Le-1i,:anvo 

não aprr-::rnt.a dificu!dade: paru de-­
liber-ar p::>r esse m:io, ett'!lusivo do 
.?od~r Le~is.lativo, as duas Casas doo· 
Parlam:nto atuc~n em .s.::;7amdo. 

!t2t-::~:.:r.::: .. s I~ -:..•:.:.:;:nos 
;!:!: .IX.FO::t \l._(,'G.~..:s 

Do ldinistro do Interior 

1~ viw 0"7JO, de 21 c! o m~ em curso, 
com í~.ierencia ~o R::qu~rimento ml­
mero 6-t} 57, dn Sr. f:l~Nirtr D.sJ.""é 
Oull::ra.m. 

AVi.::o n"' 0731, de 21 do ruW C..'ll cur­
so, c':">m r.:h.ti.ncia ao Requerimen­
to <lo Sr. Sena.ticr Leandro Maciel. 

P.'-\::l~CC:RES 
Parecer n9 5r:·1, do 1 tã7 

Da ComissáO de Con!it:!l:Itrâo c Jus~ 
tiça, sôbre c~n .. wlta de l.Jesa a res­
ptUo úa. 1nter prrt~r;Qo o ';cr O.a.da ao 
arHpo 5"8, ~Jarúgra) oim!co. da Cons­
tituição J Cfi.erat. 

Rt1J.t~r: Senad:Jr Rui Pa1me1rn. 

P~~) Oficio SP-77, de 6 do corren-
te, ~licita o S:nhor Prn·1ente do 
E~n~.dG que esta Comissão se prenun­
cie a respei\..o do disposb no artigo 
58, parágrafo único, da ConstitUição 
Federal, para, interpr\'!tando-o, escla· 
recer: 

19) como deve, em relação aos de­
~t()s.....ljeis baixt.do pelo Presidente da 

m~smo cuiua. c:lllpr.:ende a clabo­
taçao d.e: 

I - cm:mt~ns à C:m,tltuiçà.o; 
II - Icls co1np~e111entaus da cons-

ti:uiçli::.; 
lU - lciJ onlinJ.rias·, 
n- - leis ~dc;..adas;. 
V- decretos·1eis· 

"\-r - dcc1~tos lc..,b1ntivos· 
\TI- :rrsolut;õ::!s..... ' 
Cada um d~::sc3 atos legislativos es~ 

t:l rr:;ulnd.1) n'Jm ou ma:s- artigos da. 
C~ta, os quais traçam, o. cada um 
de per si, uma maneira própria de 
tramitaçG.o. . 

Sê-'Jre R~so1uc;õ~s. hovou a n"Jva. 
Con'itituiçáo. E.ise tipo de "'lCJ" que, 
llier<:'>tqukamente, srn·pre es~~v~ em 
pcSlça.o mo.d.esta., adqUíiiu, na Cgrta 
de 67, nova dimensão. 

E' c~rto que, já na Constitllição de 
45, O S~nado SUSjJ~dia a f"~l<!CUÇâO 
de leis jUl]edas inconatt.ut:oneus e 
sut:n-i2"ava. empréstimç;s a E'st.J.do.i e\ 
-:- :UD.lcipios atravL> dl Re:-viução • 
Ccn~UDo, na nova carta.. o Sen!!.do 
tê\e.a::..:rga-:.a a sua t.:·~a de ce~upe-' 
t::nexa, :P!.lb &:::irá por êss J meio in­
Ciusivz qu.a:1do tin~r de r:~ . .;;r, no que 
lJ:e C3Ub~r. o sistema t:-lbut~tio na­
Clcnal (urc. 13). 

Em r.:!a..çâo à E::mcncla$ 8 Ounstitu.-
1;\âo. };!lr c.>:t:mplo, r.:;~a.:;.-:!~ec~ a. car~3. 
: .. 1..:.3n:2 qu~ a p :o~:::~::.ta. <i~ I:.:t·~enda de­
verá S:)-1' dJs.::'..<:;aa e vo~~da. em teu~ 
ll.iã.o do Cengn:sa N.:JC~onal, denim de 
sc.::;:;nta cL:cs de ::<.u r;:c::i.J•m(.nto {J1L 
ajirc:;cn~açoo. em dut's sc.l~óos, e CÔn­
r;it:.crad!\ a:r.ll.Yii-il.'a ql1 .... m.to obtíver ern ç;uer-nos parecer. que, a:;J-ra, nãO 
nmbas ~S votaçôz.s a. li:,aioria absolu.- lfi21S O ,S:::nn.do, mM O p!O.Jfio Con­
ta dos votos dC.J memJros das c:uas gr-esso, t:rá, em cer~as c;rcuns~uctaa 
CJ.::as d~ con.:;rerso {~rt. 51). de decitiir por êsse proc~zso, e a hi_:. 

o processo de diScus.&ão e. vota- pót~se formulada na Consulta. e em 
ção da vrotwsta do emenda é claro: nessa entender, das que estarinn{ su­
verificar-se-á no cuu3:r:sso NeciC>!l.al, jeitas a êsse decisório. 
dentro de 60 dias a contar do seu ~re- Tratemos, agora, da hipótese de ne.. 
cebfmento numa das duc.s Câm3ras. creto--1e1, a que alude o artigo 58, e 

No tocante às ~1.:3 Complementar- que Inotivou a Consulta da Presidên_... 
res, a ConstJtuiç!ío prc:creve (art. 53) 1 cia. Oiz o art1go. 
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V I 
, 'b id à CâmP.ra dos o:pu.. c) contróle da poluiçüo ambi:::ntat, 1 Art. Bç. A Ccmissão o:retora o::;~tá 

... ú-?clC~.o.5-LCis: a.~I ~. o inclusive d<J lixo; =cnstituida por um Prcsid;:.nte. d~s.g~ 
''Art. 58. O Pr.?sidente-, em i ta os · d> c.onl.rôle das modlf\cações ar- -nado pelo l\ünistro do Int~·ior. e pol' 

C'lpos de m<nc a ou de int~1ts-) Assim. o Congresso decíd~rá, ~a es- tif~ciais das maf.>as d-e i.gua; :!eis representantes de cac'a um dus 
:o.~ públlca t.!':::va ... ü~, .e d~sd2 .que~_~.tc:e, com as suas Casas a.uanao em e) contrôle de inundaçõ-es e de ·e,.,.uint-;s ór;rãos: 

:n\:J resul:e aumento de àeJ:;pesas. ~Zf:erado. n:. ... .,s " I _ MJr.JJstérk> do Interi•r; 
r~derá e::~::dir dzcu~::::s c::~m forr.a, IV. Finalmen~ .. parec~. ü:.ml,_m, erosot" ·3, E' cria:io no Min·st:.r·o II _ u1·nt,o,t.~ .. 1·0 da S.,l•C;,· 
'c~_.1 Jo·,· ~··,.:>a'· F,~_o.·.·,·ntos -'lé•la': 

1 

.. :' .... mu!s hav:::r duvida s~ctrca do __ ns- Ar· · · . ·' ·" ·" !."l ·' - ., ..__ ., - ~ ...,.,_ • -·' a1 c , csso Jo Interior, -o Conselho Nacl~~a1 d~ FI ~ M~n~sté"~'io do P:"~'"d"rn"nto 
S ~"·' ~ .... N"c'-ne..l· rum:nto atravt';s d.:: qu 0 on~. Saneamcnt" (CO~s~ .. NEJ, óog:t3 CJ~ e Cc"r'"na"a'o CP•al. I - -.;~r .. nça ';. •. ' ,,..· d~ se p:ronu:r;.r.iar - v -'v ·• _, 

li ~ :-.n:.•"...t~ Pu '1:cas: •-Ê'l ,C:nt"m·nt" não será p.or Lei or~ ~egíado, cGm a fin .... Ji:'!a~e d~ ex~:rc~r Art. !)9 .o\ Co"!ll~-~sá'1 D;,..,t,..,,.<J t:"-á 
pa:·:, .... ralo ·ín;c?. fu~llC~~:J o 1 ~· ''j:,a~ 0"" q~e ~on'.>tiü.tiria um ab.'iur~ a.s aüvida:les d3 p'an:.-,i::::m:mt::~. coar- ')q"!":t;rla ror uma A"l"?'""~T;~ 'T':'::;,....;r:\ 

t .:::.:to, (ne_ te~,t v.~.êncm 1med1:-.ta. 1·· ,n_r • .' 
0 

respectivo projeto estaria 1enação e contr.';!~ da Pa::it:ca :r:-:acia- ~- U!'".t'. fl:crr..taria. c•.1J,... n"''"" __ ,.. """".i 
o c:-n·::-:..,::.0 -:\r...r 1r-nel o a:pro\·arâ :·,3: _POlS, nção d-o Presid~nt::: daRe~ nal de S2.nen"'U:::n~o. ~~...,t:.f".,ih~'") de órg:'s-s da pf-:....,;nl~·ra-
O'J rej:-i:~r i. j·,ntro de se:s:mta .. ~lei.to a sa Art. 4Q O Co~::-elho Nnci ... nal d~ "50 uública. 
c1{:1s, n.".:> p::::~':9ri'o emend."H~; [;e, ~;ui~~l~:l.~erá também: atrav~s r};~ Re- S:m('a..'!lento é c:n<stituido p:lcs se- .A.rt. 10. São ó"'rr:"i"s ex-c'""'"""~"e;; 
rp.<:-··e nrr-.o n-'? f'çuver de.ll'J't>O.- ·al~~·l-;> a~sar des:a liaver gau.to, na 6Uintes õrgf!cs: ry:a'1'1 Nr~1 CP"l de San .. r">\1~'1f'J, 
<;1o, ~ tex•.o szr...1. tido como apo- 'ccn·;;tJtr.;~·3 o atu·,ü, nova di'.';nidade. I - Conse~ho Pl"'no; âm'J:to fed.e,.a.l: 
vrd) · . ~ _ 1 Z' q'Je a carta recém votada ufere- I! - Ccmh<.:ã-o büctora. r _ No r-nn;stérlo do Tn~~r'.nf: 

Ct!"hO s~ ;•ê, a C,nstHmç~o n~o I wS~, s?mprc. expressam~mte. aos CPSDS Art. 5Q Ao Ccr.~:::lho Plcn'J C'Jm~ à) o n-'1attammto N;Jc 1 ~'1n.l de 
pn .. -.::d.e ceemo '""' ct:tr<ls artlgcs, iS~:> ~m oue a d~cl.sfu> de uma Casa Le~ ',""'~te: :::>"'-"s ct~ e~,..."amo:rto. 
e. r: :lo fa1a e~,l envi~. de m:m,a~~n.l ~ihlativa deva s"Jr teme :ia a~rM·és de a) :manifestar-~e stbre o Plano n _No liJinf~f:?'"'ff) Cl'l S"l\'l:-: 
r.. 3 ctns::-e:::so. tnl r:cciJ~m~nto do o~ .. 8."'"'olução ~acional de S::m"!aw.-:ntr) e o,ltrcs as~ a) a ,. ... 1 ~a ... fro s~n:ç') P:-,... .. c:::, d~ 
c;~.J"lei po.· t'J.-:.f da' Ca<.:cs d:> C::~- ~ Func:on~ndo as dua<; catas isolada- suntcs que lhe fo::-rm subiJl:;t!d~s pela 3~,-·:le p{,hl;c:l: 
gr.:-.·'.b, n~m. r . ;.mo. obr:z:n. o Presl- :nente a dellberação do Congresso, no Comisséo Diretora; b) 0 D'"''"'attamüi).tO :r-Jnt::i"'11.l d~ 
d~nl:l da RelJúb~:~a~ a (·az::r, a ~omu- ;as:::., deve f-er, obje~o de Decret.o-Le~ bl pr·cnunciar-se sôbre os crUér~os Er''emi~c; Rurais. 
n:ca 1ã.o dq exp:::-d:cao de D .... crc~o~L€J Tisla.ti.vo. que reoerã~ os CDnví.nios a S:!rern frr~ Art. 11 . A cx~curã'l do pl~n'J Na-
aa <...."'tmrp-:>::.s~. . ~ ,, Resumindo, nosso parecer é no sen~ mudos"' en1 d;:ccrrf:nc:a do Plana Na- "iO!'?..l ele ErnPa'"U"nto far~'3:~í. r'!? n"?-
Ez~o mel~1or jm.zo, pe~a reU~<:J.O ~ido ds que: . .:!icnal de San~ar.-tento; ~erê.nc:a nrr intermP.'i1'1 d~ c-n~,_,.,.,,,..,s 

da:.:..1.. ao panv:;rd~ unic~o cit.ado, f1cou 1) o prazo de 60 (s~senta) d1as c1 man!festar~se s6bre as mó'- ..,p2 t'r;:-m,...'i'fHn n v:nc"1r:".;') rl" 1"1'"'1f""' 
e:t:Jl;~l:<:idtt. uma reia~J.o direta. ~e -;ara. 0 Congresso N<~.cíon!ll a!Jrova_.r i.fdas destinadas a estlmular o ap::r- "'":)<; C:r; ór,ji,..~ i'lte"e~-u..J-~; (l.., ?'U­
<:z.:J~.t e. et:;Jta, entre. a rlala. da V1- ;:,u rejeitar decretos cem força de l~l, feiçcamento e a es'J~ciali~~"~O de n:s.- 1:Jito f:-:'l""al. est:ldt•vl e m"n;,..'.,... ... 1 . 
~:..'n:;-:a .. o.o D::.cr~to~L€:1 e a data para 2xpedidos pelo Presi~ente da R€P'l~ ~oal de nível sun:mor, m<>dl') e aux1~ Art. 12. A pr:-1ente r oi "TJf~ ..... , -"111 
m\ct> da conte' em do Prc~o de 6~ blica conta-se a parhr da pubHcação liar. no camuo do Szneam""nto. d..,.cr n3 datR de s"a pnl-:'lc' _:-:..., r.,~ 
dia:;.,. deluro do qual o Ccns-resso tera, do t~xto no Diário Oficial; Art. 6? O Cons:>Jllo P1 .. n'}. J>"es!~. rc~ada-; as d~sTJcs\"Ô"~ Prn c . ., .... .;~,.., 
~? Pronunc1ar-s: · . I 2l o congrcss~ Nacional discutirá lido oelo Ministro G.::> Int"ri'Jr. s::-:í , 'e-:o-,., ... ;,.,liJl<>TJte cs D"C"""'"~<;-1 r: ..... .,1 

Ota, ~s~ ta-mb. I?· como ja; obs:::-rva· ~ votará a matéria em reuniões se- constituído nor r::.pres~nta.nt~s d:s s~ 24~ 'c ·?~.,g: d~ ~u~ d~ f.,;~l"'"in --~ l!)G7. 
me-;~ nao s.e obnn;a o Pres::.dent_e u -::aradas da Càma"'a dos D-.:putadcs e -;umtes ór .... iics : Bra'>ilia, .. de a'1'f'~to d~ tr-:-7. 
fr.::;t ao Cc:1'1'rrs-~o a comunlca-;-ao da do s 2nado Federal; a) Min'·' ''iodo Irte1·ior; 
ea;r:lf..o do D:c;~to-.t:ei, p_ergunta-s~: ,e! 3> A deUberao;ão do Con-;resso será b) Mn.te!>rw da S::túde; Pnrecst 11'? 5"·:~. r! r.:. ~r-- 7 
se ts:::a cor~~:.I~.Cr!.','aO nu.:::., fõr feita? l:lb.i~to de pecreto~U~islativo. ~ ·c) Mi_n_ Gtério do Plrn~jamcnto e 
Co.'1l? pro_c~:i.ena o .con~ .... sso? Sala das comio::sões. em 24 de an::ost_o C 0.,.dena ão Cera!· Rer1'J"âo titJal do Proie+o c!" T ,.; <1::r 

A IgnorUI~!ia c:c lei a mnguém a;>ro- de J967. _ Milton campos, pres1-) ~)· M.c. tE'riiJ c~ A[l""ic,Jltura· Câ 1··ara n~> 59, de J~'c7 (n9 3 .. B df1 
w:·:tn., e, ass.1m, conb.~c:::ndo do D~~r~- jent~. _ Rui Pa.Imeir«. _R~1 a~"t. -0 ) ~ir;;i~ tério das Minas e 'En~r.. 1ü3<) na Casa d~ on,.,em). 
to-.le .. i pela su :õ~pUbilcaçáo !lO Dw.no. AnNJnio Balbino. - Antonw Carlos. e s R~'atcr: Sr. Jcsó r..~H~ 
f:!ll~al, o. Co~.~~:ess~. ~acwna.l po~ _ wilson Gonçalves. Josaphat ~i;; Ministério da rndü:::tria e do! A Ccm'ssão aryr;;-s:-r:'a a. r-..J..,..,~o 
ue-r.a, d':! lmtd;:~to. m;c1a! o seu es- uarinho. Cc.mércio: . ~·"',.. 1 do Proi:::to 'os IA'l 0~ , .. "'f' .... ~a 
tuG~ pa.ra, d:ntro de t:0 dias, a contar d 

1 
~ 7 g\ · Mlriis•.c·r·r·o da ~d,cee.co e Cu! 

d t - · 1 ej 'tá I - -Lo - - - -•• ' 59, de H'37, (nQ 8-B d" 1!"1:1 1 r·J 
1~5.o coi'1e o Hrrumento oferec1do C r · ·· • t :.;;~~a d~ o:·ir;eml, que conc"ie i:"';o"âo 

e en ao, a.pr~v2.- o ou r .:1 -o. Pare e no 5ll2 e S-.. 

1 

tura·, 
·\· ·.i t 8 ·' d E · c R... . , h) Estado-Maior das Fôrças Ar~ [''Cs r'm"o>=tcs d., 1·m>Jorta"-?'1 e ,::-"h>~e pe.a emm:m e :.-·na or unco e- Redaf'ão final do subsfttutu.:o. do Se- madas· ~ '"' ~ 

z;::lj:le, de que o Cantr~sso nã.o pcd~- nado ao Projeto de Lei da Cãrnara 1.\ c'acta um dos Governos dos E_ flrcd:1tos ind'lstri~lizr~:"Js rp··~ ~~+"~~ 
tia a:>reciar um decreto-lei B.:J:.'llD.S n? 73, de 19_67 cn~> lS6-B d3- 1967 na lados·, 5 r:al im~::::rtadn pela CCM....,"n'~·:! ...,., 'q~ 
Pu .,lr·cad" no Dr'"r,·o Of,·c,·az po--cJU"' r~ ...... 'ca Pcnt::> Nov::--se. c\::! Prn~~ '!'Y"''$., ~. v - · , _._ "' Casa de ongemJ. ~·1 Associa~ão Brasileira de M'lnl- ... ' .. o me.~mo nUo s~ria d~flniUvo, r:stal"ia J • E:'~"-:1"0 ~e ,,1;"'"' Çeta~s. 
:sujUt1 a corr-.:çõcs e noYas publi._c::t-~ R~lator: Senador Duart~ Fi:ho. ; cl);os; Ccnfedera~ã:> Naci:Jnal da In- s~la das s~~~r,~;;. f'"'1 23 d" n.,.~~\() 
çõ;a, por par.te do Ex2cuti.vo, e nla A Comissão a.'Jresenta a redação dústria; ele 1!;~?. - D~::..,rra N'õtO, Pt'~"''l~,tn. 
cc·he porque. final do sub'>titutivo do S~nado ao m) Confedera,..ão N l l d - .Tr~ê Leite, R~lator. - D:!C'r~e 

B') Mesmo que ::>n•Jia.do, medb.nte Proi:::to de Lei da Cf'mara :p9 73. de A«ricultura· · ac ona "I F'i[fi~;. 
'M::ns::t'F~m. ao C,:m~r~~w. o d~creto~ ~967 Cn9 15ti-B de 1967 na C~s. Q.e) "1-z.) P.s:-.o~ia"ão Bra<:~!::ira de EnT~- A.'IEXO AO P \o., Ec:::a J::'l 5 ~3. 
-li s~ria pa~::;!vH dP modi!lcaçô~s. as ori""em), que modifica. o Derreto-f:>-i nharia Sani~·i-rjn· ' DE 1967 
qc·1Js seriam,. íT'..:a'm-::nte, c:1mun;ca~ ~9°248, de 28 de fe-vereiro de 1957, ol S~c!edad;· Bra·:1:-ra de Hi- R~:rr;~<J jiral do Frcjf'ta C:> L"i tf 1 ti :i e.o Ler!.:::.~uvo. Aliás, por diver~ rr<;P. institui a PoliUca Nacional de 1 ,.,.1cne· cr ~ara 

1
_.ço :r. if:J. l!'~? (

1
.r; o:n · 

t.·u v~z.es D Pr:os!de~t~ da. R:!)úb!ic.a Ra.nermento Bfsico e cria o c~n.r;e~ _, p) ' Sociedade Erasilrlra de M:!di-
tf.n alterado propcsl€;'oes de sua m1- lho NacionnJ de S~nenmento- B~SlCO, cina~ 1~~.1 -ra Ccsa c'':! or"n"m\. q;p c~1~~ 
t~:::Hva, d~IJois. de rnu~tld!:!s ao Par~ e dá outras providências. q) Federarã_, Nacional de Odrm· c_·d'J isenção c!os im;o"s~r:R é; i..'l.-
1:--tnenw. ch::....-:uHlo ato? a reti.rá-12s,, s~la das se~ões, em ?8 d~ a~ôsto 'P'J<.'f'~6'1 e t'ib:-e rrri:,t-:: 1 i;-."1··,._ 
c:tno. por ê:.:r,lplo "correu cem o/de 1957. - R~"-zerra N"to. Presidmte. to~rya.7o A Ccm:s~ão Diretc"a c::m- trif'11:;n-1rs pera m'1.,..._ri,.,1 i.,..,,..,-~:!''''> 
Proj;;to de CC.~ii~N Civil; _ 1Juarte Fi!ho, Re-lator, _ José pete: r:::!a COtn.,..,a1" 11i'"!. T~'-(":-o'~" ..,~;~:·-. 

29) Se o D::-cr::>to-ler fôss~ rrpubli- Ufte. a) elab:::'".n e e:r;r1jr 0 P~P.nf) Na~ 1-.''l"?X-:->s"'. C'~ Pont:~ l'.'o:·a . .ts-la!lJ C-J 
t:• to pe!o E•rfcllüvo. ó prr:w d::! s~s-1 ,.., 1 r..,...., 1 cional Õ3 St!"!eamento, o":;en·a1'Js a'3 l::Paa Ocrcitt · 
f';~U;. dias ~a.ra o Ccnror~ssa deliberar ANEXO .A.O · · ..... _n NP 5-42, normJ.s r.er2':.s do p1:!ncJr:nJ~nlo go- o ccn,""t:e5~'> N"nc~cnr't d.;c;(?t3: 
P9.p>saria e $er con·ta~.l a partir d~ sua I DE 1967 , t 1 ·:ernamen a ; D E'' otJ'd . .., ... .; { 'S r:-publicaç-ão n? ór~fro úflciaL R:-daC'áo final Co S1'bsiituti;•o do Se- b) fixar crHh!os P'"'ra a d"limi~ Art. 1. CC'llC- ~ a 1s":: ...... o 

Estn.mos. M·sim, QUe o prazo se nado ao Projeto de Lei d-a CâP~ara • U"ão dos ca;Jl"'l('S d., atuar>ão d"~ ó··~ ~ :;n::cstcs. de im'Jcrta('ao e S'J!Y'~ Pl'J.~ 
C~!ht::t a partlr da dat'l da publica~ n9 73, de 1967 (n9 156-B d':! 1S67 n!l ~Õs execut:::.;~s do P::o .. •1o N~ci~-ri";I de 1 /·.·~~., hvW;?~!:!~!zr:àcs rar~ ,o r:-/:1--
rrl~ do D~creto-lei no Dié.rio O!ícfal. casa de origem), OU':! m<Jdifica o Soneatnento: men.t.o te'efc.n:co ccn'1tant: G.'-' r:-<"~ . .., 

~I~. Q"3n~n.a s:lb::r se o Con';Tes- Dccretfi-L~i nP 24~, de 2,q de j-:.ve- c}" orientor a elaho•·acão O"ra,.,~n-l .. ·r:O.t'"":l-:la C'Jnj,,ntam::nt~ c~M P:l''-
s,·~ c..:\'a d(.:~~·r em conjcn~J ou rciro de 1967, quP. im:titui a Poli- tária dcs óreãoo; exrcutr-res do Pla- 'IL2í e .!"!:.!~ del;t te; rPrt:: tn! ~7-:;~ .. "'· 
f','Uando s<::--ar::dnm~nte. pe1es du2.5 fica Naci.onal de san-:c;,,"nto FJás;co no Nacional de S:.'n~arnent'"'; a ~!=r 1-:r.'"''lrtrL.:J n~.a C:nU!J'ltlll.... . ~ 
~ll.sas, não_ mais cab~m dúví~::ts de' e cria 0 conselho Nt"'Cional d~ sa~ d) incenth•t:.r- ~o;; nro,-Jcllncía<; nr-- J··f n!ca Ponte Nnv:m~~. d~ r:::1?: ~ 
mte:-pretaç<.;o, ds f!~a a matt:ria fol ?IMmentB Bãsieo e dá outras pro- cessá rias co estab.::!lcc;m~nt? de:; c::m- · :-:-c·:a. E"t01{) c!~ M'nas Ct>:--a:s. 
({fin!th·c.m~nt::- c::'o.r::-cida pe!a R.e- tid<'!ndcs. ' v~nlos de se.nea'"t'~nt'>; I Art. ::!Q A l:::~ndio c-?n·~,.d:d" n' 'l 
s:.-~u-:-:.~.0 Cio Ccn"n~s~ ·r.:r:ciona.l nQ 1. · e) •PtOC"lGVer o a .... :>,.fc;":::rmer•rlria i'.:ll.J"a.n,..e as ta..x:H de L)s•~r-ci1o e.dJ.,-
cl~ 1961, que, em s::u art:;;::> ~?. 1!~~im ~utstHur-.-se 0 projeto pelo se- tecnoJo~!a n~c: .. nal ~n c:""111'l d') ~h~ n""' 10, de ff"'"'o~·:... ... :i~ ~., m:'" r.!1~ nr-~ 
Ci~'Sr::J::: ovl;;ttt>: neE-mcnlo e inc.::n~·"ar o trt>in:::t~pn ? r:-hl:> e C" r.~.,1',oria Õ""i .., "t"S n~"" I 

• 
1'~\rt. g·•. Bx-::e:liàJ d:::.::" cem Institui a Pclítica 1'-tac·i"'rl~l d:.> Jc pes:;o~l e::-p'2riro'i :1do. c"oTJ"'T!l"''!o ~~~ -:~!~'lde ao mn.temi1 c m sinl' ·r 

fô:ça de l.2i, C..3 que t1·a~a. o ar-~ SancamenW e cria o CoT!sclho !la crl~-;i"a d~ Cll""'"C'> d~ ron\",3,.,;,, e -:>c ""!J.al. 
tl30 53, da Ccn".ÍÍIUirf.::>, o P:-::sí- Nocionol de Sat·~c.r.?C!I.!o. E-'"J_:"rfelrcam:mt? C:? 1"'-"<'r":'l d~ !)f' f'l l"t. 3Q r~tn T "i f'"'"'""'"~ f''TI vi~ !r 

~~~1icJ~D~2 RcÍ~ Í~~~~re~~~j~~~~~~~:f 0 ConJress~ NJc!tnal d.:cr~ta: ~::'~~CC;<;i~~~,~;o~:'~";;-~;!5~;: r;~:~;;' na i\~ r a~ ode ~;~.O~~~~c;}j80S. d!:n-:s:"r 3 
o quc:l o cnr!:!m~nha-:á im:;di'l~U- Art. 1Q A Politica Nc~lrmal de SP.~ e Municip:os: ;;m c~r.trúrio. ~ · · 
mmte à C~:->1arr'. dos 0:?;JUt"1C'3. n~amenio, formulada em i..armonia J) e.stzbelerer crltr'·it<:~ d<> miori- . 

~ 1?. A C.J:nara dos D.:';:mt~d:;s c.Jm a Politjc.a Nacional de Saúde, da::l~ pnra o'.1ras d~ ~an--nr;pn~ry bí.- R:'LLÇAO A C'UE RE R!::D:RE! 
Cevcrá r-·.r..:ciá-lo dentro do prazo comY1r;}enlierá o ccnjt;.nto o~ dtr-ctriz~s ~ico. oue s~r~u ur:-f(' ... rntr-....~rnt~ 'i· · O ART. lQ 
do 30 dirs e, S3 o ~Tlrovar, rem3- a::Imlni.strativas e t:Scnicas d~stínadas nancüidns scb -o" r.:-1~me d9 em:-J"é3- R'"!ar,:ão de mt'tcrial a ,<(cr !mpDrt~·1') 
tC'-Io ... á im::jiatamente ao S;:nado a fixar a ação governamental no- timo; ;-ela Comr.anlda Telefônica Pc~· ~e 
FederaL campo do sanr;:amento. g) colaborf!r com O<> r:~ta~::'!S e r-.ht· Novense 

§ 29. Se, no prazo de 30 dias, Art. ,29 A Política Nacional de Sa- nicípios na criaçã:> à.e- entida.des es-
não tiver havido a,preciação po1 ncamcnto abrangerá: taduais de saneamento e órg~os mu­
parte da Câmara dos ~putados, a) saneamento básico, compreen- nicl.J)als autô_ilomos que asseg-urem a· 
o Senado Frderal iniciará a. a,pre- dendo abastecimento de água, sua operação e administração dos serviços 
clação do projeto, devendo. sôbre f!uoretação e dêstinaçã.o de dejetoo; púbikos de abastecimento de água e 
o mesmo, deliberar em igua.I prazo bJ esgotos .viuvJais e drenagem; esgotf>s sanltâric..s. 

A) - Equipamen_to Automático 

I - Bastidor para relê de linha! 

Bastidor para 50D linhas, equip~do 
com: 



600 relês de linha e de interrupção 
13 relês de grupo de linha 

1 equipamento de painel 
I! - Bastidor para elementos auto­

máticos 

1 Bastidor com capacidade de 60 
buscadores de linha, com equípamento. 
óe painel e mú.ltiplos necessários. 

1 Bastidor com capacidade de 
seletores finais, co1p equipamento 
painel e múltiplos necessãrios. 

60 
de 

dentes a oferecer estímulos às fá.bri- agora constatamos, que a transfonna· produtos, cujos preços cse-~n enquanto 
cas lUlCionais de máquinas e imple- ção do Acre em Estado foi o mais o desânimo cresce. 
mentos agrícolas, com maioria de ca- terrível êrro praticado contra aquela o Acre não possui estradas que u .. 
pita! pertencente a brasileiros? regiã-O e o seu povo. guem os municípios uns aos outros. 

.2º Existem providências .semelhan- Não valeram, na época, os n:ssos Em Cruzeiro do Sul enconttei peixe 
tes em rebção_à fábricas com maioría ar~umentos e a nossa veemente cpn- em abundância. O preço haixou 2. 
de capital pertencente a estrang.:i- stçao, levada a todos. os recantos dO 20 centavos o quilo, enquanto ncs de~ 
rr>S? I A~re, durante as campanhas eleito~ mais municipios havia falta de peixe 

3\.1 Existem, ainda, determinações, rais de 1954 e 1958. Não foi ouvida. e de carne. 

1 Bastidor com equipamento 
painel para 11 registros. 

ou estudos, no Banco do Brasil, que a nessa afirmação acêrca do estado Em Taraua-cá a carne verde, de pri­
visem. a ampliar o prazo de resgate inchiEnte da e<:onomia do Território meira qua.lidad·e, sem osso, é vendida 
d.cs financiamentos de tratores e im-~ c da impossibilidade total, abso'uta., a NCr$ 1,20 o quilo, porque o munict­
plementos agrícolas, concedidos a la- de se arrancar do povo, em impostos, pio tem ·campos naturais El a pe-

de vradores? o nec~ssário à alimentação da má- cuária é muito desenvolvida. Enquan• 

III - Dispositivos d~ alarme 

3 quadros de lâmpadas 
1 dispositivo de campainha de alar­

me 
1 aparelho de oontrôle de sinais 
Necessários dispositivos de alarm~ 

de tempo e relês de observação. 

IV - Distribuidor intermediãrio 

Necessária quantidade de bastidores 
com os respectivos listões. 

V - E.ementos automáticos de li-
gação · 

40 buscadores de linha cnm relês 
40 s:'!letores finais com relês 

1 d!stribuidor de cham:1das 
10 re~istros de tipo "Crcssbat'" 
VI - M atores para bastidores 

1 Motcr pata bastidor de unidade 
1 Idem de reserva 
Necessários cabos Ce fôrça 
B) - Distribuidor Geral 

Sala das S2s.sões, 28 de agôsto de 1 quina do Es~ado e muito mencs ao to isso, por falta de estrada, escasse1.a 
1967. - Lino de llfattos. seu d~senvclvimt:nto. a carne nos demais municíp:rs. onde 

0 SR. PRESII)EN'l'E: E' que, então. o Acre estava isento é vendida até a NCrS 3,00 o Quilo, de 
dê grand2 parte dos impostos atribLJ.í~ 2~ e cem osso. 
dcs à União, por sábia medida qu~ Em Feijó um prcdutor da a:-roz dis­
vi::a•:o. a criar condições favoráve·s ao punha de 30 Wnela3as G~ produto, 
d·:se:•:·olv:m<O:nto da região. sem encontrar comprador. enquan:o 

(Edmundo Let·O - O Requerimento 
lido será pub:icado e em segu-ida. des­
pachado pe1a Presidência. <Pausa). 

E!1·~=,naram aque1a gente com a ba~ em Rio Branco. em Cruzeiro do Sul 
O SR. PRESIDE~TE: !ela d<' que o Acre era "cGlonit>~" d:!n~ e em outros municíniDs êste cereal 

(Edmundo Levo - A Presidência tro C:a Pátr:a e precisava s~r "lib3r~ está sendo vendido Úé a Nc:!'rs 0.80 
deferiu, hoje, os seguintes requeri~ I ta.:iv"; com a "glória de col:ca:- mais o quilo . , . e há fD.lta. 
mentes de informações: no 727. d.a uma estrela na nossa bandelra e c:::m Esta situação d2ve ter sid:J cnns­
Senl1or S:mador Aarão Steinbruch ao I a "vanta15em" de e:eger o gov~~rna~ ta.mda, em minúcia, pel-a Comissão 
Hints•.ro do Trabalho e Previdênc:a dor, em vez de ter de suportar um Parlamentar de Inquérito des~a Casa, 
s~-c:al; nQ 729, do S2llhor Senadm ~1om~a1o. e imposto pelo p:::der c;n- que percorreu grand~ parte do Es· 
J:Jlio Leite. ao Pcd~r Executivo atra-I trai. t~flr!T..avam os adeptos da. id"'ta tado, apurando as causas e as c~nse­
vés do Gabinete Civil da Pr~sl::lên- em ,P1'2.:~a pú.bHca, que o povo nãJ pa- qufnc:as do movimenb pcpular que 
c:a C a Reoública; n9 ~so, do S:?nhor, ~~r.;a :m:;)Ostos .. , como se fMs": pas- ;:;le_it-eia a separação d_? l•ale .do ~u­
S:mdor Lino ~e Mattos, a:> M'nistro SIVe! tal absurdo. .·ua e sua transformaçao em Terntó­
:tos Trans'Jcrtes· no 731 do senhor TuJ.a e~sa argumentação. enganosa. I rio Federal, movim:mt;) que cres:e, 
s:ma::lor Lino cte Mattos 'ao Ministro f~!sa, _inc~ns:;qu.ente, foi largament~ avoluma-se e cada v::z mais enc:m1ra. 
i·::> T:ab<tlho e Previdência s~cial· n\.1 d1fund1da no Acre, através do s:s~e,a ;ustificativa no abandc:.w em que \ive 
734, f o s~n\101· S·mador Ra11: "Giuber- ri:; dwul';ar>ão. ào próprio govêrno lo- , J povo, que só é Iembl'ad::> para pagar 
ti, ao Presidente da PETROBRÁS ~a!, oc~p-~do, a época, por um -a:l"'p- ) im;Jostos. Não t.em a~ua enc:-nade, 
~tran~~ do Ministro das Minas e .o da Ide~a. E o povo c-::nfiant~ deu I nem esgotos, nem. es<:.~las, nem hos-
Energia. o s:!u_ beneplácito à transfJrma-;ão, · pitais, nem médicos. n::m assi.stência. 

1 S::ção primária para soo;54o li- atrave~ da votact\o concebida n'J p\eitD 1 <;')cial, agríccla oll fi .... - ... ,c~ira. E nã::> 
c.has O SR. P:&ESIDE:-.l'TE· d2 1958 aos que prometiam Estada tem possibilidade nem~ t)acida.de para 

15 Listões de projetores nara 50 li- (Edmundo Levi) _ Há ora::lares :;::m impostos. ~·enc..:r a 1:.a.tareza. derrubar a mata 
nhfts C2da . I inscritos. ~ta foi a ccndição ex:~ida pelo ~ ·c~áar campos de cultura ou ç{e pas-

27 Vstões de jacks de ensa:o para Tem a palavra 0 nobre s~nador Os- :mta? ·President~ da R~públic~ para Lag:cns. 
20 linhas cada car Passos. · -:.an~:~Da.r o projeto. · A seu turno as Prefeit:..:ras 1:a.spam 
. Necessários blccos de jacks, cordõ~s \ A 'i c:-nsequén-:;ias ai estão, s::~f ·ida':l os últimos t.astões dos contribuintes, 

de experiência, re1é de observação, etc, ·O SR. OSCAR PASSOS: ,.,e:~ r::::vo, Que começa a tnt!'ar e:n ::~e ainda. se consid~ram felizes quan-
(Lê o seguinte a·scurso) _ S" I ~ ~it::s .. ~ê::-~. , ::lo co_ns~guem }:agar o (Jt:e lhes1 é ex-

C) - Instalação àe Fórça vll lOr I A Jl'"S00 Ó" nao ~oaa . n ""t• s tO"QUl''O . . FresidEnte, s~nhor€s senador::s na- ... ....~;- "'"' ~ J:'"""' r 11 p .... ::. 0 1 ~ u ~ A . . 
1 Retificador de 25A, 43v com re- rante 0 r 2czsso pa"lam"n"ar d~ '·lho' ,_an~~-rmcu-se- na ma1s cruel d3- , Em R10 Brancü o ~overno tla Cl• 

gulag:-m a"lto:náeca d-e t~nsúo. '1f t· t :d d'" d f - JU 1 c::--:~r:.:t. lan.de arranca 3 cruzeiros novos pu .. • 
1 Bateria de acumuladores de 135 ~i"~fa0 a;:es~fe~~;r.fpi~s ~o a~~u u~.;:, \ O C:;vêrno d-J Etsr,dn está ar:-a:n- dia - mais QU eo salário~ mínimo ~-

Ah, 24 elementos Q tado. pa~·a inspecion.ar os dÍret'órÍcs do I.::;~~G c:;rca de 11 mi!h~~s de" ct'UZ~.iro~ de cada ar_nbulante que, vendendo 
Necessários cab'Js de fôrça Movimento Demc r't·c Br i} . ):n . s de uma pcpu:aç.w d~ 180. mtl Jmas poucas bananas o~ rapadura:;. 

Vivi 28 ·a c a 1. 0 as. eiro. nabltant:;s, o que da uma méd'a dZ 'Ol'{lCUra fazer alguma cOisa para VI-
D) - Ferramentas, peças sobressa~ ho<> i le'. dl 5 nt> selo daq~~l~A p~vo 30:5'. cn·zciros novos por chefe de ta- ~·er, pois _não des.eja rou?ar e ()s go­

kntes, material de instalação e cabos qu~P 1i~e ~~~a~gsenti a.~ di.c·~~c.as mtha de 5 pesscas (marido, mulher e vemos nao lhes proporc10nam tra-
1. O' • .. am a VI/~ ~. n~ e1 a':l t~ê~ f.õlhos), numa. regi.1.o onde o .sa- ball!-o. 

1 Jôgo de ferramentas 1rr;"'ubl~xldades da a~m.-n SLI::'lçao e !ano mínimo f de 76.25 cruzeiros so os a:;mniguados enccn\ram 
1 Jêg-o de peças sobressalentrs Pc'u~ce 1 as nuvens n-gtas que se nrr•'cs ! !! '1cupa'fão e obtêm el]lpregos. Para 
1. Jô~o de material de instalacão ad. mulam, nos céus _do Acre, C::'lTJazes 83- levarmcs em conta aue o Acre lsto, no momento, falsificam-se do~ 
Todos cs fios e cabos nec~s~.!iics às ~· ~m~av,u.-l?, s-e nao t?marmcs a aba>t2C:?-se, em grande parte nJ cen~ cumentos. recibcs e fôlhas de :Paga-

ligações internas. suportes e caboS. ~1 1 t a so.uçao dos SfUS mgentes pro- tro e no sul do pafs, dístalltes mais menta, cem os quais se procurarlí jus-
E) _ DiSJ)Ositivos de prova e con.- ~~as. + 1 , '.. ... , 1 de 5.Cao quilômetros e que o'i arti.,.::l<; '::i.ficar, perante o Departamento Ad~ 

trôle de tráfego d 0 s~ :ra~a, ~enhores S -'::l:.J.:l'?r.t"s.

1 

)nl)ortados chegam ao Estado Por ministrativo do Pzss-:al Civil o enqua-
e . retaharao pessoal. ou de p3'ht.;ca ,.,:eçcs 3 e 4 vêzes sup.eriores a:~s dra!llento de milhares de afilhados, 

1 Aparclbo portátil para prova de r.eg~?nal, que deva, flCar r.::os~ttto no:> normels no resto do Brasil, fâci' s~rá que su-postamente ttabalharam para o 
elemen~os automã.tioos h~u,es ?? / 1?sso. t:'S,ado. caso em o~c araliar o sofrimento e a-3 p;·ívaçõ:::os do Estado. 

1 Aparelho }.lata prova de linhas ~!{'la sq. ~1JU1;lfr~a1:-.'J. que 0 a<::s<mt~ fó-&-~ poro acreJ'!no q11e, a!ém das diifcu:da.~ ~· a corrupção praticada pelo pró .. 
Dispositiro de observação de trá.. 3 0~ ~· ''·, d:'s d:correntes da distftnc:a em q:1c prw poder que, se~undo constava no 

fr;ro com lâm?adas e jacks nec~s<>á- .r~ata~se, ~-"' l'•m ~~ uma !!:ayc vive e da prepotência dos don:-s do Acre, resolvera trans.:erir para ali vés-
' rios. cris; e:conôm.c~ e poltu~a, q•p na; I c:-drr, tem de suportar a fú,.:a ar- peras das próximas eleições o desen­

po~ f tletr 5
1
°1

1
uciaod no âmb.to .est~dual, rrca/actora do Es~ado de àas Pr::fri~ cad;:!amento dessa operação de a.licia~ 

CC::'.·I:.:'!\'ICAÇ,\0 por . a a o a os recur~os md :·p:::n~ 

1 

"r1rc.s. I me.nb eleitoral 
B 'I' •a d · to d 1967 sávers e que, por rs~.J mesmo e P'la .. .,· , , · 

rasi Ia, .... e 2,'iUS c . circunstância, d3 m:lior re:tvo n~te ~~:1,~ es .. a ll:ma c:nta .de. ::.:nja ~:-, E!!ll Rio Branco o ~mpost? pr'2:di~l 
Senhor Presidente ão s~nado Fe-- memento. da pr-ematurn. tran~tcrm::t- ~r/ ...... a. ~nvu~.da ~e Blasilc;.a pa 2 :sta sendo CCbrado a~e 10 vezes mars 

(lera! t;'áo do Acre em E::;lado, est~nd~ a~ I D~~~~;:_.,. no. Par&. Sa~. 71.175 tce: <:vm a'to ~ue em 196V., QUel,ll pagQu 16 
Ccmun~c() a Vossa Exc~lência que, conseq:J.ênr?:as impr:.>vi::ívejs da cris~ T~l~·, .. b!Ut? d~ NC.$ 1_16,870f:'1.~ · ~!"UZ::!Iros novos esta convldado a3ore. 

tendo terminado a licen~;a em cujo até o <:::.n:'>ri-o federal e. de ce~t.:t f:::r- d<> i;n~~ .. ~~nLdad .... de bo~rach: ~3~ -..~~~ a parra~ 1.70. • 
:.gôzo me .. -encontrava, reassumo,· n::st. a I ma, nw transfere a rcs:rnabi'ida.d: I e .. 

0
,;. -.~~.?· "l:: ..... ~;xas. f~et ... s, c~~ :;.)i) • A ~t~.IJ?lCa, baseada , em correçoes: 

1data, o ex'3rcícto do meu mandato. •Ja solução, b•··, 1ô'··' d~,~h as mais de 3~ :, d') ~o?ecanas, em supos~a<:. açõ~s judi· 
Respeitasamente, Adalberto C. Sena. , Para. j•1s.tif:lcr~r 0 a,'JClo a~&. Wclêr ·:: 3; · ~ ~j ~;' s~~~-m exatamc:Ite 1'. c.·' · · · I ~1a:s, multa~. c~stas e h:~norarios. ~e 

' . lfederaís ê prcci.::o julO'o eu Lar em ~ , .. u. 1<'d\CJados, e feita por um ex~JUIZ, 
O SX. PÀ::s::cs.sn::: dres vfvas. mir.t'~iê:; 9ffiente: a foto~ Cc:-:1 ? val:r qpe o serin1u~irJ re~ ~a;::a::b pel~ revolução .de 1964, que 

(Edfnundo Levi) - Está finda a,(~T~ia ~n real situa ... ão acr2ana para ceb5 .:::,Je J?pi· ll!ll quilo d2 bJrrach: : ~;.1 g. serviÇO da ~r:feltura da Ca-
~Ieitura do expediente. , en.ao. t1rar ccnclueões e P2-di~· 50_ prc.,, _.__.~.a- e.e nao consegue c8mpra .. : .• al. Tive .e~ ~ac.:. os doÇurnentos 

S&bre a mesa Requerimento que lluçõ~s. nem t:m q'Jfo de farinha, d::! feiji'l 'le um prc;::nelano, .t'ue no ano ·pas-
Gerá lido pelo Senhor lQ secretário. Eis ao que me prop-:'1hr>, d:-.otJ tri- ?~ d~. nrr~::~. O preço Ada b.:nra.cha E' :~d~ pa~~u. 30 cruz~~r?s nov.os de· t:n-
, ' buna solicitando aos meus no~ rt'-· tlX'l, .tr".'1c~·'J pelo govemo. f'D"Ua.nt'J l .. os.o p .. :..d1al e f01. e<;te ano, nótifi-

E' lido o seguint- pare; que m~ t~1ercm. J "' o p::e~o d~.:S mercadorias é lívre e so•r cado para paga~ 80 c~u~eiros, roais 
REQUERIMENTO Es~ero q·1e os re<;,Qnsávels pe'o hem :'C .1 ::·~~·L mente. 

1 
;20 par~ o referid~ e~·J1!1Z,. que pas-

estar do povo, no plan') fcjeral com:J A c··~:!f!'lência. já sentida em t:d::; ,ou rec~bo desta lm;:~rtancm. 
Nç 738, r! e "': 96'1 no estadual. encontrem as 'i~uuçõ:>s ;:~ E:;: a do, é inquietante. os selin'1ab A~.Srn do .d3:ca~abro eccnômico, trut~ 

a.dequad&s e ent:mdam as minhas cri~ se d."::ovcam. porque os s:!rin;u~íros :Ia mca'"ac:dade dcs ~nvemos e df!Cor­
ticas, aponta~do o que está crradJ, não q11erem morrer à mingua e os "ente da enganosa pclít!ca de trans· Senhor PreSidente: 

Requeiro, na forma Regimental, s~.fa como a manifestaroão do des{,jo de U2"':::::'antes fecham st.as casas c~mer- f':'Ym'El.ç.ão do Acre em Est::'l.do, hií 
encaminhado. ao Exmo. senhor Mi- facilitar a revisão dé certos atos e de~ ciais ou paralisam os negócios, po~qu:.: 'ainda o caos administrativo dt> go.vêr· 
tnistro da Fazenda, o seguinte p~- . cis6es, que lcn~e de trazerem felici- não têm a quem~ abastecer. Por outro] n.o acre ano anterior, herdado e eon-
dido de informações: dade e seguran>7a. mais infundem a lado, também nao compram rnu:t!i. 'tm1l.ado pelo atual. 

19 Existem algumas provi:iências,, des..'l.nlmo e mais agravam a situação. ! coi.sa e os colonos. produtores d~ gê-j O ex-governaAUor do Acr~, .que .SE 
no âmbito do Banco do Brasil. ou de Lamentàvelmente podemos reafir~ lneros alimentícios em pequena e::cala. aoossou do_ governo nos p~me1ros dia.! 
outros órgãos federais de crédito ten~ mar, pelo que já sa.bi'amoa e pelo que l não têm escoamento p{U'a os seus '1 da revoluçao de 1'? de abnl, é aquéle 
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denuridado por mlm nesta Casa, que o SR. OSCAR PASSOS - Eviden- .. nistrador. Não tenho prazer algum pesSi..mismo de v. Ex~, então, ai, sim, 
mandou o Banco do Brasil, em R1o temente, deveria! Se escsa é uma. po .. em divulgar, neste plenário, as ma- êles se revestem de gravidade. Yào 
Bra.r.co, emitir um cheque, visado em lítica de radicalismo carcerário, pre- zelas de meu Estado. Mas sinto a conheço a situação político-adm;n.s­
~ell próprio nome, de reais de 1,5 bi- fira ficar com ela a ficar com o li- necessidade de fazê-lo, de colocar o trativ.a. do jovem Estado do Acre. :'a­
lhões de cruzeiros antigos, valor do beralismo que V. Ex:!!- advoga. um dedo em cada ferida, para justiflcar, turalmcnte 0 ilustre Senador Jos:r 
saldo dôs dinheiros do Estado ai de~ Governador transformar em proprie- dentro de instantes, o a pêlo que lan- Guiomard ... 
posHados e viajou p-ara o Rio com dade particular o erário público! 1 çaret de uma quase intervenção bran- ,... 
o cheqc.:e no bolso. A conta. corrente O Sr. Eurico Rezende - Quando 1 ca d{) Govêrno federal no Acre. Há O SR. _O.::;CAR PASSOS - QUç la-
do E.<.!.ldo, exibldn. por mim nesta a re-volução fazia o ·radicalismo car- nccessid:.de abso:uta. de realizá-la. :E mento nao ~tn.r presente... . . 
Casa e1n o.::iginal, fechou a zero, de- cerário, V. Ex!). a censurava e, até, a por isto que cito os fat06, cansando I O Sr • Ji:unco Rc~_encte - · · · !Lt 
pois d.Jque:ia emissão. abominava. !~To entanto, é V. Ex!!- a paciência dos eminentes senado- petf•Ih~r as acU:>!:çoes de V. ~:-,:;;; 1 :ti 

O aut-or d~sse golpe não scfreu pU· quem prega a restauração do radi- res. (Não apoia!JO!) der!·o~a-!.as, faz~mdo a d~fesa ao c,· 
nição alguma. Apenas !oi intimado calismo carcerário. (Lendo) Demoliu o Hospital de Governa?-~r. I?tO para s.tuar a m ... 
a l'Li~f~s~ar ao Acre e a devolver o . Clínicas da Cap:tal, único existente nha pos1çao d:::mte da t~h. ju:·,d .) ... 
chee;u·•, E permaneceu no govêrno/ 0 SR. OSCAR PASSOS . S:m, na cidade, para const.rUlr i..'".I~:o, mas penal de V. E,;.~. No epf.::odlO do.cJJ'• ... 
enQ.:.u::.~~io entendeu. I par~ c_asos assi~, quando ha absolu- não construiu nenhum. que t.ransplant:1do pa1:a a 0uan'oJ. :u., 
Bc~o exemp!o que ft revolução for- ta lazao de ~aze-lo. _ Veja, portant-o, como se vai . for- no ?ol.so do C::>ve··r.a':.l:-.:, ~eJO, 29·':::.s, 

ner.e a. outrcs administradores! I 0 S~. Eunco Rezende - ~ao, não mando o estado de espírito de urn I a plto~ezco m::--~cl~do de H"l'e~ul~r.::.a-
0 sr. Eurico Rezende - Permit~ I é r pOSSlVe_L ~ Govem~or. legressou povo vizinho de uma região que esta de .e nao um .cr.me C3":::1Z de s::- C"'rac-

v. Ex? um aparte? c .. m ~ d~he.ro_. O dmhelro deu um convulsic•nada, conflagrada. Vá V ·I tenz~r em termo5 d:J cstupef.:';.:..C> 
1 PJSO:.elo p~.a faixa, pelas alam~~3.:5· Ex!!- sentindo, e os demais e:::nmen.:es mamfestr.:da por V. Exa. Os outr".S 

o SR. OSCAR PASSOS com pelas arem.s, pelos panoramas ClVlll- companheiros que me dão a honra fatos es~ão. re:'llm2nte, a desafln ~Jm 
muit.o prazer. zadores da. Guanabara.·· · àe ouvir-me como é tenlve1 a vida pronunc1amt-nto d::~ ex-Govrrna:.or, 

O Sr. Eurico Re;,ende- Minha in- ., o,~n. ~SCAR PASSOS- E está do povo neSsa reg:ão longmqua do em têrmo~ d'r~tos, ou.então dcl2g··n-
tervenção decorre de dois fatos )ust~.r.ado. . 1103so Acre desass"-Stido totalmente do a.s at.nbn:~"'ot?·" da o:fe~·1. ao :eu 
primeiro, o fascínio qhe V. Ex\\ exer· <? ~r. Eunco !?ezende - ... e re- pelo GovêrÜo local e menooprezado e eminente co:-retg D!1:il"O ne~ta c· ·a, 
ce sôbl'e seuG colegas, quando está na to1nou. aos quendos pagos do Acre. 2squecid0 pelo Govêrno Federal. o nosso p:-C7ad::. e r.ob:-e c::-::..,.a, S:>~ 
trilnmn. O SR. OSCAR PASSOS _ Perfei· Em Feijó, em vez de e quiparar o nz.dor Jt'3é Guiem...,, d. E_ que: --ne 

o SR. OSCAR PASSOS Não to. Rea1mente, culpado é o ex-Qo. hospital, construído com o esforço da nsrrc.~r f!llí.'. V. Exn,:; _po-d.erao P~~::tb::>~ 
fôsse l1 bondade de v. Ex~, que eu vernador do Açre, porqué, em vez de população e algumas subvençõeG fe· lC'c.er um. dtúlo;o_ ffil;lltO atraente Tl'11' 
l'econheço, diria que é uma malda- embolsar o dinheiro, adiantou-o, me- derais que nós consegu:mDs, t!ansfor- dOJs .r;wt:n:;:~: nnme::·o. r.:o:·rup ~m~ 
de!... C:·tante vaies, a funcionários que ti- mou o prédio em almoxarifado, dele- bos tao s:-nr;.1oreo; d~ m:>~m') F. :•r'') 

o Sr. Eurico Rezende - Maldade nhatn dinheiro a receber, e não foi gacja, cadeia e coletoria, deixando a e s~gundo . . K-? r-mba: . 'r."!:l::a., do 
está v, Ex:J. fazendo com os ex-admi- dar ~se passeio a Guanabara. 1t re- ci-dade sem um único Jeito hospita- ":lcno-o Ex~l'C,tD h:·J.slle ro. 
llistratlores do Acre. Estou até ta- ú!me_nte culpaclc:> e merece estar na lar!!! . . o SR. OSCAR PASSO:::; -~ K.::J:~ 
zendo uma bondade com v. Ex!!-. cadem., cC'l!lo talve'z venha a estar, 1!: de causa: r~?.s, _evJàentement~; e cc~éga SenE?dc:· Rm·:co R;~:mjc, 0 

·t /PDl'que est~ m~tido num processo. en. de causar hlla~JOade o fato. de. tsso fato de ~ermos gzn~rzi<: 1:ão dú, n::m 
O: SR. OSCAR PASSOS - MUI o ql~a::tto· a es~e outro,. que mete o di· have~ acontecido. mas &; hllanda_de ao Senador Jc~é Gu'oznard nem a 

obngado. . nheu·o 110~ bolso e va1_ go~ar na Gua· tocarta apenas a quem _nao ::;ofre 1s- m'm, mals au~o~·id~de para fo'a;·mc.3 
O Sr. Eunco Rezende - Em se- nabara, nao se atribUI cnme nenhum €0, como v. EX!!-, que na.o sen~e. na n""ta ca~a N'lo e<=tamo~ t•··" 'ando d" 

gundo lugar, ê um d~ver que te~os O Sr. Eurico Rezende _ v. Ex; carne, 3;, precariedad~ da vida de uma a;;untos -n{ilit~res -neste" r~-:o·.· Ã rtt~ 
de quebrar a _monotorua das ses.soe; disse que êle levou o dinheiro para. p~pulaçao. ~ar~ nos, do Acre, ísso tori:::l::u:le que tem~·.> é aqudJ. qu:o d 2 -
üe segu1_1da-fe1ra do _Senad~. Y· Ex. a Guanabara e de lá voltou com 0 nao caUsa h!laridade! corre da condir5o de r"n•·e·ont"~nto. 
Vê g:r:av1dade na CltcunstanCla de dinheiro intacto... Em Brasiléia:, em Feijó, em Ta .. do E·tado do ·;~cre ru r;n~~=~nt8nt~ 
haver o ex-goverl!-ador do Ac:e. tran.s- 0 SR. OSCAR PASSOS _ rauacá e em Sena Madureira não há e Q~Us"dor c;11 ,T'·en•e· ·qu"'e e~+"'l.l 
formado o conteudo do erar10 em Muito um só médico, nem o govêrno cuidft I o:: d ~ "o::t · ~ · , """;., 
~heque e. ter viajad.o, com o cheque, be:!i!sr. Eurico Rezende_ d~ designa~ i.tinerantes, . a~e.sa: de ·ct;~~en~d-o.e cn::;cPJ~·~'5o, a/tc~/~~:~~ 
para o RJQ de Jane1ro. invul- d~por. de mümeras proh:ss10na1s em 

1 
em ·mõ.o p3.l'a su':T'1~Hq·-., à r-~w:e·'l-

0 SR. OSCAR PASSOS- V. Ex~ nerado. Rto l3mnco. cã.o de- V. Ex1 e d't Ca.s."'. I-cto m: rli 
não vê gravidade ni~:so? O SR. OSCAR PASSOS - E corn O Leprosário de Cruzeiro do Sul au+oridade b<tSt:mte p:>.!·a fazer 0 qu~ 

~ t- ie-.50 está justificado o êrro dêle; ao e.stá abandonado e os doentes andam e.itC'U fazendo. !'!ão é o f?to de "el' 
O SR. OSf.AR r:~ssos,- .<:>ll ao menos pana V. Ex!!-, Para mim, não! livremente pelas ruas ... Isto não de .. general. que n0:1 tem na:.b. a vr-:· crm 

O exemplo e~ca fre~tlfJcando. . o Sr. Eurico Rezende_ Não dis- ve causar hilaridade a ninguém -
1 

o a<;;sunto rlc- aU" Ptstou trat:::n:lo. 
O Sr •. E~r.co R ~ende - Comecet ~ CQrdo, no substantivo, de v. Ex!!-. . .. Em Rio Branco o Leprosário, de- O Sr. Eurico Rc::cn.Ce - V. Exa 

ver a gl:avj?ade no fato, mas V· E!X· No.s.sa discordância está no adjetivo. po~s de largo tempo .de abandono, foi interpretou, rlata ~;enia, as minhas 
re~at:ou. mmto bem, dizendo que ele entregue à Pre1azia, por solicitação p:alavras com uma defcrmaçüo. 
foi .r.,.'·1t1mado a reg_ressar ao Acre e, O SR. OSCAR PASSOS - Ivluito do Bispo Prelado, c.C'ndoido da situa~ · .. 
entre· m«?rtos e fer:dos, salvaram-se bem! O exemplo'foi tão grave que V. ção dos infelizes doentes. A Prelazia O SR. OSCAR P_'\SSOS . Nao. 
os dfnhetrOs. Ex!!-, pelo continuar do meu discurso, cuidará dêles e os sustentará com os Estou_ apenas colcc8rd? as cOisas nos 

0 SR. OSCAR PASSOS _ Quer verá como procedeu êsse mesmo Qo- seus recursos próprioo, po!s do Esta~ Eeus JUS.to:S.lt~gar.:-s. N:::o e;:tou fal~n~ 
dizer que todos os outros que proce- vernador, baseado na impunidade. do nada há a esperar. do com QU_tor!dad~ Ue Gmeral e, s·m, 
derem da mesma maneira estão ante- (Retomando a leitura) Não temos no Acre nenhum hOspt- com autondade ae Een:>.dor que co-
~ipadamente justificados por Vossa tal infantll, nem para doentes men- nhece os fat;..s · , 
Excelência. :tl:sse mesmo ex-Governa.dor, nessa tais ou para tuberculosos lt:ltes são O_ Sr. E?mco Re?.ende ~ D,a:nte d'1 

0 Sr. Eurico Rezende Não, qualidade e com a autoridade decor- atirados em um barracão jnfecto. on~ eEt ... elHI do ec~ da_ Sem~_na ?e. C~xins, 
Excelência. "E:>~se foi um fato pitares- rente, fêz empréstimos pessoais, de de morrem sem tratamento, recebeu· qu.,ndo menc,onel a. cucun-;t~nc.a de 
co, mesclado d-e irregularidade. muitos nulhões no Banco do Estado e do apenas, por esmola, um pG'IlCO de ambos serem gen~n:uo::, deseJei aperas 

ainda não ôS saldou. comida que lhes mandam M freiras [ homen.agear as Forças Armad~~- To-
O SR. OSCAR PASSOS - Mas a Acha V. Ex~ que está certo? Por da santa casa. 

1 
dos. nos ~e~t;mos que o m~litar é 

administração pública não admlte que não fêz no.s outros bancos parti- os doentes mentais, quando exita .. 1 mmto s:ensnre_l nas suas _reaçoi'>s. em 
nem paoresco dêste jaez! lt a minha culares que funcionam lá? Fêz no dos, são recolhidos à cadeía pUblica. seus pronupc:.amentos. d·antc de atos 
escola. .Ban(',o do Estado. Daqui a pouco v. Esta a situação em nos.so Est·.ado. de corrur.cao .• E V. Exll. alega em~ 

O Sr. Eurico Rezende- Se V. Ex:~ Ex~ .. verâ, por outro exemplo que ci- E agora~eu solicito a atenção ge .. houve co:-rupr;ao no Governo anterior 
me permite, eu concluíreí o aparte. tarei, como andavam as negócios do nerosa de v. Ex(l., Senador Eur!co do Acre. 

O SR. OSCAR PASSOS - Tenho Banco do Est.ado nas mãos do ex- Rezende. 1 O SR/ OSCAR PASSOS.- V. Ex~ 
imenso prazer em ouvi-lo. ?;C'vernaUor, que jâ embolsara um No entanto o Govêrno do Estado, irá constatando e~Ea verdade p::Io 

o sr. Eurico Rezende - Foi um ~heque visado de milhão e meio. Es· para atender a um negóc10" de prossequ:mento de meu discmso. 
tato pito:-esco, envõlto com cert::t. ir- pere apen:'ls urn.minuto. Fêz emprés- compra de uma. cerâmica, anulou, no, O Sr. Eurico Rezende - não dei 
regUlaridade, t:Ilvez até a irregular!- t.imos pessoa!s de muitos milhões no or~ento dêste ano, a .verba de 50 nem tirei razão a V, EXR. O juri par. 
dade do ineditü.mo, que reforçou en- Banco do Estado e não os saldou. m:i.lhoes para a construçao do hospi- lamentar cetá instalado a ses.s5.o es~ 
tão o pitoresco. Mas V. Ex~Jo acha que Como candidato a senador. pelo tal de tuberculosos, 11 milhões e 830 tá aberta. ' 
foi um péssimo exemplo e censura a r.s.rtido oficial, fêz novos emprést:mo.:; mil para obras no leprosário de Rio 
revolução por não haver triturado em naquele estabelecimento do Estado, Branco, além de 20 milhões para a O SR. OSCAR PASSOS - Muito 
cacos pe-lo cl1âo o governador e lhe pouco depois de deixar o govêrno pa~ construção de uma colônia penal e 50 [bem. 
arrancado os .ntest:nos sem an~te- ra candldatar-s~. nas_ eleJções do ano milhões da quota parte dos municí~ O Sr. Eurico Rezende - Mas está 
s1a. / Pa;sado ,., Tambem nao pagou nada ui os no.s impostos estaduais, confor· faLando apenas o Promotor. Aguar· 

o SR. OSCAR PASSOS _ Sim. 1.te agor.... . l!le cor..sta do decreto estadual n9 95, deJ~.10S a jovialida-de advocatíc!a do 
porque 0 me·smo aconteceu com o/ ·~len_1 d.Jsso, ~-mxou de re.colher ao/ ac 6 de julho do corrente ano, que cmmente Senador José Guíoruard. 
ex-G<>ve''TI"dor pe,o fato de ter d~··l !'e::.omo da Uma? o saldo oas ve;,bas abriu o crédito de 400 m;lhões para a O SR OSCA'h PASSOS "" 'i· 

~ -"' · ..te P"""soal relat1vas a 1964 65 e 66 , ·5· - d 1 d"d · · · ... · .('l, L'l ~ " 1 u" o do um vale P<l.''a T11"'ar a quem não ": ct' A : • QUl lçao ~ a u 1 a ceram1ca. bem representada aqui pela de v . h . · ;.. . . , no YR1Cl' e cerca de 1,5 bllhões de 1 . . ~ • ' • tm a. rc>ceb·.do r. ,,·a e contmua, até n. uzc.lro~ "ntlgos entl·e a de· O Sr. Eurt.co Re~ende ~ PermJte E~. , 
hoffi submrt'do a p,..o,..,.,~s I._, .... "" "' · · · g n -os ao V F "' t ? 1 O S E · R d 

Jh , • -" .. u. :3anco do Estado par:l tnmsaçõ<>~ I . :x. um apare. _ r: unco ezen e -:- ... para 
O Sr. _E:~.r,co 1!-c~cnàe :-O ~over- ,.,,rLculares. em Manaus "m n"-:r -~ 0 SR OSCAR PASSOS p . ~ntao flrma.r a nossa conv:c,ão e for-

n '.dor na o d:;\~r;a ter fe1to aqwlo. . ,·antes a êle ligados. ' c... -"'
0 

r1âo. v.' Exa.. honra êste ínGmo 01~~ :ar os no.~sos próp:-io.s pem'3mrnros. 
Ó SR. CSC~R P_I\SSOS- V. Ex'1 Est.ú documentado .. está prcvad:). ·dor. ! O SR. OSCAR PASSOS _ Bem 

r:tú com:ç::>n-:b :1 fi!; cn+f'n-df'r e co:1· DE:XrJU de ccnstru1r a ponte sôbre[ O Sr. Eurico~Res:..encle V. Ex:!-,0~e gostaria. eminentf' colega. de que 
ccrd~r c~m:".~. ' ~o l•.c;e ~pesar de te-das os mato?-, ~:::m um coraçao gC'nc:·oso e Imgua- fos::e apenas pe~~im~ccmo ou f:·uto de 

O Sr. Et•. c·> R.:-.~r;Je- :-.I'ls Lm- .::<, ro:m:c:dos e construido'> pela· ~udo. Quando focalizei o episódio do 1 nes.J'mi'"mo o que estou di7 mdo. 
b.:'-.tn V. Exn. n:o t:cdcriu ,nss m n ado- ':-mT1l1h:1 ~id,.-rúrgica Nacional, es-

1

1 ~heque andarilho, do cheoue de pas- 1 Gostaria que a.ssim fõ.::s?. e mui'Q me 
L:r uma política de r:ul.calinno car- ~~r~n em R10 B:anco. se 1o, separei êsse f::1.to do~ outros p;f'"l'ar:fl se eu não tíve-s..se razáo al­
c:otário ccntra o Govern~dc:· Co 1'~ao Estou citando êsses fatos, emi- 1 menc:onados po:- V. Ex. Se ês<-r.s !nlm?., l./tmenUive'l""'1t:> isto não 
Acre, ach."l' que Ple de->'ia ter sldo n:ont.r ca~ega, pe:o prazer de dcYa<:-ar 1 últimos epi:oód'os forem realme-nte 1 clocument..,do. 'I'rfi'!O-lh~". a nrneito 
prêso e proc~.::saC:o. 1 :l. v:da Irregular de nenhum admi- 1 exatos e não uma deccr:-ência do; ocorre. Estcu fazendo um discurso 



.. 

do negócio que estou começf1.ndo a. n:tdor, então, c.he3"a;;i.o ao raciocinio 1 O f.:'Lt.ardo ol~h·o liquidou a. dividJ. 1 que êle e o Dr. M.:.: i o J\Iaia eiÍl caro1~ 
citar - o negócio da cerâmic.l - o v.e que e::.sa dc·.r,çuo cons;:rnada era* e S3iU tio Actc rccheauo com :.!2J m: I !JCS políticos -opastos! 
D:àr:o oj;ç.al do Poder Execu~Uo de. lnef.cr..z pr..-a o Lr-1 dcs:.in~do, mas:lht.<s d;; c:u>::olros l:mp·TJ.}JO.s... , o cov~rn-o n::..o .1az e atrapalha a-
Ac:·e qu~ publica o Decreto nv 83, eis p:::~1..::1tam:-n . .J eltc..:_. p.1;;1 a aquisiç...;,u lLo:;.,~~t::-;-,[(~'1 a f(d~ra! I.1~:::m quer fa<:-er. 
6 de julho do corrente ano, qu~ d3.- uo e:: .. r...:.e:<:c m?n.o L1::tu~Lrial? s~ ~ f ••• . ·a ct~·, -1 n . O d:.!StKezo pela vida hamana e pel> 
qui. " PO'UCO IC!'C!. pro•c,· d' ,., .• ,. p .. ... .e cf~.c~\J. u... -.t:ll...l.t-l" o .Lou.ll. J ........ ~s·"r d ....... > ' o1 'fe .... o ....... .... v - • o ~lL OSGA~. ,~.J.:>S, ~ o rn- (;.> ..... Jt;J, lJ:... ... u .. a t:J-.:.:a n.;.:..; . .~-· .l "~'." :.. ··~ as ._:r:o:-:.t: ..... ç ... lc.,:\, I!l'fm s· 
cer à le!tura de V. Ex\'. c.oc1mo de v. __ ..c.: ... · e a..;~o.utr:..ment.::: '-H•dJ., r.;::.~..:~ .. u que 0 nJ:i.s ló.~:..:,, l 'la? pe.o GC\t.lw ao Ac~ ..... e p.:: t:-5~ 

O Sr. Eurico R.e~Cnde-Não qu~- perf~1to, 1~a.ac_a..,cl. Ap~;:a., qtteria,ó~ .. ·:a 0 dc:_,t..:Lt:: 0 B-ncu 1 ~~. 1~ .:·"~ .. c.ce~·~: .. "" . 
ro a-busar da paciência de V. El&- que V. Ex- o úe.-lt..c.:..~.:: uou pata um C'l...:" ct·~ L- .. L•l:ó e 0 c.on·rru Ín~:-.' ,.,lúl.'J .. a~.s.fetto_c.'.~ o c~r!~ d:;\s ~·er­
nem ccntrapor~me ou c.ausar. eto~ão ou't!o ~onto de a"Jl.c:A·t;ao. ~- J:'Ji.' 4.ue: n.; .. ~.: 0 ._.-:mo. ? .... as n.::.o, 0 n~·q<J.: tJ 1 b~ .. para o lepl~.:.~u:> c ~ .... a .. o ~1o~: 
nos e~mentos que v. Ex~ diz de c:t- r.azao e3Se Ca;·e:-Hac..o.' nho anutou, "ai r~- 0 c~~n 0 un -,-.0 dono e p:~'· {'J'": tJb- 1 de tu\Je~cu.c.:oc..:;;, a qJe Ja a.ucü. 
ráter ·prol:nnte e que dardeje. cem t)~as es5as ve.·i....n pnru constru<r o • ~m 11· 'c--:-_ 0 ~'"c .. -~ "'C~,.-"' ...- "-U n·•b•·' • ....... 

1 
: o Govê1·no do .Es.:..d:::t, pe!o D~c.·~·o 

I ' 11 .i I I '"' - ._..,_.:.~ 44 ..:0, U~" v 1,; "'~-· ~ 129 de 2 ' - t • suas ac!-lsações. Mas desejo chamar h~.;;p~~n.I? Se_rJr,m. 4t.·J•in.~noe5 _de cru·· ',.2, ~ p..~.oa .::2..:.:1· tsse r,.r~ócio de ciu- • n~ ~· _,_ .. c..o c~~;n 3· P:!r~ .. ~ ... m­
c atençao de v •. Ex~ para o fato de zel.;"OS. V. ExJ dir~t qUt!' n<;u e govrr~ na rr: ... ü.~.m-~e ~3 verOa:; do lf'pro.<·r:~·, r>-~a 4 o CIL'ul~? .... a:-1c.?n"l de -•!.mt: 
que, ~uando ~~ .J~go um dOCID?ento. n:::.dcr... ~ (o h>::sp:~.::.l do.> tu·J~rculo~os e t'- .hJcs de C~ZE:Jl..,_," an~:~~s, ncce~-J~i·"' 
do PL.-·~~r JudiC!~riO,. a repercussao de ( o Sr. Eurico .R!' _::nje Explico c:u::..: . - .:a:-l ~ c;c3 1~:1;;:;c>tcs f'st:.td,:=-~, i a?, pagam~~ to ~.. d.a .• as. ,r~-ra, 4~lC 1-
credibilidade é 1meduta, mas qu~do, em tese. vawo:; a:tmh~r q~~ o Go- •:::r·d'l";;'P',;;s a::s munlcít:'!os, ~~ .... "S ~ ad •• c:onals "a3 func.on_'lJISI~n. 
jul~o dccument.o do poder I>Olit:co, · \-.:m:.dor tiv:s.n con>.C.JU1do do Go~ · :\L:; nu> é ~6: c:;isa pa:r~..:~ct:l- e v .. ;. 1 ·-: 1 !1-lca~. en~d~ au.r ... '>, as dctaço~s .,e­
não vou, absolutamente, refu6ar os I vlmo Fed~ral, a'.".::v~s da Lei de I a::..,:; • ..:(:.!H.io em ::~3-PU!'i. SL:.re v:.r: g:J.'rte~. . .. -
d9cumentos, mas vou coloc~r .. me em j 1-!~ics, dotações pa··a a m"lnutem;~o: C..l~O. infel;zmcn~e. náo tenho d.J " :r:.1~a ~cs.;::~~.u~~:~LJ e contr4~--~:} 
elnna. de cautela, cc.medimento el ~o le_;,ro"fu'•o cu p.J.~a ccn·.rrmr o· curn~n .. ~s. m::.c; e quc.se c:or~o (j·Je ~t·~ dy o mil~ ao,Levru:~..l.; G.e R~,? ~ .. nc~ 
anáH6'e, vocábulo por vocábulo locu- ho:.:·:úrü. 1 nh; ~:io re:'!li?:od:o _e v. E:-::, por!.•. e c.u:e~rÇl_c..:o_Sli- ~3.16:1:~"~ 
ção por locuçãa, entrelinha p:>r en- ( • • ~ .,. I :r :::;; l~cre con :atar o que estou 'lt·' En.;:-0• Ja t~o c;un~~ _5J r.11 ·1'.'t'3 pa~·.-. 
trelinha.. vírp11a por virgulO-, p:1ra O ~n .. OSC_AR PASeOS- ~ ... as _i.S~ . .t.zm:a: ::t :. o .... ~-s d"J .L.:>r;.:o::_:·1o, ().UC de LOn-
que pos.'U'. alcanç-Sr o f.Onto final da.· to 11~~0 e ver~1.ue, r:.:.(} é e'\.:'~0. :-.!UO: ,, ... , .• n " ,~-- •• • ~u;n<u em C'Jtr<:.S C'J,s'J;; " 
cu? ab;lidad d in cê i 1 as c:J~:::"·;} nt>m !:Jf-1. oon ... t-ru r nem, , • .. r.tUJ.~s ~nos um ex ,.Jvc.n:>.-l ... 1 <Lt.r.du) . 

~P • . e ou a o nc a. l r;.ard. mlln"u-. P.J. ,_,_ 0 me_rr.o de:.~ a ::co~'t.t·'' v::1 I'J?d:C~o de tt'l'l'O. de o .1.·1 ... · ~ _ , _.. _ 01~ ~ 
O SR. OSCAR PASSOS - Po:s c.dmtnJstracc..o do lt:r,,c_u.rjo ::t Pl'e~J.~ ~na J.J1"1.'J'::l, p::;r ~00 0~0 CJ u.::e.rcs un_ ~ ... la c...,n.,t. uç,::,o d~, u .nas e f._j~ 'i 

b:m. i~1ter:ompa, por um instante, o zia do E~tacoo, N.t:> t:c:~cna man .. ~r' ~-~~-"~ e dcou tu::.o a P;:~~e.:\.'7:1. ~. elí~:~.tcas, no mt.,.Lr t.ü E ... tado-
meu dJscun:a para. ler um üoc:.:.m:mto- to;!os c; le'o;o:os e a v .. n1::tde é que·~--npu:. . 10 -~n,cn. • ~ , • 
do Poder E::!::-cutivo. Não jul.,.ava tJe4' c -encon' -o me:· n?s ruas de RJO I o ~- F.uncJ nc:erdc - o:::ou? T.r.t ~- Gov :. v o do AC•i! au.o:u.l:r: 
c.:-sst:r:P. a sua leitura, mes..., vou ver; n~.:nc.J, • c'Jflla ~m t.ru:z.:..-o úo :::ul. o 0 ~:-::. os c:~ R 'PASS:JS s1w P":~ .p~t.lr nqvas de. ~r-u~s pa•a t- "O. J 

qual ':? t;:oder probante qu~ v. E:;~~, ncb;e s~n~do1· Ad:J!b.:!r,o sena, aoull dco-..:.. ! 00_Aí5f tá a ,- o~ .., ·orem .sc·r • 
lhe da. , I prz~~!lte-. n2sctu eln Cruze·ro do S,l11 rJ ~ ·•c;--.--TJ a le''ul'a) ~ 1• ).:'C'OJ ;a c_ 

01~" 1a.~aoqos mv ._ .~: 
d e pode dar ê"se t""t"trt:rnho 1 ·- ·' '' v I""' 1 • • " .l- .... "" ·~ 

(Len o) • •• <.:. t • ·1:' '".tc•m•::;_. d:.-;.oís o Prc~·cuo doou tu~ .;:m a. rmn:_rua, <!:J-.I'."1C..:l m::.~:_lteiL<:n_ 
Decreta no 95, - ao ~r~ .. ;:unco Ry.L, t:e- !H!O p~- '!~_;.:>c d:llk:. a um c.dacitio. amt.,o e: L}~; comp o t!~ f~ n t~ ,~.!3 't:::e~ v .. r 

".:\l't. 19 Fit.J. aberto na S2-, cLma,. ~:,,t men. ~ cc .. l ~o !>~n ~menvo {'.._.-;r •..•• ·do. A~vra. o fel:7.1:-.:.J _p.ro~ h,':.~ mterm(dw .• pa~e. as auwncw.d.:.~ 
çretnrm de Obras e Ser \llçC'.l l?ú- \do nc.J. y Sen~Uc. v !ttJ. .... lb r P Scna.) p;-.~ ,, r o \ .... i ve11da o ro~tlmo t ~rrcn;J: 1 t ........ ·a ·~s, p.lr..t. q '..: • h, conct:d~~ m~ 
blico~ o ré:::ht e<'p":-clQJ. de l .. o qu~ S. Ex es .t aí Q.mE_ .... o, mu::to; L''l r ter H'~ o'ar.a à ~"~ma Prc1Pt 1 !".n:a·ao nos ll(..SÇl'ms dO rc~tô do 

,..,"' c o ... ·····• eQU1e~.no~eull'"!:!r. EJDI'.osmco~ 1 ~ ..... ,. · ·~ . N. :._lpns 
?-Ter.., 400.000,00 <quat.ocemos mo interp ... ctar a lm .s"'o de B E··:\ tm ... ~.o~ x .... pu4i, por 12 mllhoc., à- :\ · .......... ~ .. m b'11 ,. U"lmcnte .....,. 
m il cru-erro- no1'CS para a com ·" · ·... · •• 1 c~u -J • 1 I ... ·" «J.L\.l<l vl • -~ "' ' .... ~ .,.. - .·"' . -~-- ::;e na o est:1 conc.Jrd'lndo _ mu~lO, -· :.,· · · ., . s:3.·',iç?;:; cto D~pal·&::.:nen.o de Cort~lo.> 
p.a da Ceram1:,a Est_:ves, ~~I? ~a.- com V. Ex•} e, ne-~;! c:-.:o, nr:o que-~ (lit ... romnvndo a leitura) jc Tdc;;TJ.fos. bm v.io 0 exfp;uo e cs-
dos os seus p ... rtenc .... s, Io ... J.! .. zada,r.::ndo ter o CO!).l.trar;lm:•nto de de- e: o f::-~~ ba:'ü!i.S, que estou cUrnrl,, !forcado p-c.:x.·oa1 c1ue o D!:T possU:. no 
ll?J Pp;~dorcs do Aeroporto. nesta b:!ter a ma~érh com o co:e::t>., ou en-, r..J::a t1l'~ v. E~. dSJ"e conjunto, ti:-1! Acn) ::;e emperÍim tnl 1.1r.nter o s;.:._- .• 
C;ds.G.e f·. ~ . I :ão tem outro mo~h·o qualquer. ! ar ~-J·tc.~:~ii.o~ .dJ. men~o.Hdu..~e que ~~I vko 'c!U. fup.ci~:m:~oD.-3. c e:n dJn·. 

O Sr. Eur~o Re..,ende -:-, Até e1, 1 0 SR. OSC! .. R PASSOS _ A ar-[ e!tn. lO:l_ tat.u.o no p:Jvo acH•n.no. L!. As tíeilckne1il.S sa.o mume:ras, a pa.r~ 
ll.t:tla de num. Está adqmrwdo um "'Um nt ç.- d V Ex"J. - 1 €'g de--:- e C"~Nio de esplrlto que dese1o tir da falt!l de uma t.::r.::ccr:a rcglOaJ..L 
e.st~b:.lc:..iu•;::n~o industrial. i p.,rt e b ~r~~ ~ · o: n~o c i a a I t.!ra :· mjohas _Tazõ~s para o <Jp~lo !'«• ) que .supcrintcnC:a o se:-viço no n~~~ 

(') SR. OSC4':.n PAE::SOS - Perfei-' P~:>.i.~o a do ~ob~e aS:·~~~;o~dl~bert~ lfal~ei ~o Governo Federal e p:Jr ç ~c-: -i?, su)_eito h~-jc às d.ct':'rminnçõe.s !i l. 
b. Até ai n:->'"'l.l de mais, estou d.,1 S"na j :n .... t.vo. estou cansando os meus no- 1 dtretona re3:10n~d de Manaus, mmto 
ocô.:-dp com v. E;.:'}. "'i '

0 
· d / .. . • bre::: cc:-:p:as com o 9Ut? PGJ. '1. ••. 11) afnstad:t pa/a sentir a'> nzccssidaJu 
Sr. A alberto Sena - Alias, ja co'1,id:::.-ar algumas ptcuinh::~s r~~'"'' c svluc:on.i-!r:.s de pronto. 

l\!as ,-.:.;amos 0 art. 2ço: !)Zdi um aparte ao Senador Oscar\ n2'~. _ f o m::.tcri::::.l é prcdri.o. As instit\1~-
"0 crédito esp::~:al abê-rto no. Pa~sos. . . I 

7 
o ~:·Aarão ~!emtruch- Pcrmitf 1 çõ~! dcíic!~ntes e ... ~.}!.::.s?al em .Jlú· 

txrt·a-0 ant"ricr se-á ccnp"nsado O SR. OSCAR PASSOS St. \. E .. - Pm apo..~e? <Assenttmento d.J~m~~o inf:::-r1cr às .. xl-:-.nclllS. 
_-lO e znui "ccm2ca ·a itt~'!ula~id3..;' Prco::idrnte, cont:nu~mdo: : o:a:tc,) - V. ~X) se .JCfere a nesó~ lim B~asi~éia, por c:-cmplQ., há ~ 

de- com a a.'lÚlação dc.S seiuin~~ <Lendo) c1vs. a •·nc::;óc•cs d_? Cll~a", m!::~ tó f<.tnCIOn.::.r.*o p!."!ra ~ado o s.Jr~f7J. 
··::1;,,.., · d" 0 . . • _ pens') qn.a u. C"Xptc.f.sr.o nao é apr-) dc:::d<. o de limpeza ate o de mampu. 

te-; ele , ..... s ~.ons1gna ... s no. rça... Que ne..,.oc.o sera ê.'lte~ ~ao i~teres~ pr!:-:C-n. r-:a Chine.. nú::> s~ frozem mait: !"ç.:!o da ccrrc~Dond~neia, dos apx:;:. 
rnen~o tiO E).ado para _J9C1. e~nte, e urr,cnLe, q:l_~ eX''];!U a anuls.~ nc...,.L'dc'> dl:s:;e tipo. Só mesmo noililf':1 te!~grúflc'Js. a crn~s~ão de vale~. 

Vc._IJa .5: 2;0 ~O - _Q\. _')t~ ?':!.~~!-~' ro~ ~ ae verba~ de tdo grande r!cancc rr;su. ~a i!Uarda de \-'alôreo; e:c ... 
dcs ~\lun.c19lO.::o nc-s 1m1 .. r:LO~ _ ..... ~- e td> nec3ssanas no bcm~est.-:.r do j .... - ~ • ... 
taduei.:: c'nr:t.:.-:.:J:~a nlil c~u··."'.::·; · poYo? o sn. oF:::AR 1'.'\SSOS _Grato~ E ... t.Ie atlc:ce .a W'\ ... 1Cia. f ... cha, co. 
nove.;, 1 Eu c.:~ntJ.rei e.<:'>::!. hl>tW:in. , 1-<Z'n 3 ... :f'!'? d.:< v. Ex'ª-. 1 mo}_:~ acontecid~ .. .P:1r meses a. i~o,_ 

,r:.í êJe U~r.u co.nqü:nt~ mlli.'<'>"> d>Js. 1 , • .. .- I <D."r. ;,r(Pão~se ao s~nador :Burle~· 0~~·;,.·:-? 0 a .P,~pul.., ... o a r~orr~r ';: ~ 
'Mu.n!cipi~·; do intcticr para COL.lp~fU' E t:qucle m FI_UO gv\uno rio éhe~ (R'-oe.-n~c) Has bi um a.sp-cto que cl!.~~--/·.fo bohv ... no, crn CobiJO., CldU~c 

'
um!l. c~rfomlo na c 8pit!ll. ou~ d~ um. brlh.:!O e ffi??- Ctmo 0 'prcc'.:o a::sin2Iar nobre cok-';<;:L Jl'Cn~emça. . . . 

, mo do c..--eh~mbo fa~ a b-üca tortro.! ' . Em nenhtmla ctcb.de h.1 cnrtem):>. 
:Mais adinnte: I o Sr. Eurico nezen::12 _v. Ex.,. est1 f 9 Gdtl\tc·r,n'l~~rfdle hPOJ,e"f erta 0 ,!' 11·~~ 1 {\- correspond.!ncia_ fica nas agênciJl_c:. 

• • eJ,a 1 •. "JU,l, c o t e1 o qH_ -?7. 1" '"pera que os 1n·" ~~""'dos adi'r Verba 4 1 1 2 Iníc'o rla acusando o novo gov"'rnador? d"' - é d b· v E l\ 1 ~~ '-" l.· .",""" ' • 
1 conslrucão' · d·a COlôni~ 're13.I 1 • a. --<:.~-.o. mnprce? rn ... rn · ~ ',J_1:lcnt qua há coLr,·:~pcndtncia ~!.:.. 

A"'rícoi:i de c.·uz:ei:-o tio Sul vi'l- 1 • O SR. OSC.'\.R P.\SSOS - Ainda <Rc.:;,: .a;lda a ze .. tura) des_. ou que recc~?am os recao.;. 
te~ mithões. _ ' I e o outro. Nll.o h..i. atendimento oj_ontolô~tc.J cnvtydos _neste S('ntldL. 

1
. 'd d 

1
.h. 

11 
(Lendo) da. pc_tJuln.:;ão, em todo o Estado, ne.'!. N;:to ha condutores de ro.alas pal"_ 

,:.Q~ f/" 
0
a c ~~a. _pe~~bl' • um ami~o do f!'O\'êrono pas::ado sem ):lú. m,:d:.t'<amentos para os doentes in- lnúm.f'r~s- _localid!!dt'c; fora p.as ~cd,-, 

· ·: - ras u tco.s. ·. •eh·a ncl.ll beira pla"t1Cjou m nt.2r'uma dlr;en(~s. ~as agenClas. As po-puhçoes f1cat 1 
Hospltal d~ ~?brrcUlcse _d.,o R.tc c:-.r::rnic::t, em :Rio Branco. 

0conse~uJu NoJ me;,~3 de junho e julho dêst: zr~ll~das ~o .mundo. . ..., 
Branco - cmquent!l rn!-lhv:s. · ~com os &eus protet~res que 0 Banco ano. hou\'e um surto erltJf:mico d-! ')::; mo .. orlstrs, qu'J rc.?nam cs m~-

4.1.1:3 P.:o:.sr3u'mmto e, do Esbdo lhe emprt>.sta:.se 180 mi~ mal. r;fl, c febre cm~re12.; silvestre, ep. tç>:-r""' f>e1'0~orec;_ de er~r;!•a pera o k · 
conch!.."UO de Obras: 1 'h.ôc, de cruz..,iros •.nUfl'OS CCTtl 03 crw~ciro Uo sol. Nao fosse o socorr' Ir:n.fo; nao tem suhq ttutos. Se r-

Lcprosiirio d8 9'1 Dr~r..cg o~Quai~ cono::.+ruiu"'um u7u-rz-c:io e ai ins- d!l.do p-:~J ;nJlist6rio C:a Saúde, _q·:-:o mo~or falha, ~r~,.hi s~:we.:srlcntr .. , 
Cruzeiro do Sul: on:.:-: trl'~ho~s e t"a!ou umas máquinas. em• lt !'l·;.:mp.~ lal:>..s c~m compt)ffi•· nem quE-m os r~p .. i' A 

oitocentos e tr~nt:1. mil. I . - ,1 . d".s ;>.1li~r1al.!I'ICOS, tenamcs ap~Iad:> F:::ço um veemente a?~ lo n.o cmi · 
~ "t ·t ~C" DepOIS, nao P~:~f'nd," p.:ln.:-r ~. ~~vi· em \-. 0 ,. .. ~·•n 0 GovL-n4o <lo Ec&tad<, n:nt~ Sr, Jl.:iinistro da"- Co:nunicaçój 

E~lao, T!RlR" ;ompra. d~ Cel .. ~ .... ,
1

dc, recClrreu no ... ;,nrrt1."! f.'~s amlcOS que :JE'~lb.l.;ntL pmvidência bmou. e e-n Sr. aen2:<:::l Jirrwr-Gern.l 0,1 
inu.ou, Entre ~u~ras, as verb~~. ·wta··, q~n leve.:r_m o 1o'·~rno \:>i J.'i -~o ao Ao conit0.rio de atendPr e de aiu lJ~T para qu~ dediqre:;n uns pouc(), r·s .. par:l o .,Ho·:J_J~l dos Tub .... lCUlCSC'S wrno g .u:.ll lel'Jrr:..n- o' ( 0\erry:> d~) I d'lr. o x-a~trno estadual r!ificult;l o di-as da. sua inten.sa alivid::tde, vlst 
.. t:-ra 0 L ... pro .. \rlo. . .. )A9'e a c~npr~,. _n re.el•'l"" ,.e~~-~micl!·wcc-.,- 0 mfdlco qu<! os pnr1'cu'zr"'" ts:Pt1o o Acre, princi·lJ1&1':"Ut:! o lnte-

J Mas vou. contar a V.~~ .. a h.tl'tona ~a.? por 1.3 m~lta~;.lt m..._s 1:1r {vO m1-\qu,;1:,11 ::-:-;:....-:ar. _ ~ior, porque só ~""·im wntirão as tt€­
~a Cerênuca que V. Ex- 2--ha que é Jwes. • I I~ 0 c3 -J do no.,so c>:::npanbeiro D1· ce~:.té!.."!d25 fbn'Je-los pooulo.c;ões, que:: 
Jl'··~ra. sen-·1ÇD inàust:ia1. I o s_r. Euri.~o R.e·<~·~e --· s~!ll. 111:'11 :~oiúrio- ··~:--:~ dê:pu~n.do fedrral, QH•' tt>mbém s:'io bra.silt'ins e far3.o ju::--
1·o Sr. Eurico Re:r'l"d'? - Seda in f1H3nlo valin e c:r<~mi..::? Ní'o ür~ol'. · FrprOY.?~~PUÕ o 1.·eceHO pert•crreu tu- ti~a zos reclamos m::lis que jusl.-cs d~­
t~~·,•;-:an~" nos racioc'n3•wcs em t6r- .::::. saber o h~c.:o. ·do o .Acre. Pa!'J. atender a ct:vcn.H ecruanos, que norm<>lment~ reeebet.\ 
:-to do DfC1cto que ~b~iu o crédito c i o SR. C'SCA .. l f!~S.SOS - Aind;o ]co-.o~. cirú,.~ieo:s. dé ur~~ncir n:e ,~-c. telr'<nnnr-s com 10 difls de atrnso t· 
~nulou de'.erminadas verbas, para a l':.:'i umn s:~rie de dqcumentcs omitidos I vão e·~verr-v:>m providêncir ~ do <;!;O~ ce.rtas áéreas com v:lrios -meses dt· 
'.~.l ~f1cácJa: O meu racLCcíni~ t:fro que não podiam ser emitidos. E' um. vêmo, snltdl.ou do. S::-cr~tári:,. dt> San d~mo..-a, transport!:!.das por via flu. 
d_ muitO facll, p~rQue estou à d,o;~an- í case que merece s~r c·:clarcctdo. de ,Ut} p01'CO ·lo m~trumeDI,al necc~- VlaL • ~ 
r _a üos r-.contec:mentos, !!las, f2.:m- 0 Sr. Euric? RP· .. ry 3 _ Mn~ q,uan sárt(l c.~uclrs ope~açoes, menos o aP:3~ ~s tcleg1amas chegam D.s vezes, n>~1 
do em tese. Yamos o.dmillt que com 1

1 :.0 veJe a cerâm·~~? relhG df' anest.esJa, que era propr1e- mtlhares, em malas posta1s, 
(j'lc3 50 milhões de cruzeiros nPo se I · ..... dade lJarticular do deputado . A justiça acrcana a~ora é que con.• 
t' nstruis~e o hospit:-~1, que fôi>se ·nma O SR. OSCAR PASSOS- Eu mos_ O s~crchirto, após mu!ta.r'Clutânci:'!. seguiu u1tlmar a sua or~anização, faJ. 
r to r-ã o insuíidente para a constru .. 

1 
trarei a V. Ex\\ o que digo. cede11 o in-:trumental. mas preven:•J tando, entretanto, o TJ:ibunal Regioml\ 

t o do hospital. Não teria o Gover- (LenÜ>) que não o emprestaria no fu':uro, por~ EleitoraL 
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o tribunal de JW3tlça está preca- o gerente do Banco do Estado, qtt';ll sado pelo Juiz da Comarca. dutadJ ,prementes e queni descrê da just~ça. 
rlss:mo.mente instalaao, outro tam;:, para lá fõra com tão "espinhosa' de 12 de novembro do ano findo. percebê rApidamente que não tem 
podent:o dizer-~ dos juiudos em mis:,ão, tipo fino e talhado para oi Em.Tarauacá ~_pasm~m Senhort!> .lla!s m:rla a perder. A partir cta.1 to-
muilc.'i municípios. mister, não pel·deu tempo. !Senadores- o Jm~ Ele1toral tentou das as soluções sao_atimitidas e Q que 

Ib ~uí.ws em tUdas ar; comarca~ se o dinheiro do E>tado p3dia ser~ obrigar os eleitoTes a votarem a des- parecta jmpossivel pode acont~cer. 
r.. c~'-:: d:,t:ns dllcs nüo tlm ou de re- vir paro. comprar renLi.ncias, também I cober~o, .n_!.lm flagra.~te dl:'sresp_:;ilo à Em vez a as vl.oltnctas pollc1al.':. e da 
s:d:r. podia propiriPr o seu bem-uta.r. Par1. Const1tmçao c à<; leiS o.que da bem terapt:u~tca repzes.slva, tao tle ag:tn..tu 

N· .. : dc3 ~.:i.\micípios por ondr 1!ndei t~.to, falsifiC'ou duas tt'>im:.tme5 rm !dê!a da "lmpnclaltctade" dés~e me.· dos admintstradm·e~ l:lrutaos, 11H.:Ilt:,t­
er.c ... : •. rei urn juiz, rapaz novo. tre NL um!l p!'Omis.•,õria e r~~itfltt Lo b:nc•) 1 ':'istrad(). · ~C!:i de sentir a a1.tna de um p .• :\.), .... ::-
~~r QU~ ~~nào <;l::lo apr;>~ ..... do em de que era. t;ercnLE', .,j.('~!l cruzeiro~ Só ne.o levem .arrn'e o .c:"u int·;nt·; v:..mos bu..car !~!llL'>J.!O na::. l)ü~U.o,-s 
c~Jr.c~ ri;O fel p:.rn. o Acre, onde pas-~ nove'•. rm virtudt• d~ veel.1rnte ,nelvmaçav t,~.~vcntnas, lmmadas, ql\1: vnp .... c,J-
sol,' Jn(.J':H' em col3a plOr do CJ.'.te um Na dat:. do venci• ,r,:'o 0 :;rrentt da Deputa~o ~ederul ~11'<1no 1\l .. lliL. dn naln o aL:.uduivn~o mulltuo a-~ H..:.: .. ·...-
1~1.· (lo tnfccto. ~oi obri'!!HÍ.o a con ... c"- <-r:: falcatruu.. D.::nut..ado l!:3t~a'.lal N:bor .J~mlor. e do .,H:taGei:. L&..:;_lJI.ilJUú<";o:!::., que 1r • .:, ..__~:!-

>·-, )m•:!os nllP<dpim: n~Q há pr0-) 0 qui!' 1 .,.~ por P~Crlt'J {X!!.lntc tC'lt{'· vigurio ~da _c;ctade. Pt>udre Tri~d211" g'lll'Chl JU.:.tlç-a t! {tUe, U.!_, ..... d.:.mu., 
mc'L tl3. ASSlro é em Tarauac_, em munhas flrmnntlo 0 S(".,.nlnte do 1 Que estao PHnlos a d~pcrr se fur ne- alast ... ru us s ... Ju.,.u~· ae ue""'s,.~·u J. 

1 .. • .. c Em Serla :i!!adureira, sendo d.~~ cumenl~: "' I ce..,sárto. . \!,Ue o p.;..o p.:: ... c bJJ ana~tu:...J. 
J'( .. ; J.r que al6uns promotores sub,. As firmas e~tão neonhecidas e dv F.m Tarnuí'cá e .em 1'.:1jó os pnfe1 \I ale a P-•la t:r:a. aqut, t..~n.w: Prr-
,,,,,lc '\ '1c.-t.:>nto m~riillC's, Pst>o f 'l· Uocumcnto tenho cóp.a. Vejo. v. Ex'~ I tos ?~mi!Iram loao; os func'C.!'-I"l•"' s.a"rhC, .z..•.wll&~ p:t .• .l~la~ cuUl qJ...: ~~ 
•rn'~ df's snrs ::reles em funf'õ~s f>-,·! ,1ue prlmor de cmlftl'~i'to: lmumctpaJs, que pcrt::nr:1~m ao ?IDH Uill6·U u. l!.,.çJ,J. oup~ •• or tl~ Lc ... !.IJ. 
t n! 1"-, o q:;c J l":>islnr5:o •cd1. "D 1 roa bem 1, verdade ,1t e nome~ran; omloos e correJJplcn.irh~ o tnuncnte ddlko...O ua.'l' He.Ja.~u~-.. L.{-

ll -t:1.e o mê.s tl,. julho último. pa.tn 0 ~~08 de n" 29 · ... C::·> \alor qde ~Pus Em I<;ho l'S do~ntes do_ 1\103 lCI1or..:.s, Ll~.JU\J.lo J ... '>.;! a..! :Vli.lJd·ll·t~s 
f.,,~ "':wr. o jun de SEna l\f.r:durr>Ir.~ NC~\ 5 00000 (c !:-:-o ,1111 cruz::l~~·- numa c.dscte onde Dil? h~ U!'I P.n,o, n·• •. 1 t:~ll • ..!tdt..u 1-.~ rLa, ... a .... .l 
trt ~ ~ ~ Ylt' o urom'Jtor efehvo de Cru~ 1,0 . 'riov~sl rmJ1ltl c•n nnne de umco leito hosmtaln .- n,l'J t m, ?' em a. a, ú.U rr.." 1Jü:.. :!~;o· o.z ;..ua ,.___x-
7:irc (1'J SuL poque o daquela c;dadt>, Ji'r~nci~ Rerro e 0 •vt!ll<'l<dO pJr r~ltu c.o tTan~porte gyuth; que a I• \H ceh .. r:.c.a: i.l.e) 
in'cr J.o. est" c~ R•o Branco. como , ... co . " - 1 I dt. a todos para se tr~tatrm em R.•l I .. _ 1 .. " . , 

'
, 1 d 1 , 'bl' d Jose Marrctra Ftlho lm -4 de Ja- Br"n"o poroue, Pt•ef"''O, ,,, m 0., ... om~n.e !l ... n~u..u .... a. ~ que o "'rt e 1 e aç._•es pu rcas o go- d 1967 1 t I .. " · · v c l" r · ~ · • 

1 :·~rol neuo O> , com v~ncm.cn1, ~aniza as l!StJs de eml)arout>. ...~~~UI t..~ ,J_, .• u.c urn c ... :v, U.l. 
~· uma ir!r:uln.ridc.de que a te1 para, 14 . de .. maio. de 1"67 . ~ d.e 1\fu. Foz do Jul'Upart no S·rwgal 1r 1 t-.,,'"'.;L~a .. ~ t..a L .• a..,uo u~ t:.Il1· 

, , mmha mteuu tc_ponsabllwadc -Gouiinho Ambal & ("!a. um c .. bo ds I p .... :;v, ue ~u ..tl>-.3 1unw.1.__ . .1 •• \ ... .,, 
v 1 • nada tendo os mesmos com o c\ l' · . d• t • b c..u r;;ua..uu .. e Ot' opJ .. ~uJJ.ul..._. .. _,, 

C'Llnto uo aspecto politico. à<; libcr. tado título, ji qne suas r:;;s;ina.' I no JCl~ aclean'l. tran ,e 3 r .. ~:-nna~ 11 p~ ... .:! p.-... cn.t.l o c;,n1..:. ae ::. ... ;,u ... ~l-
ci.:(.-:; t:údlicas e ao funt;on"mcnt,; 1 . 1 1 l"'f; ,,1,, elel~otal de 1966, pn:•nLru rtc.s se ln·l . . urns por rnlm orum P. ~\ .c-~ t:; r.uPtros que PCL'tenc'"m n VD'l3 e ,. ~·t tm {{Lh! u, l'..?J~J~ ~<.~ v.~~dl 
L' ·J· lr do rr3:tnc democr.itico, nao I Ass1'm tne com,..,rc'tnetn a p3.1r:1r a · .. N •• ' •

0 .. . .. · ' ' r 10 .~ ' e · 1nat11 VJ ":'':!·rr.o.; J<.:m'"n 1-:t·c?mf'nfe rr..,.o~i•ar. . f ··d 1 • " " 1 vi · lob:lo:.ou a trab::dh ... r 11á rc,:,~ de •J o 

1

. · · ~ . ..:. .. " .. ;:. ~J .J.,.i,, 
~t; • • _, • 1~ !'Jl a elr.1 lla, •1" ~ c? seu ven; '1nednde partjc,\lar do r:f.:"ridn pJ 11 . 1H1 ui._wu a:l._hs.:, ~::tl ~ .... o ~:;;,u . .tl 

\.. é"m,..,anh" t::l"itoral de 19G6 fol CIIII;entdo. 19s;7nn l_.1nc.d trelrl~· 14P<L c1a1. o que con!lqura o rl irnr !}-> h::.~ I u:::. ::.CL ...... a~L·;; cUJt.-5 l•GJ.r.. ... _, "~ 
• ·~ tc - - ma1o e i). B) aup" tC9n ~. '>"lh' for "do · b o d ... "" 'rl .1, S-11-~fll mulV.ciUa!mcnoe ~..:.,.t-

J11,,_t:;td'l. p{'!la prc".Jão rrovern:Jmcntat d'lh 1 ~· ' c.-. e 0 t' u.n 1 "'
1 

· · ':1 I 
r.,•la \'if'li-ncia e intlmid~~·:.io do ele! 1 a.._ . . ,..,. . •. o .sr. Et·~r!co Rcn-~rri" ~- o fa~J d::> lt. •. :. 
ior• ·.o ' Tes~e~unhas; Pelc,rmo Ccs ·c Jmz obngar os eleito1es. l'~"'Hl'\cl'l E p.~w • .:; C·..:U.:v:l.c~er a tónnu~:.! d~ 

"-' · de OhVcJra, J:?e.c"udo. Enock Pe"-; ~~~a cs<;.a Exc::Hcnc\a, a \·o~?T.:'m a c~.lcü,ar a .. t.h-m.m.a €.J,a..,l..i8J L~l·l a 
n Gc.Yrrnador percorreu pe:o::.ml-1· so!l ~e ArauJO, _Ycr~ador. ~::!t1 ~' ãescpbrerto. te! vez d~co:rê ~ ~ d"' Prro 1 u.e<:,.,:..s:ücue . Lltr.u1,.v.:l u1:: J.e~'<l-1 t..-a ... 

m :1 e todos os municíplcx;, e. ao. D .Avlle: comer~mnt':. Jcsé ,.~ar. de mterprctação, porque nó«, r~- 1 ,_ , pa:.o e JL:."'"' a a;. rc;•!o...:s so .. ret:.<J <J'i 
Tl~Utrds, ameaçou os eleitores que·não rcll'a Ftlbo. srrm<:;alu.ta. dores e D.:.-putadoJ, trm::>s ··~~· ~ 1 a/ e d~ P·~.o<.'i\.C.r 0 or~.ani~mo .~..L-.o.:u.\ 
vot=:"-S"wl no seu patt!dO. Cbc·mu , 1 Pe~o Bcnco: O··cn.r F.ecury ~ · descobrcrto e o Jui:;;, em vi•·tud" d1 c..e um m:11 ma.ur . .I!: cum cs,t: 01J ::-
Qth'l;tar uma mesa, num cxce~so dP de L:o;a. gerente. Ant~m<J A .. A- dificuldade de camunica"Õ."'<,, um·;Jitiooc. qlle .qui cs.ou, a.msando da·~Cn-
•·ar~·tnnentos convincentes"· / bu~uctque, ~ub::;crente. . o-uvido pelo rádio i:so, r~mhTI tam· t:atie d!! VL.:.~as J::Xce .. encw.~:., pata C•,d-

0 Sr. Eurico F':!::;ende - E'·o Jua- As ftrmas estão -reconhcc1das. I!Jóm in,Utuir o me1mo sLt:ma. I t~l.o.lnJ:Lf o Goh..nO teucral a que U~'J.e 
rez c~o Acre. (Ri.<oos) A primeira test:>munha. 0 DelegadJ o SR. OSCAR PP-.SSOS .. Vo,~sa .mema~ .. unenu:, enqu~n~o é Lütpa d3 

O SP.. OSC\~ PASSOS- (T_.e7;do~ de.Poltcia, em vez de prender o fai.· Fxcelt.ncia talvez t~1ú1U 12.-::.o. Só é Cl'it.ar a ca . .J..sLro.e, J.t q11e tl~·ntro dJ 
D:r1nuva que os eleitos pelo ~.iDU catn .. eiro, as.sino::t .~omo testemunha de ~r:mcntar que ~e Juiz n:,.., t:-n11a 

1

. Ac::-~.: n.~o h.u tJ.ln.o.çau. . 
n:'io tomariam posse... um docwnento dt:~ses. pcd100 l~var avante essa prcc~«'JO. t:.__m 0 o.;J~tlVO d~ ajuJat·, de c1-

F~t tunu. t!:-clara..,ão pública par~ 1

1 

o Sr. Eurico Re::ende _o D~leg'l· :'\1a<~ isso é o Acre, Sznhor ~.·:na:lnr., la:..,orur na s0lur;~to que~~ tmpõe, l:.u-
f!U,•r(l. qu~ess:::! ctn'ir. do não podia prender. Devia ~er caso (~ê) . 1 ~.·o a~gumas m.::'d!das que p.:-.. h .•• I e 

i .'.?ndo) de prisão preventiva ElS, senhor Pr.e.:.ldente, un; p:mco~ I ú€VClll t.E'r tor.u":as Ci~'~J.L lt,.3'), pa.a 
... e lll'OCUrr:.\a compelir os can., , a:pectos dn. renlldade a::r<:.r.n, fru:o .dt::.alCZ<tr o umb!Cilt<! acr.:.nn.J. 

dHI Jo 3 a prei ... Itos n n:~tirc.rcm r.u·v; 1 O SR. OSCAR PASSO~ - Devia da incapacidade do.s g.'J-vc:n:.3 lc::-a'·, A p1.me!l'a e 0 attm.n.o LUJ..;t~n~ 
c<.'.rdiõ'lturas. I JS;IDar wn do~umen:o destes comu e da incúria dos gowrnos rtn U~l:'.o. I cial Ll.o pr;:.ç:J c;.._a norn:c:rm t:;;~•aJa .. t. 

.~ .. isim 1ol em Br~;iléia, f'm 'tarau te:temunha? Nao. Estou bem consciente, t:~nr-or --~:'- Sem i::.to o~ sc:·:n::,m:; t.C d.:!~p:.voa ::o, 
Bt:.í: e em scn3 Madurcira. " Excusado é dizer oue n~da aconte~ s!dente, do enfado que C:!H~~ a'Js po.q,ue o produ,o ao trabalho cta t;;-

0 s,~. Eurico Ra.:ende _v. Ex~J.mc· ceu, até agora, ao finório gerente. meus erpinentes p::!res, ao tm.' ~r p..tra • t1·D:çao d9 lalex n~o c suucwmc para 
P~itrlitlr:.í. a interYençf~o. Estamos cer.. f:s.te foi. provàvelment.e, o preço dos 1'ste plenft.t'to a narrativa m'lnó'.Jh~ 1 aLmentr.r 0 hom.;m. A regl..1.0 anlazJ­
tr):; de que 0 eOlinente Senador Josl' serv1ços que êle prestou, na campa· das nossas dBSventura<; re::;icn:"t;c:, I nica nao teu, em Ut'eve, a ocupat;U'l 
c>u!t<lhard irá defender 0 Sr. Gover- nha eleltot·al do ano pa.o;s~ào. Tam- Io'aço-o de propósito, r2:~tan1o J>.~caria cmbu.a, çn~ hoje a mumem 
n-:tl:or, refutando, de maneira cabal bém nada aconte-ceu. a~ de cg3dO, te~- cxaustivamP.-nte as mii'lúc:n~ da vida! no. domlnlo nncwnnl e, nf.5~,a oporlu­
<b :tcu::,ações que lhe ~!io feitas, ncstP temvnha des~a confis8ao, que cont1- acreana. para que fiqu:J bem p3tente · nlaade, cutro:J e gro.vissimos probk­
mL j:lulto, . . . nua no exercido do cargo. a nece.s_sida~e de dar rL1nédio u;g :nt~ I m_as surbtrt:o e;.:clU.SH'amente pOl' fn-

0 8R QSCAR PASSOS _ T d··. O Sr. Eurico Rezende - :f!;ste r,e- a tal s1tuaçav. cul'ia nos!..a. 
i"~')o é ciemoer ·ci Assim - u ~ rente não está sendo processado cri- Fac.o-o, Senhor Prcside~t:.-, bem O ~um~:~to da pr~·ço da borracha-
cÚllstlói a verd~~~ira. dcmoc~·a~~~ sl minalmente? cc~nscr~nte do meu ge-sto, srJ.a porqu~ provçtLncl~ urgente ~ in.dl!.pcn~.•V·Jl 

a Sr. Eurico Rezende _ •.• No que o SR. OSCAR PASSOS _ DeSe-o- nao dlspom()s de ou~ra tnbuna ~a - nao tcr.a var.or .::.e t~uo for acampa­
i:; 'g<' ao processo político-el€'ltou1. nheço. Mas de maio de 1967 até hoje qual po:::amos pedir justiça. ~eJa nhado ~m ouua < medtda, verdadeLu­
:·~:') rla<; fruto- da luxuriante ima i· êle contínua sülto nada Jhe aconte- porque dw.,ejo conclamar ? Gov .... rno mente tcvoluclOnó.LriS., q·ue ~Ixc o P•C-
r~1.;0 de v :.xlt g ccu. · Federal a voltar sua atençr.:o para as ço dos g(:nelOS u.~ 1• nece.sJidaLI.e e uos 
· ~" · •· · . 0 s E . c~ .,1 . - regiões onde impera a prepotência ard3os ibdlop\:'n.c;ãvels ao trubalho d~ 

G qR. OSCAR P.'\SSOS -- Fcrfe1~ . r. ur.tco R .. ende- T,. veznao onde se desmandam os incapa7Cs e;~(..-raçâo do latex e limHe o lucro do' 
tu Pcc,:o a atenção de V. Ex, para o tJVesse havido te.mpo para julgar :J onde se locupletam .os corruptos ~ intermediários. " 
l:· l,. vo11 dt~r.~::>'"'r,ora, V. Ex~, depoi:i. proc(;sso. onde se subverte a ordem Ic;-:ai, num· E preciw encontrar a solUç:lo pu:a 
<~' ~~.t r.u:> orm .. ~'.l. o. SR. OSCAR PASSOS -Em Xa~ desafio à pe35oa humana, feita., pelo esta n.-edlda, seja fazendo a v::nda 

(L< flJO} pun o delegado de policia prendeu Exmo. Senhor Prc:;ident.c da Ro;:pú· através de posto.s oficiais, seJa c:>.lo-
Nr~ la últlm:: cidade o nosso crndl .elementos do MDB. durante a cnm- blica. cendo todcs êss:s artiO'Os em tOdo o 

r" to, afinal el::-tto, recebeu t-;mb~m panha e passo uo SC:!uintc ,telegram<~ Não se argument::' com a aut:~-nr>- Acre, â d1sposiça 0 do'' co'mércío peJo 
,, l'isiía do então Pre::.idente ~o BDn· ao chefe: mia estadual. Ela não porlc servir de preço normal no Rio de Janeiro, cor-
t:'l 1o E:.tado que. a pretexto de apre~ "Governador Kalume - Rtll biombo à insennatcz, à prepottncia, ? rendo, num ou noutro caso, as ctes-

t~l, "-Jre o nó v o p,:c-rente da agên~ Branco - Ul'gente recomcndactu ctesenvoltura no trato dos dinhe-lros pesas de transporte marítimo e nu--
'·;, local convldou-o a r~tirar sun. - ACÔl'do dete~TJ1lnaç~o interven públicos e ao descaso 1J2lo b:m e3t~.r v1al por conta de um fund(), que se~ 
, ... ll~rd,lftc·a, o·m 0 que teria têàA.s pl., tor chamei essa cl.e1c3acia elcmen. e pela própria. vida. d:- popuhH•õN ln- ria alimentado por uma sôbre taxal 
J.!çil.c1fl•~rs nn~ C'.ttio:";;se, no Bto.nco tos emedeb!stas fim expor.lllessl· tcirns, nem deve pôr em Ii'Ko t> tran imposta àqueles produtos, no resto dQ. 
' tm 1 a r~·ora"t" f[;<:se recusarle, pa.s- tuação não pPrmite fale-~e contru quílidaàe e a SCf!Uran':'n elo peis. pais. 

11 a ::-mNl"OI' n ".t'ndld:üo com v~ o- govêrno e revolução além p1·op.1-- lts~cs é QUI" sê o os foco1 e R'J c!'U.Sa.E Coi&'!. semelhante já é p:na.tica::la 
•ich!> Q"E' pf·i.! ·1 se c:?ncrdi7.<>ra,1 par partido conira rfl\'oluçáo pt àe inquletnção popular nur l1"~e eY.- pelo Conselho Nacional do P-etróleO', 
·, rro· c0, tl,., .... 1., foi covHdemPntf' Eh:•mPnto;; são seo-uinte.s: Pedro tir:Ja.r. o quanto P.ntes. l!·;t:) é- CJUe é que coloca os seus pt·odutcs em Ri!) 

·· .1'f':iírl'1 11 r:- .,>.,r:::-<: por dois srbn Fidel!s, Drlmo Pi.'a;,rdes, Deuz•1 o caldo de cultura da fc-rm~ntncão \'rance p::.Jo mesmo preço de venda 
~·1C'f cto cl"l:" "rln de nolicla lor~l. i' l J7alma, Fr.zendinha. Raymundo soci81, a que devemos todo:: nós estar na Guanabara. 
• :nma t"vf' ç" :..-"er nm'l sutw·a nl'l' Basios. I::.llnc .N·1~ueira, Vagnet atentos. Tambélh poderia ser considerado, 
n'1:·~ c'lh~>luf" 1c,.2,.,do 32 nccnto"-. 1 Bn{'clar.. Cezar Claure e!tmentr) Antes de nos preocupal'mos com tcdo o Acre. como zona- livre, à se .. 

'Pcrl"'ntn. r~'>."l P b:·inc:lcieir?; fo ; boliviano e acGrdo sua situarão congressos ou rcuniõc.s, rz.ali:adas melh!:nça do que ac•Jba de ser ccnce-
,. !n''J'1" r.n:::. v"l"r cidudrma adquirltla p"Jderá aPó~ alhures. investi:Juetncs as c:m:ms da dido à cid·:de de Manaus. 

rc"J '· ,,~ 1·n·l1) I adverlldo ser convidndo retirar- intranqUilidade existente dentro du. Outra providência, icru::~.lmente ur-
v~·r["n:Jo, tio dos a<!;ressore.;;, co'1fi· se pai.<; acôrdo determinação che~ nossa pr?p~·i~ casu e procur3PlO..-;: dai'- ·r:nt~. ·'i a construçã() da estrada quê 

1 ·~a no p(·cto danrlo liberdade aos so f.a po~ida e VossPnc'a pt At~ Sds lhes remed10 Imediato, tendo bem pre- M de ligar Porto Velho a Rio Brnncp 
: •ji11~o.;; c~irn .,C:.t'". c'Ytforme o pró· I F.xpedtto Gomes de Matos 1esp. sente que quem se sente !Xplorado e a Cruzeiro do sul. 
1 1JO B ~no P 'f'1"rlo Dom Cl!occnrlo exp. pol." Firma recoPheclda. pelos patrões ou pelos govemos, quem Trata-se de rodovia. de importância. 
r:md~t-::11 ~ .... ,..,,..9'r>1~''1te, numa visita I F01 precu:o que um dos ameaçadu& não encontra o minimo d~ amparo e internacional, que ligará os porf:.rm de 
qt,.C' fê;. àqurla cidade. c{mseguísse um salvo conduto, pas- de socorro às suas necessrda.de.s mais santos e do Rio ao de Callau, no PaM 
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cifico. Do ponto de vista. regional como V. Ex.@. - os municfpios do NenhUma providência foi tomada, 
acreano, é vtta para nós, pois permi~ Acre, tenho o propósito de dizer algu- pelo Tribunal Federal, para substitui­
ti_rá a lig~ção e;ltr~ todos os munici~ mas palavras QOS meus Colegas sôbre lo. Os serviços telegrâficos ficaram 
pws e o mtercambiO de meroo.doria.s o que t~temunlb.i naquela região. paralisados e depois de longo tempo 
Cfue hoje apodrecem numa região, Entret.mto, antes mesmo da observa- conseguiu-se que o próprio Govêrno, 
pela impossibilidade de escoá-las para ção, a respeito de meu silêncio, por do então Território do Acre cedess'C 
outNs. I parte do nobre Senador Eurico Re- um de seus telegrafistas pa-ra !uncio-

Agôsto de 1967 

lidade da fanúlia brasileira. (Muito 
.1Jem. Muito bem.) 

O SR. PRESIDE:-iTE: 

(Edmundo Levy) - Tem a pala­
vra o nobre senador Eurico Rezenãe. 
(Pausa). 

O SR. EURICO RI:ZENUE: 

Declino da. palavra Sr. Pre:,:nente. 
O SR. P;lESIDENTE: 

(EdmUJuto Leuy) - Tem a ç,rú.­
vra o sobre Senador Aartb S:ein~ 
bruch. 

A par dessas providências, de cará- zende, havia p-edido eu aparte a V. na r essa.. agência. Pouco depois o 
ter urgente e imediato, é preciso pen- I:xo.IJ. pois há três pontos, em sua ora~ aparelho raaiotelegráfico entrou em 
.sar no efetivo desenvo!vimento eeonõ- ção, a que desejava apresentar uma pane e assim s-e encontra definitiva­
tnico do ACRE, que só será possível retifícação e alguns acréscimos que m~nte até hoje. NãG se proveu o car­
com a criaÇão de campos de caltura só re!orç-Jrão sua argumentação. Disse lgo nem &e providenciaram os conser­
e de pnstagens, com a ccnstrução de V. ExiJo que a idéia da criação do Es- _tos necessáriOs para o funcionamento 
uma rêde de estradas que liguem as tado Co Acre p•.rreceu vitoriw:-a, na-i tia aàência. Quando estive em Sena 
divers~s regiões do Acre à estr~;~a in- 1 que!a . ép~ca. pe~o f.ato de o .P~artido .\i>.:.dureira, em principias de j~ho do 
ternacwnal Rio Branco - Cruze1ro do maJcntPrio ter vencido as ele1çoes d~ r.no passado, era essa.. a situaçao. 
Sul e com a implantação de um sis- 1958, tendo êle como Presidente o no-! O SR. OSCAR PASSOS- Agrade- O SR. AAR! ... !) Hr::!::"IIB~-·::-::: 
tema elétrico que garanta energia bre Sena1or José Quiomard, autor do ço a valiosa contribuição que V. Ex:J. (Lê 0 seguinte discurso) _._ Senhor 
permanente e lxLrata, com a qual será projeto de elevação daquele Territó-. dá ao meu discurso, citando dois fatos Presidente, 0 Movimento D:~:mGcruu~ 
possív:el críar e desenvolver as índús-~-lega que is"o resultou de uma falsa\ da m. aior gravidade a que não tinh-.1 co BrasileiN, seção do Estado do Rla 
trias própr1as da região. impressão, fo.lsa impressão que che-~feito referencia, au.mentando a lis~.-a de Janeiro, acaba de firma;~ acôro.G 

Estas providência,s estancarão o gou até a ser divulgada na imprenss, das irregularidades pratiCarlas no de coalisâo <:om a ARENA local. 
êxcdo que hoje esvasia o Acre e o 1do Rio de Janeiro. Não é verdade qu-e, nosso longinquo Estado e que estão Não posso aceitar semelhat.~e acêr· 
aponta. à cobiça internacional. naquele pleito; a maioria ·do P'>VCJ gerando a sen&~ção de desespêro em. do. · 

Tais soluções só ·serão exeqüíveis e a~reeno se t_iv"::;s;: pronunciado _favo- que vive ~qu_êle povo. . ~rs. senad01·es, :se des·.a tei.B 
eficientes se forem tom<ldas e e;o:e- rav.elmente a 1de1a da autonom1?- .~? _com re.nçao ao re;uJtado das elei: ocupo a Tribuna da Câmara Al::.a dt 
cuú]das pelos governos, como decor- Ac1e. O"" que se deu ~oi o s~g~n~t':. çoe~ de L958, V. Ex· te:n realm~nt..:; congresso, o faço para fund,amental· 
rência de um plano próprio de desen~ como o P;::;D er_a o Parttdo maJO~~tano razao. Concorreram .tres partidos, mente reagir contra scmelh~te ati· 
volvimento da. região acreana. Ne-Íe venceu.- e ele esposava a .1de1a J~ mas q.resulta~o.d? pleito most-ro~ ~ue tuue de meus compartidárips esta· 
nhum capitalista investirá sua fortu- autonomia. ~ todo m~do ftco~- qu~ o parttdo ~~Jorltano, que era o P~I?· àuais. 
na no Acre, sem possibilidadeS de es- o pavo. do Acre, se h>lVIa, atra~es d~ teve a maicllaa dt: vot.os do noo~o ~e_ei- Na mintta vida Dliblica, a anàlisl 
coamento dos })rOdutos, sem facilida- seu eleitorado p---lo ~menos, m~mfesta- tor(~d?. V. ~· diz que se somass'"'mJs e interpretação politica con~ti--Luiu-s( 
des de indmtrializacão, quando pode- dl> pela emanctpaçao:~ M~s e verda- os do~s partldos que concorreram ccn- numa da.s minhas principa,is preo· 
rá fazê-:o, com m•liOr margem de lu- de .q~e, n?quela. .ocasmo, dr.:.putaram a tra ele, a. U.D.N. e o P.T.B., a cupações. E, se esta Cl:cun~>plcça_. roi 
cro e de segurança em outras reg·~.,. eletçao tres PartH:lCs- o PoD, o PTB maioria.. ~serm nossa. Mas como o au- caracteriza é porque procuto, ante: 
do pais igugJmente protegidas P~~~s e· a UD;.f, e t'~n_to o PT~ como a UDN tor do projeto. o eminente Senador de mais nada, estar semPre coerent~ 
incenti~os fi cais s tomnam pos1çao cm:a~osa. na van- José Guiomarct.. membro--~r~irl.ente com as verdadeiras aspirações popu 

Urge, também: encontrar solução· g-~arda ~os que co~b.atram a 9:,utono~ do Partido !3oc~a1 Dzmocratico ~~ lares que, digam o que disserem. Lot.n· 
f)ara a efetiva distribuição da jttsti ,1 m1a. ~ois bem! verifi~ado o re·.,ultado Acre, saiu v1toncso cem uma vota~au tinuo a entender como a forma Id.:a 
~ irnoeri{'so acabar com • prepotê ç; · do pleito, constatou-se que os votos do ~uperior à min?~·. chef~ do p-1rt1do do exercício da ética democtáti~a. 

• • , 1- J) nc:a PTB. somados aos da UDN, superaram opo·:;to essa v1tona fm constderada Ora, faço bem claro nesta· opo:tu 
:~~taJO ~!b~~~a g~~no~doa aml~~ta~~ os dados ao Partido m•Jjoritário, ·isto ccmo á vitória da idfo>a. e como ccnrli~ nídade os motivos do meu repudi· 
m::f fo te e 1 P é, ao PSD. Portanto, é preciso louvar ção imposta pelo Presidente du: Re- que, sobretudo, baseiam-se n~sta co€ 

lS r · . . . . a ccntribuição da UDN, naquela oca- pública para sancionar o projeto quer rencia que estimo preservar. 
·Quando eJ_~;uem e persegUido e _vw .. sião, na nossa Juta contra aquilo que dizer caso 0 p-ovo se mani.fe::.tasse f·l-- Num regime democràtlco nornta 

le_ntado e. na.o .encontra ampa:r~ une~ juigáv·:>.nlOS prematuro, ou se-}3·, a au- vorà~elmente à idéia. de pluripartidarismo, qua1squer cua 
d1ato n•1 ,lUStiça, com a reJ?ara~ao ~fe-\tonomia do Acre, naquele anQ, n~- Concluindo, Sr. presidente lisôes politicas são admissíveis par 
tlva. do dano causado, nmgUeJ!l. 1m- queia época. outro ponto:· desejo all- D ejo gritando estas verdades, mim, desde que ressalvadü fíque o ne 
pedll'~ que medr~ Crt_l -seu esp1nto _a nhar mais um ítem à relação, aliás, aler~~r Ó Govêrno Federal e concla- cessário equilíbrio entre posição 
so!uçao ~de faz-er JuStiça com as pr<r- in~cmpletn, pmque não teria fim, dos má-lo a mandar verificar a situação oposição. 
prla~ maos. . . desmandos do ex-Governador do Acre. e dar-lhe remédio, antes que teja Ora Sr. Presidente, vivemos em re 

-e Isto que quere.:nns ev1tar. Por 1sto v. Ex~ limitou-se aos fatos d~ ordem tarde. gíme de bi-partídarismo. De um lad 
r~cla_m_amos soluç?es pror.tas, revolu~ adm:.nistmtiva: mas, uma vez que o Ninguém se iluda com a soluçao cte a situação, de outro a oposigtto. s 
c:on::r:as se preCiso fôr, ma~ revol~-·nobre senador Eurico Rezende tanto deixar 0 problema acreano para mais a op- .... sição se une à situaçá.o, enta( 
e10nanR? no s"ntid? construtlvo e_r:aol\aparteo-u e mostrou interê~se n2: de- tarde, enquadrando-o na conjunto enveredaremos para o unipartidaris 
no ~enfldo repressivo, brutal, poh.cH- fesa dêsse hcmem, a ponto de mvo~ amazànico. mo. 
lescc:!· . . car, por duas vêzes, que aqui viesse, 0 drama do Acre e as conseqüên~ O Sr. Bezerra Neto - Perm.ite Voz 

N.~o ~ 1mpunemente que se ab~sa ~a advogar-lhe a. causa., o :t,:obre sena~ür cias de dêle p-Qderão advir silo ID1t.!3 sa Exceléncw. um aparte? tAssenti 
P~CiencJa de um. povo e se ~npudw.IJt:::é auiomard, quero cltor, tambem, ctuciais e imcditas que os do restJ menta do orador) Conrpreend 
sobr.e os seus~ mo:us sagr~do.s dlr~ItOS. um crime praticado p:>r aquêle ex- da 1-cgião da grande vale. Por lS~J perfeítamente a posição de V. Exa. n 

Ta11:tas e tao graves lrtegula~tdades governador, na esfera renal isto é, na- precisam ser encarados e atendidos caso do Estado do Ri·o de Janeirc 
têm stào p~rmanenter_nente pratlcadrrs, quela esfera. em que é muito versado, já e já. Mas em tese, não podemos condena 
no Acre, pe1as QUais o povo paga e eficiente ·e até brilhante 0 sen1dor A posiçao geogláfica do Acre, n. os chamados acordos regionais n 
'6?fre: tan~as e tão profundas defi- Eurico Rezende. ilharga de uma zona c~nflagra 1.a, MDB com outra agremiação poUtic 
Clênctas ex1stem Pm todos os aspectos esta a indicar que e pengoso pro~ ou com sub~legendas de outrll agn 
da· vida dos 11creanos. que quase os 1!: um fato. a~iás, já conhecido do teiar a ajuda 1.1ue, soo tôdas as ~or· miação. somo~. c~ntr!l o bipattidari: 
tr"nsfm-mam em párias. tnt.ntidas e con~resso Nacion~J.l: o ex-Governador mas 0 Governo Federal precrsa aar mo. l!:le e artifiCial, u·real e. -n~ pra 
a.e-ravadaq nela parcialidade ostensiva, do Acre esbofeteou. em praça pública. ao Jovem Estado, para livrâ~lo da:., tlC~··. representa uma degradaçao d 
pela tolPrânria criminosa. e pela inco.- por motivo fútil, um Deputado Esta- nuvens negras que uete se apru~1manL esp1.nto de_!Ilocra~wo. Se tetnOB opoJ 
ppclc.lade 14 nrovad•3 d<'s governos; que duaL seu companheiro de farda. Es- o problema wcial no BraSJ~ nao tumdade de abrir brechas netse s1: 
é dp cnmnl'f>Pnr'IE'r e sentir que se apro-~bofetecu-o, acompanhl.do de capam- pode mais ser tratado como simples tema, devel!los fazê-lo, _como um p~r 
ximq cêlerE'ment.e o ponto rrítíco da gas. que agrediram e. vítima, e não questão de pollcia. Impõe-se aos g~- t.~ de _partida. na _ca~mhada para. 
tolerância ponular. Aaué1e mC?mento. aconteceu coisa alguma. Também vernantes ter outra concepçá.-o, se nao at 1u.laçao. do. bipartidans~o._ .mn~ueJ 
em aue concll.ll aue não h "i ma1s nada ouem iria processar o Governador? O quizerem afundar-se e afillldar o\ esta satisfeito com o btpattl.dansm( 
a. oerder, est"i muito próx:mo. \Delegado. seu subordinado? Evidente- pa.is. some.nte aquêles que procm.:.ahl m~ 

Desejo sinceramente evit.Gr que isto mente, não. o 'l'ribun•Jl de Justiça. Nós, da oposiçao, qu!~dcnti.-:':mos du~ -~~1r0~~~~s a~n~~~~~:tvJf:ra A~1.~.~ n.~ 
ft~ ·t· - ·u 'sta ramente o govêrno w a vez. que e · , ...,...,. rra. oml 'U-se no ca::;o - nao sou_ J n . e ue ~ontinuaremoo a tazê- tese, não nevemos condenar of. aco: 

Eis noroue insisti em pormenores da - não sei. ,~e CD111 OU sem roza.o, Mas r~ecl~~flexiveis no cumprimento dO dos regionaís. Antes de anallzàr ca· 
.sltuacão do E~tado. p-lfa dar. clara- a .Assembleta do Acre tento.u processar n~sso dever estamos prontos a cola- p~r caso. No caso de Mato aros& 
mente a ldPia de abandono cnminoso o Governador p~r êsse cnme -.que borar ·na sGtução desses ;>robl-emas. n::>,o houve acõrdo, no sentido clàss 
das oonltla('éíeS, nrin<:ipalm~1tte do in- de fato é um cr1~e - e cut:as 1rre~ ~ ~ , ' . . ._ co, com a trcca cte cargos e ~ccr2·1 
terior· c'o<~. desenvoltura habitual no !lula"!"idades. e, quando pro-:Jos essa Bate.emco pa_~~s a. polL~ca .d\l~ rias. Houve, simplesmente, uma p~ 
trato ·da coisa pública: do desrespeitO me1iria, c·rm o pedido de impe~chment berdade, ~e sc~IJ.tanç: e e JUS !ç _ siçã.'J de defesa d; um manda;~::> el 
nro: direitno; alheios: da apatia da ad- el<~ JJUe aparecem no Acre dOis Cora- que o ~ove~ áo vder 1a tmpl~~r, di~ \ iivo. coincidindo cem as mal)ilf'sL 
ministrarão. que não reso,\71'' nenhUm nPif. que ninguém .c:;abe ·:lté hoje,~ se tro_ da tra Iç 0 -~ r~ ern~ a ~e ~ ções do povo nas ruas das prL:1~·ip:J 
dcs nroblemas coletivos. m·m conse-rva foram ou não mandados pelo novcrn~ lera~cm, que ~:;"n;,pie u;;pe _ou a.n 

0
1 ci<l."-dcs. Foi um mo\ J.men:o em {'. 

o P"'Uco oue iá existe: enfim, do- ~o- rev~"'luricnário. e insistir-Jm em que se Brusli; .àe att~071~"~ ~ ~ ~o~:;1Pq~e'a.nc.;s--' p.}S!ção c:::incidiu com as a 
frimenh c"ntinua-io. s~>m t"hHas. de retl"!'aoo"e o pedido de prccess1 do Go- lu: re~!s_ nec .. S.:.l a _c.. 

0 '~ ~ pml-Ç?CS do povo. :.~a.s, não PP~2J;., 
um•1. prmllla,.ão flprimi1a, a<>fiX::ada. v:o-t'Il"dor. sob pretexto de que essa r~- Lm ~:urelt?d a ~m ~~run:o d~e rfp0;i~o margmalt:zar-nos, t~nd3. oportunle 
aue ,sni"r9.. a'"ln'l'\ de t\1do, poder sn.ir tira .l-a contribuiria para a. p.l-cificJ.ça:J ~à:~ ~cs p ..... ele;:;~ pu ~~ana ~orde de de rbrir breclt<:!s no biparUCan 
de lá. livrar~se dn tortura a que está do Arre. s lOs eei~er~~:So~eclaraÇõ"~ ~o se· mo, que sab.emos I?-ê.o emste d~ m~ 
suQmetida C(..m as r ·- .. . natural e stm art1ftc1all:nmte ~m') 

. · () SR. OSCAR PASSOS -Uma nhcr ~·. ~.ldente da :::tcpubhca. ,.q~~ to. se condenarmos a tese da pê~! 
O S!. Adalberto? Sena - Permita suave pressão!... ~em mamlestado .. o des~jo d~ se.,u1r ibilldade dêsses ar~rdcs. estt~.·rr: 

V. Ex. um aparte. . o Sr. Adalberto Sena - Basta! este rumo e p-ecisa tesolu,ame:r:re 1mantendo o bipartidarismo e, eJ;n cc· 
o SR. OSCAR PASSOS --4 • Pms não. N-eutro ponto, v. Ex~ se refere a ir:-e· enven~dar por êle afastando com f_tr- qüencia. fortalec:nd·o a tese dO 'IC 

o Sr. Abalberto Sena - Senador .,.u 1 ari~'.--•des no servico dr- Correi-a·'> ~ meza os que s.e opuzere~ ao rem- vinculado. Cabe-nos abrir breQha 
Osco.r Pa."sos. ouco com tôda at~nçã.o Telé<!rafos de Brasiléia. Testem!1nhe1 gresso ~~ Brastl na almeJada senda sistema. · 
e em re.s.oeitoso silêncio. em razão da 11m f0.to muito mais grave. ocorndo n d"mocrá~1ca. . r:: 
admirarão aue v. "x~ me merecr s~u A,.Pncia. do-s correios e Teléqra.fos de\ Só ass1m estar.e~os lJVres da ame a.-. O SR. AARAO ""TEINBRUCH y 

..s1 ~ · h · t · - c- l\ d · t · i i ~o ça que a proximidade de focos di'! I Agradeço o aparte de V. Exa. :N 
'-' scurs_o. Na~ eT"a mm a m encao "'11a if;:t· ure1ra. ou ro mumc P 0 "'itacão acionados de 1onge, possa quero examinar o caso de Mato Gr< 
apartea-lo, po-que. tendo rea.ssumt<loj ~c.r~: ha cêrca de alp;uns anos. 0 tele-- a..~ - i a. paz e a. tranqüi~ so que realment-e difere do meu J 
o mandato hoje e também ~1isitade - grafist-J. dessa agência apos~ntou-se. represen ar para , • • 
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- E.ur o Re'ende Vou ap"n~ ~-e ortiflclalismo fora da rea.hdacf.!, 
'I. a do. Mas V. EXa. hã de convir que 1 MDB prescreve elciçóes dnetas para O Sr. ndzgndo ;_o r;:ão ostoSa~ z::.-•;tem~ as· sub-legendas es·actua•s; 
prua: S!: aprovar qualquer ploJeto em I todos os cargos representativos. ta-la, ate E P "' g ~·· t ó dch pa-tld"S nas 1!:1-

d d - 1 á I V Exa tem o uparte nent-e D•Z V. X3 l.J.UC COhlP•C--ü· Y:.a'"~ exl'3 em s · ~ , beP.eflcw aa col~hVl a e, nao l ne- • , · · ~ de 0 'accrdo ]..'lDD-ARENA em d.atél ta{'as.. extstcm trC.s, e:m vá:i::::s F3,~-
cessidad;;: de acordo ou comrençáO O Sr. Oscar Pa..:sos - Nobre Se- G p0l'Qll" lâ 0 Governador foi i do~. Em Mato Grcsso cx1stem ti ~S 
c..:.:n1 o_ pa::dd o dominante: t\Os LI 'i. na der Aarao St21llb.~.uch, o meu apal·- 1 el~~~~o, c~o v;to direto, Isto e, pe:a "'n.~·t!dos, func:onando oflc·nlm?nt "· 
Op?siçao temos, mUitas veze-s - na 1 te na o \'JSa a eluctaar V· .t;-xa. s~be I P fOl p.elo eco. Então V..:~s~. í F:::2:'f'nl chana c;c.p'lrad~s AR Ti''!\! A t 
lnl\IOUl. de!::s- dado voto tavoravcl)qual e Q p\lL~llkhto da Dneçao Na- '\ro:z:.~ 1 nao·::t e_,tf. admltmdo u~ 0 ~ .. ARE~A. 2: 1\?"0ta, def:nd"-re ·~1 
a propo::..ço:s do .~.-'c.der E.J~:;-cu~no, cton::d a le.>p.:ltD .t, a pro~wénc.a. qu: ~~ ~;~;t.llC:úC' fr ..,1 a.:: ore o c::m ~ ..•• ) • nENA N~cional a s•Ib-lc-<'{.:-ne.:: ~ ·­
t;~m que cc_;n 1-liO, façamrs acorüo)Ja tcHlamo:::; St>Ol..! o a.> ... UIJ•O c.co.CI.o., ~ ~p., m 1..n..:c l!..stadcs da Federa- ~:cn~l e:m númt>l<' õa t~·ês, int.-, e, t ~~ 
CjiD a ARDA ou façamos P.:ou te m- l'e31Dnals. Queremos, nes~e aparte ao A_.RL\.i.d E 011 0 Governa i-res , ... 18m i ,2,..t1C!os na'.!I-cn~ s. Err vez d ~'io. r '­
t:-~;-~n:evc:::r~1 o .C:Jvelno na a:stnbut- 1 u1scurso. de V. Dm., prccu~ar dar a ?~~~es~·~c~ plo voto ctu·cto. Ccmo é vi'\-l':<J dei:-ndE>r a l'PJJlC.3.\ão d"~ cd·'­
ç.1G c..e ....... n.':.:.:-1c. ( ,_;_ec.araça.J do pomo de. VJS,~ ou a ue V EXa. me trzponci'ena a est::: .... 0 :Rl"i:on:d 1~ 65. a lei C'.,..'1~111C1. r '> 

o c1U:? c.;.~ ocoacnj:J no E 3cado I ]Jr:.\·.acnc~a y_Ue a D1r _çao Nacto_nal ~· o-r~~te de contradicão? ':'artidos Instlt'nos n!"!:ctrc~•s.slm"'s ( ,· ", 
G$ j;liu e c_::Ip!e.amcn~e contr:J.tlo ao t;.t.O Paittt..o J.t tomou nc.s.se sentido, Ja., .(.! •• ' " 'Jctcs eln nrátlca. E':'.'JUlda.ao; suas ll ,_ 
C'Ue v. E::a. acc:Jtuou. l\:0 Es.au:J! para CJ.U:.! eonstz o.os ana1s a nos)a -o SR. AARAO STEINBAUCH .,95 , êr..riam no 1-:~x:mo cpw.tro Tl:'."-
t:o RlJ, 0 ~ . .:..JD e mc.io:1'l r.J. Arsem- rJOSiçã::J quantlo V. Bxa. trata dt:s.;e Está V. E!:a. esquecido de que, quan- fid"s. c!"o-ani7adCIS C['m t"t:Jo rit"'J'', 
L·.:·~a Le"' .. ·,.z. .• ·d.. _\,_e.,mo ru;s;r.'., 1.;.~- dssun.o. V. Exa. sa·oe, e eu trans- do se e1CJ;€lam os onze Govern_adcr euics diretórios munici'1nis s:r~"':'l 
q J.r.:l p;.c.:c.:ao c::m o aovérno v.o nli.to ã Ce.:;a, aos que po.nremura nao res pel3 voto direto, ~xistiam i.nurne- :!.:-it-:;<; ~m voto secreto, em reun~ii "'' 
:;~~~ ... o. t.n~2 S.! u1z que scrl!!m d ::.- tall:J:;m, que a D1 • .:Çi:..J Xnc,_onal se ros pa"tiC::J:. _politico.s. ::oie 1n~::l's- ,...r::os'rJidrs por iuízo;>s . e~eit!)rah. O 
n 1b·J..G.:Js c::.~.J,Cs a (..~.Cln~ntos do l\íD..3 :eunm para apreciar tss~ assunto. e tem. Eram treze ou quatorze a3re- nr-:s:':"<>nte cast~lio Brancj sanrl2n~'l 
c cet~.>~s trn:::.r-e;;os coamu.oos do se~ c;:nvo,.::ou T.le-:mo o Dlre.óno NaciO- miações p~rtu!.:..rias .. o ::..::mad::>r B~- rs'a. 1::-i. Quando ela com;ç~n a o;~r 
1,nn~o <:>cc~.:.:..;, t.UJ.nnu, e\'identemen- nal UI) Fatt1a.o para _e.5LUda-lo, mas, zerra Neto p'2rtencia ao PTB. e C'~~="cutada, c:>m a. m'lt:rícula dJs t"> 
~..~. nao Pa n.::cc_.::idade. o Depu~ado, l.JOr nua _ter hnnao numero em duas apai~u o. Sr. Pedro Pedro::;slan, m- ·:.idárioo:; €m cartório, SUf'"'ll o .~ · ::1 
Q;U:mdo e q:;~,;i':';.!.O~ p;!ra apoia: qual- convccaço~., . :.u:::esswas .que real173.- dicando o Vice-Governador. . fn<;+itur1onal n.Q 2, sustanóo a S"9. 
quer p:ojc.o ti~ in:ere:.3u pUollCO, mos, o Cabmc~e E!'ecutlm N.ac10nal Portanto V. Exa., data venta. m- n?_l!car-:'L::t • .J\<;<;im, o quE> {"Q. d~""-''t 
p.:>a3 taé-;:J sem n:ces,siuacte cte uma houve por bem publicar uma nota: em ~rr~ ('!n eql.livoco quando a')-::nta ~a.,.:r era aulicar êste Códi•m, f'i'::> 
éiJa.litao, ac~rdo pJ.litic._o ou do mas-~ que reafmna a doutrma e.:>pasa~a e uma ccntradicão qu~ n2o exis~e. tcdo ri-ror, crm tôdf!'> as ca.ut:lac; h~'"­
t.a:-ac..u ac..rru.o C..tJm.nisrrafivo. O aecre:a(la p~~a Convença:~ NaclO_?~l .'\centuo em meu discurs~ que •. cx1s- "ivcis, ~narn cu::- rlêle ·s:1i::s~m TJt'.,.ti­
Uc{;rdo a:..mm:;.t:a:rro 1mpUC-1 o acôr- 1 de iu~~o u1t1~1D, que _con~enou tooa tindo plurihpatida.rismo, é pm;szvel O é'::::s autir.ticrs. :C1te o movim~'Ü'7 f''"3 
do poa~;co, .::=e u ~'at aar secre~ar1:1.5 a umuo pohtlca do "Cl'tidO, ou de acôrdo, porque· s~mpre restará U"'1a 1 ~~ deveria 'h..:OMOVt'r, ~ste o mcvh-~'1.­
de Esâtt...o cu n:m.:.açõ~s pa1a s:rn- :seUJ memoro~, a r,ú.- _,; ligados a agremiação pa~·a faz"?r oposição, sem- to que 0 Sr. carlos Lacerda cC':r_·,o;-.l 
'}cs púb~ic.::s a o;~esir:ao, csm não po- situaçan domll?-ante. ~~--.---~c~ntamo~ à tJre restará uma parcela que r2-nrec;en~ a v:slumbrar e a doutrinar. 
(i.e criticar. o Gov.:.rno, p::mticn ou ad- No.a c:o Gabme.i.*:, l!.xecutlvo NaCl~- •e a cpinião· pública de oposí<:âJ ao ~ T 
ministrutn·::mc:ntc, porque, Ee criti- nal que es(a dcc1sao oa Convcnçao Govêrno mas quando existl:!m sb!Il::n- O '-'R.. _AAf!.AO ~TE~NBRUC11_ -
ta~. t-er a. c ue renunciar aos postos l :s-~ci!?~al obrigava a todos, no plano t-e dois Partidos. se houver ad:-~"2.::> do &teu de mtem~_ aco~d7 co;n V .. F ~:~'l. 
act:n:ntst;:a:iv:s. . 1 mumcip;;-.I, no p~ano regwua1 e no ::\IDB pera a ARl<'~A c da AR.F'"'i'A A ARFNA naC? q .. v.a e ... tar U. ~ 

0 Sr. z;.::;.cr;a Neto_ NL>ste aspec- p1ano D':!Cional_e nós, ~a Direção. ~a- ;lata 0 :MDB, então é 0 cac;o. N1.~ c~p:ld?. co~m a c~:acao de sublegen_·J-~;o 
to fi~ic'oTlc c..o prob,cm..t v I::xa J"ional cb Partido, es.tavamos SUJ.eito.s ccorreu 11?:n cc-on'C'tá. porque a a::l;-1 <L. c::tr;'it : n~ .. wnal, porque . r 1:1 
t'·m ·..,.,.: ~ ;> .... a'"irdo; pol~tlco~ pará a e~ta. mesma. dcutrma. Mas amda, são aí, é do M.D.B. ao Gcv~rno. c~·mr, mdJrctamente, :por so~I::fr:tas, 
~ 1 '-':.~ .. u. ~ ........ , " - ' . declaramos que todos os casos ocor~ ' . "!outros partidos. Dev"'!na uarhr, isto 
~~,~mlr po:..~~023, .P?llt~c::.s ;m ~;·:-:..- ridos DQs E~tados d:wiam .ser relata.- o. Sr. ~<Turwo Re:::endP- - E:o. 0 qu~' sim, nara a permis~i.bílidane da a."'.i-
t.ras~e.~com o:~ GJJe•lVO .. d.., o .. los dos à Comissao Nacion3.1, através de eu la pm.,.untar a V. Exa. são do Códi~o El:'itoml, a!)l!cam';:, a 
)JartiU~S ~u alterar prcgra~a\ dê ou- _p:ccessCl onde as circunstâncias fãs- o sR AARAO STEINBRUCH - lei do extinto Presidente C2$ :-llo 
tros purt.1.d:-:s, drvem ser el os. os I sem bem esclarecidas, se p:::ssivel do- Então ~ Oposição, pelo mJnos no Brlll'lco, que pçrmite, na opiniüQ do~ 
ac~;~os ~l~e;~~~,~~ doot1e?a~~ ~;~el~t:;:~~ cumcmadas, para, ém conseqüência, Estad~. inexi<>te. E vou adiante: ?J c-r:tendidos .. a criação de quatro e t>' J 
~~m~ f~7eJ, P:-..~; abrt:r .brechas necer;;')- se forz:nar ~~ pr~cesso, nome,ar-se ~~~ v. Exa. eonhei?'er o caso d,;:s f!um~-~ cmeo part1do~. .,. ,., . 
s·ria" M<;e bioat'J.da"lSmo y_ue aeve relatoz, da. se vista à parL contra nenses, me dara têda a razao, estaxà A t.RRNA c .• tá p.en-.upada c~ol, _ 
,'d~~a "a.r~:r 1 · • ria e, afinal, ju:g:armos com conhc- in teiramente do ncscs lado, E' que, j,i. que n5.o poje partir para a c·::-

., P " • cimento de c.ausa. Acresce ainda que 1á, lnclusive aquêl~s que ficaram c::m- ~"Õ"J de suble~endr>-. r~ rar.''~C'r r: ,_ 
o .c:a. AAP..i\.0 S1.'-~It~:BRUCH ~-]89 processos tafs vierem a ser apre- tra o acôrdo, uma pequena parc:::la 111"1 - cem· a po~"~bilidadc- cpte r!;.s 

No E:. tudo cte V. ExJ.. ex\~> tem tres I s~n<amos podrm ter como decisão de deputa.::'los - 12, dcs 34. e dtsscs r :-mjam só 0 plano ele;toral, }.::Jr c::rc-
rartldcs, praL1c;:::ucntc: . AUl::.::iA 1, nnal inclusive, a;.iverttncia a c::mpa- 12, parece que a1:;uns já ade-riram ao .sii'o das elcirõcs. ' . 
A1UJNA 2 c 1\·õDB. Uas ai me~mo que nheiros, de;;.tituíçêo de certos cargos, acórdo adtnimstrativo - está a!llea- o nobre Senador Furico nõl· . .,(e 
<:::i~ cicz~:::.:; Par.idos - cii,zam:s •. destitmcão C.e um Diretório e até a ~ada da expulsão de cargos em co, tinha. solicitado um apar~c. Ccncc Jr -o 
Aa~.A. 1 e ARh.).l'A .2 .. -.:,e associem j sUl. .expulsão •. podendo chegar a!é a ;níssõcs ,técniccs.- e até de tijerança, t:.;~ra, cem muito praz~r. 
1nra m.c~rar o . .Sccre,a_nado do Go- JUStH·a. Elclto~al. Porlan~o, esses que. antes <JCUt:~vam. o Sr. Eurico Re~ende _ Volt'l :-::1-
vemado:·, navcra O!JOSlÇ'Uo pelo MDB., p:ccesscs . prce1sam ser feitos com V e, V. Exa., a que s~ pode chegar da à co~1íz1o de v. E~a. e do s:. ~-

Vejamc-s 0 (J.\.!C está oc:rrencto tlv todo ? cu1d~~~ e documen~~damen~e. :!om acôrdo d~;ss.a _natureza. ~enhll:~ nadur B::ze'Tfl N-:to. v. l~:m r ... 
Fs,<:ú.O dl r.~o. Lá 0 ~.1DB fazendC>jESta e a Pl·~Iça.o da Executiva ~acH~- ma voz da

1
_<?PcSlC.:!;O s~ pod2ra ouv1t deu qne, em ::'·'~'".lo G:o~so, se va·''. 1. 

c:~t>li.s~_o, acc:c..os ad.mJ.Dist.·advos cl,}m nal do MD~, que d:sejo ve! msen- na .J:ssemb.c:a L'.:~ls12tlva, s: ~:) c:1r- a couli:>'ão Aa~ NA-:>IDB. Esta, f::O r:,o 
_a AR!!.NA L;co.•. o MDB ctc 1xa de ta- j da no seu d1scurso, a.ra\'és deste meu ~nnftcar a a...l'leaça à a m!llona d::~s s~ ju.stinca pelo .menos, se ccíH"::::-
z::-r cpo~Ilo_ m:-.m'1 y_ue n..to nc.ett.ç, aparlc. ·JJmontos ~o B. D~ B., que aderi, ende. ' · 
ror in.ei!'C, cs t .. -rm:s d.o ncUrdo, por-i o EU AARAO srEr-:-.JBRUCH - ·::,m ao rcordo e nou.o 5':! .con!ormam 
q ue c-t:í. '':ID-diclo de eritirar a r'i- b .,.S • 

0 
p. oom o fato de pequ~n'l mm'lrln. fc.zer O SR. AARACl STF.I~'B':TJ"'-... ·-

. . · -·· ' ~ · NO re enaoor srur assas era · - 0 uo l'A - d'r' P•"da-o F''a\·a "J'bre o nro:~.:-n., ,. ' r um~::·c.,~.'io Ll! o Govêrno ao &núor meu intuito _ como a:nda 0 é _ opcs1ç&.o o , a 1~ ~- n':'..~ uo " a c• · <1.1 ~ " •• ·~·,.' .... -

.Jctctr.i::!s ~·-)n.c:::.. ( k. . ".ccntcc('r .. Pede, a'nda dnr-s" fato timo do impcachment. b1:cncit' C'.~3 
~ ..,- -. trnmcr .. ,er, pa1a. CJ.Ue constasse d~s me.l.s grave: é aue. n~. c::mvel1~9a re· todos oo Dcputadoo;, c: m e'3sr:n~::- ; 

.. 1'io cz.so .. d~ 1,m.hachmr.nt e_rn l.Iat.oiAnaí.s ~'J ScnaG?, a_n?ta d~ Execut1- 'donal p~ra. escêH.1P.. de c-andldstc-s 8 _quela Ca-~a, d:vcriam rC3!'::-il:: · 0 
C~CóJ1 e;_w"'~~·~rr:cnt;. e. ecuna _uos y~ l'.ae.onat, euJa cOPla est ... em meu .... 0~t-cs e!etivos. 0 M. n. R .. tl"'~iort- m!"ndr!tl} do Sr. Pzdro PeUrc.:~:,,.,_ 
acordos ... tc,_ · ... - ... e lCJPChar o \Oill p .. der. •'rio d acêrdo r.o Fsf"do d Rio e O St. Eurico Rc:~nde _ T .J • - 1 
pr:>pu1;nr Q:.te .!:~cge~ o br.~ ~edro ~e-) O Sr.· Eurico Re;:.ende - Nobre· Se- :Ue ted: maioriã Do dir~tôrio ~~"'1"~:31 trts partidos h't. E na lli~:;.;t­
d:;ss.an,~~;---·n?Cl.?~ do Bst ... do. Mas :pa~or, parece que V. Exa. me ouviu "'cderá iPCpcdir, D"ln voto, qu~ êsses HD'1 c- d~ AR~A f~.r:,errm um< 'J-1-

ê e pr. ,o o~ J,1J('af'hment, datal::ohcHa;, em ~umos até reiterados di~o:;·dentes se c2ndiêlrotem a ca:rTOS do com vistas àS el::o1çoes d-e 19~., 
'i'::?n.~ de v. F·;::?., nao eu rnot1vo de)um aTJí:nte ' .,1 ti " 
ccórd<l rD s::-nt1do de p!lrticjpação do · ' 2 vos. r 1 . ., o sa. AARÃO STH'I~BP.U~ T 

Governo para a r2allzaçao da obra O SR. Ai\PAO STEL'l'BRUCH - Dai po qu~ .. tOJ .. , advC'o;o a t~<;c O ~!DD. no seu conjunto, c a f\ • \ 
ndmmrs-'ru'I'.a e d3. pohilCU. do Es·) V. E~m. r.cn,pre me honra com as "'arece que Vltmiosa na Ass:-n:-bleta t"!nbfm? .eou confr,:Ub a ê-~~ ~ _ . :J. 
tado. E' o c~so (l() '!I-:;~ado de 1\Iat.oj.sua.s'mtcrn:nções, mas não deve que- -1a sulJlp(tenàa. f.ryque. ~om~ nan .tf- inclusive o cornb2terei. V. '·x.J. ~ :.1-
Grc.:.so, em c1ue o MDB se aliou a. rer o prn·Jlé:JIO do aparte, porque, ;nos ó'F ~'ttnuar. cs Y15 :o 01~e CXl~~ qu rendo, oevid:-nt::merte, <h' n• ,,,r_ 
e~ementC' rd .. :>~sc1. E' o que vem l"l'llli"CI"1mcnte, o pedrram os nobres 1m s a . ?· e mec.S') .. pe a:_cn ~ Jnr: 1 rJara o gsblncto do l\fr:''3, ~s 
aeontec:::ndo üCTJ:Jis das eleicõcs que; Se"sc'or Be-z::rra Neto e Oscar Pas- ~ue nos prr!~s E'leilt,ta.tc;, '1arütwo~ o r0bre Presden!.c do m::u '.;' , L.J 
f1zc:-nm su~~lr o bipartid.;n~mo par:.~. rc:~. .ara a~ ~:tbi~,enda.s oo!s da contrá· Uc_t::cou, em .seu R!JUrte, quo cr.l ·-
a d~-"','2(J. ·ll -te :'3.is. ' 1 Ouço, c<'m muito prazer, o nobre 110· po::.cia 0-0ltf'r 0 ou.z .está acn~~t"~ \~nr::':'o, r.:c.li '"'tTa rn julho \ 1··o, 

... coe'l"'''or ,.-.-. 1nco Rezende ~endo no Esfatlo d:l n.o. oito d 'lU· t!"e·Um 0 tt-"DB n.,.0qJir' n~,.,.,,. ·c 
V. b .. ~. m~ r;;•Wa uru jmna-1 de' .... "'.... .~~ ~ . · ~ados est?o a'l!l"a.l'adns d:- nã c~<~n· - • , J:,L , .t-· • ~"'.... , J o:~ 

:r..:a~o Grc·~o. . j "'~inh;t lT'lcrvcm~:~o c pal-a que o c.te- concr en s'tb'c ~cnd.·~. riP nost, 1rt ... tJ. .u~l..;dos pc ític~s entre~ •I J e 
· '·a~ e nro f que r~enas CC'ID a ft.lllilia ' 1 , , ~ ti ' "X A. Quer ui er que nr..o ~~ h•s-

- o Sr. Osru.· Passos - Permrce dividi'~ à (llis~"s)~ ) un~ ";Jl'f!O e -tJ\0:., pcrou:! t'l?..::> m 1 E!'~2.rt:.o _po-r qu43 CO!ltrC.ric-.. ... f ,--:1-
V. l.'"a. ou.ro .. " p:::rte? . I . · ,, .. · .... _ T'O ~CI0THt. c'1.t:o su;:~oe, .tz.::-minant.emrn- \:nçEo _ ccordoJ r·'o'; 0,.~~~ c--!~::J 

O SR. A~\l~ao 5T .... J1\B ... ~UCH - te, t_;.:-,e acordo. e'""d' .,. :>"r c"n·"d .• t 
O ~l~ .. A.\f:::<O ~T::-'f~TI.RUCH - NC.o há dlvi;,:lo na tamilia. Vo::;sa O Sr. Bc~:;rra 'fo.'eto- r:rmite V, d~~-~ .o }JO..: .. a. la- ... -~ '11 ·,;0 ..... ~L'õU 

L::go 11:"~: ·.:, C..', c, o. c ~-:r te ao Presi- ;-·.Acc~encia em tu l.i\ pcuco o .aparte t::.::a. um ararte? ~ l~mba~ a.~e:m ço~.:;. par., ... dâ~. : ; no 
dente do m::::'J r~~rtld1. I do n b··> S n-·· r CC""' r Pa. o· em r:~c ~ r1~~dv.!l .. 

,., .. "' - .,... .,. c. "-\._,.; ...... ,o ., .''.':... ... ::i&/' O S'R:, AA!tt.O S'!:'SI\''J'~RU::H - O Sr. D•1·~co Rc .. :•rt·1~ -- ~~:: 1 r., .. _ 
JY-~."s o n. ob~e S~n~tlor B, •. rra .Ne-j que ~· --~··· .ncL~n.e, l~mb.ou a P t - ro inierf"rir n., p.:::W:c.1. a-. ter- , , 

to me c."ro:l nm .:ornn.l oue_ amd:t neva c.~ r:.~cutlva ::'ira::::)lla.l, e o pró- 0•3 m:1o. L.o :r-::oB" .... "' n.a 
esten1:J~1 o t•Ltúl d~,; rm n:..rddo po-j prlo s. :1::>•. :: Lc .. cr.u. xno. E, e:üs- O Sr. B;::err~ Nr:tc - F.;".'"õ~ su~- 1 · • 
lHlco 1~!~:.Li..:-t1~e. O So!'ir!l D:moc:·á- U.,•C.:-, r~··,:r.~n:..:, 1~0 I:sl!'.c!3 cto Rio, 1:'6'ndcs ja n·st"m, O_ G,Ue cs )J':'r· 1 0 S"l. AA?.I\0 STF'!1;-sP.UC"~T -
tico. O QUe preci::.amos é reslabcle-~'ctois P::>lt!dcs -L':. :::A e J\IIDB- 1 a-vn::-<> ~a fRE'!'?A esj~~'J d:!,n0:nd<J! V. l<"ra. inc:u"ive denn~b 0 h'~·-:·o 
cer o piun-part1d1rLmo. :.:n qPa.n- não U~re1ia ha'f;:r [.;<:e acõrdo. é a cri?l"a~ de ~'!Jbl:::r:ndc.s dJ cn.,.á- · :::-:;nbrín d~ ncosfl. ar;remia"!.'". !f•-n ,.!"­
do c:üs:cm .só d.:'i-;_ partidoJ - e ai 0 Sr. Eurico R~zcnàe _ Rellfico: t~r,.nncío:n:-t~ ~>Ora, isto P. ?'m ~~tifi· Lud~ d ... t?is ecordc-;. ro~l"l1"'1 .~ ,_ ... _ 
em chamo a atençao de V. Exa. -~náo é Qivicião em f.zmíliá. E' divi&ãa ms .. l<;mo, s_.n~.') .uma h1~ocns.::t .a dc::e. oco:rer o (1':; v .. F·~:--.. c · , ·. 
e se êsse governador foi eleito por entre al·)"'J.Ils parentes. Caiu Vossa c.tes~ar a e:nsttm;m de mms de dms d01s par·trdcs cotr. candida.tc'> t ;., 
voto indireto, n:io se c?mprc~mde que I :zxeelênci'a muna contradição aí. · Q';\rt~d.os. E' prec.so a:ce1::a_r C'Jm f:'S'l!t a cargos m~joritanos. Poderem('" eC:'J .. 
o MDB se associe polítleamente a um h1p~·1s1a que degrada, deseduc!a., de- tar. esta atitude .q~an?o a AR1"-!A. se 
govêrno que foi eleito pelo voto in- O SR. AARAO STEINBR.UCH - ~:estimula o novo para o processo de-) ccmnrometcr a n.gTr JUnto ao C"ov{'T-

. direto, quando a programática do Gostaria. que V. Exa. a a-pontasse. mocrático. E' preciso acabar com ês- no Federal a fim de que sejam rcs-
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ta.uradas tôda.s as liberdades públi-~ P"'rque, Sr. Presidente. as atitudes 1 meu di.:-'curso a nota ão Executivo 1 COMPARECEJI l\I.\18 os SE:S!IO 
~a.s, quando a ARENA, para tanto, entre o 1<1DB e a ARE~ A. c.n íre- 1 :\acionnl c...o M.C.õ e o manifesto a.J I llES SE:S.'\DORES~ 
vier a praça pública e quando votar qüentes setor2..5- do pensamento poli-\ po\·o Hum.nmse 1innado p~lo3 ·depJ-
proposições. que dêem ao povo a fa- tico Dacionai, são quabe irreccnciliá- ~a:ios que nao ~e con~J;maram c:;m De.;;iré Guarani 
culdade de votar, diretamente, no seu !1 veis. I a dêci;.ao da ma~or.a. Milton Trindac.e 
.candidato a Pre.sidente da República. Para citar apenas uma destas área::; 1 O::;;, B::.:et,a Ne~o- Pe:mhe Vos- :2eba.,Lião Archer 
Então sim, entendo que uma nova I conflitantes vate dizer de ll:J5SO pon- sa Exceltnc.a üUtro aparte? tAssen- P~~rento Po-:~e.a. 
'.c~nvc.nçiw,. dentro do MDB, poderá ·,~ de v_lsta. P~l'~i~ârio quanto à ques- ta menta do orauon - Quero regis- D:.:::H i.~ F.Jl·.o 
'VJr a ac·etta! acordos desta natureza. tao ':lo voto mdm~to. Sab_eJ?-0.3 tcd~s aar que a p::Js.<çao de VO,:,.;s, Excelen- Leandro ::"1ac18l 
· O Sr .. Eur:co Rezende- V. E:m. hâ. que " l\Iov.men~o p~mocr~tr~o Bras1- cia é a mars rnC::;i)::l.!.en .. e p::>ssivel. Ja_,e Lei. te 
:de convn· em que podem o MDB ':.. a~ le1r?, confo:::rme decl-?es unam,mcs pr~ vossa Exce:~:-nc.a ú.:!Bn~e t,}..,e ce::-ta Jo.2o Abtabão 
ARE~ A .. a traves de suas convençoes I fendas por sua mms alta cupula di- pcrque, cvmo 0.-nh.n,:,~ra no ca.za dO Fillnto Muller 
eve~tuais, ba~xa~ notas oficiais, ·!?r- rigentc, mai?-i~e.sta-se intransigente- Es!ado do R~o, ail Hcou ;.uncicnand:~: An~<Jnio Ca-r~ns 
inlu-ar advertenc1a:. Mas a ex:penen- men~e contrano ~a qua1'Q;xer s.stema. um .~...Jarlldo un.N. Em Ma~o Gross::>, Cc..mnateceram mais em 2.'3 de age-s-
ICHt e a observaçao revel_:J.m que .as el2tlvo fundamen~ado nes.a forma~ de contmua LUllCicnando a Opos1çao e to de ~967, às H,30 
':Pec~lmnd~des e os l;tten;sses. reg1o- escrutmw. ~ " 11.ão tem3 ;;; cvmv.~..m..ssv n1c..,nd,c 1oua~) "' , .. 
~J~ supeu;.m ? pJder n01mattvo dos Ora, e pe1~unto eu, como e~ po_sl~ I c:Jm 0 uov(;.no ao Estado. A AR&''L'\ O SR. PREiSa.DE_"'iTE. 
prga~s nacwnaJs. v. Exa. mesmo não vel conc.har pontos de vista tao drs- couc·pcnde a an 1ga un·ao D<>mo--1 E" d _ so·bre a m.;a 
Püd"' d11.er a prwr' que nã fruá c pares e VIr a co aborar e-m govêrno ,:, • • ~ ( v.mun o Let'l l ....., 

- - ., 0 ' a or- . · K ~ cráttca Na.c1cna1. : requenmento que Htl ser lido pelo 
dos, nao d go ~om camhdat?s da que defena.e tal opmmo?, E quan~os 0 sn. AAl:..AO ~TEI~BRUCH ~ ·Sr 10 S~'3:etár:e> 
ARE!'! A a Governo, nas proxm1~3 nos elege1am _JUStament ..... cabedotes I com 0 a 0ur;_tO do MDB cçm a AhENA I · · 
~1e ço~s, mas com candid?-tos da ARE-i de nossas opmwes na ma rena, e con- no ffi?U Es a.d. d<>-saparec~ a Op:J- E' lido 0 se.,.mnte 
.N.'l a. PrefZI~Os. nn mtenor do Es.tP.dDj tando antes de tudo com nosso es-- o:: - ~ ~ '"":... • .., "" 
Qo RJO. Não há d1ferenca alguma do :f.Drço, para devoh•er ao Pais a estru- -1Ça~. con~o~m-, saL'""ncei n~ d~orr,..r .. 
tvn.o à2 v1sta ético, em se proc: ... er\ tura dem::craaca que lhe fm sempr-!> ~o meu, d.scu~.::;o, e a:.J,uek:. ... _q_~'"' na') REQUERIMENTO 
Il· aco:dos, en re candidatos a !)(e- tyadicional? . .:.e , c~n.m_m,:uam ~om .. a O€~,;l.:.ao "da\ Nq 740, c,e 1967 
l:o~ os e CJndidfltos a governador.:-s, I !?i essa a nossa band~Jra nos co- ~a.o:1~ e?t~o nn:_. a~ a aos . pelos _,.S~.~<> . ·~ • 
r'~~p:c;.ivam::n· e. Náo há difzrença dz, m;c.os e na.s praç~s pübl!ca.s, nas h;.~ orrellgiOnanos. Udutfo bem) (I\~ ut .. J 1 h,,~ut_:.remos seja. consta.mda un1~ 
~·d:m é~:ca e v. Exa. náo po-derá di- ta5 p€.~a resraura:;ao da. liberdade pu~ bem.) . c ... m.:::sao de Se~lhores Senadores patc>. 
ze:· qtte -desta áq;ua não beberá. i p;_ca, à a dem0c::·a~~a tradicional d2 DOSL: ... ~:\'i'OS A (~;_,·.;; ~:!>~~ nr. .·2 ,,;_:, 2sta·· presen~e. ern n?m.e do Senado, 

o S.R. AA'?fÃCl STEINBRUCH _ nc~:_o P.ais .. _ . ,~ . 1 o SE~EOt\. ~E: ...... ~JOH A.tlRi...O I ao. "V Co~~re~:;o ;;rasll€.u·o. de ·:'-ssern 
o~·-· o qu~ não b:berei des\a água, }.:O~·-\ . ~ao e t,:a~çao popular? Na~ e U.~- I &TF.I:S.BlHIC!l E:':i SEl.J Dl-,LL'.t1· j.lris Le>ZiSlati~as ' a ~e InstaLar nJ. 
q'Je, rea m""nte, existem dois Parlid:Js., c1d.r ver:a!mente sobre a corsa pu-~ SO , Cld&tde do R€C!fe, no dm onze de s~-
I\~'.a a m·nha tese. v. Exa. parece que bli~a -.neste c~so _?·mandato. e a · NCTA DO : .. LD.B. ~2mtro dJ CGr:-ente ano. 
Htá vendo o ca:o do Espirho Santo;, cr1entaçao .qae e de1e e:,p:>rada? Eu . . . A ctmara dos Deputados· far-se-4 
wrec:o-me q:le v. Exa. está qu~rendo acllO que e! . . " o G~l:i.n~ ... G 'E..~c~mí.m ~íl.ClCnal do 'J:"ES"n~e ao dito COil''Tesso, por Unta 
v~r o ca~o de seu Esta:o. Incompreenstvel. ~ o que __ no mo- 1 ~~IDB, ~cpJ1S o.e exammar o p;·cb.ema Comissão de c!nco senhores Depu-

, O Sr .. Eurico Re2.enda _ Vamo;; fi- ~1eü,o -ocone. _Polltlcos ~e lf.ol.l ~S"":a- d?s acon.~s r.:ó.cna:s, em íace da le- ta dos. Tl'a~a-se de ac~ntecimento de 
gtJ;':lr que, exisdndo d:is c:mdida:o-; ao, sob Rlegaçoz-s de razoes ·admml.S- gtsla-ça_o, C!CS E""~at.u.o:> c Uts declsõe.3 alta si.,.n!fiCaC'ão política e iu:i.!'.lca 
a1> Senado. nas prôximas eleições, v.1 trativas" cerrai~ fileiras a~faVf-; d:: partict:u~a.s, cht:gcu a, S!gu.ntes C·.:.n· ',; mere~~r todOs 3s aYJ1ausos de quan~ 
Ftm., naturl'!lmen.e, para ale::rria nos- aeê.!'dO, com aquele~ que dev1a~ com- cdlusüe~: . lse empenham no incentivo ao desen­
sá, irá pl~i~er~;r a sua rec_ondur,ão ao, b~~er no alt. o sentido constru.n.:> do L A _ct:,nv~nç;,._:::~ .. ~a..::.:: na!_. realiza_ ja I volvimento das normas e do~ objeti._­
Ef;nado, .A:dmrtamos, en~ao, que a!-: te. mo. _ _ .. ""~" \a 1_5 de Jilll!~~. uhuno, delibero~ qu~ vos democratizado:·es dos legisla!"ivos. 
glJ:ns ::md:datos fi!- .Prefeitos. p~lo Mo-' ? Sr. !31!:.?rr~ ~eto - P.:rmhe J ·,a hnha par~1aa1.a, por ela deímJda S!l:a das Se~sÕ"S. 28 de a ôsto de 
vJw,eDLO D~~oc··at.Ic} Bra.<:Ile:ro .r:::.o Exa. OLH' o a pane:' 1·-Qbnga a .. octüs o.;; m.Jmbrcs do .:\fDB Hi67 . _ Brzerra Nrto _ Aarã~ steitn·· 
Q;.'t.e:ram a_'!)Ciar V. E:~a.. p~rt·ques~!~n-' 0 SU. AABÃ? STE:NBRUCH ~ n~. pl

1
an.::::. l~a~-···mü, .e~tam.'.al e mu-~bn.1ch _ CattPte p;nheiro _ Manoef 

Ctllas loca~ e que, ~m c.n"\a1J:::.r.tld~, Cum praze:·. .r:1c1pa., na:. ~-nao. llCit? .a qualquer ViUa.ca _ José FP!iriano. 
oq respectiV05 candJda.tos m~I~Icip:us! 0 Sr. ne:.erra ;..reto _ Vívemo.::,) ;1ele.s oa:- c~·upcraçao po!ltica aos g:>- · 
di ARENA. resolvam prestJ~.rar. V, um.l fa:5e c.Jní'us3, nu que 05 hom~ns iv:rnos vinculados à. situação doml- o SR. I~RE-,IlJF''.' ff:: 
Exa. Posso JUlgar V. Exa. h~rol dmn- r.o:sumem ;poJiçõe.3 oficia:s nos pa!·ti-~ nante". I · 
tf" des"a ten:ação mas um .Santo, Jrt- 1 tlÕs com f}Y.:·.:.gramas vinculados a. te- 2. &~a ncrma é impe~·ativa pa:a (E~mundo_ r:evz) . - O requerimen .. 
mns. ape::ar de V. Exa. ter nas Ve!a.s ~·e~· que não Jp~·ovamos e, (.fi praça todo 0 Pa:·ud.:J, mc:usive para a Di- to. ll~o se~a. 1Uclu1d? na. Ord€.m dl) 
o . borbulhante e genero.so <:.a.l16Ue de }.~..:..blica, í:les defendem pontes de VIS- reçao ~aci,:;nal. I O!a aa prox1ma sessao. . 
I~·ael. 1 H\ Lliülll>ç>ü'"a:ment~ opo~los às bandei- 3. A dtc-sáo ;,ãtre ev.n~l:ais ti'ans- Sôbre. a_ mesa outro requenm.eJ?.tO 

o SR. AARAO STE1NBRUCH _ ras d.:; se:13 Part;t+Js. ~ gres:oóes o.c;;.sa. norma . dep?.nderá d~ ·que se:ra hdo pelo s:·. 19 Secretano. 
E tumbém dos Profetas. Mas posso I . Temos urn exemp~o em Sao PaJla. recurso lêJ~!armen;,e mterp:Jst~ pc- ~ E' 1ido o seguínte 
d:ter a v. Exa. que essa profecia não· Na. úl'...ima campanna eleüoral, o em1- rante o Oab_ne~e E).:.s.::.~nvo Nacrona!,, 
esk"t no meu pensamento. \ nente Professor Carvalho Pinto, hoje que, assegurado o dJ.reLo de defesa e 
~ Sr. Eurico Re~ende _ Pode nií'1 , s.;nador Federal, candidato da ARE- ~sclar~cidos O? fatos, procedera n.:t 

est.ar no seu pensamento, mas p:de-6. 1 N.'\ de São Paulo, defendia, nr;. pra!a rorma. d~term .. nada pe!os Estatuto:. 
s2t locatária do seu desejo, daqui a pública, ponto de Vl!Jta favoravel as parudanos. 
al$'uns anos. · ) e!eicões diretas para t'J_dOs _os P?s!o.s Brasü:a, 23 de agõsto de 19G7. 

p SR. AARAO STE!NBRUCH - -~ e~a candidato do partido as elelço~s MANIFESTO Ao POVO 
MtJ,s, Sr. Presidente, continuo minha' Indiretas. FLU.M!Nl!.~SE 
e·-:posição C'lm referência a êsse acór- j o SR. AARAO STl>.."'lNBRUCH 
d:Ji Jã que se enccntra. mesmo fir- P.ealmente1 mas parece que sua. ~x- Os Depu:adüs que formam o pre­
mado um protocolo entre o ).1DB e c2.cncia explicDll essa contrad;ç.:w. sent-e, uao c:mccrdando com a for­
a ARENA. (Lê) Í Aceitou o cargo com re-strições. Im- maçho da Frente recentemente cria-

1\mbas são imprescindíveis ao es- punha a sua própr~a C•.msciencla, em da dencminada "Parlamenta:", entr~ 
ta'!lelecimmto desta mecânica que, 1 contuto co.rn o po'lo, awc.ar a tese das integrantes das bancadas da ARENA 
em suma, se fundamenta ern tô~·no 1 e~eições direta:. e do 1\.IDB, e considerando que o 
dd síntese do pensamento rúblico -l Nós nâo prec~samvs, Senhor Pre- apoiamento ã.s medidas de real inte­
qu~ é o verdad~uo a-rbítrio P:"l'sc.!u sidente, como disse, anteriormente, rêsse da colet:vidade dispensa quais­
na democracia e :r~~o n!eno1. se~undo respondendo a apar.e dO nobre S~- que! a~ordos ou protccolo.s, . por ser 
me consta, até ~ON nao f01 encon- nadar Euric.J RezendE-, para aprovar obnga~a0 e dever dcs representantes 
tr~o melhor veíc1\lo de govê:l'l~D IJa,..\

1 projews do Executivo, desde que v e- do Povo, dec1araJ~s. a;iás, solenemen­
c;o;nal. nham ao encontro dos interê;.ses P~ I te, no ato da posso, quando jUram; 

"Qa.i que o panorama, num amh:t;-n- pa~ares, fazer acórdo c:Jm o Governo "Prometo man~er, deiender e cum­
te L de excessaQ cem o t: que nos foi I ou participar de seus escalóes admi~ pr~r a cons:.huiçâ.o e dedicação ao 
lmpõs}o., no esquema. deste ?qu~!Jb:.:o, nistrativos, porquanto é um jurnme~- povo do Estado do Rio de Janeiro" 
o.l:Jlnomw ~e .encont~a reduzido a. f a~ t1- que fazemos sempre, ao assumir -e q\le, p::.rlant~~ quaisquer comp;o-­
r ll\dad.e max1ma._ Na? ~ compreendt' 'i mandatos populares, defender causas missas daquele tipo desmerece o con­
C!!lt. VIgctrandp taO-somente n~a PO- pcpulare-,, se as ,mensagens envw.da.s ceito de cultura, de inteligência e so­
fJC"tío e aposição, a19um.a ~~dida ou 1.ã0 ao encontro do interêsse populat•, breludo de lealdade do nosso eleitO­
ra7)5es possa. s~r . tao JUSbflcável a 1 não temes por que mio apoia-las.l rado, rz.solveui condenar o referido 
po~to de sup~tmir-se esta, mergu-I Oposição não é sóm:onte dizer não ao entend_ imento e formar a Bancada da 
lhajndo o destino estatal em v~da- Governo, oposição deve ter um sen- Oposição, iiêis aos compl'omlssJs as.:;u · 
val, no qual o vento sopre ap~nas t.ido altamente con-strutivo. <Le) .- •. midos durante a campanha elcrtoral, 
Pa~a um lado. . E 0 povo fluminense? onde ficará acs princípics pro~ram{;ticos e filo-

ltavendo apenas uns poucos que ~e- e _ 0 que é muito mais important~: sóficos da agremiação a que sz filia­
st~t_m ~ prdsen~~v~an~h~ ~fv~ r- que estará pensando e concluindo de ram e a que continuam integralmen~ 
r: s. • os evel'l r .e atua seus representantes? . te ligados, por acr~ditar<!nt q'Je nas~ 
ncJ!\!? exata dos se.us pa?é1.5 ~o al senhor Presidente, nêste instante ceu e se destina a prestar os melho-
~~o$ce~ta~~~0I~;~;~c~~rv~~lt~; :e::: deplo;ável para a política d~ Estado res serviços a? nosso Estado, ao País 
ta conjuntura, parece·me que um~ do RIO, q::2ro daqui el~var. m111:ha voz à .Den~oc_:acta. .,. 

1 

REQUERIMENTO 
N9 739, de •967 

Requeiro, regimentalmente, se ofi­
cie a:; Sr. Ministro da Saúde para 
que informe quando serão liberap.as' 
as verbas para pagamento de subven­
~ões, principalmente as destinadas às 
Casas de Saúde e incluídas no orça ... 
•nento do ano p. p. 

Sala das Sessões, 28 de agõsto de 
_!967. -Aarão Steinbruch. 

O S:&. !'?..I:SI'C1~~TZ: 

(Edmundo Levil - O requerimen­
to Hdo sr-rá 'publicado e posteriormen­
te despachado pela Presidência. 

O SR. PRES!!J::;;:S'! ..-<:: 

(Edmundo Levi) - Passa-se à 

ORDE:'.l, 

Item I: 

DO DIA 

Discussão, em turno único, do 
Pro1eto de Resolução n<? 61, de 
1951, que suspende a execução ela 
Resolução no 148, de 1'1 de ianei­
ro de 1955. da Câmara Municipo!" 
de Niterói (Projeto apresentad·J 
pela Comissão de Constituição e 
Justiça como conclusão de seu 
parecer n9 530 de 1961>. 

Em discussã.CJ. 
Se nenhum sr. Senador pedir a 

TJalavra. darei como encerrada a 
·Jiscussão. (Pav.sa.) 

Está encerrada. ini4iativa. assim se Msemelha perigo-- !J~l·a. reagir co?tra es~a 1:"'fel1z me- Ntterót, l5 de a."'3~to de ~967. 
saril.ente a uma verdadeira traição à did~·· tenha e.a sid9- inSptrada er.n Ne~vtc:n Guc~ra, Joao RodrtFu.es de Adia:la a vo~ação p~r falta de nú-

rifi nça popular de que s-omos de- qua1s forem suas razoes. Nem que fi- ozzvezra, Jos~ Awmsto Pe!e<~a à-:ts. m~:ro. 
c~ '"t:rios. ' ~ que sózinho, terei o incomparável con- N~ves, wa~d~r C~sta, J?ao .4.lbe-tto, 
P : tudo isso dito em forma muito forto de estm com a grande maioria Julio Ferrezra da Sth,;a, Ntcnnor can~­
gt>rnl _ que :riesta oportumdade estou do povo de mi.nha terra. . panárío, Enio Pereira da C0 sta .. Joao 
procutando rest"dngir-me ao plano Senhor PYe.'ildente,_ encammho tam- Smozka, Joáo Calda__ra, Ernanz de 
da$ teses :ém Q Mesa1 para que constem de Cunto e paul.o flerve. 

O SR . .PRESIDES.1..E 

íEdmundo 

ltem ?· 

LevD 
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Discussão, em turno único do I cut;ão da Resolução n.Q 148, de--17 de 
Projeto de Resolução número 62, janeiro de 195_5, da Câmara Mun!ci­
de 1967 que suspende a execução pal de Niterói (Projeto apresentado 
do arti!Ío 3" da Lei no;~ 7 .687, de 14 pela COll'..iso:âo de Constituicão e Jus­
de janeiro de 1963, do Estado ele tiça como conclusão de seu parecer 
São Paulo, declarado inconstitu- n 9 5-30 de 1967 J. 
cional pelo Supre-mo Tribunal F e- 2 
Ueral (Projeto apresentado pela 
Comissão de Constituicão e Jus- Votação do Projeto de Resolução 
tica, como conclusão ae seu {'are- n'? 62, de 1~67' que suspende a exe-

autoria da Comissão Diretora, qu.e 
exonera, a pedido, Heliantho de Si .. 
queira Lima, Oficial Legislativo, 
PL-6, do Quadro da Secretar-ia do 
Senado Federal. 

5 

Discussão, em turno ú:Jico, do Pro~ 
jeto de Resolução n<? 65, de 1967, de 
autoria da Comissã.o Diretora, que . ~ de 14 de janeiro de 19-63, do Estado 

cer. nfJ 531, ele 1967) . \ \ cução do artigo SIJ da. Lei nll 7. 687, 

Eh1 d1scussao. . . de São Paulo, declarado ínconstitu~ aposenta Glória Femandina Quinte-

pa-n_vra, darei r:omo encerrada a d1s- deral (Projeto apresentado pela CO- 'c~efa:f: 0J~· :e~~do .~ed~:~~o a Se· 
cus$ao. <Pa_,_u~a.~ missão de constituição e Justiça, 

• Discussão, em turno únjco, ~da re .. 
dação final (oferecida pela Comissà.o 
de Redação em seu parecer n9 542. 
de 1967) do Projeto de Lei da Càma .. 
ra nQ 73, de 1967 (n? 156-B-67 na. 
Casa de origemJ, que modWca o De­
creto~ lei nQ 248, de 28 de fevereiro 
de 1967, que instítui a Politica Na .. 
ckmal de Saneamento Básico c cria o 
Conselho Nacional de Saneamento 
Básico, e dá outras providências. 

Está encerrada a ses.são. 
Levanta-se a s.essâo âs 16 hora• 

e 55 minutos. 
~ nenhum Sr_. Presidente pedzr_.a I cional pelo Supremo Tribunal Fe~ 1 · t 1 d Q d 

~stã encuruwa. como conclusão de seu Parecer rrú-
m~·~i.ada a votação P.or falta de nu- \mero 53!, de 19671. SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 

Esgotada a cfdem do lJia. · 3 ATO DO PRIMC:fijO 1para, sob a presidência do primeiro, in .. 
o SR. rRr.StDEN'l r.: Discussão, em turno único, do tcgr<:~reru a Comissão de Inquérito Ad .. 

(Edmundo LPvi) - Não há oraao- Projeto de Resolução n!! 63, de 1967, SECRETÁRiO ministrativo, incumbida de apurar a res--
de autoria da comissão Diretora, que 

res inscritos. Nada mais havend7 Que nomeia, para cargos vagos de Taqui~ PORTARIA N~> SS, DE 1967 ponsabilidade e as causas do acidente ha· 
t"atar, vou encerrar a sessão. desig~ grafo de Debates, PL-4, do Quadro vi do com o auto do Senado, placa .... 
nancto para a próxima a seq:uinte d 1 

~ da Secretaria do Senado Fe era , O PrimC'iro Secretãrio, no uso rlas n~' 80~25. nas imediações de Formosa, 
ORDEJ\i DO DI:-\ Carlota Barrionuevo 'Martin, Lionéa atribuições que lhe confere o art. 222 da GO - dirigido. sem autorização supe..-

Ses.são em 29 de a~õsto de 1967 de Alm-eid.a Castro. Luciano de Pai- Resolução n? 6, de 1960. resolve designar rior, pelo Motorista, PL~lO. Oswaldo 
(Terça-feira) . va Diníz e Jorge Honda. Aloisio Barbosa de Souza, Roberto-Vel~ Cesarlno Rosa. bem como avaliar os da .. 

1 I 4 I !oso. Redatores de Anais e Documentos nos sofridos pela viatura. ·-
Votação do ProJeto de Resolução , Discussáo, em tumo imico, do Prow Parlamentares, PL-2 e Zuleika de Cas~ I Secretaria do S::-nado Fedewl, em 25 

n'?_ 61, de 1967, ~e suspende a e:je.e~ t jeto de Resolução nQ 64, de 1967, de tro Monteiro, Oficiai Legíslativo. · PL-6, de agõsto de 1967 . .- Jo Srcretârio. 

ATOS DO DIRETOR-GERAL 
O Diretor-Geral da Secretaria do Senado Feàeral, no uso de suas atribuições, DEFERIU os seguintes req1Jerimcnf.os: 

.I'Je SALÃRIO-FAMiLIA, na forma do artigo 160, item 35, da Resolução nP 6, de 1960: 

-----------;-------------,--_~~-c-------
GraU de 

N9 Req. BerviUor - Carga Dependente (s) Inicio 

----------------'-----------------~ paren_t_es_e_o-;------;-----

DP-580-67 

DP-558-67 
DP-545-67 

DP-666-67 

I 
I 

Sorriu Mendes Vianna Inneoo - Orientador de Pesquisas 
Legislativas - PL-4 .... .-, ............. , ................• 

Frederjco Ga Gama Cabral Filho - Aux. Leg, - PL-10 .. 
Carmen Salles OI1veira Arruda. - Orientador de Pesquisas 

Legislativas - PL-4 ................ , ...........•.......• 

t Antônio MeneZes do Nascimento - Chefe do serviço de 
I' Transportes PL-6 (aposentado) •••.................... 

__ ___cl ___________ __;_ 

Sonia Iviaria 
Chnstiane Gassne::; Cabral 

Iná Crist-ina, Iná Valéria, má 
Valkiria e Esmeríno 

Antônio Oliveira do .-i~·soimento 

Pilha. 
E..<ipósa 

Filhos 

Filho . 

i Janeiro-61 
! Junho-67 

I 
~ Maio-67 

! Continuar - "Art. 310 
1 da Res. 6-60." 

De AVERBAÇÃO DE TEMPO DE SERVIÇO, na forma ào artigo 160, item 9, da Resolução n9 6, de 1960: 

Nl? Req. servidor - Cargo 

' DP-654-67 \ Mauricio Hermano de Paula Abrahão - Aux. Sec. - PL~ll 
DP-614-67 I Joel Monteiro Bentin - Aux, Sec, - PL-11 ..•..•.....•.•• 
DP-728-67 i Joaquim Santos l"ílho - Assessor Leg. - PL--2 .••.•.... , •. 

I Repartição 

I 

'I Total 

dias 

\·Exército 319 
\ Exército 189 
1 Prefeitura .oo.untctpru de 

Observações 

Todos efeitos legais 
Todos efeit-os legais 

. \ Campo Maior 534 Exceto licença especial e, enquanto 

I
r fôr interino, não produzirá efeltos 

para fins de adicionais. 
------~---------------------~----~-----~--~~ 

De LICENÇAS, na forma dos artigos 160, itens 18, 35 e 31, e 270, n{J I,_Çla Resolução n~' 6, de 1960: 

I Total I 
N1 Req. Servldor_- Cargo Período I I OQservaçõe:~ 

I I dias I 
DP-658-67 J Myrthes Nogueira Taq, Revisor - PL-2 ............... 1' a 30- 8-67 I 30 I Tratamento de saúde 
DP-626-67 1 Agostinho Batista Lage - Aux, Sec. - PL~ll ............ 1• 21- 8-67 I 21 I Tratamento de saúde 
DP-633-<;7 1 Cláudio Barbosa Leite - Aux. Limpeza - PL-11 . ' ....... 4 16- 8-67 I 13 1 Tratamento de saúde 
!JP-458-67 I' José Ribeiro dos Santos - AUX. Limpeza - PL~14 28-4 10- 5-67 I 13 1 Tratamento de saúde 
DP-598-67 1 Tito Mondín - Orientador de Pesquisas Leg. - PL-4 .•.• ,, 15- 8-67 I 15 \ Tratamento de saúde 
DP-642-67 1 Ivan Pereira. Marçal - Linotipista - FT-2 .. , .......•...• 2 17- 8-67 14 16 1 Tratamento de saúde 
DP-599-67 1 Marita Menezes - Telefonista - PL-15 ................... l-8 11?12~67 meses 1 Licença gestante 

Diversos, na forma do a1·tigo 160, ítem 9, da ResolUção nP 6, de 1960: 

Servidor - Cargo 
\ 

Assunto Observações 

-D-P---530-&7 --Vic-to_r_I!.ecz"en""'ct-:-e-d"e-:-cc"a"s"t-:ro- Caiado - Aux. Leg. - PL~7 . • . . l H=o-:cr7ár"'ic-o-:e-csp~e~c"i-:-al;---------;----------------­
DP-590-61 Francisco Sampaio de Carvalho· - Orientador de Pesquisas 1 

Legislativas - PL-4 ............... , . , ............. , . . . . . 

1

1

1 
DP-591-61 Cláudio Ideburque Carnéiro L. Neto - Of. Leg. - PL~4 .... 
DP-583-67 Getúlio Ivan Carreira - Aux. Leg. - PL-10 ... , .....••.. 

Abono dos dias 13 e 1'3:-6-67 
Abono dos dias 20 e 22--6-67 
Abono do dia 17-'T-67 

DP-589-67 Humberto Haydt de Souza Mello'- Orientador de Pesqui~ ! . 
sas Legislativas - PL-4 •.............................•.•. 1 Abono do dm 30-6-67 

DP-587-67 Henrique Siqueira Tillmann - Ame Leg. - PL-10 .••••••• ! Abono dos dias 6 e 11-7-67 
DP~664-67 Jo;ge Fontoura Macedo - Aux,- Portaria - PL-9 .•••••• ! l Abono da entrada do di~ 3 e sai da 

1 I de 4-8-67 
DP-586-67 j Ruy Jorge Caldas Pereira - Aux. Leg. PL-10 ... , .•••••• Abono dos dias 11, 13 e 14~7-67 
DP-585-67 j Henrique Siqueil'a. Tillmann - Aux, Leg, - PL-10 ....... í Abono do dia 19-7-67 _:____:____c__:__ 

Provas na Universidade 
Provas na Universidade 
Provas na Uhiversidade 

Provas na. Universidade 
Provas na Universidade 

lndeferido 
Provas na Universidade 
ProvM na Universidade 

Diretoria do Pessoal, em 24 de agõsto de 1967. - Maria do canno Rondon Ribeiro Saraiva, Diretora do Pessoal, Publique-se, em 24~.6-1967 
- EvanQ..ro J. Vianna, Diretor-Geral. 

, 



. COMISSÃO DE REDAÇÃO I ATAS DP ... ::3 e:;ri!ISSõEB !Lei n' 1.075-B-63, na Casa de origem}, 
. . . . , que <:concede aos funoonários do ex tJn .. 

,ATA DA 46;,\ REUNIÃO, REhUZ.i\~ md\tstnah::<:~du«, p.::1r:1. mat<"nnls ae,t.na ! - parecer f.~von1vel ao Proieto de I to Tcrntório do Acre 0 dr 't di! ,. 
DA NO DIA 28 DE AGOSTO DE, dus ~à. bb.r:ca,.;.ío, .no PJis, de lO.lr:l•'l Let da Câ.mara n"~ 78. de 1967, que re~ i' tõrno aos sennços da Uniã~!: 0 

re 
1967, . I t1..•J::fo:ücas ~utom~1tlcas·;. . \ \'(10<1 n, Lrt n' 4 .5__)5, de 10 de d:-zrmOro Colo.tat!o em votuçdo, sem restrl~Oí$, 

EJdraordmár!a Nada ma1s ~~wm.lo ?Ul'1 tr.ltur, !'Uce~- ,de ~g.(),.,_ q~: Co"lc~de Js:r..~rl~ de ?Jr~!to.!! l é 0 parecer cpro\t<lclo. 
)\.<; dezesseis horas e quinze -rinutos r~~se a Rcun ao, l<lvl~r:r.;o eu, Máno ;de tmpo.U..,..J.o p,\13 ~::1-cna•s, IT1<1qmnas I Continu<:tnd0, o Senhor ScnaQ.or Arnun 

~o dia v'nte e oito de agõsto de mil no- ~elson D~<:~rte, Sc..._ú:-ta:.o,. a presente !c equJpumcntos ad,~·;.n~os p.zía R<>fma~ d.:: Mello reluta os Projetos de. Le: do 
vecentos 

1~ si'ssenta e sete, na Sala àns At
1
a qu\'' hda. C' <t~l.·ovud,J, ser.\ Jl sin<'lda I r;a de. Pctrdk? J~ :> .. t:mgLin1.~as S .Â · · 1 Senado n's. 33, 37, 43 e 44, respec;iva ... 

Comissões, sob a Prl:'~>ldência do Senha: p~.o Sr · ~rcstden,;:-' no E.~t.tdo da Gut~v .• J:ma: - mente de autoria dos Senhores .SenndQ.o 
$enaàor B~zcrra Neto, presidente CVC11- COP/JIS ..... -o Dt. --PI1:0JF:: r o..... 3 :4 pa!CCC! ~a:vor.awl às r1 e~u·nd5!.1 1, rcs Mário Martins, Eurico Resend~ e 
Fal, presentes os Set1hores Srnadr~res 1 ' ..:JM. vt- · __ 

1 
- .:J e c~ ~on~ano ~1•5 emen M>.2, e _6 Vasconcelos Tõrrcs, em tramitação ~on .. 

~unrte Filho e José Leite reúne~sa a Cow 1 DO E;.•:.CU I f\; O de plcnar.n, '·0 Pro)~to de Lf'J dn Ca~ juntu, à vista de requerimento da Co--
wiss5o de Redação. ' ; mara n~ 73

o· dE' 1967, que m(ld:fim .0 D:- w;.~~>.::o de ConstituiçJo c Justiç", na *"r"' 
Deixam de comparecer 03 SP,tho,·('z I <}J REU~I;\O. REALIZAD,'\ EM lc~~to-lcl n. ~~~8 .. de- 2S. ?e f\ve~c.ro ú~ ma úo art. 255, kt1·a b, e § lo, nl 2, 

Senadores Teotônio Vilela .. i\ntó;üo c.~r~l 8 DE AGOSTO DE'. l%l ·rol, qne Jn.•.JÍUJ a PoLttC.l l'\oc.onal d .. · ofcrec('ndo Ofl ~.:.-guintes Pclrccere"s: 
l<l!s e Carlos Lindemberg,. com roct.vo A-s d."::e<:.;;cis hor .. n ·do d.a oito de I ~J.n~amentd B~sico_ e C;"ia O _Con<::-lh~ -- Ao Projeto de Lc; r:o S,-.nado n~ 31, 
jÇstificado. !Jgô.•to d.:J aoo d~ mi.l nove-centos f' scs- ~ acton<~l ~ _Sa~e,.mento Bâs:co e da de 1967, qu~ ··dl.~põe s"i:):-c oçupaç{io t!e 

E.' _lida e awovada a Ata áa ReuniJo 
1 
s:.-;ta e s..:t.:, U<J S,Jl..J._ d_! Com::-&lo de F1-~outras p.rovtd~ncms. _ _ )rrõprios d-: Un1Ho p·•r sl."rvi:!o.·,~s pl".1.:~ 

t.1úenor. ·nanç.Js do 5l"n.-:dJ F-~d:r .. J, pres('n:e<: os Em dtscur . .silo e. vot:lt;o.o. ~:.o oo; p..1- ·,-.os J ... deru.s e da o:.Jt,·..~s nro\:L:"::.:..=! ·.,, 
'A Comissão aprova as srou!nt;:-s Re~ ! S~nh~-es .~:.,aCores C:D~los Linderr?erg, J re~cer~s nprov.Idox, L·:1do o S;: ,;<>dm ~'le-ra: PL:!a w <~provaç?o do sub-:titurivo da (:o-­

(:.tç&s P:n~is, .p.-opostas em Parecerei]Vlc~~P.~·~ .. ú,-nl,..'. Anto:no C:;.:-bs. Nlem ~~d~ S.1 votado fnvo:-,n.·rlmente a" em.-:n~ !mtSSd? de ~anst.tn ç.:.u e ,·,r~ '• t .. ~ 
c~ S..-r.hores S.:-n~Jo;r.s Duarte FHhv c de ._.•:t, Eur.iç? ~C'ZLnde : P~~ulo rr:õrres, j ri,JS .~ e~ 5. a::. quaiS Io-•• m reje~~~~das p~b. CV:::::tSl~<'!rar que. €~e <>bl'ange o l'l"ntido (l.i3 

1 --'!~é Lca.:: , sch a _P•: .:.d..:-a.::;.J ~·J p<1m.: r_o, rl't:l"le-se ICm~ts::..J.o. . , , dcma:s propo~:çoe~; . • 
:n.:,·sr. Scn.::dor Duarte Pilho_ Re- .a Co•uJ'iL ... •) de Pl'o,do:; d.J l~HC\lt.vo. !-.:dda Hl:ltS :.aveuJu u t .. ~ .. 1r, cnc..:r~ -Ao P.-oJ<.'tO di! Lct do Senado tu. .. 

,· .~ção Fln;::] do Subst;tutivo do Scn.:C: J I. ~:.:.'~am d..: comparc..:c:-, (<J!U c~~~a 1 rd-Sí" a r~u~~Jo, lovr?ndo t·.t, !'-:•·:mio m~·r? 3í, de 19u?, t:t.:e ·modifica ~ r~~ 
f,l Projeto de Lei da Cftmdra n• í3, c_.:,wt.!·..:;:;.dJ, O.'> S"nhJrcs S:n~dores \~il~ICav~lc.?ntr l'vtelo Tt·ntor. S>!Ciddr.O C.a 1daçuo ~o art. p _J~l Lr: n' 5.28), de. 
1'.:'07 (n? 156~B·b7, nn Caf . .J de origem),~ w_'l_ Con•Jlw~. LJno d.::- :\i2t~o.;, ]9. é Er- Comts<o, éJ p:-e<>o?nt.•. ata. qur: urr.t ~·ct 1). de_ m,·üo ~e 196~ ~ d,1 antros pm1 .. ~ 
- '[! <:t.-:.odifica o 0,;-c:cto-iei n'? 2~3. d.:-·t~.\-,? (' Jo"Jfh"J.t M,.:-mho. anro_v.tdi1, s~rá m:•n;:~d.l p:.o S(·u.lOr ,d ih.·:,:-:o,,, p.:OiO Uh,'•·"'· :r .. ·;u ('f'l Lc~· ,.,..) 
?3. de fi.'VLrClro de 1%7,. que in:titu\ ~ l E Hd:'... c. S':'Ul d.::.h:1t;:os, ~PTOY<ld .• a ah Pn•std.-nte. / Jrc .. rr r·~~il <!IJ.O\d~.:o d., Subs~:tut""," 
7Q!Hica Naciorul d~ s~nc::u-nento B:'!.•úo/J.J fU1Jl",.O ante'rJor. I dcl Cot;~·o;;:..lo d:- J :·· ~·~ ~. ·.,); ... ·to .... ~ 
~ !:ria o. c;::o:~sdh:' N"acio:ml d.o ASa.n:-.J. In:c:Inlmcnte o S(':1~or :··•.'·;d..;nt(' Con·! CQi•;;;C;;:J.~\0 CO SE:~VIÇO ;Le~d~\ St?nado n<:~ ~3, de j967;: . ·. 
mc:1to B<lSICO e da outr.Js provJdencos-. 1a·Gc a p.1lavra ao. S ... nb,), ~.nc~dor An- POBLICO J.o P.o1 ,, d, ~. 1 1d,) ,, .~ 

i... 0 S d J " L. R d ' tõn:o Car1os, que r..:-1.~~.1, bvo·;'.vdrn.:orJtC'.I ~;l.IJL ,rJ.cto o!,.':\, cil' 1%-J, q.·· . .:~·,r,.:a o PocLr 
vo ... ..:.. ena or OSt: CJte .- .: ~·' d b . . p . d ' u · · -;: p· 

1 
d p . 

1 
d L. d CA ~ !o:-om en;1cn a su :ü.tutrv.:~, o roJeto e 9.1 REUI'\J\O RT7AL!Z'D' ,:0 !)!1. .c"~. ut,vo a venelx. ;a,'3 ~i'".r .~._ ...... ~,s. 

ç ... q.n<'~orojeoeeraama.aiLidC"•"' 11 • 3 019ó7 •.• ,t~ ·\·~·· ''" ·dC .1.SJ--·· 
n•~9, de 1967.· (n? 8-B-59, na Casa de clS. 3 'i:)~'-~tnl·~ '/2 .1 8 d:u~sm'C 24 DE AGOSTO DE 1907 c.'1;<J" clv~~r~"~a d ..:&~gd:ZI d'.;R: 
ori e-m), que <concede iscu ãa dos im~ 1 .... c..1 . 0 \:...!._ o~et n_ .~ '. '- ,(.e !r,,' em. 0 

il e ou .1, a o. o •.() 
t d . , _ ~ d jfcvl"'reiro dL' 1967, que mst1tu1 n Pol1t.ca Extraordin5,;;,1 ·de J.'l:tc.ro. com cttp:~!-iO t .. ) ;"', ·.;.,ti, 

P0 , os.~ _1mp:J.taçao e s~ re. pro utos
1
Nncional de San.é'arnento Básico c crla . • i._,c.1das nn construção de novas morJ.! ... 

i. d~strtahzudos para matenal unport~d,:, 10 Cons"lho "<)..•,., .,00, 1 d" S"ne ~·nto Aos \t!Tlte e qm ... t.·o d.as ''" rnes de J·a., ... no:o ......... , · • 1 ' c u· '1""1 f~ . p N 1.. l'•o.C ... " .... a.... • d d l ~~ ""• r·•V u qu. ... trU.!.t o l •,l J,J ,' (. l jl ~ 
pc-.~ om!)an ta ~e c OUIC.l o:-~te ~ ~~ Bá~ico e dá outras pro·vidfoucla.-.. jag~:;to o an~ e mi novecentos e <:z-s-(recer pela <:lpro-..·u.;ãc do St..b.titutivv cb. 
"\eflse, de Ponte Nova, &tado de i'v'lt- Em discuo;são usa<n da p<1l"'vra 0 , Se· ,.,._,nat e set"', as d;~::.:•sc-lc hotct!i e t.-1-lt<!. Comisoo:"u de J. ·":."! ~ ·• - . _. [ • G . - • . .. ·' . t b p . . 'l s . _,.. I ,, .i • • ,,. '- •\..l 

nasl cralS#.' nJ:o;-cs Sen<tdorcs Eurico Reuode e &.T'!ml'nunu o<:, f:o a i.:>:..t,-.:=nciu < . .-") ,·:'"Jhmldo Scni'do n-1 33 de 196;""; c 
!'~fada mats havendo que tratar, f"UCcr~ ]e ca· · Senador Arnon de 1\I.:-Jlo, Vice-P.t'sid~n-j • 0 Pr · t ' d L · 1 < d • 

R 
·" · 

1 
M·· t ..... • , , ~ ....-.r, owo p C!tO ... •.•naon~~ 

r;1-~e a euruao, avrando eu, nno F- .. . te, pre'"'entes os S. .... n.IOr.'S S:::'1.a~0re,.; ;:'1-.Ie~ m·•r 44 d, \(\ó' .. 
N'e'tson Duarte, Secretário. a p-c~ente .m vataç~o. e 0 pa;~c;:r «Pto~'o.~do, nl'zcs Pimt'ntl'l, Mano.:l Villaç'l e P.1ulol ~ 0 

' . ~, ~ '·(;r.. · "''"'•'-' ·-·' '-' ... ~-
"' 1:· • 1·d ·' . d tt"ndo o Senhor Sen..\dut 1\.Jc;n d.- Sa vo-lT- · _ Jer E'Cecutr\o ... VÇ'JJd,·r, ao:; :,;,•;.J·l 
l'"'t<'l! que, 1 a e aprovau:a, ser a ao.,;;ina <.1 , t . . orrc'>, reun~~se, ext"'.Jordin:'trhrrv·nte-, a. acuput t•s c a" t. d·\ t~1;v""r>.·d . ,, . 
t- ·!(\ Sr. Presid~nte. tac_,_t; ~::n ro.:

1
'' hnçoe!'l:1 1

. 
1 

Comis.s..l.o d,. Serviço Púbhco C v:l. ~situ~d-;s··~o i{,\ ~1 .. 0' m ·"U.lp',·. ·o· '-d·~~~ 
l.'o..lU-.l. mas avenuo <1 ra ar, eJlC(';"ra~ . • , • < t • ' • .. \.g: .., 

se a prcs~ntc reunião, lavrando eu, Clâu~ ~e.txam de comparect'r, per mot:\'o 
1 
produto d.:ts v~·.Jr: '"' n,, ('' · ·. ·..: · •'' l4.: 

l'·~ DA 45~ REUNIÃO. REALIZA~ dio Iddburoue Carneira Lt-al N!?tO Se- jushflcado, os s~nhores Sem:doTC'"; V a"-' "''OV:-1'> Wú.'Jd,;"!:-,2':". pt!D nrq),\'i'!;![''1.:0 tlp: 
A NO DIA 18 DE AGôSTO DE .:r.:-tJrio <ati hoo, <t prE'S:nte ata' que nmc;-lo-> Tõrr.;os, C .. lflo~ Li.u.;~':-\he:g, ~.'C" dJ p· · , ',r , , > ._. :,. 

1 
,.... · wr.:t vez ap.~0v;~ê.:t, .será a.s.lin.-~Jd pdo Ada~bcrto Scna e. Llno de 1\bh.-.·. tit•1ttvo da. Com'.:."-3.0 dL )tJ!<tiçJ ao }',o;.. 

<J/, E.·:tr.lordirtár{a s~nhor Pr~sidente. I E __ di."pens~da a b~ur;-t d..l Ata do~ \je!o c.~ L~·i úO ::- ·s .. :) r. i-.(._~ l',..t<, ·, 
_ _ ___ : ___ ~ reunmo ant.:-nor que, (..ad.l co no itpro~, SuhmrUdos 0s r.-r.-;:,,..; <t di~,:u"sâí) 

i\1) dezesseis hOíaS do dip dezoito d.: vada, é f\<:sin.:;<l,, pe!o Senhor Pres~d.,ntc, l{' va::1çfi.o, }."10;' un:HlinHd;.d .. , s.lv apro,•a ... 
.!!\.,0-tto de mil novecentos e scss:!nta e lC~ REUNI;\0. REAUL J\DÃ EM Abriod.:> os trc.bulhos, o. Sc:1l-.or Prc'li~ t do.-:. 
:;c~~~ na Sala das ComtsW-.!s. rob a P:ri!~ 22 DE. AGóSTO DE .l96? d:nt~~. na Í.:J:ma r.:-gimcn~ .. Ji. t~~ •1-5<.1'te: a j E.n pro'>s~"JJ•:..r,J.:JltO, o S .. :;thor Sena• 
nid.:-.t;".cia do Senhor Senador Teotônio Vi- As dezesse-is hora.<; do dia vinte e d.:>Js Pn~sid,1-ncia .no Set~hor S.':l.: . ...!o,· P,JU!o J,l;: l\.non C.t ;\ld~o. rc'.l ;s:.lf-:1<" a p:-e~i., 
lcla,: Vice-Presidente no exercício da de ~gõsto do ano de mil novccetltos e Tôrr.-s p.Jr.:l pbdc-r em:tir pau.:: ... r sôbr.- 'dt·nda dos trnbalhos e em breve alD-! 
Pr:.~jc;,:tncia, presentes os S;:nhorcs Se~ sessenta e sete, na Sala éas Coml'ssõ:!s, as prcpo~ições conRlante"> da pautd. :-uo..ão mdnifntn a sua g:2nd:.> trb:.::;:t, 
naclqres Carlos Lindcmberg C José Leite, presente~ o:: Senhores S:n.ldvres·WHson A seguir, com a p;1:avr~, c S:.>nhor pelo sUhíto desaparecimento do Sr. Isaao. 
~cút1t:-se: a Comisf'ão d~ Redação. Go•tçulves, Anton:o C.:trlo;1, Carlos Lin· S·~n:~.do: Aruon d~ li.I~:tú ~~ sel.l p,\r.-ço:r I B;o\':n, q..te, <_co~ md.or d,o,.,vdo e m-
D~ixam de comparecer, com motivo denbcrg, ·PJu!o Tôrr.-s e l\f~If'l d~ f.1, 10 Pro)i'to d(' Ln do S.:on._ldo •< 11 30. d,..o vu~J.rr cor.1ptkncta exern·u por mais de· 

Jw;i~cado, os S-enhore-s SenõJdores An· re-ú.~~-S'-" a Comi.s:..3o de Piu~~tos ào E:..ç~ 1964, QUC' •d:.":-"êZ sélb1e ;"! u.I;f:.:~.~~lu t 'tdal<.l iln03 as fun~,.õ~'i' ú: S.uetãrío· 
~ôni~ Carlos, Bezerra Neto e Duarte Fi- cutivo do. Senado FederaL descentraliz.Jç5o d~ Pr~ .. riú.~nda SDcial f'] Gerai dd Presid~nc\ít d-.1 S'L'n::ldo F e-· 
~o. D~i,·am de comparecer, cem cauga ju~~ dã outras providéncla">:>, opina1rlo, ..emj d.::rub. Em üpo:o ao pronúnd?m"ntc do 

)-:::;".lida e-, ~":ro deb;:~tes, aprovada a Ata tificada. os s.~nhor"'l Senadores Eurko face do D:crcto lr-i n'' 72. df' F\)6. po~ t;:. P:c!::J ·ntc u Cm·~l;.·-; J J,·J h.:ra a 
::a ~eunião ant~dor. Rezend~. Lino de Ms~ttcs, Jo:,,; Ermlrld nova audiênci.:t Ua Com:~s~.t.) Ge Lr~ <.1 .;:J':Kr;.;::o t·m nta d~· um • u~o de pro-· 

A Comissão aprova Parecer em que o e Jn~aphat Marinh3. 1Jio Soci.tl. •·ntlo ~-·.:;ar pd.'l 1. .... ~rúúvd t""l<:a.·: ··~c·a. 
Scnhj;>r Senador Carlos Lindcmbcrg apr~- E' lida e, sem d:-ha.tes, aprovnd·1 a l A Comi"$Ja ap.rov.J. o [l.J,"I:'Lt:"t. N,,d, ll'.l~s b:Jv~'"'ttltl Clll:> t .... ~.·r . .,.ic:r-
.;.er.~al a Redação Final do Projeto -de Lei ata da -reunião antenor. Em proo:;s.:ogulf'!t'ntf"l, ninc1.:t co:1 ·" p;"J· r;;t-''P ,, p-('"f''lt"' r('•tn·ân ,., • ··1 t .,.,~+::~r, 
~:i3 dãmara n° 58, de 1%7 (n~ 1.433~ Inicialmente o Senhor Sen.1dor Wi.hcn 'lavr."'l. o SPnhor "lco.:d.lr A-:· ... u d.• \i,,J1.-, 1

'.1t·-C'i .·n. f. :-\:v p, w.s IJ·nt::.~. ~·:;cre­
..:..é!:l~ na Casa de ori(!em), quz·cc .. ~l~ Gm,~:.lvc~ con;cde a p.~~~~·rJ. ao S<'!lh>•:,!'C fl"0'1U"1cln p:-b r;, .,'.'t ;_,, 1·.;·: .• ·•d:i0 r~ C:.· o p ~.:l:t• ;:!;,,que. 
ct ~.·pelo prazo de. um ano, is~nçito Jos i 5-::nadt)r Ant&.1'0 Carlos r \4:d J.ddt..&r ti~. ~, '· da d,· rt' 1-CF \1 

1 P ,· ' , ' • 1 .. .,..J. \ .·z· ., 2, ,. , · ,,: .·J.1 .;;-~.-.1 ilSJJn..:da 
1;..:-:;;-..:: \tOS ~e-~po:ta'ioeio e r.~bre P.rodutos. teguintcs projeN:;: j da CJJUdta n'· 'ió, de l %7 \ l· ;uj~ ,,J do:- . .,J.;\Q S..-nho;' Pn .. ~.D-·r:te. 

' 
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MESA 

Ptestctente - Moura Andrade ·-1 ~~ Secretãrlo - Edmundo Le'd -
(ARBN A - 61') (MDB - AM) 

. 49 Secretário - Cattete pi.nhetro -
F Vice-Presidente - Nosueira da lARENA - PA) 

Gamp - <MOS - MGl 19 Suplente Attlllo Fonto.ns -
2\> \Ttce-Prestàente - GUberto Mü~ tARENA - SC) 

rinbo - <ARENA - GB) 3"' Suplente - Gu1do MondiD -

1~ Secretario - Otnarte Mariz 
AH:<\N ·' - RNJ 

lARl''N A - RS> 
39 supJente - Sebastlào Archer 

lMDB- MM 
2'.1 Secretàrio - VJ.ctor1no- .h l'Cll'e 

(ARjENA - MAl 
49 Suplente - .Raul G1ubezt1 .-

tARENA ES> 

t- liderança 

DO GO\Tll:RNO 

LJder - Daniel Etrleger - <ARENA- RS> 
Vice-Lideres: 

lfaqlo Sarasate {A~E..XIA - CE) Eurico Rezende - (ARENA CES)' 

DA ARENA DO M O 8 
Llder - Filinto Müller - (MT) Ltder - ~urêllo Vtánna - 'GB) · 

Vice-Ltderes: 
Wilson UonçaJ'\'es - (CE) 
:Ant6nto Carlos - ISC> 
Rm P.alrnetra - (PBl 
Manof'l Vllaça - lRN> 
1Va.'lconce-llos TOrre-~: - (RJ) 

Vlce-Lideres: 

Bezerra Neto - lMT> 
Actalbertc Senna - CACREJ; 

LIDO ae Ma•.os - <SP) 

COMISSÃO DE AORICUL TU!<A 
t7 memoros> 

C0\1POSIÇA0 

PresiC.entt>: Jose. Ermirlo 
Vice-Presidente: Jüllo Leite 

.&RENA 
TITULARES SUPLENTES 

José Felictano 
Ney Brag11 
João C1eophas 
Teowmo Vilela 
JUlio Leite 

Attil1o F'ontana 
Leandro MacleJ 
Bem~drcto VaJJadares 
Adolpho fi'ranco 
Sigefredt~ Pacbeco 

MDtl 
Jo.se Ernnrlo Auréllo VIanna 
Manos Martins pectro Ludovico 
Secn:tanu J Ney Passos Duntas. 
Reumõe.:; SJuurr.as-telru~ as I& noras. 

COIVIISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
Ul Memaros> 

COMt'U.:ilf.,Aü 
Presidente: Mnton Campos 

Vice-PresióenLe: 1\oLOUJo canos 
A.R.a.r..a 

'fl'flJl..AR.ES 

Ml1Wn Cempu~ 
AnLvrHL carros 
AJuy.:.t ... a~ ..:~rvalho 
l:!;unCA... H.ezenae 
\Vlt.:>UO {.iUD{'J;IJ\'e.5 

PetrOnJL ?ort.eta 
Cano~ t..maenoerg: 
RUl Palmeira. 

ADtolllO BaH:nno 
Be.tena Ne!.o(.l 
Josapnat .Ynl.nllhO 

becrelaiia. Mana Helena 
Reun10es. qtnW'tdl • 1 cu a~ 

SUPLENTES 

Vasconce!os l'brres 
Dante. ~negei 

BenedlCLt.o v<tlladares 
A1Vtlh MaU:t 
Lut;at.. db ::hlvtnrá 
Jose F'ell-ctant~ 
Menez-es Pimentel 
Leandro MaCJe1 

MDtl 

a~ua.a :5temorucb 
Aurélio VIanna 
Mario hlartms 

Bu.~oo tsr~o~~:wao - 01. Lteg!slaUvo - PL-6. 

COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL 
(7· MemorOS) 

CQ.\lt'l161<;AO 
Pres1àeme: Jo:lv Abrahão 

Vtce-Pre.:.-,cen, t'" Eurtco Rezende 

AhE.NA 
TJTUl.AfH.S 

Josl? Ff-lJCJan~.. 
Lutac... da .::iU'Vetra. 
Pt-tronh. Pottela 
li:unC<., Rt'zende 
"''rLit' Ftmt.nna 

J uo u. A oranao 
Aureuo VIanna , 
SE.>í'rP•ãrw· Alexandrr ME'ilo. 
Reun1ôes: fêrçes·feiras às 16 

!:IUPLENtm 

Benedicto Vailaaa.res 
ActOlphu Franco 
Arnon de Melo 
Jose Leite 
MPllo Braga 

MDB 
\dalbett<' St>na 
uno de Mattos 

Sect 

COMISSÃO [).(i; ECONOMIA 
(9 ~embros> 

COMPOSIÇAO 

Preatdente: carvalho- Pinto 
Vice-Presiáente: Mârro Martins 

TITULARES 

Carvalho Pr::uo 
Cartos Lmdenberg 
Julic Lelte 
TeotonJo V11e1a 
Dom1clo. Gondun 
Leandro Mnc1e1 

:M.à.rio Mf).rtms 
Peru-c LudoVJCO 
uno de Mattos 

AEENA 

MDB 

SVPLEN:mtl 

José Leite 
João CJeofas 
Du~..rte Filho 
81getrec'o Pache® 
Filinto MüHer 
Paulo rorres 

Jose ~'rm1r1o 
Josapnat Mo.rtnllo 

João AbrahãO 
• ~. ('. r :arlos Rod!lgues Costa 

Reunlõ~~= Qum;.as-feuas as J.5,3U noras. 

COMISSAO DE EDU CAÇAO E CULTURA 
"('i McmtnosJ 

CQ~!l.PUSlt;AO 

p:-esldeote: Mellezes P1mentel 

\oice~Presldentt: AJvar" MaLa 

AH.f!.C..A 
1'T1'tTt..fiRLS 

Menezeê ~~mL'tttel 
Mem de ~a 
AJvar(.. Mala 
Duarte FilhO 
AloYSiO de COl'Yf' lhO 

AC1albertc tiena 
Lino de Mattos 

MDS 

-:>UPLENTES 

Bened;c~o- vawlOates 
AntOlllL- L:arH..t~ 
B1getre<1o pacheco 
1'eoWDH, Ville.la 
Petronw Porteut 

Amamo Balbma 
J o.:,J pha t Mannho 

Secretanu: l't~uu,\. carlo"s RodrJ~ue~ Co<;~ta 
Reuniões; Quartas-feiras às 15b 30m. 

COMISSAO DE FI~JANÇAS 

Ub Mt:mbrosJ 

CON.l!10l::ilÇAO 

PrefidPi1te. -'\-. :• ·m.n .. PI~uetrPdo 

vic<·Prestaentt'· Paulo SHtusate 
AHb..I"'A 

TITULARLS 

João CJeohi~ 

Mem ele Sa 
Jose Leltt. 
Le~n<irL Maciel 
Manoel 'f!Utu;a 
cwaumu MJJL·r 
Ad.Olph~,. t''rauco 
Stgefreat P"dt'tteco­
Pe.utv saras11Le 
carvalhc P1mo 
Fernandc Correa 

Argemirc t<'tguenedo 
Bezerra Neto 
Qsceot Passos 
Artbm Virglllo 

MDB 

SUPLENTES 

Antomo. \.,:ar lo~ 
Jú~f UU!O!Il!itd 
UaUleJ t<.neger 
t"t'· romt. PvrteJa 
AL'.tll\. t<'ontaoe 
Jnw .. L.1!1tt 
Mt:>t1L 8no~.ua 
C lu Jo~ wnoemberg 
Cf'J.:IL ttamos 
~ e-utuntt Vllelc. 
RUI Palmeira 

Joaapnat Marinho 
Jose l!:rmtrw 
Lmv de MatLos 
Pessoa de Qut:lron 

Secretano· H.l..lg~.- t{odrigue::. t<-ig-ueiredo. 
a.enntfies: Quartas t~lras as 10b. 

COMISSÃO DE INDDSTRI.~ E COMÉRCiO 
(7 MI!Cl:JRUSI 

COMI'OSJÇAO 

Prestàente Ne} tsraga 

Vire-.Pr~s1aena · Antomo ~albino 

A R .E. N A 
'tTTl't..\Rl s 

Ne} BrugC:~ 
Attlllt- foouLana 
Adolphl l•"li:!tlC.O 

Oom!Cl( UIIDUlffi 
JoãL Clf'{'phab 

AntonK BctJtHno 
JoSE' E.rnunc 

St>CTPtfirm Mar·a Helt'MI 
Re-unJôes: Qumtas-feiras 

11' o e 

sUPt.li..NTI!:) 

J úllo Leite 
J use caoct:do 
Ru' i'a!me1T& 
Arnun de Melo 
Leandro Maciel 

Pessoa de Quetr02. 
P~>dro t..u.o:ovtco 

Buen( wandão - O!. Leg PL~e. 
à~ 16 uNas. · 
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}~OMiSSÃO DE LECISLAÇAO SOCIAL, 

19 MJ:SMBROS), 

COMPQSlÇAO 

Prestdeote· PetronJo Porteis 
Vice-Pre.sldente: José Cândido 

A u E NA 
rn'ULARE8 

Petronto Purtela 
Domicio Gandim 
Alvaro Mala 

'":Jose CândJdo 
Mello Braga 
JUlio Lelte 

Aarâo Stelnbruch 
'Rut carneiro 
Atthm Virgillo 

MDB 

SUPLENTES 

.José Gutoma.rá 
José Leite 
Lobão da suvetta 
Manoel Vlllaça 
CelSo Ramos 
Duru:te Filho 

Bezerra Netto" 
Mário Martins 
Adalberto sene. 

tsecretâno: CJâudi 1. C. Leal Neto 

Reumóes: fêrças-teira.s àS quinze noras. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

(7 MbMBROS> 

COMX'OSlÇAO 

Presidente: JOSapnat Marinho 
Vice-Preslàente: Oomtclo Gonctm 

A<tE;NA 
TITULA:IES 

.Domlcic uuno.m 
J UllC t..elt,e 
{;eJs'"' Ramos 
PaUlO rõrres 
Carlos Lindenber&' 

MDB 

SUPL.ENTES 

José Fellcla..tlu 
Mello Braga 
Jose Guwmard 
Vas~oncellos rôrre~ 
Ru1 Palmeira 

Josaphat MarinhO Atuao Stembruch' 
Jose ErmirJo Argenuro _de f'iguelreQq 

o'-ecretáno: Cláudio I. c. Leal Neto 

.Reumoes: _Quanas~terrs.s, a.s quinze noras. 

C0Ml5SAO DE POLIGONO DAS SÊCAS 

l'i Mt:.MBRUS> 

CO~l!'OSlÇAO 

PreslOelJte. Rw Carneiro 

V1ce- Prt>sltlt'nte: Duarte Filho 

t.<tE;NA 

• 

't1'l'm..At\i.s 

RuJ Pallnt::ll'a 
Manoel VI.11aça 
CludDIDll MUet 
Jüllo ueite 
Duarte Filno 

Rw ca.rnetto 
Aurélio Vianna 

MD!l 

SUPLENTES 

Menezes Ptmentei 
José Leite 
DomJcJo Gunam 
Leandro Maciel 
Peu:

1
onlo PorteJa 

Pessoa de Quetroz 
Argenuro de Figueiredo 

Secreta..""lo: Cláudfo 1 O Leal Neto 

.Reuntões: QU1nta-teu·a; éB uezessete hOras, 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
l9 3!EMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Pt"es1dente: \Vllson Goncâ.Jves 

Vtce.-Presldente- Carlos L!ndenbeTt 

Wilson UonçaJves 
Paulo l'drres 
Antaruo CarlOs 
>Caru.* Llndenbei-g 
Uem de Sá 
Eulico Rezend.e-

.!osé Erm.trto 
. Ltno de Mattos 

Josaphat Marinhb 

, .:>RE:NA 

MDB 

José FellClE:t.-flO 
Dantes Krteger 
Actolpho Franco 
RUJ Patmeua 
Petronto Port:cla 
Clodomu Milet 

AntOnto Batbino 
Aurélio Vtanna 
Aarâo Stembrucn 

flecretáriO: ArranJo CavalcontJ Meno Junior 
R.euntôes: Quartas~teo:u·a~ u 15 noras 

;c 

~ 

;. 
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i 
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J)OMJSSAO DE REDAÇAQ~ 
.(11 MEMBROBl~ 

OOMPOS!ÇAO 

·Presldeute: .rooe Fellclano 
V!ce·Presl<!ente, Teotõll!o V!llele 

ARENA 
''l'I'Ul.ARII!I 

r 'l'eotõnlo VUJela ) 
\ AntOnio Oa.rlos 
1 Jose Fel1c1ano 
lLollão da Silveira 

Slll'!.li:!li'I<S 

Fel!nto MUller 
:Mem <!e so. 
Jose Leite 
Jose owoma.:rd 
Bezerra Neto 

MD'B 

secretário: Mário Nelson Duarte 
lReuntões: Quintas-retta.s. o.s 16 horas. 

COMISSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES 

(ll MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: eeneüicto Valladares 
VIce-Presidente: PesoBa de ~ue1roz 

»euea.icto VaHadares 
:Mellnto Mul!er 
Aloysio de Qarva.l.tlo 
Antônio Carlos 
Jose Cândido 
Arnon cte Melo 
Mem de Sá 
RUi E"atmetta 

Pessoa de Queiroz 
,4arao Stetnorucb 
Mario Martins 

AliENA 

MDB 

AJvaro· Maia 
.E'eroand.o Corrêa 
Celso Ramos 
wuw-n Uonça.tves 
Jose Gu1omard 
Jose Lelte 
Clodomu M.Uet 
Menezes Pimentel 

Pedro LU<lOV!CO 
Aurélto Vianna 
Argem.iro O'l~Uell'ed.o J 

secreta.no; J. B. Castelon Branco 

Reumoee: Quartas-te1l'as à.G lô noras. 

CCMl5SAO DE SAúDE 
(6 MEMBROS). 

OOMPOSJyAO 

Pre.s1dent.e: tHgeueaa l?acheco 

Vtco~f'resl<lente;. MarmeJ vu.w.ça 

AfiENA 
'n'YULAliEB 

Sigetr_edc t""-cneco 
Duarte Fll.tlo 
Fernando c.:orrea. 
ManoeJ VUlai;a 

SUPL.B:N'l'ES 

Júlio t..eite 
Cloctomu M.Ulet 
Ne3 sraga 
Jose CânãHlo 

MDB 
.Pedro Ludovtco AdaJberto sena 

Secrettu'l.o: Alemn.dre Melllo 
Reunlôes; rerças~feiraa As 16 horas. 

COMISSAO OE SEGURANÇA NACIONAL: 

Paulo Torre:.;; 
Jose Uuiomara 
Sigetredc. Pacheco 

' we, draga 
Jose Cândido 

Oscar l?assos 
Mârio Martins 

t.'l membrosJ 

COMFOSIÇAO 

?1'-Csldente: i?"S.UJo rorres 

Vtce-Pns1cente: oscar Passos 
LIRE:NA 

AtttUo FOntana 
Ad.olpho Franco 
Manoel \1Ulaça 
Meuo Braga 

JúUO Leite 

MDB 
Adalberto sena. 
Pe~o LUd.O)'lCO 

Goeretâtla: carmeuts de Souza 
Reuniões: Quartas-t:etra.s, as 16 noras •. 
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